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Assignaturas do Oiario Oficial» para o allld0 de 1921

Para que não haja interrupção na remessa do
"Diario °fritei:AV, convém que os padieulares e fim-
ceionarios ptildiens providenciem, com a necessaria
witecedencia, sobre a reforma de ,suas assignaturas e,
bem assim, que as repartições federaes enviem, com
urgencia, as relações dos assignantes que descontam
eni folha.

As assignaturas não reforinRlas, até :11. de de-
%caibro proximo futuro, serão StIlICILSIIS a partir de 1
fie janeiro vindouro.

As assiguaturas por desconto em folha ,serão regis-
tradas para vigorarem do 1' dia do me/ sewtinte áquelle,
çan que fôr feita a coonounicação.

Preco das assina(uras

ntra os particulares e repartições publicas

Seis meles , 	 	 21$000
Uni anilo • 	 	 42$000

Para os funecionarios publicos:
Seis »lues 	 	 15ti000
Cm mino 	 	 :30$000

Para o exterior:
Seis niezes 	 	 40$000
Um anuo 	 	 70$000
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DECRETO N; 17.571 	 DE 26 DE NOVEMBRO DE 1926..

~ora as ir.{3difieolyies feitas pela Conferencia Telegraphica
Internacional de Paris, em 1925, -no regulamento do. scr-
viço telegraphico•internacional

.0 Presidente -da 11.-WUblica dos Estados Unidos do Brasil.
fendo em vista o que expoz a Repartieão Geral do,-;,; Telegra.
Plios, decreta: . 	 .

Artigo uvieo. Ficam ap.provadas. e entrarão em vigv,
immediatitmente, as modificações feitas pela Conferencia Te- •
legraphica Internacional de Paris, em 1925, no texto do re-
gulamento do serviço tolegraphico internacional adoptado pela'
Convençáo Telégraphica de São Potorshurgo (1875), revisto
pela Covferencia do Londres,	 1dres em 90,3, o modificado pela (10.

Lisboa. em 1908.
fio de Janeiro. 96 do novembro do !020. 105" da Inde..

ponde-nela e .38" da Republico.

WAstirwrox tuis Piai g oi-A DD SOT.'4\

1-ietr,r

DECRETO N.	 — fiz 30 ir x-ovninno op. 1026

Pamollia o prolocolla addicional (1.) ti'attld0 Í1C exUadiccêõ

entre o Brasil -e o limtgkwg
•

n Presidente da Republica do; fr:sf	 unidos do nment.

Tendo sido sanecinniula. polo decreto 11. 1. 1539. de tt
fevereiro de 1922, a resolueão cio COTW P Fn S.' n Nacioval que
approvou o- protocolio, assignado em Mnoteviiv,0 n 7 de de..
zembro de 1921. adclicional ao tratado de extradeir5o de- cri,.
minosibs. entre O Brasil	 a Republica Oriental rio Uruguay,
firmado no_ Rio de Janeiro a 27 de dezembro cie 010' e ha.-

.	 .	 .
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O Presidente da Republica.
10 EstalosEstados Unidos do Brasil

e o Presidente da Republica
Oriental do-Erugnay, signata-
rios do Tratado de Extradi-
•ÇãO de. criminosos firmado
no Rio de Janeiro a 27 de
Dezembro de, 1916, desejando
,..inipletar as disposições esta-
betecidas no referido -Tratado
a bem la acção da justiça, re-'
solveram fazer um Pia)b)collo
.Addieional e, para esse fim,
nomearam Seus Plenipoten-
ciarios, a saber:

sua Excellencia. o Presi-
dente da Republica dos Esta-
dos Unicies do Brasil ao Se-
nhor Luiz Ouirnariles Filho.
Sen. Enviado Extraordinarin
e Ministro Plenipolenciario
junto a Sua Excellencia o
Presidente da Republica Ori-
ental do Urnaguay; e Sua Ex-
cellencia o Presidente da- Re-
-publica Oriental do Uruguay
ao Doutor Juan Antonici /luc-
ro, -Seu Ministro de Estado das
Relações Exteriores;

Os (Paes, depois de .have-
rem exhibidn reciprocamente
os seus Plenos Poderes, acha-
dos em boa e devida forma,
convieram DO seguinte:

AitTIGO 16

ISM caso de urgencia. qual-
'quer autoridade policial ou
uruguaya poderá proceder á
detenção provisoria de uni
criminoso . mediante petição
escripta de um Agente de Po-
licia do paiz reclamante, ou
.em virtude de solicitação te-
legraphica do chefe de Poli-
cia do logar onde se eommet-
teu o c/elicto. Tanto as peti-
ções como as solicitações de-
verão ser ratificadas e forma-
lizadas pelo Agente Diploma-
tico do paiz reclamante, do
ercôrdo COM o estabelecido no
-artigo 3° do Trotado de 27 de
'pezenibro de 1916.

A detenção de um crimino-.
Èo. nós casos 'de- petiaa, eu
solicitação policial, naci po-
gerá durar maia de Oito dias

El Presidente ..de la Repú-
blica de los Estaii,Is Lnidos
do Brasil y el Presidente cie
la Republica Oriental dei
Lt ruguay, signatarios del Tra-
tado de Extradicitin de eri-
minales firmado en Pio ile
Janeiro el 27 de diciembre de
1916, deseando completar las
disposiciones eslablecida erm
el referido Trai au lo para hien
de ia ~Mn de lu 	 re-
solVierOO hacer m tu Protori,11a
Aiticional y para ese
nombraron Sus Plenipol
ciarjos. a saber:

Sim Excelencia el Presidente
de. ta República de los .Estados
Unidos (lel Brasil ai Sií ir
Luiz Guimarães Rijo, Sn Eu?
vindo .Extraordinario y Mi-
nistro Plenipotenciarin finfe
Su Excelencia el Presidente
do ia República Oriental dei
Uruguay; y Su Excelencia el
Presidente de la Republica
Orientai del ITruguay ai Do-
dor Juan Antoilift_ Bu c r0. st'
'ttiimit.r,Q de Esttjcici- de Re I a -
c ioneAvExterinres;

Onienes, luego de haber
presentallo reciprocameifire
sus Plenos Poderes, bailados
en buena y debida forma.
convinieron en lo signiente :

Arate.11.0 1°

Eu caso -de urgencia, cual-
quier autoridad policial lira-
sibila o iiruguaya podrá pro-
ceder a la detención proviso-
ria de mi criminal mediante
petichin escrita de mi Agente
de Policia dei pais reclaman-
te, o en virtucl de solicitación
.telegráfica dei .Tefe de Poli-
cia del lugar donde se come-

el delito. Tanto las peti-
ciones como las solicitaciones-
deberán ser ratificadas y for-
malizadas por el Agente Di-
plomático dei paiz -reclaman-
te, de acuerdo con lo- estable.-
rido en el articulo 30 (lel Tra-
tado dèl 27 de Dieiembre de
1916.

la detención de un crimi-
nal: en les casos dep.eticit5n 0
solicitación nó podPã
durar más de ocho dias

uteis. ' Dentro deste prazo, e
Coin a intervenção do \gente
Diplomático*, deve-rit ser rati-
ficada e formaliZada a prisão
provisoria, sem* aligialP1 do e

emmm prejuizo do me s mo pPazo
de sessenta :dias para apre-
sem ação dos doe inuPrnos a
nui' se refere o artigo 4"
Tratado de 1916 ia

ARTIGO 2°

O. finiccionarins de Policia,
nu os individuos que comina-
lerem abusos, amparados no
d ,sto no artigo ama erinr,
se i'i i passiveis das penas os-
taboky irIn g na legislação de
cada paiz para ns casos de
abu s o de autoridade

Awrino 3°'

•lispasições dos artivoa
DrProd. , ntr , --: ficarão fazendo
parte integrante do r, , re ri ri o
Trai : p ilo de Extradicao de 27
de Dezembro de 1916.

Awrato

disposicões do arti go 19
do Tratado do Extradirao L O-

rãn implicadas ao presente
Protoro!lo Aulilicinnsl Ti') que
se refere á duração. ra f i f ira-
rão. f-oca de ratificarrw‘s P

Em 1'1'; do que, Os Plenipe-
f aliciarias acima. nomeaans
nssipilarnnt o •presenfe Pro-
locollo Vidieional e lhe lima-
ram os sous sellos resperti-
vos.

Feito na cidade cle Montrvi-
Oo, em dons exemplares. em
lingua poring.ucza e em lin-
gen eaStelhatIml. a sete de De-
zembro de mil novecentos e

e um.

'I..	 Taaz Ortarati.ina,
Emito.

.(L. S.' J. A. BI,ERO,

DeZetribri)	 't

--
biles. Dentro de este pio y
cf la inteinamci(En. 4101 Agen-
te Diplomático, debera ser ra-
tificada y formalizada la pri-
sión provisoria, sul auroento
y sin perjuiciollel inisnai

lie sesenta dias Dara la
prp,vilkwión 4te losdiklimen-

141 ,4 ii un e Se refi e l'ua cl arti-
culo 4" del Tratado de 1916.:

Atu1u:1.o 2•

T.os foncionarios de Policia,
o lo 4	 (1110 comelie-
ren abosns, aillparndn5 eu lo
dispoesto co el articulo an-
terior. serán pasibles de laa
penas est ablecidas ia le-
gislación de cada pais para
los ea 4os cIo abuau de autori-
dad.

AR-net:1.n 3•

iont , -; .	ar -
1 imiTo rirecialern es gut , da-
ran siondo parte IIIIvgrárde
del referido Tratado ri0 Ex-
tradieirei dei 27 de Diciem-
bre de 1916.

myrict.L0

Las ilisposicionos dei arti-
culo 19 (lel Tratado de Extra-
dición cedo apliendns ai pre-
sente Protocolo Adicional cri
lo que se refiere a Ia. dura-
eirSri. ratificai-b em, canje de
r;mt if iene ione g y

En fe de lo cual. los Marli-
potenciariits arriba remi/ira-
tins firmaron el Pro-
tornlo Adicional y li nusie-
ron sus respectivos z.-ollos.

ITeelio ou la ciudad de Mon-
levidao. on dos ejempinres.
lengun porhiguiPsa y eu
gua.castellana, el siete de Di-
ciembre do mil novecientos
veintiuno.

Luiz GriatariÁ"Es.,
Emaça.

(L. R.' J: A. Remo.

vendo-se effectuado a troca das ratificações do Mesmo pro-
tocollo addicional, na cidade do Montevideo, a 10.do correi:te
uiez:

Decreta gen o referido protocollcr, appenso por cópia ao
presente decreto. seja executado e cumprido tão intei.'aniente
como nelle se enatem.
• Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1926, 1Q5 da Inde-

. 1',0raiencia e 38° da. Republic.a.

Wasirimrrox LUk PF,r,EIRA D17,

Oetavici Mangabeíra.

Ari luir da Silva Uernardes, Presidente da Republica dos
:Estados Unidos (to Brasil:

Faeo saber aos que a presente Carta; de ratificarão vi-
raia entre (is Estados Unidos do Brasil c a Republica.
Oriental do Uruguay. pelos respectivos Plenipotenciariiis, foi
concluido e assignado, na ditado de Monlevich lo, aos sele (te
Dezembro (Joana noverentos e vinte e um. o Protorollo aildi-
cional ao Tratado de ExtradiçãO ile Criminosos, firmado no
Rio de Janeiro a vinte e sete de Dezembro de mil novecenicia
e dezeseis, do Ie;D:. seguinte :

E, fendo sido o mesmo Pridocollo. cujo feôr fica acirriti
transcripto. approyado pelo Congresso -Nacional. o confirmo e
ratifico e, pela presente, o dou por firme e -valioso. para pró-
(luzir os $(, 11S devidos effeitos. promettendo que elle será
cumprido inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carla, que as-
signo-o Miada com oscilo das, Armas de Republica -e sub-
scripta pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palacio da Presidencia, -no Rio de .Tanoiro. aos
vinte O nove do incz Selem-111W° de mil novecentos e vinte e
seis. 105- da Indeperidene ia e 38° da Republica..

•
S . ) A rtru tal DA SILVA BiaiNanuEs .

Feli.r Parh ens 14 •

1).ECRETO. N.	 DE ao	 rsnvENILlio mIE ri.r...26

,Publien a adheiào da- Runtania á Cf»trea n fin de Berna. rev;s1a.
para a pc'otrecilo das olyrax litterariag e ardWiees, beim
con.,.)	 pt'atpeollo Mencionai de 1-911

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faz publiCo que e governo da Rumania adilaria á Con-

trettção • de Berna, revista,-par a protecção das obras littera-
riag e artisticas, assignada em Berlim a 13 de novembro de



Quinta-feira	 -

;1908, assim como ao protocolo addicional á mesma Conven-
ção, firmado em Berna a 20 de março de 1914, conforme com-

unicou ao Governo brasileiro a Legaç,ão suissa nesta Capi-
tal, por nota de 9 de novembro corrente cuja traducção acero-
panha o presente decreto.

Rio cle • Janeiro, 30 de novembro do 1926, 105° da Ilide-
peridencia ç 38" da Republica..

WASHINGTON LUIS PEREIRA DE. SOUZA..

'Octavid Manqabeira,

TIIAI)UCÇA..0
-

Legação da j.--,;uissa no Brasil — Rio de-janeiro, 9 de nd-
fvembro de 1926.

Sr. ministro •— De ordem do meu, governo, -tenho a hon-
wa de communicar a V. E. que, por notas datadas de 28 de
agosto e 8 de setembro ultimos, a -Legazão da . 1-tumania em

Dezenibro	 1i-J2t3 22005

Berna informou o -Conselho Federal da adhesão de seu
verr:o á Convenção de Berna, revista, de 13' de novembro de
1908, para a protecção das obras litterarias e artistieas, como
tamb .ern ao protocolo de 20 -de março de 1914, addicional a
-essa Convenção.

. Essa adhesão, que' produzirá seus effeitos a partir de 1
de janeiro de . 1927, data indicada pela Le gação da Rumania,
verifica-se, comtudo, sob a reserva cio governo rumeno, que
entende substituir as disposições do art. 9° da Convenção
Berna, revista, concernente aos artigos de jornaes ou de 0°1-
jecções periodicas, pelas do art. 7' da Convenção primitiva;
de 9 de setembro de 1886. •

Acoreseento que a Rumaniá deseja ser classificada na 4"
•lasse para os effeitos da sua contribuição ás despezas da
Repartição Internacional.

Roo-ando a V. Ex. dignar-se tornar nota desta adliesãci,Rogando
aproveito esta °ocasião, Sr. ministro, para lhe renovar'
Protestos da minha, mais alta consideração.-- Gertsch.

A S. Ex. o Sr. Dr. Felix Pacheco, ministro de Estado
das Relações Exteriores.

Ministerío da Agricultura,

Industria e Commercio
_Por decreto de 20 de novembro pro--

•iimo findo, foi exonerado • o bacharel
Mozart Brasileiro Pereira. de Lago, do

- caogo de secretario da Escola Normal de
Artes e ()Meios "Weneesláo Braz", visto
ter aceitado outro cargo.

— Por outro da Mesma data, fui no-
Meado-n escripturario da Escola Normal
de Artes o ("cios "Wencesláo Braz".
Augusto Caetano' Avila„ para exercer
cargo de secretario da mesma escola,
percebendo os vencimentos que lhe c-em-
petirem,	 •

Por decreto de 29 de novembro de
1926 _foi promovido a inspector agricola
do 1° districto do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas o ajudante de inspe-
ctor agricola do mesmo distrieto, agro-

omo Raymundo Ferreira Montenegro.
— Por outro de 30 de novembro do

'1926, foi nomeado o engenheiro agrono-
Mo Alvaro Mello para exercer o cargo
de ajudante -de. inspector agricola do -1°
districto do Serviu, de Inspecção e Fo-
mento Agrieolas.

SECRETARIAS DE ESTADO

ilárusterio da Justiça e N
••

gocios Interiores
iriirectoria da Justiça

Por portarias de 30, de novembro findo
'oram eonc,e,didas as seguintes licenças

para tratamento de &rude:
De seis mezes, com todos os -vencimen-

tos aos investigadores da 4' delegacia
auxiliar, Manoel Itodrigues de Oliveira

Elysio Emerenciano Pereira - e ao fiscal
tia' Guarda Civil, Francisco . Veiga;
• De.tres mezes, ao fiscal da Inspectoria

Vehiculos, 'Manoel da Silva Vianna.;--,
De -dons mezes ao desenhista civil da

polícia militar. Raul Pinto. -ardosa .....	 .	 .	 .	 _

Requerimentos despachados

. Orlando Martins, 2° tenente da Policia
iMilitar, pedindo licença. — A licença
não pode ser concedida nos termos do
dispositivo citado pelo petieionario • Re-
queira este, caso lhe convenha, de accor--
do com o art. 8 do decreto n. 14.663,
submettendo-se, portanto, a nova. jaspe-
cção . medica. -

Agostinho Teixeira, pedindo canc,ella-
mento de nota. — Nada ha que deferir,
uma vez que o Gabinete de Identificação
informe nada constar ali contra o re-
querente.

Ailhur Teixeira da Costa, tenente eo--
cone! graduado reformado cio Corpo de
Bombeiros, pedindo contagem de tempo

Mantenho o despacho anterior.
Declarou-se em apostila de 30 do met

findo que - o escrevente do Juizo Eleitoral
nOmeado por portaria de 12 do mesmo
niez se chama Mario de -Vasconce,llos
Calmou e não como se acha escripto na
inesma portaria. .

, Por portarias de 30 de novembro findo
foram nomeados Paulo de Oliveira Bo-
telho o Magdalena da Silva Aras 'para
os logares de 'escreventes juramentados
do escrivão da 5" Pretoria ,Civel; ,..fregue-
zia do Engenho Velho. do Dislriotolremz
iloral

Directora do Inierlor

Por portarias de 1 do corrente. mey,;
Foram declarados' cidadãos brasileiros

Adrá Pralong, natural da França; nasci-
do 'a 22- de setembro de 1880, filho de'
:Jacques Pralong e Mathilde Pralong, ca-
sado, residente nesta Capital; -

.Tos6 Bischof, natairal da Teheeo-Slova-
quia, nascido a -17 de junho de 1875, fi-
lho de Willibaldo Bischof ci Joanna
muth Bisehof, casado, residente no Es-
tado do São Paulo; -

Foram naturalizados brasileiros„Tosó
iMaria Nunes Benta, natural de Portugal,
nascido a 13 de feveiro de 1905, filho de
Alvaro Nunes Benta e Rosa do Sacra-
mento, solteiro, residente nesta Capital;

Manuel Martins Palmeira, natural do
Portugal, nascido a 19 de agosto de 1903:

' filho de Francisco Martins Palmeira. e
Maria Bcdrigues Vilarinho, solteiro, re-
sidente nesta Capital.

Remetleu-se ao governo do .Estada de
Siip.Paido -a'portaria do que ali reside..

RECTIFICAÇÃO

Por Dortaria de 29 de novembro
ultimo, foi naturalizado brasileiro AI-
bertus Hendrikus vau de Weyer, natural

,llellanda, nascido a 29 de dezembro
de 1880, filho de Hendrikus Joannes vart
d .e Weyer e 'londrina Michelina Schiif•-
rinchei-. solteiro, residente nesta Capital

Depap;sonento Nacional do Ensino

EspEDIENTE DO SR. NINISTR0

Requerimentos despachados

Dia 1 de dezembro de 1926

Ernesto Moura, lente 'em
lide da Faculdadie de Direito, de São
Paulo, pedindo que o pagamento de seus
vencimentos no exercicio de 1927, con-
tinue a ser feito no Thesouro Nacional.
---- Deferido.

Nrc) Felisherlo e.outros, pedindo a ex-
pedição de. um acto explicativo da sua
situaçã,o juridiea, afim de não ser re-
cusado o registro de seus diplomas pelas
soca:ttarias da arte de Appellação e do
frdprerno Tribunal Federal. indeferi-
_do, á vista do parecer approvado pelo
Conselho Nacional do Ensino Superior.
f,m sessão de 7 de outubro ultimo,

Waldomiro Guedes de Azevedo, OS-
waldo Siqueira, Gotavio Willemsens,
Jos-é Bernardes de Souza Filho, José
'Aias tiaddad 'e Celso Limoeiro, pedindo
certificados de exames. — Dr?feridos.

(	 Jleprodilz-sc por sido publicack!
Oba incorrecções,.

Est.-,EDi.F,NTE DO SR. DIRECTOR CEDA'.

RequeriMentos -despachados

Dia 1 de dezembro do 1926

UarYo Gomes Perneira, pedindo eerti
Slcado si o seu nome consta da relação
dos alumnos do 1° anuo clo Gynanasio •
Anglo-Brasileiro, em 1925„ — Defe-
rido.,

João de Assis Pinto. pedindo certifi-
cudo do que consta a Seu r2speito no ar-
ehivo da oxtincta Universidade de São
Paulo.	 1),eferido
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Directoria de Contabilidade

Segulida secção

Adclitemeiito ao expediente do dia 30 do
:!tocembro

Ao Tribunal de Contas, expediu-se•o
av i4) n. a.981. consultando sobre á le-
galidade da abertura do credito especial
de 262:0855625, para despezas com os
novos vencimentos dos. funecionarios
Secretaria cio Senado Federal

Ao Ministerio	 Fazenda:
Offiènes:
N. 3:f.94, pedindo o pagamento tie veie

1:aeua000,, de exames periciaes feitos
por Enstachio Costa, por conta da Re-
partição de Policia, de setembro a dezem-
bro de 1921.

N, 3.996, pedindo o • pagamento de
1:060a, por identicoe exames, haquelia

tspoca, feitos por Ivo Pagani.
N. 3.097, solicitando, pelo mesmo ser-

viço e naquellea mezes, o pagamento a
João Antonio Barreiros, da imaortancia
de 160$0,00

N . 3,984, pedindo providencias para
que seja applieado o saldo do credito da
vigente, no pagamento da gratificação e
verba 3° do art. 2°. da lei de orçamento
da representação que., a part:e de 15 de
'novembro finde, foi mareada para o pes-
soal do Gabinete e da Casa Militar da
Preeideneiá da Republica.

N. 3.982. consultando sobro si os re-
cursoe do Thesouro Nacional cemportem
a abertura dos cretinos supelemen i a-
res de 4.090:625$, 20:000$, 114:0008 o
li.)1:0C0$, para pagamento de subsidiea,

. ajudas de custo, aos Srs. membros.. -je
conereseIp Nacional, na actual prorogação
t:ia sessão legislativa e despezas cem mi-
pressão e publicação na Impr onsa Nacio-
nal.

N. 3.983, reiterando pedido tonsfanfe
do avie() n. 3.077, de 15 de setembro
.ultimo. sobre a concessão de oreditea
supplementares á verba 30, do art. 2',
do orçamento vigente e a outras:

A'quelle ministerio transmittiram-se.
Para os devidos fins, o processo de
rias. de exercicioe findos, na ireportarie
abaixo, com o aviso n, 3. 995, de veie,
3395999, gratificação que, pelo exercicio
interino do cargo do pretor, compete de
1 a 18 de novembro de 1925, ao V sua-
plente de pretor, bacharel Ernesto
Stampa Berg.

N. 3.991. pedindo fosse entregue ao
eaoitão pagador do Coroo de Bombeiros,
a importancia de 20:0008, para emeatrien,
to de differenças de vencimentos aos
sargentos musicos daquella cerporação,
Conatantee de folha junta.

ACTOS DO SR.. DIRECTOR GERAL

Ao contador seccional junto ao mi-
uiste-rio, tranamfttiram-se:

Para annotação:
N. 1.2.60, a folha de substituição do 2*

supplente da 2a Vara de Orphãos e Au-
sentes Dr. Miguel Paes do Amaral Pi-
menta, referente a outubro findo cujo
kragamento deverá aguardar redito.

Para registro:
N. 1.259, ; terceiras vias das pedidos

rts. 25 a '28, rara :fornecimentos em na-
yembro findo, ao Archirvo Nachmai.

— Ao meenbeirO chefe do Escriptorio
.das ,?babri.as:a, ptdiratu-se orçairk,?.ntos P araa 

N. 1.263, da eéde da Directoria do Fo-
TLim.

N. 1.202, da sat e da Assislencia . He-
teco Familiar..

Montepio:
N. 131, communicando á Directoria

da Ite , peza Publiéa haver sido feita
apostilla, pi 41' motivo do casamento, no
titeijo tla pensionista Marietta de Souza
"Magalhã-s, ora Marietta deSouza Maga-
lhães Castro.

Expediram-se mais os seaaintes offi-
cios:
• N. 1.261' — Ao secretario Geral da
Policia, restituindo, para correcções, a
folha de differença de venc ; mentos 'do
guarda civil Hugo Victor de Carvalho.

N. 1 ..205 — .-ko director da Casa de
Correcção, reiterando o pedido constante
do officid de 3 de novembro findo'.

N. 1.260 — Ao director da Despeza
Publica, enciando a folha da gratifica-
ção que coni•pete a Cacilda Ceeie Impe-
rial e Ibera Pragana, -por serviços do da-
eia-lograis/lia, em novembro fiado.
E..epediente de 1 de dezembro de 1926
Solicitaram-se ao Tribunal de Contas

os seguintes pagamentos, em virtude doa.
avisos as. 3.985. de 14:5503760, prove-
Mentes de forneclinentos feitos em outu-
bro findo, ao Gabinete de Identificação
e Estatieatica Criminal do District° Fe-
deral;

N. 3.986, de 105$160, a Machado Bas-
tos. & Cemo., por fornecimen t o feito em
setembro ultimo, ao Corpo de Bombei-
ros do , Districto Federal;

N. 3.987, de 2:500$, imporfancia .do
aluguel de outubro citado, n Ia st:Ide de De-
posito Geral do Districto Federal;

N. 3.988, de -1:167i$, a Mattos Praga-
na & Comp., pelo serviço de concerto de
moveis da Directoria do Foram, presta-
do em novembro findo;

N. 3.989, de 3:750$, subvenção deste
anno, que compete á Casa de 311sericor-
4ja.4e )abo Frio.;

N. 3.990, remettendo 24 via do aviso.
n. 221, de 22 de junho de 1925, em (10
foi solicitado ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da enlavenção de i9.22, con-
cedida á Casa de Caridade de Paraiso-
polis;

Expediram-se mais os avisos:
N. 3.992, ao director da Casa de De-

tenção, transmittindo o resultado das
concurrencias administrativas de nume-
ros 334 a 339;

N. 3.998, ao presidente do Conselho
Administrativo dos Patrimonios, fazen-
do considerações sobre as vantagens da
gratificação de que trata o art. 150, do
decreto n. 4.555, de '10 de agosto do
1922, se tornarem extensivas aos funecio-
narios daquelle Conselho e cor/minai.:
cando. deixar de approvar a resolução
constante do-officio a. 455, de 11 de no-
vembro findo;

N. 3.993, ao engenheiro 'chefe do Esr
oriptorio de.Ohras, autorizando a desp-
za até 3.:600$, com: a execução de. obras
complementares, necessarias l séde
Colonia de Alienado no Engenho de
Dentro;

ACTO DO SR. 'DIRECTOR GERAL

Officio n. 1.267, transmittindo 116
•lirector da Despesa Publica, a . folha de
pagamento do pessoa/ da Secretaria de
Estado, de novembro findo.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS' SAN ITAR1OS
DISTRICTO FEDERAL

ExpedLente de 30 de novembro de 1924

°Meies:,
Solicitaram-se providencias
Ao ,Sr. Dr. director geral:
N. 2.282 — Junto ao Sr. prefeito dd

District° Federal no sentido de serem
removidos alguns suinos ,existeute.s no
terreno da ladeira do Castello n. 20, (1ta
Propriedade da, Prefeitura.

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral:
.N. 2.283 — Cópias, em duas vias, da

folha de pagamento do seervento João.
Pinto da Rocha, que foi extraviada, coa-
'forme seu officio n. 2.070.

Communicou-se:
Aos Srs. Drs. director da Receita

secretario geral deste departamento:
Ns. 2.277 a 2.281 e de 2.277 a 2.28fi

A — Qua foram multados pela Inspe-
ctoria de. F. de G. Alimenticios: era
400$, cada uni, Moreira & Costa, A. Ma-
cedo & Leite e Daniel Severino Ornellas;
em 300$, Manoel Alves dós Santos; ena
100$, Monteiro da Silva .25:, Irmão.

Requerimentos despachados

Segunda Delegacia de Saudei
Roberto de Souza Loaes (2.969-392):,

— Concedo 90 dias.
Terceira Delegacia de Sande:
Valeu( im Pereira Rios (2.967-161)',.'
Det;erido, até ulterior deliberação.,

Quarta Delegacia de Saude:
Alfredo Ghnçalves de Barros (2.803):

—.Relevo a multa.
Ham i car Nelson Machado 2.792)

Deferido.
Sebastião da Costa Moraes (2.964-

364). — Concedo 90 dias.
Alfredo Pereira de Araujo (2.966-

363). — Concedo 30 dias.
Luiz Franco Mendes (2.965-366), e-te

Deferido, ate ulterior deliberação.

INSPCi ORIA DE ri CALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIt,3

Regues intentos despachados

Dias 29 e 30 de novembro de 1925

N. 4.657—Dias de Castro & Comp.—De..
fe-Ido.

O. 3.525—S. Carnp gs .2 Soares. Sciente.
Arehlve-se a int maçã..

N. 3.t20—L. Ca.v. lho d. Gurçalves.
Se.ente. Arcirive-ke a Intimação

N. 3.960 — De minguei L..auido Rcdri•
otea.,—Dete Ido

t•k .4.023—Anuindo Pinheiro Landureza.
—4 doendo.
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N. 4.029— João Tavares de Fiegareireeto.
fuaceionar até ulterior delibe-

ração.
N. 4.039 —Umbelina de iC3LIS.	 Faça as

necesse.ins instai açõos.
N. 3.016—Julieza do Azevedo da Silva. —

indeerido.
N. 4.030 — J . R. Ramos. — Póle fun-

ccionar.	 '	 •
N. 4.053 --Maria Dias kiza".—Faça as

necesoarias ins:al ações.
F. 4.035 — Franc sco Nunes Campino. —

Pôde funccionar.
T. 4.105 — Ferreira & Mend.2s. — Inter-

cepte a communicaçio dilecta com o domi-
C lio e reoueira de novo, si guiem'.

N. 4.142—Riceard Hinsh.—Defelido.
N. 4.145-1. R. ,1110S.—Cerlifique
N. 4.1r4 — Motel Ring. — Pode funccio-

siar.
N. 4.157—Adriano Passos.—Certifique-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado,

Dia 1 de dezembro de 1926

"Ministro Residente Pedro de , Moraes
Parros. - — Sim. •

Ministerío da Fazenda
Per titulo de 30 de noveinbro finda, furam

torneados: José Hora de O iveira, collector
das rendas teJeraes em Riacho°, Estado de
sergi,:e; João Bispo da Seveira, coliector
das rendas federaes em Boquim, Est elo de
sergipe. •

— Por outro de igual data _foram exonera-rados, a ped do, Jose Hora de Oliveira do
J ogar de cotect r das renias tederaes em
Boquim, Estado de Sergip ; João Bispo da
Silveira, do logarede col ector das rendas
federaes em Riàchão, Estado de S:rglpe.

Direeldria Geral do Tliesottro
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

, Dia 29 de novemb o de 1926

Er. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 73 — Communicando haver este niin's-
tetio resolvido, por despacho de 25 de se-
tembro ultimo, reconsiderar sua anterior
decisão para negar cumprimento ás preca-
tarias expedidas pelo Jade° Federal na se-
cção do Territorio e o Acre, pa a pagamen-
tos da importancia de 220344140, em favor
do engenheiro Maxim° Linhares, visto ter
sido o mesmo irregularmen:e expedido.

Identico sob n. 6, ao' Sr. Dr. Juiz Fe-
deral na secção do Terratorio do Acre.

•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAI„._

Dfa já tfé n'Vinzbrá de. 192.-

Sr. inspector da Altarade:ga...4:12ro,T1,Os
deito:	 •	 - •	 -	 •	 .

N. :2.60 — Co rn nri nicando que o coinrnaudo
do 15° regimento de cavallaridlndependeuter

"

declarou a esta directoria que o Sr. Was-
hington Beroosa da Silva foi sorteado para
o serviço do Exercito.

— Sr; director geral 'da Imprensa Na-
cional:	 •

N. 159 — Remettendo a perlaria de 23 do
corrente, concededdo 63 dias de licença, em
prorogação, nos termos do art. 8° do de-
creto ti. 14.665, de 1 de fevereiro de 19
ao officiai obreiro da 2' ' urina de brochuras
Octavio Leunidas do, Santos Lima. •

N. 169 — Enviando as podarias de 19 do
corrente, concedendo licenças aos emprega-
dos Carlos de Sequeire Porto e Jacinlio
Lin() Pereira Csbrita.

Sr. ccntador gral da Re tablica :
N. 252 —Coannunicc-vos que em aviso

n. E 90, de 7 de outubro ultimo, o Minis-
teilo da Justiça e Negocios interiores soli-
c:tou providencias afiai de que 03 tu
siados que tenham de submetter-se a exame
medico no Departamento Nec l onal de Saudc
Publica. r ara enetto de licenças. só o laçam
acompanhados de suas carteiras dc
dade eu seis t talos de eleitor, qat o deverão
Ser apresentados á junta medica.

Conforme declara o mesmo av:so, foi de •
t rminado que, antes de tal apres:ntaçãe,
não seja o exame feito e, portanto, não seja
expedido o audo respectivo, só devencla
ser dispensada e se prova no caso unico
em que não possuir o interessado a carteira
nem o titulo, e não puder obter nem unia
room 'outro por se acaar de cama,,hypetei:se
em (:,u2 aos med cos foi tecem-findado que
se certifiquem, por todos os me os a seu
alcance, da identidade dos fainoc'onarios.

...-Sr.• 	 Francisco Antonio Coelh	 dire-
ctor geral de Industrie e Comme:cio :

N. 157—Agrad2cendo a comunicação de
haver assumido o cargo de director geral de
Industii i e Cornmercio, ca Smertaria de
Estado dos Negocias da Agricuite a, Indus-
trie e Cornmercio.

— Sr. inspector de Seguros :
N. 61 — Transtnittindo a po • taria de i)

do corrente, que con:.ede seis meses de li-
cença em prorogação, na forma da lei, ao
es-ririturario Ossy Augusto Wsrrer.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas :	 .

N. 104-Lleemettenclo a portei ide '24 do
torrente, que concede qatatro anees1/4eieelii.

-Cença, nos termos co art. 8° do decreto
n. 14.667, cl2t 1 de fevereiro de 1921, ao
agente fiscal ç o imposto de consumo no ia-
tenor do Estado, Beledicto Myr() dosa
'Santos.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Matto
Grosso e

" N. 45 —Enviando a Portaria de. 19 do
corrente, que concede seis meus de 1:cença
em prorogação, na fórma da lei. ao. 3° es.
criptu • ario Msnoel de Cerqueira Caldas.

— Sr. delegado fissal no Estado de Minas
Goraes :
'N: 110—Deciarandd que or. Ministro

por despacho de -22 do Corrente, resolveu
deferia' .0 eecjaerimento em 'que o agente
fiscal do imposto de 'consumo landido Ma-
leite. Pirtientel pede' protogaçãe de prazo
por sessenta dias, para tomar posse-de seu
neve cargo no Estado dó Maranhão.

•— Sr. d_legado fiscal no Estado 'de Per-
riaMbuco' :	 • • "; — -

N. 136 :--Teanamittlitdci a pottatia de 20 do
torrente, quO'cOlicède perrhiSfs'ã o para C3II-
tinuar 'af istade dei eXercleio 'de t e. - virgo,

por mais uni atino, ao erdlector da la CO lie"
ctor,a federal ein Jabeitão Quantina Diony-
sio de Barros Cavalean:i.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pi-
aully :

N. 26— Remettenda a portaria de 19 de,
carente, que concede Ires Mezes de licença,
na fó aia da lei, ao agente do imposto do
csnsumo, °deixo mello.

Sr. delegado fiscal no E4 ido do Rio
Grande do Sul :

N. 273 —Eaviand es p rtar'as de 19 da
corrente, (pie cancedeu licença ao guard
dl pai eia aduaneira da Alfandega de Porto
Alegre e ao serv 'nt.o da Dole. acia r i:cal,
resnec'itr amen e, Luiz de Figueiredo Noves
e Olyneitio Augusto Lopes.

—Sr. delegado fiscal no Estado de S' n'a
Cath %ri na :

N. 63 -Treinsmitteido a eoriaria'de 19 do
c errent r, que concede permissã5 para con-
tau.r atestado do exercido iederal cai Bie-
la nau, Oswaldo Ris.

• — Sr.. de e a lo fiscal do Estado de São
Feudo

N. 275—Reme:tende es portarils de 19 do
corte, te, 'co ce -endo licença e peinfssào
para cominar ef sta e o do ex releio de se
c irgoerespeetivainente, ao 2" o:iLial atua-
neir	 tx inc.o, da Mfauega de S eotos,
C rero, e .a5 escri.• ão da 2' CO I creria te-
cera! ou Ribeirão r're:o. Mv 'ne Grota.

N. 276—Enviando 03 ti Idos de !..4 do :rir-
ronte de_trando sem eneit n a nomeação
de Vi tor de Oliveira pira o loear de da-
diante aduan :iro da A fandep,a -de S,.itos,
e nomeando I oeo Ignaci., (ir cian., per o
referido lçgár.

• Directoria da Receita Publica

~EMENTE DO Slt..0110UITOR

Dia 1 de dezembro de 19')(

Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandegn de San-

- N. 206 — Communicarido que, conce-
deu isenção de direitos para Ires ima-

lge tiiTS de madeira, destinadas a0 vigario
da Igreja Matriz da Consolação, de São
Paulo.

— "Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

'N. 737 — Communicando • que o senhor-
ministro resolveu manter o -despache
anterior exarado to requerimento da
Italie America, : Sociedade -Brasileira de
Empreias Maritimas, correspondente • á
ordem n. 598e de 24 de setembro .
1926.
N. 747 Communicando que o senhor

ministro concedeu reducção de direitos._
para material destinado á Commissão
de Obras -Novas do Abastecimento de
Agua, do Estrade de S. Paulo.. .
- N. 748 — Communicando que o .senhor
ministro negou provimento ao' recurso
da Brazilian Meat . Compan y, encaminha-
do com o officio ta. 1.402, de 29 de ou-
tubro de 1926 -.

N. 749 —:•11-ednettendo	 processo nu-
mero 42e 783;i.de 1926, parar o. fim., indi-

•cado no despacho do Sr. ministro.
N. 750 — Itemettendo o processo á11-

Mero 44.1,48, -.,de '1926, para -o Sim inch-
cedo no. despeeito	 fls. -21 'vereo...	 .
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a-- Ao Sr. direator do Departamanb
Nacional de Saude Publica:
" N. 554 — Transmittindo talhada da
avarea • o preço do produata "Galeao".

Ao r. director da Estrada de Fer-
a) Central do Brasil:

N. 55$ — Accusando o racabimento
agradeaendo a comninnicação do havei,
assumido aquella directoria.

Ao Sr. direator 4.1a Imprensa, 'Na-
cional:

N. 50 — Communicando que o sonhar
ministro autorizou a tintina i indepen-
denta do pagamento, á Embaixada Ita-
liana, de diversas . obras relativas . ao Co-
digo Civil Brasileiro.	 .

-- Ao Sr. inspector da Alfand .2ga gta
Recife:

N. 51 -- Communicando que o senhor
Ministro confirmou a iaanção do lireites
concedida: 'ao pharmaraatieo Ernesto
Silva.

— Ao Sr. inspector da Alfand aga da
Maceió:

N. 61 — Ciámunicando que o genboi•
ministro negou provimento ao recurso
da Companhia Fiação e Tocaios São Mi-
guel, encaminhado vota O °Main n. 318.
da 24 de agosto da 19a5.
•— Ao Sr. delegaito fiscal na »Alia:
N. 99 — Communicaudo ma:, O senbag

ministro indeferiu o raquerimento dc

Francisco Assis da. Souza Calaça, enca-
minhado com o offiaia ti. hW, da ?I de
aaambro de 1929.

Ao Sr. 'talagada fiscal aia ,Alinas
I h?raeS :

N.'173 — Communicando a g ia o sanbaa
ministro resolveu que o agenta fiscal
Antonie Carlos de Azevedo Coimbra poda
eain:cor as suas funerõg-,s na aircumscri-
Mo que foi determinada por amaina de-
legacia, sem diraito, a outras
vantagens pecuniarigas, além ;1;1; da seu
cargo effectivo.

--- Sr. director gia Poicad g edaria do I ia?.
tricto Federal:

N. 970 — Em resposta á. consulta
constante. tio ,vosso - officio at. 2,067, da
29 de outubro proximo findo, com a da-
volução do respectivo proresso, comum-
nico-vos, para os devidos fins, que, fle,
conformidade com a ordem desta eira,-
etoria á Delegacia Fiscal em Minas Ga-
raea, -ta 277, do 19 da outubro da 1923,
ás firmas Ramos; Sobrinho içc Comp., Aro
4.6 Comp. O Cosia Pereira ,As Comp.. as-
siste o direito á restituicãoa na totalida-
de, das importancias das multas que re-
colherem, em faca du auto a. 1,6S8,
11 do junho de 1920.

--- Sr. delegado fiscal ani S. Paulo:
N. 596 -- Com o officio n. 979. de 21

do agosto ultimo, • recorrestes ex-officio
do vosso acto dando proaimanto ao re-.
curso da firma Bromberg Camp a in-
terposto do acto da Alfandaga do Saídos
que lhe negou' restituição da . importan-
áa do 205'3200, que pagou pela nota da
importarão n. :18.439, de 1923.

O Sr. ministro da Faienda. a G . da
ioarente, proferiu no respectivo proces-
;o que remeto-vos incluso o seguinto
lespachh: '"De accéritá cum os 'parece-
ais, nego provimento ao reellrij.1 ex-of
:to.	 5,4

O parecer' que Ornitti al 1 ,clo. outu-
proximo findo, com o if uai concor-

leu a Sr. ministro da Faiaria... o sc.-
:malte,: "Sou de parecer ',ata si nagaa
P rovimerif n ao preit?P # e aeaur = a afr-offf-

cio, para ser mantida a decisão da ra-
thaQ IS v. e 16, que está de ‘Iceórdo com
as ordens numaros 378, de 21 dá maio a
346, gla 6 da setembro de 1923. a 50:1 e
501, da 16 de outubro da 1995."

parge4..ar do Sr. Dr. consultor da ra-
zoada, emittido a 23 do referido mez da
outubra, com n qual tombem concornou
o Sr. ministro da Fazauda, foi o seguia-
ta: "Reclamam }trombara; Comp• a
reatituicão lo 05$900, papel, o ouro,

• que. pagaram por 111 Mios de correias
gla algndão e borracha, por considerareuït
mercadorias isentas do pa gamanto de di-
reitos o sujeita samante a taxa da a
Papel.

Basanin sa g ' pgaligia na ordem a. 316,
minisag "rio á 1'1,'g;nria em Pernam-

buco, publicada no Diario Off letal de 7
do salembvo da 1993.

Ess ‘-t Prdida foi indafarido pela Alfan-
uaga da Santas sob o fundamento do nãgo
tar sido faita a prova no devido tempo,
gli	 annallas correias se destinavama mant a-asma.; apaar.abo..; da lavoura,
indu s triaa a g riaolas a correlaatas, con-
forme a circular a. 16, da 6 cie março da.
1901, a que so refere a ordem da Dire-
ctoria da Raveifa n. 729, de 22 de aviem-
bro do, 1923 á Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Dast, ' (h a:pacho roei-m. 4er" os inte-
ressados qua a ffirmaram não s,, tornar
preciso padigto pravio por nãO se tratar
de isenrão sujeita a processo especial e
sim da ()aspai:aio fia consuma da merca-
dorias sujanas ai pagamento de -uma
taxa praa st abalarida, uma vaz (tua o fa-
vor Lião era e te lired idr) cortador ou
á applicaçãa gla marcadoria sim a essa
"nasala maroaglovia.

Citam ainda g os pareceras dasta gabi-
nate a da Directoria da Receita em que
aa bastam a ordem da Directoria da Re-
ceita ri. 378 publicada no Diorio O f 6--
ciai de 22 de maio da 1923 a dá como
prova da se g lastinaram as correias de
borracha tanibein á lavoura, o facto de

tar em incluidas no art. 424 da Conso-
lidação das Leis das Alfandag gis. -

_argui-magano ainda 911e a ardam que
serviu da fundamant o ao glaspacho re-
corrido se rafara á importacão feita era
1922 sob o vaginal' clii lagislação que
concedia isenção a apparelhos dastinadoa
á lavoura, ali passo mia ano 1923 vigora-
a a que. dava tal favor aos apragpriado.4

ã mosma lavoura.
Alfaadaga, enaaminhaudo a recurso,

reconhece que racanteniants.' cioso s
-ticos obtiveram P135.linielito.

O recurso foi provido pula Delagacia
Fiscal em S. Paulo que par sua vez re-
corre ex-off pára este miniaterio,
.sendo pelo 'seu não praiimardo a Di-
rectoria. da Receita.

No parecer que amitti no recurso de
Riehard Meyer e com o qual decidiu Sua
Ex. o Sr. ministro, dando em resultado
a expedição da ordem a- 378, de 91 ,dia
maio de .1023 acima referida a' que
acompanha a mesma ordem, fui de opi-
nião que o art. a° da lei n. 4.525, do 81
de dezembro de 1922, na sua ultima ,par-
te, era amplo, isentando de todos es
rojos de consumo o . importação os ma-
chinismos, apparelhos e instrumeutoa,
inclusive os pertences e aceessarioa que
pudessem se destinar "'ais trabalha .: da
lavoura, ~bora pildassem ter , lambem
outra applicanão.

N,essa ordem de lane fui pelo provia: -
mento do recluso, mesmo porque o ert-ia
ganhairo. qUe foi designado atteslou qua:•
vagou?, Deeauville tinham appbeaçso	 .
Y avanra..	 •	 :

Esse despacha só foi modificado parai
lei n. 4.910; de 10 de janeiro da 1925,
art. 3', latira a.

ao easo do presente processo, não lia
attestado algum glizenda que as correias
irct apreço savvein tambem para as ma-
diluas de lavoura, mas ellas g 'stão taxa.-

4 ivamanta inanidas no art. 424, à 27
. 9 da Consol i dação das Leis das Alfaia-

glagas.
E se oram aossidarados accassorios da

rastrumaidos. para lavoura, quando ira-
parladas diractananda por agricultores

amprazas agriaolas, não podam par-
dal- tal caracter quando o foram por
'P1 mi lt mum'c pessoa i i 151/1SIVe commercian-
las.

dontvina	 "•1,, minish.,rio, na po-
oa.	 que foi fana mi importação, era a
1 .10 que, o fild0 o dis:pelSitiN o da lei e o in-
tuito ao lagadadar da promnver a 1m-
Parlai:1h' di n.whini:Anos e terramentaa
ne:rico:asO seu; accessorios, gozam do
jaal eao quaesquaa desses inuellinismo4
iii lecram pulai que passam t ar a 1 plica-
a'10	 masina laxativa.

Quanto á exig.ancia	 glaapacho
xia e que. serviu da fundamanto á ' Ice'-
-á- raearrida não ma parece procedente.

Exista a imporiiii:ão livre para deter-
,, 	 loi, passoas, ~praia; 011 classes•

I TH e n Wli) arf ia	 ue está tarifado.
a' 41 -' 44	 ¡sanção quando importado por
V n sr!;F,', inSt ia] Vjr ,s, l'Xi?ffipia, o; iaedica••.
1,1 1 1111 , f • mais ou! j4. i mportados pelas
eaSa; dn' earidado.

limi moiios	 1h_00 a tarifa
l000louia livre g 	,lip,.¡;0	 o-T11	 ima/que:.

airganastancia, soja glird 1.'eir o unuportiu-
1)	 o %p p m')	 ta,..ifa diz lambam kV;

que a modificam. <xeLoplo, s velã:';
lucra pIo litros, sysbana pasaa g a artugo
eu da liii r;) .

E' pa NI. ii, primaira ' pia Si exigi) oi
das farmalidadas da da-

erata It. 8.592, da 8 da março da' -1911 a
410 0 sa rafara a lei n. 1.010, da lo
:Ja neiro do 1925.

Para a oufta o procoi, a seguir t5 a
ia confot'ciio da um despacho cominam.

.Nel/k I` outra a doutrina gla ordam
mero :11G, de G 4-10 M . LenibrO da 1923 r.4

-dali g aaiit 4 ,1.11 Pernambuco,"
qi g a x4 cannumnion para os devidas

f ins.
N. tla - 41iPeilor da Receita Pu-

blica do TI-•amara Naaional attendendo
ao que coa g ia do despacho exarado pela
Sr. ministro da Fazenda a 13 do outu-•
bru nitiino no processo n. -12.892, da
'1924, recommenda ao Sr. sub-director
da 1" Sul-directoria, que providencie no
sentido de verificar quao.s as companhias
estrangeiras de vapores que até a pre-
sente (lata obtiveram os favores aspe-
eiaes concedidos pelo decreto u. 4.955,
de 4 do maio de 1872, afim do serem-
os niesmos cassados, se dentro do prazo
mareada no anuindo despacho não obti-
verem a autorização para funceionar nt)
Brasil, nos Lermos legaes, tomando, ou-,
tromba, eSSa Sub-directoria fedas as pro-
videncias flocorrcufes eitadO despe.
ebo

N. 99 — dila-talar Receita Publi-
ca do Thesouru Nacional communica ao
collactor das rendas Mamas em Barra
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro,-
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o iwocasso relativo ao pedido
da Companhia Fluminense de Lactici-
nios para assignar termo de responsa-
bilidade, afim da interpôr recurso de
milh a gana	 impoqtl, proferiu, em
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data_ de 14 de outubro- proximo findo, o
'- egtrinte despacho :

"Nos termos da informação de fls.. 36
verso, declare-se á collectoria -que a pres-
laçáo da fiança idonea a que se -refere
o § 3' do art. 34 do regulamento do im-
posto de rendas mercantis, independe
de permissão- deste •ministerio."	 •

N. 13 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao
collector das rendas federaes em Itape-
ouna, 110 Estado do Rio de Janeiro, que
o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
Fonte o requerimento em que Joaquim
;José de Sotda pede que aquella exacto--
cia seja autorizada a fazer inseripçOo
de unia guia que . juntou ao citado re-
querimento para que possa o supplican-•
te 'effee luar no devido prazo o paga-
inento do imposto de 5 "1" sobre os juros
decorrentes da transacção, 'proferiu, em
data de 10 do corrente, o seguinte des-
pacho: "Referindo-se a guia de fls. 2 -á
bypotheca realizada em 31 de julho de
1922 deve 'a aollectoria observar o dis-
posto no regulamento approvado pelo
decreto n. 15.589, de 29 do alludido mez

atino, cobrando o imposto que fôr devido
nesse excretai° o no de 1923 indepeo-
dente de qualquer multa, o procedendo.
com relação aos exercidos posteriores de
atcoôrcie com a informação prestada. pela
Delegacia do imposto sobre a Renda

A informação prestada pela Delegacia
do Imposto sobre • a Renda e á qual se
refere o despacho do Sr.- ministro, é a
eegninte :

"A questão de que trata este processo
45 a seguinte: Em 30 de janeiro de 1925;
3O... requereu a inscripção de um em-
prest imo hypothecario para pagamento
do imposto de 5 0 1 0 sobre juros de hy-
potlic,cas. O collector encaminhou o . re-
querimento para que o ministro autori-
oe a inscripção da guia afim de que seja
dada quitação ao credor, isto de occôrdo
com o art. 101 do decreto n. 16.581,- de

de setembro de 1924 (regulamento do
imposto de renda actual) .

Tendo sido o imposto de 5 °I" sobre
os juros dos emprestimos hypothecarios
ext Meto pela lei n. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1923, é claro que o disposto -
no § 1" do- art. 101 citado não se re-
fere á prova de pagamento deste im-
puto para que seja dada a quitação" •
Pedida.	 .

O imposto 'de que trata este paragra-'
dho é o actual Imposto de renda e, mies-
tas condições, não tem cabimento a exi-
gencia de quitação do imposto de 5
sobre juros de hypothecas, mais de um
anuo depois de extincta este tributo.

Entretanto, existem decisões do mi-
nisterio expedidas antes elo actual seta-
lema de tributação da renda que pa-
recem justificar a cobrança de um im-
posto extine,to, ainda mie, como é o
caso, a ex.( incção tenha °ocorrido lia Mais
de uni anuo.

Estas decisões,. pokéro, collidem com' as
'regras e os _ preceitos • etri que se • deye
fazer a tributação da renda no reeimen
que- aetualmente vigoree 	 •

No caso em apreço, • horree um . Coe- -
hetet o , (In emprestimo hopothecario cê-
lebvadn em 31 de julho de. 1922, iendo
e • prazo de resgate 'de 20 mezes. .Por-
tanto, a quitação devia ser dada mil-
março de 192 ,1.. Na hypotheSe de haver
juros e destes serene pages na data do •
quitação. a respectiva impeetanda • leria
de ser computada na declaração- de ren-e-

dimentos• que o contribuinte fizesse -para
o exercido de 1925, por isto que no anno
relativo ,á base do imposto, o contri-

- buinte .percebeu de fado reúdimentos
que augroentOram nesse anno a sua ca-
pacidade de contribuição, muito embora
;e originassem- em annos anteriores (ar-
tigo 7 0, O 2' -do decreto u. 16.581): Esta
disposição do actual regulamento -do im-
posto de renda é consequencia logica da
natureza dó tributo, encontrando-se dis-
posições identieas na legislação, tributa-
ria da todas as nações.

As decisõeS do Ministerio da Fazenda
acima . referidas, mandam' cobrar o im-
posto no momento em que o juro rece-
bido, de aecôrdo hão com a lei em vigor
nesseemomento, mas sim com a que vi-
gorava no anno em que o contracto foi
e el e.bratie .

.Cousequentemente,• no caso em aprecei,
si houvesse juros e contribuinte ficaria
Sujeito a uma dupla tributação injusta:

Cumpre, entretanto, salientar que pela-,
escriptura verifica-se que o contracto
-foi feito sem juros. Não obstante o
aiüda que não haja fraude, o imposto
de _5 0 1 0 seria Cobrado, na base dos juros
legaes.

Em summa, esta (5 a priineira decisão
que se vae tomar em relação a um dos
'Netos em que decisões do Thesouro. an-
teriores •ao verdadeiro imposto de renda,
collidern com os preceitos a seguir em
face da natureza do novo tributo.

$i vingar - a juriSprodencia do Thesou -
lei, abre-se a porta a mais uma evasão
do imposto de renda ou sujeito-se o con-
tribuinte .á dupla tributação:" 	 •

Pequei-intento despachado

'Dia 27 de novembro de 1920
Companhia -de Navegação Lloyd •Bra-

si eito, pedindo reençeo tle direitos. —
Apresente o certificado passado pela au-
toddade competente.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECGOR

Dto 30 d nevem ço ce 1926

Officios expedidos	 o, • (

Ao Sr. delegado fisell no Paraná:',' _ „„.
N. 217— Communicando que foi aiddri-o'

zalo o pegamento por este Thesouro da im-
o mtancia de 3:0765666, por decreto nume o
17 429, de 10 clt, setembro de 1926, Exerci-
dos findos, do orçamento. vigente do M nis-
ledo da Fazenda, relativa ás pensões cie
montepio que comp tem, no periodo de 5
de novembro de 1922, a 31 de d zembro de
19.5, a D. Joaquim:* de Brito Bt queia. Aran-
tes, Cleonyos, Antonio e Man‘ei, viuva e
Lhos menores do 40 escripturari • da d lega-
cia fiscal liesse Est-ido, Alfredo Ferreira
Arantes f thecido em 5 de novembro de 1922.

N 218 — Concedendo a ess delegacia,
por conta da verba 29 - Repcsições e resti-
tuiçoes—do orçamento vigente do Minis:e-
rio da Fazenda, o credito de 6:7505, para
pagamento da resti uição a que tem direito

' J.-0. Esteves & Comp., proveiden e de im-
pes o sobre 'a renda a. mais paço em t923.,

Dia 1 de dezembro de 1526

Ao Sr. de'egado fiscal em S. Paelo:
Remetendo quatro titulos declatatorios

das pensõ s de montepio 'que co epetern a
DD. Josephina de Me lo Valente, Anna de
de Mello Valente,' Mario Rcsa 	 Va-

' leme e Ubaldina de Mello Valeste', na qua-
' lidade de irrites, solteiras. de. D. Lucilai:1

da Costa VaPnte, ajudante da agencia do
Correio de Captvary, nesse Es ado, a effe=
ctuar, nos termos do artigo 46 do Codigo de
Contabilidade e 90 do regulamento do mes.
1310 codigo, o pagimento das referidas pen.
sóes na importanda de 600$, correspoadentC
ao pujado de 1 de janeiro.

Ao Sr. director da 2a Directoria do Tribu-
nal de Contas:

N. 90 — Afim de que se possa attender o
pedido constante do requerimento n, [0.04

30 1926, para ser devolvido o -processo nu.
mero 48.99', de 1925, relativo á divida cle
que são credores Ch. Lorilleux & Comp

os te
.,

para que a mesma seja liquidada a
 do decreto n. 17.430, de 10 de nove a-

bro de 1926.

Recebedoria do District° Federal

juizo da 7° Pretoria eive], entrega de 990$
a favor de Emiti° Carreira Lameira.—Cu.
pra -se.

Juizo da 53 Vara Civel, entrega de 8'5510

1

0
a favor d.: Julho Perto.— Informe a P Sub.
dir ctoria.

Juizo da 43 Vara C vel, entrega de 19'560
a favo r de Seroando Cerreela Larro.—Id t.

Sem numero—Arm ndo \Vatson Ccr e ro ,
— Entregue s e de accôrdo com-o pato cer, a
ottant'a oe 2:2725728, classificando-se a ces-
pez4 pelo modo indicado.

N 1.939 Lraz Pikreira Ba rbesa. A'
1 0 Sub- ir ctoria para eumpr r o despaco
de 22 do fleente.

N. 20.084— Reis & Moreira,— Indefe-
rido.

Sem numero—R. Veiga & Comp.—Cotrce
se o imposto pela fôrma propista e a Indi.a
de 1 0/„ Ininonho á floria R. Veig- & C ..mp.
a rulta de 50'5, rninOno do a rt. 61 d, do
decreto n. 15 589, de 29 de ju'lm de 132.

Semn numero —Companhia Souza Cruz —
De ac ôrdo com a informação e parecer,
deferido, lavrando-se o respectivo term.

Autos de nfraceão:
Auto n. 1.121, lavrado em 25 de setembro

e-
de 1926 contra Ant nio de Jesus.— De a-
córdo com a infi rma eãe e parecer, entrego
se a mercadoria, trediffinte as forma ida ,s
leo es e ac3utelados cs interesses da F-

Portaria n. 637
Recommendo ao Sr. sub-director inte-

rino da 4' Sub-directoria que previdencie
no sentido de ser debitada ao thesoureiro
do selo d 'ta recebedoria a impo-tancia to-
tal le 17:5955 .'20, proven'ente de 99.161 for-
mulas do imeos o de cons mo, recolhidas
a esta repartição, nos termos do art. 111,
§ 1°, t enra I, do vigente regulament .3 do
citado invest e , pelas seguintes firmas, con-
forme os processos juntos:

Nomes — Quantidades — Imp artancias

Carlos Laubis h & Hirth, 608, 189$4C0.
Idem idem 105, 3'$'00.
José Dias Se gundo 8 =1, 255803.
Lopes Sá & Comp. 974, 2925200.
Rsberto Cdrdoáo 1.000, S00$000.
Fernandes de Sermo & Comp . 212. 625600.
The Ayer C . of Brasil. 201, 605000.
01 vei ra	 nior & Comp., Limitada,

2.530, 3795500.
Men d e , & Como., 2 089, 42?,$540.
Di . R-ul Lei e'& Comp., 198, 595400.
Theedoro Martins da Rocha & Comp.,

5.676 6105O80.
F rue ti Braga oçr. Comp., 15.450, réis

1 :5-'.55000.
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EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 1 de dezembro de 1926

Precatorics desPachados:

zericla •
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A. Cardoso de aloitaaa, 9.000, 1:0aaa00).
L. R ffioa 201, n 30.saa0.
/VI atoai Luiz Garcia. 1.504, 1ta5a'590,
'Patente, Rourigues & Cintia., 14 ...l aaa tais

2; 339$al1il.
J. lameiro da 'iivn & Coup., 1,654,

4900.
al. Andrade za Com p . 81 . 13.a300,
Andrade Carvallio & Coma	 reis

30Oa000.
Saar Aratikr & Como . 7.024, 877a200
C..e.ho Barbosa & Conip„ 1.010, 314a-800.
Carlos Laucisch ar Ha ta, 10 1 , 3 l‘i3o0.
11. Geria (S4 Comp., 630 195,a00.).
Almeida Carnoso ét Canto., 3.224 réis

705,5900.
V. Werneek & Conto, 7 ,9a3, 3.0aaa0011.
Custodio Mendes ca Corna . 0,093, rafs

976a500.
A. A. de QUCif0Z, 90, 27a000..
The Ader Çorupany d. larasd, 97, 23a100.
J.. R. Kanit & COMI). , 2.300, 420000.
Laciano relix Coe tio, 38,. 11400.
j. Barros, 682. 204a600.
joaé d Sequeira. ca Como., 205, 61550a.
Ed..ardo Freire, 79,
C. Magali-rates & Comp,, 137, 59a103.
F. A. Santos & Camp., 1.250, 5785000.
Osc- r Vidra & Comp., 0.140, .a21.a./00.
Oscar Barbosa Rodrigues, 630, 139 00.
Re naldo M. C. e Aragao, 150, 450J3.
Março, Altonso, 204, 6152a0. .
Loiras Sá a Comp., 485, 145a500.
C rios Lubiscri & Hírt, 106, 31030J.
Isa c dos Santos, 103, 30000.
Auto n. 1.023, oe 1926, contra Gelin &

Comp -.— A infracção capitulada no auto de
Ils. 5 está provaaa (11i. 3 e 4), Dzi 3 sendo
just actua pelas allegações da defesa de
Is. 8, em vista da refutação e estas apitas-
tas na in formação de fia. 9 e 0.

jalgo, pais, prucedent, o mesma auto, e,
t e accôrdo cana o parecer, importa° fir na
(3.1111 & Com p n. ri I ta de 1:493a, ex-v do
ait. 220, combitado com o paragiapito unico
do art. 201 co decreto n. 14.618, c...! 2
janeiro de 1921, com a obrigação :dilua de
reeditar aos cofres publicos igua importan-
eip rdativa ao imposto sonegado, nos ter-
nas Jo caiado art. 201.

Intime-se para o recolhimento da multa e
da sonegação no prazo de 30 dias; nã o
fazendo p unitiva-se a cobranaa executiva,
:rolos meios legacia salva o ctiteito

s', queque Ode ser interposto ;tent o de 15
dias, na forma do art. 220 do raferido de-
areta.

Auto n. 1.104, de 1920, contra Rocitiaues
tat Fr itas. Estando provada a infracção
eap tulada no atoo de tis. 2, jnigo, de ac-
otiai° com O par cor, Procedente o mesmo
auto e impanho O firma R dragues & Freitas
a multa de 200a., minitno do a t. 17, §
da li n. 4.984., de al da dezembro de 1925.
devenuo pagar no dobro o 1 posta resp
ato o, que ão satisfez em fempu.

Intone-se para o recolhimeato da mula e
do irrposto no prazo de t rin a aias; não o
iazenao, .promova-se a cobracça executiva,
pel.s meros legacs, salvo o direito d: re-
curso, que pôde ser inter') sto dentro do
atesai.) prazo, na forma da art. 34, § S° do
decreto a. 16.275 A, de 22 de dezemoro

EXPEDIENTE DO Sfi'. AJUDANTE -

Penna de agart e industria:
N. 12.330— Taranto Giuseppa.— Aver-

be-se a mu lança.
N. 11.32 — José Martins. — Transa-

ra-ao.
• N. 18.454 — Jorge Manuf. Cannan.—
Idem.

N. 16.807 — Adelino da Amaral -- Idem.
Pia 11.719 —	 <Nivea da Can/ah—.

DESPACHOS DA SEGUNDA Sn-DIRECTORIA

Dia 29 4. nov.-1115:v de .1926

N. 3.110 — Antonio Canteiro da /aoclia.
Sa isfaça a exigeacia.

N. 4.583 -- Virginia Baniiard. 	 Saas-
faça a c x gencia.

N. 11.- 73 — Francisco Ferreira Sophia.
— Satisfaça a taxi:gemia.

N. 17.414— Fe L pe Carneiro. — idem.
Sem numero — Mario Narcizo.

se por via poetai.
Sem nume,o—Manoel Lourenço de Aleito.
Inthre-se por v a postal.

N. 17.8t8 — Wa.shingten de Castro. —
Satis aça a exioencia.

N. 17.4,5 — Aracu Macedo. — Satisfaça
oxigenem.

Dia SD

N. 2.472 -- ldalzbaa Pereira. — Satisfaça
a ex,gencia.

N. 7.521 — Adelino Soares Cavalheiro.
— Idem.

N. 11.049 -- Via.tor7no Santas Carvalho.
- /dem.

N. 15.7. 12- — Banco Hapaitacario 'do
Br si!. —

N. 16.128--joa4ttim Fraaciaco dos San os.

N. 13.272 — Helena Alegy Wattlia

N. 16.583 — "Faa Guardiaa Assttranae
Ga Ltd. — idem.

N, 15.58o -- Amelia Ramos Carneiro da
/dem.

N	 Lranciseo Teixeira. — Idem.

Inspeetoria Geral dos Bf111COS
•

EX PEDIENTE DO SR. INSPTC EOR GERAL

Dia 1 de ci`aeTatro de 1.5,2#i

(1-MR:iça:

Ao directar de SAlldC

N 1.403 — Solicitanio provide.aciaa mio
SOtiiieo de ser muspenaa consig a.a .:a aver-
baria na Latia ae J oão aa Silva Main, a ata
vo da Cooperativa R_amem ca até que esaa
s'atis,aça a exigencia regalaineatar.

— Ao director da imprensa Nacional:
N. 1.401 — Rernett nd a cópia do des-

pacha oasta insnea t aja • ta proferido no
processo de Sil-laoRtos, innejottatao do
Diario Official, reclamaado colara a .Coop?.-
rativa ECUIt0111 , .a ., e sc!ic Iarulo providos-
cais afim de sereat feita-- as aunotações na
foi ta do recitada:lite.

N. i .402 — Reme-tendo o titulo de no-
meaçã do fiscal da lis' cataria Geral de
13an too no tis tido de Ala tias, Cel,sratititto
de Albuqueraat Falua moa tdend..a coal--
missão no Eatado da alara/vim.

— rao fisaa, de Ri 1CLS eu arre-ado do
expediente em S. Paul,:

N. 1.4a3 — ueitaiverida o prce isso 'de
denuncia e auto de turrazção Larada contra
a agencia do Banco Hultandea, daatiela
capital.

Remze imentos d spacizados

Sociedade Anonamr «Lar Brasilelroa, era
311 ao novarribro da- 1921. — Autuado, volte
a. despacho.

The Canadian Bank of Catamarca, em 1.
dezembro de 1926 — Ao escripturario, Sr.
Oserio Lopes, para as aeaidas annetaçaes.

Caixa de .lata)rtizaçào

	

EV'EDVENTE	 sin. uasooraron

la'-a g t . )/?,'7i/.98	 s pach

Dia 1 de dezembro de 1:;23

N. 710 A— Amelia Augusta do Souza
Santos.—Detelido.

N. 617 J— italith Ferreira tle Souza. —
De crido.

N. 199 F—Francisco da Rocha Freire. —
Deferido.

N. 202	 Francisco Saandarino.— Defe-

tido. 090 A — Antonia Gonçalves da Justa.
Poaceda-se, de accardo com a Infor-

mação.
N. 792 — Est. do juiz de d reato da co-

	

marca de Lagarta.	 Ofriaie-se, nos re,m,s
dt rwormaçao.	 -

N. 20.3 F—Freitas & Bitioncourt.—Certla.
que-se.

N. 272- R—Rabe ir Pereira de Ca rval lto . —
De aacardo„,

Pa rzo o aanetunert o desta atino, transa-...
. 11111aanlio a multa de 20a, mínimo ,ra

lei.
N. 15.172 -- Nepomuceao & Comp. Ltd.

—Ha elida dalaraçao Puxam no pedido
cit. cola.:aa, sabinettu ao deapacho do Sr di-
reta al.

N. /5.562 —José de Souz.a.— Averbe-se a
atuclailça,

N. ra.0a7 — joatai l in Soares Vieira.—
AreiliVC •se, da, acordo com o ;atracar.	 .

N. la.310 — Maria Glisolgai.— Paga a
taxa am coloanaa, transfira-seI.

N. 11.8.9 — Luiz /atrasa/. rth Martins.—
De accartia com o par ccr da a'; Sub-dire-
ctoria, de 28 Se setembro findo, racoraddero
os despach ,s de 23 do mesmo uru, ,. xata-
dos nas praces:o3 ano xos, quanto á multa
por inowaão da aia. 63 do reaulatututo do
sedo, para o fim de applicar a arta niuLa no

ie

inaX! ,110 a cala pra :o de 13 (lacuna nros, ou
fracçáo oest,e numero, caoari do itt. 6 s, § 8,
do regulaaoaao caaao; maatidos, a orém,
ditas ciespaalicts, quanta a revalidação do
aedo

N. 19.932 — Dsvina Anna./ Pentori.—
Transfira-se. Enpontio a :nana de .f.UIz;, mi-
nisto ..a lei.

N. 379 --- Nicolau Petblo e outro. —
T,ansfira -se.

N 1-8.14 — Faancisco Barbosa da Rocha
-a ou tro • - - fransfira-se.

N. 10 918 --j atina Mesquita Ca tio Gui-
aaa ,,_ Translira-se. imponho á vtaieclora
e ao aeque . eate, a cada tio , a multa de 21.1a,
apinha° da lei.

N. 1 .685-- Afono) Ala cs da Silva.—
Tr -nsfira-ae.

N. 10.50 1 — lautz Fe ippc Saldanha Mei-
rei ca . — idem.

N. 10.068 — Car os Alves Ferreira C ar-
d oa ° , paga a taxa cru cobrança transfi-
ra-se.

N . rrogoa — Moura & Comp — Da-se a
baixa no a lla mento do requerente ; (ofician-
do-se a Direc or.a da Receita para o t ali ci-
la ente da divida .:este caercicio. Quanto
a insciapçãu de al. C. Macedo & Comp.,
por sujeito á multa atibmetro ao desaaeho do
Sr. director, ficam& depandente a transfea
ramela para a albina finita propoa ta. Im-
ponha a multa Ge 5.,S, ffti111913 da lei.

N. 12,926 e 8.871 — alarnact Ditada Ri-
beiro e Sebastiao Francisco de An rade.—
Paga a taxa de saneamanto ,.em cobranaa,
transfiram-Se.
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MARIO OFFICIAL

Inspectoria de Seguros

ExPELYENTE DO S ta. -INSPECTCR

de d uni to de 1926

expedid(s:
Ao Sr.	 or da Despeza Publica

Remedando o * Ponto r- do3
funccroa,.-! os ries a inspectoria relativo ao
mez de roveint co.fiado.

Ao Sr. inspectar da Caixa de Amor-
- tizaça

N 3 — Comnrunicando cote o con-
ferente. 000sa ca'xa, bacharel Fra no'sco Va-
ler-.;o Ja Caloura Ocielno, addido a esta
Insfutor;a, compmeceu ao serviço dorante
todo o noo, de novolvbro firro,

— Ao	 ciel,gado rcoionl de Segurcs
CLoorserinção --o Sã, Laia

N. 5.4 — D:ozi:sa rido, pana os devicos
Eus que a Como oihia de Sogoros Idemaiza-
dera, c in séde nesta Capto , conoto:Meou
a esta b.s a,: orO „o:cerrado a sua agen-
cia co Esiodo d . ) Cor. rá.

-- A) menno
N. 33.) Dectroando. para os derPloa

fins,. que á Co:apa ro-O Sinrista de Seguros',
2oin séGe en, Sante4 con •nun coa a esta

otor:a t2r io le t _oseu azeate, ein Sã"
Luiz: -E.s.tauo do Maraatião, o Sr. fzidoro

despm:ho4,..;

Dia ?O de novembro t'e 1923
175	 1 ..._ po	 Co2onroorlilo

'SOff.1.1r...': 1:1 cmnizadoia. etu,. unicoor o o
•• e	 rrani nto da si: avowla no EN a:to do

",:cora.— Com :lu	 -se e t•rchive-s•o,
N. 1P•'5 —S — e	 Comp:inliia San-

Eti da Seg,'.ro , , ..olorrom c indo ter no-
me du s.cii ag nte. co São 	 no Estudo
do Mor n000, o -r. fz dor 	 o

coinciurioue-s e e orcht ve-se.

I.uprerisa Nueit'llai e "Diario
Of Gelai"

'EXDECIEMT. DO SR. DIRECTOR CMAL

Dia ide dczeniSrà de 1921

4vmarn expedidos os szlrolintes oftirros. :- •
2 622 — Ao ST. Flamini° Ramalh",

resp oudendo a carta de 73 de novemoro
sobe o fornecia;ento de collecocs

de ,e.F..
N 2 (323 — Ao Sr. desembarg dor pra-

caraoia- ocra! du Estado do Rio do Ianeira,
tos . oadendb a ofãcil ii. 23a, - de '19 dá
n000r.oro pre y brio firCo.

N 2, 6 4 — Ao Sr. delegaio fiscal do
Mçranaa , colunai:Meando a rem:os:1 dos
exe.il. ales do D'ario Offl ai solicitados.

N: 2,6ij — Ao Sr. adini istractor no;
.Co.ocios de Santa Calharina, ide n, idem.

N. 2.626 — Ao Sr. Antonio Olymoio de
Yhoinda, comm.unicand , i a suspeasão da
reis risa dJ Diodo Officiol por falia de
requis,ção.

N. 2.627—Ao Sr. João Bap t is t a do Valia,
respondendo a carta de 19 do corrente mez.

N.• 2,62 — Ao Sr adrinnistractor dós
Correios de Curityba, commulicando haver
M r) su penst a remessa do Diario Offtelal
aif'Sr. Antonio Olyrnpio de Miranda.

Requerün atos despachados
Alo: usto Castro Leal,— Satisfaça as exi•!

gencias cio p.:j.recer,
Aaro fardo do Brasil	 Ilarrnao0 Gear.

— Sim; em termos.

Ministerio da Guerra
Pôr despacho de 30 .do mez findo: •
Foram transferidos os primeiros ta-

nentes João de Deus Norohlui, Merina.
Barroto e Waldemar Noronha Monna
Barreto, do Q. O. para o Q. S. o Ar-
ruand) Tiborcio Figueira, • do Q. S., o
Col go Poilra Pires, do 1." R. C. D. (Tres
Coraçõos o ambos para o 1° R. C. D.
(Caoit ai Federal)o

Wvierimentos despachados,:

Abílio• Gon-les dos Santos, 1° sargento,
podinilo euml Muar seu tratament o en.
sua resideneia. Conc•do o prazo.arbi-
irado polo junta, correndo as despezzot
I' r conta prooria.

Annibal toinçalves Ti .  %lin_ solda-
(I	 ped, n ,	 indo prestar oxio	 nBnos o ollegio
Militar do II cri. — Doferido, de acOordo
r 0711 a inforniação da directoria do Cot-
looio 31ilitar.

kno:1a1 'Forros de Mello, 3 .1 sargento,
p• y dindo continuar seu tratamento fóra
do hospital. - Concedo prazo arbi-
trado pela junto.

Dario Ti ff) lat ruiu Branco,	 major,
i1 iii II que O tilmono do Collegio Mil 1-
1 ar .to	 Paolo Nocuoira, Castello
Brariva, prego exame de lai im.	 Defe-
rido.

Errorni oroneo, podindo pagainont o &-
vido	 oapoão atoo ° pra l o,on Perro-
ca. - -	 areordo, autorizo o paga-
mento.

João fiarlo; Preira ale Mello, 20 te-
Modo, po1ir-1dt) r)11..;;;11• (=y;,:,O.;

',finfar do Porto	 — Defe-
rido.

J4.5, : 	 ino Mirones •do gampaio, I°
•anroonto.	 oosar	 ii n iyabri
Se .k	 (111,' Obl.PVIt para
tratao i eoto d	 tude. -- Prove que dis-
põe, do roeur905.

.boO Melina de Freitas. 3° sargento,
pedindo (lin( muar seu tratamento ela
Cg:2 R, i h ila familia. — Conoodo o prazo
arbdrado peta junta, correndo os despe-
a ' por eleita iiropria. •

Mal:moias CorrOa de Mello e Manoel
Saturn i no da Silva, 'pedindo pagamento.
— Autorizo, d li mordo com a de-crimi-
nação feita pela contadoria do Q. G. da
C. M.

oueinda Guimarães, • pedindo paga-
monto do verto iniont os dovidos a seu
fallecido • pae.	 Deferido.

Nelson Campos de Rezerrite, :-zi-r'gen-
to, proibido continuar seu trai:monto
em casa do sua familia. -- Concodo o
prazo arbitrado pela junta medica, cor-
rendo as dospezas por conta propria.,

Paulo Pires Belfort, 1° stirgyrdo, pe,
dindo coritiouar seu tralamont o oni casa.
lio sua familia. — Concodo o prazo ar-
bitrado pela junta, correndo as despezas
por conta propria.
• Sebastião Benevides de afoito. 20 sor-.

gruí°. pedindo 913 dias de licença para
tratamento de sando, do accordo com .o
decreto n. 1 .1.663. Concedo- o prazo
arbitrado pela junta medica, dr accorrth

figo 17 do decreto n. 14.663. — Con-
cedo o prazo arbitrado pela junta, de
accordo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.663.

Sebastião Valoriano de Moraes, 2° sar-
gento, pedi 114 continuar seu tratamen-
to em casa de sua familia. Concedo
o , prazo arbit coito pela junta.

Roctificacão do um despacho do
ministerio Guerra, publicado no Dia..
rio Officio! do 10 de outubro de 1926:

*Ao invés 4.10 Augq,sto de Mello Braga,
capitão, pedindo - pagamento». diga-se:

itOlga Campos de Mello Braga, viuva
do capitão intendente Augusto de Moho
Braga, pedindo pag.amenio dos vonci-
monlos de sou marido, corrospondento
ao mez de junho do corrente atino, —
Deferido.)

rviinisterio da Viação e Obras

Pub!icas

Directoria Gerai de Conlabilidado

Primeira socção

EXPEDIF.NTE no 15U MJNISTRO

net/ ét, , ei me ai dpspaeho(lo.ç

1 .)ia 1 de .t.o.erobro do 1926

(oCoriol Aechanjo de Moraes Sodra e
.1 " ::Va	 ilin•,; pedindo pagamento

da oral ificação "1.yra". — tioleforitto.
.1.Orda Jos.'• Barbosa da Costa, y iiiva. do',noa! 111 toreetoria Gorai dos Cor-

ono: :mão fio Ititnifirn Pinheiro da Costa
pedindo moicossão da gratificação and-

ti pio Doba i.Preito o sou falleci-
roarido. no periudo de 1912 a 1921..

— Indeferido.

Directoria Geral de Expediente

seguaTia

Pir 1/01"InViiiii III` 1 It novembro	 do

191.;'.(i;o:.ani promovidos. por merecimento,
na llopartição Geral dos Tolographos,•
telograplustas mie 4' classe os de 5' Ju-
lio do Campos. Domostlienos da Fonseca
Morao s. Messias Braga da Cruz, Pio Bor-
ges: do Espirito' Santo Filho, João Ba-
ptista Pimenta, t;onçalo 13olto
,Raul Rabello de Mello, Francisco de

Saotiago,	 Fernando Borges
Freitas, Ocl avio Haradna da Silva Lis-
boa, João Brasiliense,, Agenor Francisco o,
de " Matios, Thiago Ribas, Fortunato da
Gosta Duna, João . de Castro C.onireiras,
RaYmundd justa, Milton Bastos, Adindo

- da Silva Tinuco, Antonio de Alencar
Santiago, Romeu Sidney. Antonio Ansel-
mo Cosia. AndrO Zamith, Israel João do
Nascimento, Jayme Sampaio Freire, Ze-
rayd Menezes, João da Costa Alves, Ro-
dolpho Albuquerque Mello, Arthor Cai-
doso Santos,. Sancho Lacrt C rista, JOii0com o art. 17 do decreto n. 14.663, do Leonino) Pinto Bandeira. Raymundo

1 de • fevereiro de 1921.	 .	 -. •Nekson P o eira, Aristidos Ferraz Morel-:4Pbastirio José da Silva, soldado, roe•ot-.ra • Rabo% é Francisco de .1s s is Bripodindo sois mezes do licença l iara tra t a- • Cánlia Junior. com os vencimentos quemento de saiolo,.0 acordo com o ar.- iitp-3, oimpet 'rpm.:
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Requerimentos despachados,

Dia 29 de novembro de 1926

Alfredo da ,Cunha Ribas, ex-almexa-,
eefe da Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá e ex-agente comprador da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil, pedindo
tseja considerado, para os effeitos da lei,
o período decorrido entre a data de sua
exoneração do legar de almoxarife e a
de nomeação de agente comprador. —
indeferido, der aecordo com os pareceres.

Antonio Pinto da Silva, inspector do
Trafego da E. F. Oeste de Minas, posto
lá disposição do Governo do Estado de
Minas Geraes, solicitando contagem de
tempo ao serviço federal, para os effei-
tos do art. 17 do regulamento approva-
do pelo decreto n. 14.663, de 1 de fe-
yereiro de 1921. — Indeferido

1 da 30

Alice da Silva Miranda, ex-agente do
Correio da Avenida Salvador de Sá, nes-
ta Capital, mandada ser reintegrada por
aviso n. 151, de 17 de 'Maio de 1926, re-
clamando contra o acto da Directoria

, Geral dos Correios tque não lhe deu
exercicio na primeira vaga Occorrida
após ser ordenada a sua reintegração .—
Aguardo vaga, sem prejuize das &neve-
silencias do serviço.

=•••••

Directoria Geral dos Correios

Circular n. 47 — Chamaneio vossa atten-
ção para as ordens anteridres, rect.mmenda
que n99 relera s ões de °tecles e telegram-
mas seja semere indicado o assumia° tra-
tado, atim de evitar difficaldades das bus-
cas e consequente organização ,dos pro-
(esses.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Sorsa o Neiva.

Por portarias de 1 do correu e:
Foram promovidos na directoria geral:
A carteiro de P classe, - por antiguidade, o

de Segenda Ernesto Leão;
carteires de 2° classe cs de terceira

Tancredo de Oliveira, Gelado tento Mon-
teiro e Gladstone Rodrigues da Silva, o

primeiro por ant'guidade e os outros dons
por merecimento.

Foram promovidos por merecimento:
A amanuense da Administração dos Cor-

reios de Corumb% no Estado de Matto
Grosso, a auxi lar D. Alice Ernes'a Pe-
reira e nomeada /auxiliar da mesma admi-
nis raçã a auxiliar de praticante D. Hilda de
Assumpção Victorio;

A carteiro de 1° classe da Administração
(1 )s Cor elos de Corumbá o de segunda
Ramon Leopardo Martinez e nomeado car-
teiro de 2s classe da re'erida auminisiração
o servente de 2° classe Waldemar Ra-
bello

Foram 'nomeadas para exercer, interina-
mente, o logar de auxiliar da Adminis ração
dos Correios do Estado do Rio . Grande do
Sut DD. Anua de Oliveira e Geny Pradel
Ribeiro.

Requerint :atos despachados

Dia 22 de novembro de 196

Ferreira, Seixas & Comp., pedindo levan-
tamento da caução do valor de 1:000$, como
garantia da assignatura do contracto de- tor-
ne; imento a esta direaoria.— Leferido, á
váta do infcrmado.

Dia 25
& Comp., repreSentari ses da menina

de escrever eFertunas, peduido inscripçãa
nesta directoria.— Satisfazendo ás conve-
niencias do serviço as manas já adoptadas,
inee.erido.

Estrada de Ferro Central do Brasit

Requerintestos despachad

Dia 1 de dezembro de 192e

Emygdieires, Dolabella & Portella,
Carvalho, Lauro & Comp., Borlido
N Comp., pedindo restituição de caução.-

 Restitua-ao.
Martins, .Carneiro & Comp., The Rio de

janeiro Fleur Mills - and Granarias, Ltd.,
- Senhorinha Maria dos Santos, Maria . Tho-

me -Gonçalves, pedindo certidão.' --...Corti-
,fique-se.
• Lucidio da Costa Lobo, Resalvo Auguti-
to de Andrade, pedindo baixa de fiança..
ea• Deferido.

João Gomes da Cruz, pedindo pernus-
: são para vender café e sandwiches no va-

rejo da- estação de Mangueira..	 Idem,
nos termos da informação da secretaria,

João Fernandes dos Passos, pedinde
certidão. — Deferiao.

Judith Heim Duque Estrada, peclindCi.
Permissão para collocar urna banca de
jornaes e revistas nas estaçãeã-de Magno
e São João de Merity. Idem, nos ter-
mos da informação da secretaria.

Theophilo Teixeira Oliveira, pedindo
restituição de documentos. — Restituam-
se,- mediante recibo.

Joaquim ATves Nogueira, Carlos Josá d6
Amaral. propondo fornecimento do lenhas
e- Não convém.

Antenor Tavares Outeiro, pedindo re-
admissão. — Aguarde opportueidade.

J. P. Oliveira Junior, pedindo restá-
tüição de excesso de frete. — Dirija-se
á . Secretaria das Finanças do Estado de
S. Paulo.

General Motors of Brasil S/A, idem;
idem. Idem, á Estrada de Ferro Oéste
de Minas.

Eduardo Araujo & Comp., idem, idem e
— Idem, á vista do parecer da contado-
ria.

Alberto da Silva* Alves, Antonio Cor-
rêa de Oliveira, Oetaviano do Barros.• pee
(lindo readrnissão; ,Marietta de Oliveira
dos Santos-. — Indeferido'

José Milord, lif.kd MU O e ollocacáo. —
Compareça á secretaria.

Pinto de Azevedo & Comp., pedindo in-
demeização — Pague-se a quantia de
71$16fe por conta dos empregados infra
indicados.	 .

Wilhelm Preferi°. idem, idem. —
Idem, a quantia de 838900, correndo a in-
demnização por conta do conferente abale
xo indicado.

Companhia de Seguros lnclemnizadora,
Companhia Continental S/A de Seguros,
idem, idem. idem, de accôrdo . com o
parecer da 2° Divisão.

Companhia cie Seguros Guanabara,. Ha-
senclever & Corno., Irmos Price, João
Baptista Fortes, Lucas Maciel ea Comp.,
Mario de S. Thiago, S/A Casa Pratt, idem,
idem. — Idem, de accerdo com o artigo
135, lettra b. do Regulamento Geral de
Transportes.

S/A Frigorifico Anglo, Roberto MartinS,
Ilenrique Innen.° Coimbra, F. Rodrigues
doer-Oliveira, Fedrighi Floriano, idem,
Mem..— Idem, de accôrdo com o § 20 do
art. 88 do llegnamento Geral de Trans-
portes.

João Garrano, idem. idem. — Idem. de
accôrdo com o art. 168, lettra b) do- Re--
gultunento Geral de Transportes.

Ministerio da Agricultura, lndustria

e Commercio
Superior -do Cotim-terei° e Itidteetria

Serviço 'de Commissões

5111 COMMISSAD PERMANENTE

l'AftEGER . 91 — iivaeron. AF PONS() VAZ DE - MI:14LO — R ECO
RENTES, CHRISTIAN KEN T NELSON 84 RUSSEL STOYER

ftbjecto de ?'CCU'OSO	 Um novo confeito ou bonbon e mut
processo -.para fabrtcal-o

Recorrem os Srs. Christian Kent Nelson Ja Russel Stover
. para o Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio, do

• despacho cio Sr. director geral da .Propriedade Industrial, que
lhes, indeferiu o Pedido de privilegio para "um noyo confeit&
eu bonbon e um processo para fabrical-o". .

Em longo memorial que .termina por 29 itens de reivine
Menções de pontos caracteristicos do invento, pedem privi-
legio para um processo cio fabricação — de confeitos ou bon-
bons, constituidos de duas partes, uma central — de substane
eia comestivel normalmente liquida, mas congelada e outra
externa, camada cio revestimento, tambem de snbstancia co-
mestIvel, as quaes se desfazem simultaneamente na -bocca.

Descrevem . com prolixidade todas as pfiases de mani-
pulação.

A Inspectoria do Fiscalização de Gen-ores' Alimenticios,
considera, era parecer subscripto. pelo inspector Dr. J. Ta-
vares Filho, as pretenções dos requerentes, ora recorrentes,
nocivos á saude publica.

De accôrdo com esto parecer que penso deve ser acateilo,
por partir de autoridade competente, que além do mais é juiz
em ultima 'instancia nas questOes relativas á defesa da sande
publica, na parte referente ao consumo e mercado de genero
de alimentação e á- vista do exposto no ,art. 1°, 	 r,
da lei n.3.129, de 14 - de outubro de 1882, reproduzido no ar-
tigo 34 do regula-monto 'da Directoria Geral da Propriedade
industrial (decreto n. 1(1.264, de . 19 de dezembro de 19e3) —
que "não podem ser objectes de patente es inver1VP5' nocivas
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sande publica -. pensa a V111 Commissão Pertnanente que
eve SC`r llegwin provimento ao recurso.

Rio de Janeiro. 22 de setembro de 1920. — Alfonso Vas
'e 3/410, polidor. — Julio - Ed. Silva Araujo. — Aarão Reis. —
?nota B. Dunlop.

iAneern	 DELATOR. AFTONSO V.1l DE MELLO	 riEeon-
RENTEs, jos):: rwo;ciSco	 zsÁ. JUNIOR E RENATO DARRIGUE
DE FARO

ihjecto d reenrs,)	 Po( ido de Privileqio poro um processo
de tobrirar preto de enxofre

Em janeiro de 1925, os Srs. José Franise le á Junior
Renato Darrigoo de Varo requereram á Directeria Oeral de

Propriedade Indu,trial patente de privilegio para um novo
oroces?:•o de fabricação de preto de enxofre sob a dencimina-

•ão de snlfungro. descripto em memorial apresentado e que
termina pelas reivindicaç("ies dos seguintes temtes catacte-
ristiro.:

O novo processo do preto de pux-oÇrR tionominado
funegro consistente na obtenção do producto 1.10 condensação
de partos iguaes te tinitruplienol t . 2. 4. ou isomern. sendo
uma las 1np;,:ina.3 reduzida pela forma anteriormeute des-
cripta;	 •

a obtenção do preto ao enxofre partindo do producto
de condensação rtMvindicado no numero 1, operando-se de
arcórdo com o ja anteriormente descripte e- com os caracte-
risticos landim já Mencionados;

• 30, a denominação -Sulfunegro", para o referido produ-
to, por esse novo processo obtido.

Foi o pedido indeferido pelo Sr. director geral da Pro-
priedade Industrial e por não se conformarem com ésia so-
lução, aplainam os requerentes. em grão de recurso, porá o
Sr. ministro da Agricultura, s7dicitainto a annultação do acto
daquelle ftmccionario e novo despacho favorztvel á sua pre-
tencão.	 -Nesta phase, CoIll interessantes elementos de estudos of-
ferecido.s pelos recorrentes e pelos examinadores.Dr. Flaviano
da Silveira Andrade, consultor teehnico do Ministerio da
Agricultura, e Ataliha Lepage, .profeesor do curso de chi-
mica industrial da cadoira desse nome, ' Ia Escola Superior
de Agricultura e Medicina Velerinaria e com um protesto
contra a cóncessão da potente dos industriaes J. 13. Duarte
& Comp. Ltd., fabricantes do mesmo artigo — negro de en-
xofre, é o procesm enviado ao Conselho Superior de Com-
mercio e Industrio para que este sobre elle se manifesto.

Dos pareceres fios Srs. Drs. Flaviano da Silveira An-
drade e Atalaia Lepage, se infere as seguintes conclusões:

a) dos pareceres do 1° examinador:
1'.• que é improcedente, o que aliás ficou perfeitamente

justificado, o protesto dos Srs. J. B. Duarte .&° Comp. Ltd.;
2°. que ha elcsaccórdo, cai itIll- vmuto, eutt o processo

° empregado pelos requerentes, ora recorrenteS, no seu estabe-
lecimento industrial .e o descripto no memorial pelos IlleSILIO3
apresentado;

3", que o condensador de refluxo ainda não foi empre-
gado no Brasil, mas que não constitue novidade por ser lar-
gamente usado na Europa;

3°, que. eegundo o seu modo de pensar. é hypothetica a
formação do producto de condensação chimicamente defi-
nido„julgando, ao contrario, resultar do final das • operações
uma mistura he t erogenea de preto de enxofre, de matiz ar-
roxeado e de dinitrophenol, livre, que não contrahiu com-
binação;

5, que os recorrentes se recusaram a urna demonstra-
ção experimental, em laboratorio, de modo a provar a exis-
tencia pratica do porducto de condensação, que o examinador
contesta; -

6°. que não é desconhecido o processo de fabricação de
-preto de enxofre com o empreço dos polysulfuretos; que
antes se empregara só o sulfureto de sodio e finalmente que
a 'acção des polysuffuretos, no caso considerado era que se
tratou uma parte do dinitrophenol pelo sulfureto de sodio, é
neutralizar a outra parte livre de dinitrophenol, de modo a
estabelecer o equilibrio chimico objectivado;

70, que a conjugação dos dons processos formando uni
processo ecletico não é ebnheeido;

8, que merece ettenção a temperatura baixa mantida em
luast -todo a curso do processo;

90, que o processo apresenta originalidade, .rconsistindo,
-eorém, esta na multiplicação das operações, sem qualquer
j-jntagem, antes, cem deaVillnagenti.

b.) do sinundo examinador:.
1 4, tine 0 .4 pretcis de enxofre, exceptuado o preto T.

corantes de constituição desconhecida, obtidos por processos
analogos e com o emprego das mesmas materiais int eram-.
(liarias e apparelhos identicos e vulgares;

„_ 2", que e improcedente o protesto pos Srs. J. B. Duarte,'
comp.;

3°, que Iodas as patentes para o preparo do preto do
enxofre .se executam por processos ~logos, que fornecemt
protuctos do ma t izes e tons variaveis e que se distinguem
apenas urna das nutras pelas temperaturas e pe-oporçiles dos
Prediletos interniediarios empre g ados, sendo estas materias.
intermediaria.: sempre as mesmas — dinitroplienol 1.2.1.,
sulfureto de sodio e enxofro, condida) tombem trilhado por
sã Junior e Darrigue de Faro;

4, que um outro caracterist iro apresenta o processa
Darrigue, no que diz respeito á temperatura e ás quantida-,
Ia' tio sulfureto e polysulfuretos empregados.

Terminam os examinadores, o primeiro pelo indeferi-4
monto e o segundo pelo deferimento do pedido. •-

Attendendo a que é racional a conclusão do examinadoi•i,
Elaviano da Silveira Andrade, 	 que das operações para
Preparo de preto de enxofre, pelo processo Darrigue, re-
sulta, não um predileto ale condeneaeão chimicamente defini -
domas uma misturo heterogen pa,verificavel pela analyse o á
circumstancia de ferem os recorrentes. se recusado a uma de-
monstração experimental da existemia pratica do productd,
de condensação, provocada pelo examinador Flaviano da Sil-
veira Andrade, é a YII1 eommissão que subscreve este pa-
recer de opinião que se deve negar provimento ao recurso.,

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1926. — Affonso Vete'.
¡ff, relator. — Julio Ed. Silva Araujo — Aarão Reisri
— Raoul B. Dunlop.

PROCESSO DE RECURSO i gg	 PARF.CER N. 92 A — RELATOR:
sr.unemo AAnÃo REIS

Reeneso interposto pelo lavrador Roberto Emory Pules --:-
do despacho de H de janeiro de 1926. da Directoria Ge-rat
de Prom .terlade Industrial, que indeferiu o seu requeri-
mento, de IQ de junho de 1925, de patente de -invenção para

vma viatura., denaminada firrigador puter,
destinado'd irrigação prophylatica da lavoura.

A - 8' - C'ommissão Permanente foi presente o processo — dá
Directoria Geral da Propriedade Industrial — referente á po-
tentcá,le inreneão para privilegio, que -- nos termos do decreto;
n. 16.26-1, 4Ie 19 de dezembro de -1923, pretende o lavrador Ro-
berto Emory Pyles, domiciliado no Estado de S. Paulo, para um
apparelho denominado Irrioador Pules, destinado á irrigação
ProPh ?doura da lavoura.

Tendo ouvido, préviamente, uni dos seus consultores te-
chnicos -- o illustre professor Dr. Cy-ro de A.ndrade, Martins
Costa e, tombem, o Serviço de Inspecção e Fomento Awripalas,
julgou a Directoria Geral da Propriedade Industrial acertado-
indeferir, por despacho de 1i de janeiro do corrente anno,
requerimento do pretendente, que, por seu bastante procurador,
apresentou, em requerimento do 15 de março ultimo, recurso,
Para a decisão superior do Exmo. Sr. Ministro. 	 .

Encaminhado esse recurso, pelo efficio n. 948, do 11 de
setembro findo, da Directoria Geral, deliberou S. Ex. o Sr, Mi-
nistro, de conformidade com -o art. 132 do regulamento que
baixou com o 'decreto n. 16.261. de 19 de dezembro de 1923,
ouvir, previamente, o . parecer deste Conselho Superior, que,
para elucidar o asSumpto, antes de submettido ao plenario, con-
fiou seu exame ao estudo da 8* ~missão Permanente, que
neste parecer procura desempenhar-se., como possivel, dessa
tarefa.
• A idéa do apparelho, que ora pretende ser privilegiado por,
meio de uma patente de invenção, não é nova, nem parece te-
nham logrado os dispositivos, que lhe deu o Sr. Pyles, melhor,
effieiencia.	 .-

0 illustre eathedratieo univerSitario, o Dr. Martins Costa,
ouvido como um dos ebmpetentes eansultores technicos da Di-
rectoria Geral, nada tendo encontrado, no apparelho examinado,
de novo, nem de util, lembra que, si, de um lado, ha varios ou-
tros„destinados ao mesmo fim, muito mais effieientes, de ou-
tro lado, o. apparetho Pules só poderá prestar-se a lavoura de
pequena extenso, nas- quaes, á sempre, pessivel o mesmo effeito
Com apparelhos mais,portateis e mais effienzes; e, por isso,
..opina não merecer ,deferimento a preteneão em estudo.

0 . agronomo.officiali . porém. da Serviço de Inspecção e Fo4
mento Agricolas, Sr. - José Watzl. ponderando que todos os ápr
parelhos privilegiados para o fim de desinfectar plantas por
Meio de irriga" eif pulverização, do liquido prophylatico be-
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Ueiam-se nos mesmos principies, mais ou menos, do que . .o do
'pretendente, julga, entretanto, que pode este prestar alguns
bons serviços ao fim a que é destinado.

Ouvido, novamente, sobre o recurso interposto pelo reque-
rente, limitouse o illustre consultor technico a relacionar va-
rios_ apparelhes, já em uso normal, que, com incontestavel
maior efficiencia, se prestam á irrigação .prophylotica da Ia-.
1)01(ra, concluindo por insistir no seu anterior parecer, contra-,rio no deferimento da pretenção.

Conformando-Se com esse pareccer, o Exmo. Sr. director
geral fez subir á decisão do Exmo. Sr. Ministro o processo,
5leclarando, em seu officio n. 948,_ de 11 de setembro findo, pa-
•ecer-lhe que o recurso não merece provimento. .

Pelo exposto — e consta do processo . — nem uma allega-
:Ção houve contra a novidade, pelo menos, do dispesithb orga-
nizado pelo requerente para o apparelho que pretende amparar
pelo privilegio legal da respectiva .patente de invenção; e, si,
porventura, parece este de somenos efficiencia para o fim que
visO, de modo a ser, quiçá, sem utilidade 'real para a collectivi-
dada, é, ao certo, inocuo nesse sentido, embora venha a ser
prejudicial para o proprio interessado; _ que inconveniente pôde,
portanto, haver, para a collectividade, em lhe ser concedida a
patente que almeja?...

A 8" Commissãci pensa, por - isso, que o recurso merece
'deferimento.

Rio. de Janeiro, aos /I de outubro de 1926. —.(tarão lieis,
relat or. — Julio Ed. da Silva Araujo. — Alfonso Voz de Mello.

Raoul B. Duntop.

,LnlocEsso DE R ECUR SO N . 169 -- PARECER N. 93	 RELATOR
CONSELHEIRO AmaÃo REIS

Porquanto fica, assim, exposto — e-consta do processo.--.
pensa a 8' commisSão permanente que não merece acceitação
p recurso interposto. -

Rio de Janeiro; 8 'de outubro de 1926. — Aarão Reis, Ite-lator. — Julio Ed. Silva Araujo. , — Affenso Vai: de Mello.
Raoul B. Daniel).

PARECER N. 95 -- IIELATOR, AFFqN SO VAZ DE MELLO -- RECOR-.
RENTES, RONAN RODRICUES BORGES E CAHL \VIL -11E1.M CRY-
TZ7LL

Objecto de recurso Pedi(io de privilégio para o invento , de-
nominado "Proteetor hygicnico" . (tampa protectora para
W. C.)

-
Os .Srs. Ronan Rodrigues Borges e Cari WilheIm Crytzell,

industriaes residentes em São Paulo. recorrem do despacho do
Sr. director geral de Propriedade Industrial que lhes indeferiu
um pedido para o invento denominado "Protector hygienico"
(tampa protectora para W. C.) de que se dizem autdres, par
o Sr. Ministro da Agricultura, Industrio. e- Commercio, solici-
tando a reforma daquelle despacho- e de modo a lhes ser conce-
dida a patente pedida.

Allega o Sr. De; Paulo Affonso Franco ser proprielario
da carta patente n. 14.001, de 29 de outubro de 1923, para e
invenção de uni novo proteetor denominado "Paf", de que o
bygienieo dó SP. Ronan, nada mais é, no seu entender, do
oue uma cópia, e se oppõe, por este motivo, a concessão cli;
patente ao referido senhor.

Si a patente .n. .14.001 é realmente concebida nos_ lermos
do memorial annexo por cópia, o qual não está authenticado
por qualquer autoridade, é a VIII Commiss -ão Permanente do
Conselho Superior do Commercio e, Industrio de parecer e
aliás de accórdo com o. consultor Dr. Adolpho Murtinho e o
director geral da, - Propriedade Industrial Dr. Manoel Cicero
que deve ser negado provimento ao recurso por achar que a
concepção dos Srs. Ronan Rodrigues Borges e Cari
Orytzell é identica a da referida patente 'n..14.001. •	 -

Rio de' Janeiro, O de outubro de 1926. — Affonso Voz de
relator. — &anil B. Dunlop. — julio Ed. Silva Araujo.

Aarão Reis.,
4

PARECER N. 9 — anAToti. coNsEl.nrido DR. JULIO EDUARDO DA
• SILVA ARAUJ O

O presente processo n. C. S. C. I. 11181 é relativo
ao recurso ioteopoto por Luiz R. de Britto Passos do despa-
cho da Directoria Geral' dá Propriedade Indústrial. que uni-
cedeu privilegio á Cleomenes Falcão para a invenção de -uma
machina paru. abrir eecris babasi,ti ee smelbantes".

Tinha o segundo inventor acima mencionado, pelas- qua-
lidades intrinsecas do seu invento e pelas opiniões unanimes
da Directoria Geral da Propriedade Industrial, obtido ficar
em perfeitas- condições de ser provido da respectiva patente.
quando ,o l'Anventor acima citado, julgando-se prejudicado

.nos .direitoseecvantagiemrfpfe lhe tinham sido assegurados por
uma 'patente anterior; - concedida 'a machina destinada a 'fins
,identicos, e usando da faculdade assecuratoria contiida na lei
a ser invocado', pretendeu . impedir o privilegio pedido.

Caberia aqui •a descrição dos deus inventos; a compara-
.ção das suas parles componentes; os ,seus pontos de Contacto
e de-differenciação, nas manobras e operações para obter fins
e resultados identicbs; o conflicte eventual .entro as reivin-
dicações pleiteadas, etc.,' etc. .

Isso se. faz e com vantagem para' a sentença em casos esL.
Peciacs, como por exemplo, quando ao Relato] . do Conselho
Superior do Commercib e Industrio parece obscuro, mal posto
ou tendencioso o :parecer dos technieos officiaes e, nesse caso,
qualquer •membro desta 'casa, menos o- actual Relator, o teria

. de fazer.
• -No .caso em apreço parece excellente o criterio technico

official e nelle baseado o Conselho julgará •com justiça. 	 .
Onde o contestante do privilegio' x;edido. pelo egt.trido in-

Ventor' citado no aiiice deste parecer .achá haver a, mais , cOra-
- cteristica• apropriação do seu invento, ella;' pelo contrario , não
_existe, como se verá pela citação que ádeante 'fazemos:.

v;.	 "7°	 Urna Machiria.,para abrir, côeo bakasssü' e se-
. melhantes caracterizada por ..teC	 grpssoparafuso
, -alojado .nu culatra roscada, bliV.eado na ' egreniidqde

:desse parafuso- um volante de graduação gmão e
'outra .-extrernidade uma , parte' "com diarret0 reduzido
para receber a .segunda Xerraniónta ,qUe . trabalha efil

• Cori,ksp-oncleOcia . çorn.	 ferraMeilta	 ca no tu tão
• '•	 '[e .	 •	 •	 "

A' 8" Commissão Permanente foi presente o processe — da
Directoria Geral da Propriedade Industrial — referente
patente de invenção para privilegio que — nos termos do de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923 — pretende a
'empreza industrial allemã Durkoppwerke Aktienge.sellschaft,
estabelecido na cidade de Bielefeld. na Allemanlia, para um
processo e dispositivo destinado a impedir que a escória ,qte-

- gue á perle da frente (soleira) de um forno de ~dição, re-
validada, assim, para o Brasil, a patente de invenção Onda,
originariamente, na Allemanhã. aos 6 de março de 1923.

Ouvida, préviamente, a Estação Experimental ti!? Combus-
tirei e Minérios do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil,
foi o respectivo perito de parecer que, envolvendo o requeri-
mento dons assumptqs distinctos e de earactéres.. ` di •versos, não
lia concordando entre o titulo e a reivindicação, não lhe pa-
recendo, por isso, fácil conciliar a pretenção. vont os requesi-
tos da lei.	 •

•illustre professor Dr. Martins Cesta, tonSulior -teehniçe
da Directoria Geral, j ulgande, aliás, correicitos õ proccso e o
dispositivo, para que é requerida a patente de-invenção,

entretanto, pele indeferimento,, porque 'toes PrOCCSSO C
'dispositivo não apresentam nem urna novidade, citando, cru
confirmação de sua asserção, o anté-cadinho 94ord, uno, cem
análogo 'dispositivo -e 'muito n4ior • ' simplieidada, preenche.
jdentico objectivo: - 	,

. -E, baseado em toes pareceres, proferiu, muito acertada-
mente, o Exmo. Sr. director geral seu despacho de 15 de maio
'.1e 1925, indeferindo a pretenção.	 '

-Como de praxe -apresentou a interessada, representada
'per seu procurador, em requerimento de 16 de julho de 1925,
.o • recurso permittido pelo art. - 45 do decreta n. 16.264, de 19
le dezembro de 1923. . 	 •

• Ouvido de novo,- demonstrotr O c,onsultor technico Pro-
Ussor Dr. Martins Costa — em erudito parecer, que a' proceSso

-'c o dispositivo da requerente não -offerecem . novidade que ,me-
g'eça privilegio de invenção, sendo que, 'si -o dispositivo pa-
rece no ponto-de vista da attenuação das' oscillações das co-
•Iumnas liquidas, sob _a acção das variações de • pressão interna—
Mais efficaz do que alguns anteCiores,-berto é'.'por . outro lado,
'que deve de dar origem a, frequentes 'paradas, devidas a . não
1sec o liquido fundido mistura homogenea, apresentando, Com
;frequencia, deante . dos orificios ,de escóaniento, substancias
"pluda mal fundidas, • ou,...inesqiá„ aindaSolidas.,	 • • :

E termina o illust•e...lechnico ~demude -que
x'nesino, considerado '11.0V0 e utit :o dispositivo da requerente
,nao•tem ella mais jús a rewalidar, paraio BrOsil, á.- pateti.i.e
;originaria, obtida na Allamanha; porqbanto;-'apenas, ' de 12
anezes o prazo concedido,. -paio-art. '38. do &ereto-it..' 16,204,
!trici 19 de dezembro.do.A923, e, sendizaa : 13cle-inarçb 'de 1923
'aquella patente originaria, -$6 a •16 ..dejd/lio de 1924	 de
116 nozes depois s., roi aqui- requerida a'reyalidaçãd.. : pára o.	 •	 ‘,	 •••
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•Como bem v4 V. Es., o principio é o níesino
* Minha machina, sendo o parafuso regulador a cOPia.

exacta ,io men regulador," com a unica ilifferensa
trabalhar o meu na vertical e a do Sc. Cléonienes na
horizontal.

O orgão ossencial e característico do minha ma-
chino á esto parafuso regulador que permitto regula

Maellina quando em movimento, o do qual pretendo
o Sr, Cléomones fazer o mesmo uso que mo assegura
a garantia provisor ia."

Pela citação se conclue que lia applicaoão	 prineiploa
genes e chrorsicos do moo:mica, ao alcance o para o uso do,

A' facilidado mio om os invontores em pedir priailogios
o chiei-os, devo corresponder me criterio do tolorancia 'qua-
jljfl)t em presença do todas as.protenções.

Assira, poi, resalvadas o perfeitamente garantidfas as roi-
vindicações da invenção do contestento no processo o de ac-
(abalo com a opinião serena o justa tio Exmo. Sr. Dr. Manoel
Cicero, exar.da no officio junto lie 16 de setembro do 192(3 o
dirigido ao nono. Sr. Ministro da 'Agricultura, somos do pa-
recer seja negado provimonto ao recurso interposto pelo Sr.
Luiz II. de Br uto 1asso:4 .

slgala das Conunis.sões, 31 do outubro 410 1026. —	 E.
da Silva Araujo, Relator.	 :lurai, Beis.	 1ffora,0	 fb..!

-- Raoul It. Dnnlop.

,PNRECE11 N. 07 ---Il1T.T011. C,)ti sELT1 mito ai:. i . o. i . n -
AIi tt',TO

Recebidas e examinadas as P oças do Prf n ese.J "-
lativo ao recurso interposto' Pela N. V. PhitiPs'(;1'.''fflanluell-
tabrieken do despacho` da Directoria Geral da Propriedade
IndlystrUI, para logo so ovidencia que os deus technicos offi-
niaes que funerionaram cemo peritos no caso em aproco,
Srs. 'Lohmann o LOC, são accordos son affirmar categirriea-
mento que, diante das exporiencias foitas, aliás por suggestao
da Pa rte in t eressada, fica cuncluida a inefficacia do proees-o
para o qual se pretende priiálogio, de converter sao; de
Refojo O Zireonio.

E como a parto não haja contestado sieftic icuil enleiOs O
asserção da scioncia official, deixamlo portanto, subsistir st
na, conclusão capital, esto Conselho não púdo' ter, nos pareci..

nutra maneira de suggerir a instancia superior a não ser psla
denegação do pedido, objecto do recurso examinaste.

Sala das Conunissões.	 4.1e outubro de 1926. -
:Araujo, Maior. — Vaz	 -	 Virão /1015. -- Mout
Danlop, pela conclusão..

pr,orEs •go un REiTT.,:n 'c. 150 -- PARECEI:.	 -	 itGLATtilt.
(:oNSF.Lfirras, \anjo Rias

Recurso intoposto pelo mecanica 114-/St.1rolg.n...1d1)
cho de 8 de fevereiro de 1926, da Directoria Geral do
Propriedade Industrial, ri Ue indeferira o seu requeriment'o
de 13 de outubro de: 1924, de patente de invenção para
privilegiar um apparelho denominado "Protector dr (mi
mai's'. destinado a 'citar o ehoyine efo iroepõo

Patentes de invençãO

8' Commissão Permanente foi presoolo O processo .„.
'Directoria Geral da Propriedade Industrial, referente á pa-
tente de invenção para privilegio que. nos termos .do decreto
e. 16.264, do 19 de dezembro de 103, pretende o mecanico
Hugo Balgesen, sueco, estabelecido na cidade de Jundlahy,
Estalo de São Paulo, para um apparidlto donominado "Pro •
tector de animaes", destinado a evitar o choque pela tracção"

Toudo ouvido o competente consultor-technico; professoF
Dr. Cyro de Andrade Martins Costa, julgou a Directoria Geral
acertado indeferir, por despacho de 8 de fevereiro do corren-
te anno de 1926, o requerimento do pretendente, que apresen-
tou, .em novo requerimento, de: -12 de abril ultimo, o recurso.
permittido pelo citado decreto n. 16.2 .64, para definitiva do-
pisão .ministerial.

Attondendo aos pareceres que instruem o p;ocoss:.i, pensa
a 8a , ComissãO que, embora do somenos inaportancia o 'preten-
dido invento' e a circumstancla de já haver outros apparellios,
mais ou menos analogn applicavois ao mesmo fim, nomhum
,inceovonient" põdo resultar, da in,Nnep5300 cie patente, para.*

colloctividadrs si o inventor não far feliz, como espera, na et-
ploração industrial que visa.

Rio do Janeiro,	 de outubro do 1926. - Alarão Afi
relator.	 Banal Inodop.	 Saro Araujo..	 Af(°118 () Vez
de Mello..

PATITY:Eli N•-. 99 — arLaTott, 11A01.1'. 13. DENT.OP	 RECoartENT%
)1ENEDI41TO ILDEFONSO PONTES

Objecto do reerarm: privilegio poro una novo ,-moohnsfivel
denoM ¡MUI!) "r11Plii,

— Tina oombustivol denonlinad,, 	 composto
sorragem e cascas do café, o amassado ou comprimido por
mão, ou meeanicamonto, em urna caixa, ou lata de kerozene,
por exemplo, e formando um bloco com o volume sufficiento -
para arder em cbania vonsclitiva floral-11m nove ou dez horas.

2 —.O combustivol accordo com o ponto 1, em que o bloco
tom um orificio que voe desde o topo até quasi ao fundo
&lios, coincidindo colo uni furo aberto na lata que o contém.
furo este que tem do coincidir COR1 uma abertura existente
na chapa frontal ou na chana trazezira do fogão a que-o com-
bustivol se adapta.

3 — O combost ivel segundo os pontos anteriores que ° sa
oararteriza por não desprender fumara ou gazes nocivos, si
Por não deixar resumos ou cinzas, ardondo sempre por igual
o sem desperdicio do calor.

-- O combustivel, do accôrdo com os pontos anteriores,
que so caracteriza por sor coberto com uma fina camada do
argila, afim de se exinsorvar cotios° na sua lata, e de concen-
trar, ate certo ponto, o calor, de:sonvol%ido para mio não se
dosperdice."	 .s

Propriodade índusicial, por Seul director geral, Dr. Ma-
noel (lcorn, denegou o privilegio, haseando-so nos pareceres
dos consultores tecludoos. Or. Aonibal de Souza, da Estação
Experimental do Corobosi iv o is o Minorios e De. Flaviano
Sil yoira \toirada,

O primeiro 'acima que a idea do Si'. Pontes não
nova, pois é coohec ida em alguns togares do interior.
onde é COSfilirM misturar rascas do eafa e serragem de
madeira e queimai-os lias fornalhas.

E' bem verdade que não as comprimem, mas ache
que a lembrança I 1,nmpriFnir os ingredientes' o collo-
eal-os e,m uma lata lb' korozene COM luzi pouco de ar-
gilla não basta polas soas vantagens mdustriaes para
csonstituir ohjoeto de patente,"

O Dr. Flaviano da S. Aloirado en tono iaat

"A IlEin 710Vidadr, aliás apparente, dc combustivel
e apreço, é a la ~prossão em lata ou rasixã9

Sobro O recurso, prommoion-so 1 4. -$3),:olfur De. Lobmarat,-
seguintes termos:

...requerente deseja patonlear um novo combustivel,
denominado "Fuellito". composto de serragem e cas-
cas do café, e amassado ou comprimido, quando em.
bloco, com owolume sofficiente para arder em chamma
consecutiva durante 'varias horas, eira fogo especial-. •
mente adaptado a este f

Si terceiro ponto da roivindicação. o inventor al-
ioga que o alludido combustível não desprende, ° quei-
mado no fogão especial, fumaça, ou gaios nocivos e não
deixa rosiduos ou cinzas.

Isto, naturalmente, não pôde estar corto. No re-a
curso apresentadO, consta a utilidade do invento. O pe-
dido já tem deus pareceres desfavoravois, — da Esta-
ção de Combustivois. e Minorios o do Sr. Dr. Flaviano

Andrade. por falta do novidade.
De minha parte tambom acho que o pedido. noa

termos em que está feito. não Ode ser attendido. Mas,
concertado a relatado e, especialmente, tirados os erros
da reis indicação, poderia -- na minha opinião — ser

• concedida a patente para os blocos do combustivet
''Fuelitte", composto do cascas do café ti serragem em
determinadas quantidades e com a filrma particular

...L'orifioio do 2" ponto da reivindicação), para poder ser
• zpplirodo no ,fogaó* esprciolniente construido para este!,

(im.

Do exame flestá prOce gso a roi-missão ennelrir que o in-
yent.ar obtevf	 coirUbustive/ do transporto p I.j!(è facq, que
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pôde trazer Vantagens econornicas, principalmente rio interior'
cio paiz, em substituição do carvão e da lenha, mas, em face
das reivindicações. não se • lhe pôde conceder, privilegio:

Nestas condições, a•VIII • Commissão • do Conselho Superior
do Commercio e Industrio, adoptando a opinião cio consultor
Dr. Lohniann, aqui transcripta, é de parecer que seja pegado
provimento ao reeurso, resalvando-se ao recorrente a•direito
.de renovar o pedido, depois de.corrigir o relatorio e as • reiviu-
dicações, pela forma indicada pelo dito-technico.

Rio de . ,Taneiro, 23 cie outubro de- 1926. — Raoul
Relator — Aarão Reis. 	 Voz' de Alerto. — Silva Araujo..

.PARECER 1..7. 100 — RET.ATOR, RAOUL E. DUNLOD — 'RECORRENTE,
LOURENÇO DA SILVA E OLIVEIRA

ebjecto do recurso: — Pedido de privilegio para "um suste-
'ma automatico para avisar, evitar ou extinguir incei,-
dios em terra ou a bordo de navios.

Re i vind icações : • •
— O emprego de tubos metallices, collocadoá'nos com-

parlimentos a proteger, nos quaes. pela acção do C'alor sobre
os IDOSTOOS, se (lá á dilatação do ar 'ienes contido, portanto,
o phenonleno preciso para o funccionamento do systema.

II — A utilização dó deslecamento .de urna 'membrana
- sob a acção do ar, contido em tubos fechados e variando de
volume, portanto, de pressão, pela' acção da- variação de tem-
peratura, para o fim de determinar, — por. meios, mecanicos,
electricos ou outros —, a abertura de valvulas, que.deem pas-
sagem aos gazes incombustiveis ou incomburenles' para o in-
terior dos compartimentos a proteger.

TIL— O emprego de gazes incomtbustivels ou incombu-
rentes, para a formação de urna atmosphera infensa á com-
bustão nos compartimentos a proteger.

iv — O emprego de um orificio, de abertnra variavel,
lig.ándo. com a atmosphera, o interior do tube contendo a
massa do ar, cujos condições physicas, modificadas pelas va-
riaeões de temperatura, são utilizadas como uni dos elementos
basic% do funceionamento, do systema.

— O emprego de quadros indicadores de. signaes acus-
ticos. para o aviso de incendi°, funceionando,' • conjuncta ou
sepai.adamente, com os dispositivos provento:ires e extincto-
res de incendi° acima assignalados; mas, sempre, sob a .acção
dos demais caracteristicos.	 -	 -

O consultor technico, Dr. Martins Costa, não encontra
novidade no invento e allega que o emprego de gazes in-
comburenics, além de inutil é prejudicial ás pessõas que pos-
sam achar-se no local.

O technico cio Corpo de Bombeiros, acha- o systema enge-
nhoso, adegando, porém, .que a substancia empregada como
ext inctora — anhydrido carbonico CO2 — pôde originar
grandes males. Em seu segundo parecer, cOnitudo, informa
11112C

"Uma restricção apenas, um siimples complemento
explicativo no titulo dado á invenção, faz com gim o

• perigo do gaz carbonico passe a constituir Sector se-
cundado."

A Directoria de Engenahia Naval é de Parecer que:'

"1°, a idija, apresentada pôde ser .applicada para
a extincção de incendios, quer a bordo, quer em terra,
si não eia todos os casos, pelo menos em certos com-
partimentos espeeiaeS;

2°, o emprego de CO2 Dão apresenta, na opinião dos
technicos do Serviço .Analytico..da •Adnada, nenhum
risco para o pessoal;

3°, o inventor ntie diz, como pretende fechar•"com-
partimentos habitaveis; Opôs o serViço de 'incendi°, na
certeza de que nenhuma pessba está no mesmo, en-
tretanto nos 'parece ser esta operação- perfeitamente
possivel;

4", o methodo apresentado para o. aviso de- incendi°
nos parecer pratico; • •

5°, esta directoria., porérn,-não .póde affirmar que
elle seja original;	 -,•	 -

6°, em resinno, pensa esta directoria- que . para os
paioes, tanques,- carvoeiras e'' Outros "compartimentos
similares, geralmente fechados, d' processo apresentado
pôde ser adoptadó com vantagem, mas, para os com--
partimentos maiores, mais arejados, orno são os des-
tinados, a bordo _pára o ,aloja,mente de gjiarnição, • nos
parece ger o -inVento de diffieit aPplitação.."- • • •

.

O Dr. _ Manoel Cicero, director geral da Propriedade In-
dustrial, encaminliando o - yecurse á superior instancia,

"A vista das razões apresentadas pelo recorrente,
.confrontadas com o parecer do technico do MiniSterio dá
Marinha e do parecer lechnico do Corpo de Bombeinos,
penso que o recurso merece Provimenbo." 	 •

• Corivém ainda citara opinião do Sr.. Werneck de Cestrd,
da Propriedade Industrial:

...penso que o invento em apreço..suseeptivel do-
aperfeiçoamentos, • -empregado _ convenientemente, sob
fiscalização, pôde ser privilegiado."

Das longas exposições do inventor deduz-Se que o appa•
xelim que deseja privilegiar é destinado principalmente a de-
positos de inflammoveis tanques de combustível.

Conseguintemente: •
Considerando que o invento,, na opinião dos lechnicos da

Marinha e' do Corpo de Bombeiros é engenhoso e util e, por
.conseguinte, apresenta utilidade industrial;

• • Considerando que não ficou provado que o invento deixa
de apresentar novidade 'e que, portanto. esta é presumivel;

Considerando -  o acido carbonicó é improprio á respi-
ração, mas é muo menos delel erio que o oxydo de chumbo
e ainda que resulta dás experiencias de . Leblanc que uma
atmosphera contendo 20 a 30 TP deste gaz torna-se-mortal
(Raoul Jagnaux	 Traté de Chimie Générale);

'	 Comtudo:
Considerando' que .como affirma' ó inventor:

."Nos depositos. onde haja necessidade (Ir trythalho
humano no seu interior e jiSte o 90 .4: M'I.Ple Cl or sob
acondicionamento, os dispositivos antomaticos, avisando
'o incendi°, determinam a retirada do pessoal por- ac aso
nelles existentes e o fechamento liennetivo das- poirtas..,

• - o que dará legar ao derrame automatito do gaz no e.oni-
partimento a proteger";

Considerando, que o trabalho nos depositos em questão
está, ou -deve estar, sob rigorosa fiscalização das autoridades;
competentes que terão imposto medidas rigorosas para defesa
da sande dos operarios que ahl.traballiam;

Considerando, finalmente, que a prepria Directoria de.
Propriedade • Industrial, por seu . illustre director geral, Dr.
Manoel Cicero, tendo em vista os pareceres dos technicos
Marinha- e dos Bombeiros, modificou a sua opinião era favor •
dos recorrentes:

_ A 8° Cominissão é de parecer que seja dado provimento ao
recurso.

Rio de Janeiro, 23 de (o:dobro de 1„92G. — Raoul B. "m-.
loP, Relator. — Aarão Reis. — Voz dc iLleflo. — Silva Arectíj.9.

PARECER N. 01,	 RAOUL E. DUNLOP — 1 VECORRENT.E,
1NTERNA'TION4L GENERAL ELECTRIC CO . ,

Objecto do -recurso: Aperfeiçoamentos em .medidoreS de rasa
de fluidos e semelhantes

Reivindicações:
1°, a combinação de varios 'instrumentos medidores, que

'dão a medida de factores differentes, na qual cada; instru-
mento medidor . comprehende um circuito indicador, Po qual
é promovida a. passagem de urna corrente electrica propor-.
cional ao valor de um dos factores', sendo, porém, as constan-
tes dos • ditos instrumentos medidores differentes; com meios
de totalizar os ditos- factores, os qnaes comprehendem
circuito totalizador; circuitos' derivados, que ligam o circuito
totalizador aos circuitos indicadores, sendo • cada urna dessas'
ligações feitas . através um dispositivo trasladador, que iras.,
lado as correntes dos circuitos derivados que teem uma con-
stante commum; e um instrumento medidor totalizador nO
circuito totalizador;

2°, a combinação de varies medideTes de vagi() eleettica,
que Icem constantes differentes, com meios de totalizar a
medida de vasão do fluido dado pelos ditos medidores de
vasão, comprehendendo um circuito totalizador, meios de
trasladar a corrente electrica, produzida por- cada um 'CIOS
ditos medidores de vasão, em corrente do circuito totalizador
que tem uma constante commum; e um instrumento medidor
totalizador., ;no circuito- totalizador, .calibrado em termos da
constante com m um ;. •

• 3°,. combinação	 'Sarios medidores de' vasão eleetricosi
'cada um des. (limes compreliendg tirn eireuitp indicador utt
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qual é, promoviea a passagem unr: coerente alteei-leda, pro-
poxcional á vasío do fluido tine está semlo medido, tendo
es Q es medidores de vaeãe constantes differentre. emn
de totalizar a vivem do fluido medida pelos (titile medidores,
comprehendendo es e •s meis uru circuito totalizador; um
transformador relativo d r., ene eente. atravé,s o qual cada cir-
cuito indicador do corrente é ligado ao ireuitu toralieador:
servindo esses lieinsformailo res de corrente para produzir no
circuito totalizador 'current Cs e pressm em ternos 4.10 uma
eonstante eoturentin a tode v Mies: e um instrumento medidoe
no circuito totalizador, -calibrado em termos da constante
commum.

O consultor t e rdiniee — Dr. Adolpho Mi:114Mb° .-- em
'primeiro parecer, (finai

pedide refere -se a medidore	 eeo C ern
nada ;Mien dos já voeltecides ett em uso.»

:k Directoria Coral de Propriedade Industrial, adepiende
ó parecer, indeferiu o requerido.

Recoreendo, a International Gereral Elec n rie estranha
'que se faça uma af fieniaeão tão caiegorica sem offereeer uma
'mica prova que a corrobore», e &Ioga que nos Estados Unidos,.
tnglaterra„Allemanha. Suecia, Dinamarca, dá-se couhecimento
ao requerente das razries da recusa rio privilegio, cone!uinele
por solicitar •xque o examinador cite o ap parelho nu aliParee
lhos de que este é urna reprodneção, como affirma, paea que
a requerente possa mostrar em que differe '1elle o ohjerite
deste pedido...»

No recurso não se encontra ar gumento novo, eideidaeãO
ou explicação do invento, que consiste cio aperfeiçoamentos.
• pronurciando-se sobre este reeurso, diz o Dr. Mindinho

ç:ifonterillo meu parecer, pois iodes es medidores
blectricos polyobasieos nelão cemprehendidee mie rel-
vindicao)es da requerente. Sei que o I..m Gn p.4-fido (.;
outro, mas a falta do clareza das reivindicacUs fez com
que Ala se desviasse do seu objectivo.
• Os medidores para en rmeles corrente-e.: usam de fa-
tores nos circuitos para evitar a paesauem da corrente,

total no medidor e lambem de transformadores; emundo
ligados a linhas alta tensão. Os polyphasices sio
totalizadores.»

O regulamento anorovado pelo decreto n. W.261, de 192N.
no A 2°, do art. 41, exicte 4:um resumo esnecificando com cla-
reza os pontos caracteristicos da invenção, ris quites tieteein-
varão a extensão dos dire itos do inventor».

Ora,
-Considerando. que os -termos ilas r e ivindicações são lua-

jemais geraes:
• •

,Combinacão til"! Varias; instrumentos medidores;
Dispositivo trasladador, que traslada as correntes dos etr-

"¡Mitos indicadores. etc.. Mio nermittindo. por Con5egui/11o.
determinar a exienão 	 direitos do inventor;

Considerando que os privilegies só pódem ser entendidos.
*era sentido restrielo, tomam-to-se

'
 fTretanto. neeeseeeje deter_

Plinar com a maior precisão (15 limites de ditos privilegios:
.Considerando mie a noneeso do -privilegio nos termos dr)'requerido, poderá ferir direites de terceiros que tenham idea-

lizado ou venham a deserebrir outros meios de aperfeiçoar
2uodidores de vasile de fluidos e semelhantes:

A ga commissão é de parecer...que seja negado provimento
o recurso.

Rio de Janeiro. 23 de outubro de 028. — Raoul R. Dum-relator.	 ;farão R.	 iffonso Vo: de	 Nitrajaraajo.

10.ARECErl	 TIEL-ATon, n.s.hrr, r. nrxr_of	 nrcoanex-rn
.C.PIBERS2,10;-NIETALL, À. fl.

tY)bieeté: dõ Vãéues75:' Privile,.iiô para "otTd "frõe,u:c'à do eN1.7;,
oorrosiio de barras de grelhas, etc.", por meio de um
r•vestinéanto de alumínio epplicado por aspersão d pena
tratar, e aquecinto subsequente desta.

•
Gi Directoria de Propriedade Industrial, p -cir i;leu diret.

geral, Dr. Manoel Cicero, opina pelo provimerto do reeursd.
' ,L1 vista do ultimo parecer do consultor teehnico, Dr. Martins
f.loSta.

Em seu primeirO parecer, datado de 25 de maio de 199.5,
,:ez4,3 o Dr. Martins Costa:

"Nrio anresenta nevidaile. Veja.. a Patentà ftmeu!-
ana n. 1.,846.002,. de 10 de julho de 1918. e as varias

tedificaah'es. pOsteFinros adquiridas_...pela_0(enerftl•

chie Co., Inem . poraled. Upiuo, pois, pelo lnderc.rimen..
-	 to	 1 e 'c'u,:riment.0."

.1. 2 .3 ele jtutlio do eo r "oli l e a cito. i'(,;Éj:.r.10, o re,00-4rou
supo t weloi joe modtlicava a 'ai

1...1 a das infovna....•-•ez.: j -01,-. -talla g 	pela	 re
rente,	 éln	 te

teoilse.gi i te me n/ e : -
Considereed e que a 1"..ebe reeii-5beal1	 prox-o•.,

-eu reettrso, haver eNidoute . . 0 q11vueo	 pa,le .1.0 consulí ....-
ie.chnico, quando aftirmou s or a 1.00v.Na. .i -0.0 .0 amall i ant, 1 á, pa-
tente norte-ame ., icana n. 1 a 1(3. , lti2 e, aiiiul i. (pie o dito eeie--
:eittor "á vitsta Ias infornmeee , lin e:Ieda ,: pela requevent,_
,.t.i.onlie-cen que o pedido p i 'do	 ,teee.tee;

(.:unisicleraieln que a Proo-iial:vle I ns-t 'id 	 ó 1'iaii
;'econsid.orar o soo despaeli . )	 i1iI	 1 pri n ile g t . ... ndr
1 (i/et de $11g

Fe a -8" Commiss ão	 pii.rcielei in m stia dado peoNimenfo
a..n reclino.

liii.	 ;1,10	 ell n 111)30 41 , ' 19213	 B.	 •
--

I):.;	 twl..vcou, kun't . ir.	 REC.1111i,r:"Yrt!,
• . .5 1 1 ALVES

Objecto tif) re'Pltl'S' , ):	 /me, "Iro	 ,ysf,!èon	 Iro
lego (ler triro ‘'m	 rr:Ida	 P-'1 	 Jon. r••14
rodas rerestiaas de borra, ca".

Novo longas roi\ indi. ,tttes que	 pudoni	 i'm
irt • hieltiox ign tt	 ,,t1 eflOtt,	 peq. rfle f:ft , )	 elfq	%.
.sent, trilhos, voai	 do?. liWoke

.1 Directoria (era!	 Propric,;,ule	 iudefecid
pedido, haseal,jo-se nos paceveres	 ong.ent,eiro-r1-14,fo
sess5o 1" l)ivisão	 (1a inspectmla red.	 .le .1•;:slrad
ele/ eon.Slator teelmico. Dr. Adolph() .\111!:..1;100.

primeiro ele.-tes tra.balims, 	 1)c. 'Rodo-% ai iO
.105 peys, estuda detellautamente o inveulc0,

	"Finalmente e t'111 stitunta,	 nora. 
abiewto dto pedido de peiyibigio. epenas e oncontrao0
dims detalhes ori g inaes que l'OLI`q iltle,In
e 'peie ; mas me , mo ..sr.0s que eln-dittu • tu	 ranlago-0-10
alguma, sendo at. ; interiores aos :ele lhes eorrespoo-
ti,.1.a DOS systenia-, já postos em

II .1)r. NUrtin.110 a ff

P.1.r.EGET. N .

	

"riáversalmeltle„ el:1111)0(ddll	 foi	 Cf)

uma grande i ;nipreza tildado na Veeeide
desta•.'idade riu ltl, não tendo o “ovei-nia untei-
zado,

..^:-ão apresenta nenhuma 'florida ie, Pia se qu e o
pedido 4 1eve ser indeferido."

Ito2g.o recurso, entre outros argumentos, allega
venl n ir haver a Inspectoria de Estradas reconhecido -parti-
rufam:d .-ales inteíraínentc noras. differrnhm ,Is tudo !Ne Iw
leito Mr conh eCid0 sobre i >no.le'ria, e w ç'im. Cons-litUtnn Pro-
dueto da mentalidade dr) hfri!,41.11 , o 8)(0, ,.:e0b1Sird prOpe;i'-•
dadC".

SOb ri! 0 r...'111"0. teensullor tebniee
toantem o Seu parecer anterior;	

e 

"pnis não encontrou nenhuma novidade a n illustet§
:ingenheiro da Inspecioria _Federa/ das Estradas encor-

: trou apenas dons detalhes..sem 09 fluaeS o systema
, tracção eoutinúa - a ser vinvel.

O requerente poderia pedir patente para oz deta-
lhas e não para o system, cimo o fa.- uns reivaidica-

. 	 •.

111 estudo do nieiriorial descriptivo e do recurso não zrA1
Ode deixar de adoptar a .eor.'clusão do Dr. lIodovalho • (1,A
Iteys, isto é, que o .invento coubin 'particularidades inteira-
mente-novas", mas essas'particularidades, domo affirma o Dr.
Murtinho, não justifIcaln a concessão do privilegio nos termos
das reivindicações. a primeira (las quaeá consta de

41.Tni novn systerntt de trafega Warren em estilin
dos. f!, ?Magenk-PC-YellimIlfm coro roda revestidas dr.t
•--

;Uva"
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borracha, consistindo em usai' como força. Motriz a
energia electrica, sob-a fórma de corrente contimnir for-
r:ecida aos vehictilos ao longo da estrada por!. °omiti-
atores aereos, suspensos convenientemente ; e:-Psot..,d,r-st
eram si e da tera, estando os • velLiculos providos * do'
orgãos e dispositivos do captação da corrente :dos cop.-
diretores aereos para os seus motores, com. aocessorios

	

. do regulado .control), protecção e outros," • - 	 •
;-

Nestas roibliOas é a 8 Commissão do paremf que seja
negado provimento ao recurso. 	 •	 s-.

Rio de Jaaeiro, 23 de outubro do t rXlei. — Raoul B. Dna-
lop, relator. — Aorao Reis. — Silva Araujo. --, Va.; de

é
IX COMNEISSÃO P.E114.1NENTE

nonra.:Kft N. 53 	 Sn. VICTORINO MOREItt,‘

••progenjo	 LX CommisSãO Pnrmanenle-- o PrOce,s0
USCI II 73 relativo CO • recurso interposto por Sorvai°

José Abranches, do despacho da Directoria (o-Pai-da Proprie-
dade Industrial, .qite lho negou o deposito -contrai de marca
registrada Tia Junta Commercial do Beilo Hmozonte sob nu-
mero 669 e denominada. "CutisiI Abranebes".

Vistos e enitladossamonto* examinados' os -autos, • não só
do recurso eonio do registro em Bello Horizonte, não encon-
tra a IX Commissão Permanente motivo para 'negar provi-
mento ao recurso.

a) porque o .recorrent o r0.7. o si sli ieiiroIlentro do prazo
legal; ,.	 •

tt) porque, coroo se vê dos processos 4- '41 registro das
marcas Catisol Reis e C•tisil Abranehes, não pode haver con-
fusão entro as duas, • visto conto a primeira et-insiste em um
rotulo de tros faces, tendo ao centro da faro .1)rincipal a fi-
gura fio uma cabeça de mulher, enoimada peias palavras ca-

.-	 racterisricas “Cutisol Reis", seguidas do norte do fabricante
c a segunda consiste em um rotulo de fórma 'especial onde,
-entre outras palavras, se destacam as características "Cutisii
Abramelies"; .	 ,•

e) porque, si a graphia, de. Catisil lembra a de Cutisol,
a phonia, pi.q a accentuacão ora em ora'..e.m o/ sons pre-
dominantes nos vocabulos, differe sensivelmente, numa - e
noutra Ilas palavras, difforonça que se vigora ainda. pelo ao-
croscimo do sobrenome Abranehes, quando na outra ha ‘)
'sobrenome Rei.s, ambos caractoristicos' da, marca;

•d) porque se, trata de uma .marca já registrada antes
do 1-1 de março de 1924' (art. 133 do actual regulamento) e.
portanto, o seu deposito não . deveria ser, 'negado, conformo
aliás, aceórdãos do Cod. Appellação, inybcados pelo recor-
rente;

e) .porque; finalmente, o fabrieanto'.do."Cusitol Roia" ae
lampo do registro da marca do recorronte'não a ggravou; como
poderia ter frito, do despacho da Juntar Oommerciai do Bello
Borizmito, nein 'nenhuma opposição amtesentou, o que-
prevalecer o' presuppósto de oue não considerava nem oa-coa-

 prejudicial ao sou commereto 'a marca "Gutisil Abran-,
chos",

•• a IX Commissão- Permanente cio Conselho .Superior do
tOmmercio njátlustria julga do toda a ,,justieá que seja dado
provimento ao presente -recurso o; . m.andado fazer o deposito
requerido.

- Sala das COMilliSAOS, 11 de sotembrã de 1926.	 Vi-
kdorino Moreira, relator. - - Fernanclos Couta.	 ilannibag
Porto.	 J. A. Costa. Pinto,	 S'am#el de Oliveira.,

113.11ECEtt N. ',ti l 	 ,VICTronts'o 'Ismatiati

T• Recorre a COMpanhia do Charutos Danneniann, proprie-
lula da marca "Rafada" do dospeebb dci • . Sr. director geral
•da Propriedade Industrial, que tnarid4u . registrar para a Com-
pagnie_ Egrigrale dos . fiahaes a Mátsett • "Rafael" Cruz das Ai-
nas,- para •distinguir fardos . do furai) de son °mi-onerei°.

A ¡nafta. 41tafáéia" foi registraía ' no regirnen da lei ati.
..t.p.Étor.. de., marcas ..de irica, .eXelusivaniente para charutos..

actUal foram os . Protlinctos de manufacturas di-
. *-Vklidos•por classes : e assinrcharutos'e- tabaco se acham com-

' ' •-prehendidos na tri4stna. 	 "Tabaco, Manufacturado
não ..ludusive chardtos e artig68 para fumantes".,_ • •

Diz a lei n. 16.264, no seu art. 80:
"Não podem gozar da protecção deste regula-Mento at

marcas de industria e de eommercio que contiverem....,

4 • • • *** **********	 • r • •* 	

§	 Imitacão total ou 'parcial de marra já registrada
para -producto ou artigo -da mesma classe, etc ° ele."

Aparte do clarci texto da lei não podia ser adniittida a'
registro a marca "Rafael" . que imita a "Rafada", sondo am-
bas . para distinguir' .produetos ou artigos da mesma classe,'

-ou: soja	 Tabaco manufacturado ou não.
' fugir disto é tentar invalidar os registros de marcas
feitas no regimen da lei anterior, o que não é admissival e
não está . no espirito da. lei que prosentemente nos rege.

A -Companhia de Charutos Dannemann é proprietaria de
/dono direito da marca -  que -pó& empregar tão
sómento em -charutos, d accôrdo com o pedido de registro
em tempos feito.

Peia lei actual não 6 permittido coneeder.-se a mesma
' marca ou imitação total n ou 'parcial de-lia para artigos da

mesma classe,, o não ,ha quem não veja imitação parcial na
marca "Rafael", embora esta seja nomioativva e a "Rafada'
seja mista.	 -

. • E' flagrante o-intuito por parte dos recorridos tio apro-.
veitar sse do, trabalho o esforço alheio, pois não se-compre-
bando que escolhessem sem alguma intenção particular, o
nome "Rafael" para distinguir a sua mercadoria. Percebe-se
Met,1110 no pedido de registro essa intenção na declaração do
que a marca servirá para distinguir — fardos de fumo:
Porque distinguir a embalagem em vez da mercadoria. A
classe 11, na qual se pretende o registro, não cogita de em-
bulagons o sim ~to do "Tabaco manufacturado ou não..."

Conseguido que fosse o. registro para "fardos do fumo".
tal domo pedido, não 'Será licito- aos recorridos apresentar á
venda "Tabaco Rafael'', porquanto o producto não estaria,
prótegido como talvez suppõem. Demais — "fardbis de fumo",
tanto podem ser formados com o tabaco em folha, como com
fumo picado, desfiado, moldo ou em 'corda.

As palavras "Cruz das Almas" foram - por repto encar-
tadas nu Pedido de 'registro com a Mesma intenção acima as-
signa/ada.

Por que pedir o registro do nome de uma localidade si tal
cousa Aio tent valor -algum ?

O final do art. '81 dg lei da marcas docIara:
.	 .

"O - Muno do Ligar dá próducção pertence cumulativa-
mente a todos os productores nelle estabelecidos."

Esse nenhum alor seria 'aggravado peta particularidade
de não serem. os recorridos e.stabeleohlos . .em Cruz das Almas,
o só poderem- empregar esta designação tm tabaco dessa prt-N-
°adenda em vista 'do *que preceitua o § do • art. 80 do de-
creto n. 16.261.

• Pelo acima exposto sou de parece. r,.. que deve ser dadO
provimento ao recurso para .que seja cancellada a marca
"Rafael" que,. attentaria contra a clara disposição do g 7"
do Çrrt. 80 do citado decreta. •

Sala de CommissGes. 24 de setembro de 1926. — Vicio-
no- Moreira, relator.	 FeMandes Couto. — lljtilai Porto.

I. A. Costa Pinto. — Sanwil de OliVeira.

,- PAREM' N. 55	 ItruLls.TOR, 3.2. SILVA	 bOI.TTO..5

Somos de parecer que seja . confirmado o 4415panhO reocir-
-tido por ,seus fundamentos, que ésittó de •aceórdo com a lei

a jurisprOdencia. 	 •	 •
Sala das Commissões, 28" de setembro rio 1026. — Per-

kandes Cogto'	 llonnibal Porto. — J. A. Costa
Pinto..	 .	 ,

'
VOTO EM --PIZPARADti	 rkkiisenn- N.	 VOTA:NTS:1: ,14-yr~ri

• • >TOMBA	 "-

"-'A' Sóiiiáté .S.noriyme • do. daz Rio de Jailsird negOtr-W
Directoria - Gerai de Propriedade Industriat, -o registro da niarda
"Crozol" com que pretendia distinguir uni desinfectante- de seu
1ahrico p•elas razães, constantes dos officios do -s-eu. directbr
geral- ao ir. Ministro da Agrichltum, Officías , que se acbafn
anexos a sete processo., 	 •

"i„;
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• A priiaairio las l'WC,C; e:g III dig- TIC) dirCelfle é a e4I i 11tl.=jtÓ fine
a marra proolendida aslabo o lo oaa com a inarea "Creool" para ma
identieo p •rodUctio registrada em Porto Alegre, s(olo n. 3.2843.

Ejl a marra está pelo interessado 'assim (lescripla:
-

"Unia filiaa azul. latido escripta ao cauí co. em let-
brionan.a a palavra "Creol" e, por baixo, unia cria

varou/olha.
O descida) e os (fizeras podarão mudar de taa oas e

tanianhos."

.A marca que toR. otiva o recurso	 a seguinte:

"Urn largo rootolo. de eia' branca e formato da pa-
riolleleg.rammo, atravessado na parte na'odi0 por unia
faixa larga ou titia de .co'or vermelha; a .faixa po.")(14,
disposta em soontodo horizontal ou obliquo; del i tao da
áraii vermelha lê-se o nome proprio do producto "CPU-
zol" em lettras brancas, de qualquer !mio ou estalo
sublinhado ou não.

Na . parto suiaorior, acima da área voortuallra
un i a estralla da quatro pontas, de eia verm e llat. e in-
eluida'nella unia cruz branca."

Acereventa a declararão de que asho mareio poderá reviar
. • 10 lumi.f diliwnsCrws, de arro‘ordo com os rccipianies em mia
lôr aaoralicionado O proiluel.o.

Não seria neca s sario ox.hibir as duas marcas para so ve-
tifirar palas sinoplas dascriptivas que cilas são) main, dita:-
rentes unia da mano, rum dando assim motivo a canfosan,

Mas rala .só isso) lavou o illustre senhor diracior geral da
Propriedade Industrial a ligar o ragistro. Do aololiamioonia
alo seu officio consta qua a sua decisão fóra além do citado,
motivada -tartibain pela tad.) de da marca "Cruzo)." fazer parle
"uma cruz branca sobre fluido 'Vermelho a (mal 1)4'.(je et,]/-
fundir com a cruz do escudo da Confederação.) lIui' ri ri
saudoo pelo art. 80, n. 1, da (teclado n. 16.26i. prollibioleo o
tagistreo de inareas que coontivarem a VIMAS OU diSt UCA. i VOS Or-

ne iaes. nacionaes e estrangeiros.

Diz ainda o digno director que podarão sai . alterada: ag
ro':res. (kl que resultará a possibilidade de ser transformada a
cruz branca era 'vermelha o emproa() desta soado proloibido
pelo n. 2 do mesmo artigo.

• Exmooinando nAS doas marcas. não sa5 no que contém os
raspei 11)5 pedidos •ilo o registros ruas ainda as atiqueras em-
prcaiorlas nos productos. e que si' achano juntas ao processo.
e bani assim as razioos moo daterminaram o indeferimento do
registro da marca "Cauzol",

1 0 , qua a differança de apoiarei-iria das duas marcas é do
tal ordeno que se torna •ramossivel a confusão;

2", orai mesmo que fossem as duas marcas impres s as nas
mesmas cõces tal confusão ainiela se não poderia dar;

3", que o (bisonho de rana 'estreita vermelha, de quatro
pontas, tendo no seu centro uma cruz branca, não so o pôde
onft glir COM o escudo da Confederação Helvetica, tal escudo

'hão tendo a fôrma de estrada de quatro ou mais pontas, e
ainda quo! segundo o n. 1 do art. 80. o que ó vedado é o
emprego em martas de —ara ias, braaõeS e distinetivas offj-
eiaes e não de aceassorios ou partes destes emblemas;

4", que não consta do pedido de registro "Cruzol" a facul-
dade de usar a Marca em outras eõres e sim que apenas pôde
variar eni lypos -e tamanhos. não sendo assim . permittido
aau - proprietario transformar à cruz branca em cruz ver-
melha.

Tivesse a repartição de Propriedade Industrial prestado
attanção á marca registrada era tempos em Porto Alegre,. o
verificaria, que, este sim, incorre nas duas razões apontadas.
A marca 3.286 diz claramente conter "urna cruz vermelha" e
embora a que é usada seja a Cruz de Malta ligairamene mo-
dificada, a descripctioo. faz suppor a possibilidade de a trans-
formar na Cruz de Genebra. Resa ainda o pedido de registro
(pie "o desenho" poderá. mudar de eõres, quando se suppõe
que o registrado foi nos termos precisos ern que diz "uma
faixa azul, tendo escripta no centro em lettras brancas
a. palavra "Creo1 e, por baixo, uma cruz vermelha".

Diz o illustre Sr.. director geral que a confusão "resulta
na eireurnstaneia dnconsistir uma das marcas em unia cruz
tiaompanhada da palavra "Craol." e a outra em tuna palavra

caias primeiras latiras "Cruz - sãto seguidas de larrovinawão
i g oal ú paimeirio inaraa - . A ineu íi	 doosaripaão..seria
piora a primeira marra — unia cruz de malta. eu, côr n er-
inallia, á qual se ;,,,Oli;l'Ièõe uma faixa azul em que está in-
sculpia em /cifras iirioneic, a palavra "Creol", e para a segunda •
--- unia larga área veoloaollia tenda ai» lo taras brancas a pa-
lavra "Cruzol" e a ella sobreposta uma estrada vermelha de
quatro pontas, (11 -1 cujo centro se destaca em lorauco uma pe-
quena cruz grega.

Assira .daseriplo e e r'rn o °Igor raie se faz mistér ningueria .
ancontrará a possibilidade de confusa.). Demais, meavas. de
pradnatos desta natureza sã() saram . ) . al 0 00roriaahados dos nomes
(tas fabricantes a não é passiva! .adinittia que emprazas da
crolora da recorranle lancem r»ão do o imitatõvs para poder in-
troduzir-seus produclos nos mercados.

A confusão, conforma diz o n. 7, do art. 80 do (borrato
n. 1.5.2(35, se consiolara verificada sempre mia as differenças
cias duas nuai'cas 1 -150 possam ser reemmacidas som exame ou
confrontação. E' isto lambem O que consta da lei il. 1 .236,
TIO Sei, art. 8".

Não ha no caoa.) pra...cala narassioiaole de CO 11
pulula para constatar as difteraneas o o bastante ura simples
(mima das descriplivas.

Tratando-se doo marcas rnixtas não a tirito tomar para
anakso unia simpliis particula, um dado) inotk o, porque não
ii .issoo ir qui, constitua marca a sino o (ii,junrrtti. E este que
ifj,ve analasado, T.oeminaçõos de pala \Tas, emblamas ar-
eia:sucias, etc., não) podo o m Ser deSI Zleado em11 uni todo para
SerV1	 11111 eol t . roi] 1.0	 FOe assim, e bom poucas
sarima laje as marras opa , obt Prin III reg i St rO pOrglie Selflpre
S e ell e 1 1(rdPia	 C(111.`: n 1 SerileillantI . ti j ti registrada, e
r:ig saniallianta poema . no vaso-Com apreao soo pralantia con-
fundir unia cruz grega eam unia Cruz ola Malta. Cujos de-
senhos são bano differoonies.

1-t o nlo de Faria, uivo dos nossos mais illustres juriscon-
soltos fli1 que para a distraia:íon das marcas da fahriea e de
ennin i ereio é necessario rail` possa alia ser fel ta sato atlatição
especial, isto é, sara esFrie, iritellecluaT, mo seja que de
mimado se possa .reannharer ti (1 erSida de de ri IllbaS, e é este
o caso das "Craol" e "cruzol" que desde o primeiro, momento
não pOde 11 ser confundidas tico:: Ulfal p1554 ir desprevenida.

Pato axpaslo sou forcadi) a liscordar do digno relator
paracior M o spoollacendo a lei e 2,- 1	 raia se re-
feria e assim dou o meu vota ravaravot ao recurso para que
possa sor registrada a marra "Comzor.

Saia (las CommiSsões. Ii do o (anula. ° da 1026. —
rimo Moreir“. — Samuel de Olireira.

\I;Er.Elt N	 156 — aaravrion, liii. naa Ni aaa Piorara

A Compagnia Generais de- Tabacs raroere. nastr o prn-
S,..“ n , iii d e SPilehO da Diractoria Geral de propridade flanai_

trial que lha af ogou o registro das naireas -formadas pelas
latiras I). M. B. e O. T., para disfiaguirem artigos da
classe 41:

Considarando que, tis latiras pala fúrrna raquerida. para
as mines é s o licitado registro de marca, são coasiderados
arte typog,raphica como typcis do , fantasia,	 é neste caracter
qui a raicorrante pretende assignalar em tinta e por meio dg
chapa, os fardos de fumo do seu ennimereio;

Consideando ainda que, cornai bem aceentua o Sr. Dr. Ma.
acial Cicaro, director daquella repartirão, no officio que an-
earnif11101/ os recursos, merècem provimento, "pois a fôrma;
que-distingue cada uma dessas marcas resulta das le,ttras que
as constituem". opinar", aliás, com Muito propriedade. que
"se não traia da urna lettra isolada, mas de grupos (li' lattras
que não -formam palavras, antes como inientes, representa,
palavras"; .

Opino que seja dado provimento ao recursAa

Sala da VII Gommissão do Conselho Superior de Com-
wercio e Industria, -19 de setembro de 1926. —
Porto. Relator. — Pernaades (ou/o. —	 A. Costa Pinto,
com a seguinte observação:

"De aceôrdo com a conclusão, divergindo porém da affir-
mativa de que as latiras em questão possam ser conaideradas
typo.s de fantasia, puis não passam de caracteres typographi-
aos correntes, o que ner emtanto não prejudica o direito ao.
régis!ro". — Virlorina Moreira: — Samuel de Oliveira.



Gastão de Oliveira, cotepareceu ao serviço
durem' toao o ruce de neverrib o do cor-
rente anuo, lendo Rosado quatro dias de

—Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralpgico :

• N. 1.903 — Communico-vos, para es dee
vides uns,' que, o diarista desse Serviço,
com exercido nesta alma ria, Sr. José
Cidras Monteiro de Souza, compareceu 26
rias temi. quatro latas justifica-as no fies
de november) do corrente anuo.

-:- Sr. direutor da Despeza Publica
N. 1.Ç03 se Comunico-vos, para ,os de-

vi as effeites, que o ijudinte de professor
amoulante, .ddidu Ce gar eoggy de Pe-
r ueiredo,cresignado peta ter exereieo nes a
Directo ia Gelai, compareceu iegularme te
ao serviço cesta repartição nu rbez de
novembro de 1926.

eegunda secçilo

g,NPNOTENWE DO DR. MINISTRO

Em 1$ de novembro de 1926, foi apos-
lanado e titulo de nomeação de Marujo

•Giannattazio, o qual fica, 110 aeeôrdo com
as leia fle-. 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
verba e2'; 4.555, de 10 de agosto de 1922
e demais dieposiçÕes em vigor. add ido no
cargo 19 inspector agrícola	 Serviao
Tnspeceac a Fomento Agricolas.

• fie 	 despachados

'1 Dia 3 de novembro de 1926

emulo uiannattazio, inspector agrícola
do e District°, com sede ein Matelos, Es-
tado 'do Amazonae, pedindo para ser de-
clarado nddido sio referido..care,o. - De-
ferido.

Dia 10

• Maria Julio-Monteiro d rros. dacty-,
lographa effectiva da Directoria do Sere
vivi de Inspecção e Fomento Agrico}as,
pedindo ires meses de licença, para tra-
tamento	 saude. — Complete o sello-da
Petição. • •

Dia 2e

'José Vieira de Mello pedindo seja de-
clarada sem effeito a portaria que o
exonerou do cargo de porteiro-eontinub
da Estação Gerei de Experimenteção da
Bebia. - - indeferido. 	 .

_Direetoria Geral de. Contabilidade

Quinta- eeire f,>., _
	 DIAMO OF. MOJA,	 •Dezembro de 192t3. 22021

Sr dir crer da Estatistied Commercial
1191 -- Solicito vossas providen ias

ie se te& de ser remereao a., Sr. Bente
de Abr-u Sampaio vice 1. te idente. a dite-
ni Brigadeir Luiz it,i1unto: o. 326, San.'
Pado, o .1.014..Itim ci. imporinto e ex o...-
tação -o Eras, ims ulu nos a Dos.

-- gr. direet.r da Estrada de Ferro Cen •
trai 'do eas:

N. 1.891— Afim de que te :seis n et nta
que iter.ier, irsn.miLto-vos de ode N

Sr. meies ro,, e requerimento •seio a este
acempanha no uni Mame nanos e opera-
rLs 	 1ns wctui ie receio LAO Portos Rios
e Canae, e da Fis aliza ãe do Poste cio Rio
de Ja..eiro pedem a reibe.iura dos no--
masees de Em Agencias, 1 sialleaos 'em
Varas est ç5-s dssa'v,a terrea. .

—Sr. eirezto geral .do Serviço de Povo-
am istu

Na. 1.8 12 a 1 892— Tendo o Sr. ministro
&termite:de qu . os proie -se- es dos cem -
te .ci entoa de ermin.. sabor inatos a e te

1. sterio faça s. aos sabbacks, syreamat
cai olte, prelecções sobre .dricaçãe ia el,
civ ca e social aos seus alumees, asa
vos cemmunico, para que provei:nue s
com urge cia, iio seu id se ser cum-.
proa a celib-raçao de S. Ex. pel, s Pairo.
natos. s suberdanades a essae di-
r. cteria.

ldentice —In • ustria Pastoril — Aprendi-
zauos Esc-ia Superior.

—Sr. director do Serviço de Inepecção
e • Fume te Agrícolas:

N. 1.901 — Communico-ves. para os de-
vidos fins que as auxiliares ceie:amime-
rad

'
as e4ied.der de p antas e sem.eates,

e o t abalsador desse Serviço com exere
cicio nesta D acetona Geral, Lourdes . Stel-

-ling compareceram re_gwarin - nte ao st.rviço
tudo o e ez e juls Neutel ue Sisiiza Lima!
duraete 29 dias, Cai los Musso durante
viete cl: co dias-, Frauda o Pateo Xavier'
23a 30 de nove.nb o ultimo..

Os empregados que faltaram não lein Meie'
- direito a ferias. _

dLeciOr de Meteorelogia :
N : 1,90 , e- Com:milico-vós, para os de-

vier-e fias, que o trabalhador de Esta ão
Aerologica de 1" c'asse, dessa repartned,
com •tercic O nesta Directorie Geral, Sr.

Prime'ra

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de dezembro de 1926

.Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.868,1 — Solicitando provWenclas
afim de ser paga, no Thesouro Naci ndll, a
seguinte 4uantla de_9$400 á S. Paulo Reli-
wae Cedapan si, proveniente de passagem em
proveito deste miniaderio, tio comute
anuo.	 .• •

N. 3.870,1 — San:Atando
rprevidencias n e

s reido de ser dietribaido o credito de
• 630$ ao Ihs uro Nacional, pars attender
•ao .pagamento, ao neriode de 19 de novem-
bro a 31 de dezembro futuro, da auxiliar

contractada pira o buli rito de Chitnice,
D. 'Atina de Queiroz Perreira, á razão de
450$ mensaes, de conformidade com O
eoattacio regis-tado por esse institeto, em
seseão de 19 de neve.abro traiam-

••••••••n
-

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20* de návembro de 1926 -

Sr. Antonio Gomos de Maltes, auxiliar
do engenheiro deste ministerio:

N. l.854,1—Communica haver o Sr. mi-
niste ieseleido design r-vos pars, junta-
mente com o 3r. Luiz Gonzaga Gomes de
Freitas, inspector agricola do ir dist, icto,
Ii specciunar as e trad -is da rodagens coe-
struidas pias mueicii ati 4 ades de Er chim,
no Estalo do R,o elrande de Sul e • e Cru-
zelei, em Santa Catarina.

• -e Sr. Luiz Goncaga Gomes de Fre tas,
inspe ter agricala do 17° dietricto, ra.. Rio
Grande ao Sul:

N 3.855, Communica haver o Sr. mi-
nistro reseivido designar-vos para, lu ta-
mente com o `. e. Antosio Gomes de Ma tas,
auXiLar do rfigermeir deste. . minis.er.o,
inspci c cem as is-reclaa rodag m c n-
stru ales pelas nued ipaeuades ue Er-chim,
.n. Es.ado do Riu Grame co Sul, em santa
Catnsrina.

— Sr. director do Serviço do I.,specção
é Fon.ento Ag icoles:
' N. 3.e56,1 - Communlca o compareci-
mento do auxiliar exiranunierario de,te
ae v çe, Joaquim Siiv ri-) da Custa, durante
o mez	 vembr finto.

N. 3.851,1 — Com nunca o Compareci-
mento de beneeiaJor d' asa directoria, aãe.
C iner , ei ao de 1 a 11 d novembro findo,

— Sr. director do Observeiorio
nal :	 .

N. 3.859,1 —Cosurtunica o comp 'teci.
na' nto ca atix liar- mana iteraria dessa re•
paniçãe, D. Lyeia ee Barrue, em terviço
nesta eitectoria gerai, duraste °Ince de no-
vembro findo.

,— Sr. de ector geral do Serviço de Indus-
Ira Pa-t ri:

N. 3 8 .53,1	 Cominenica o com ,areci-
mesto d. oratiearee desse se viço, Rubi

cinza Cerva. bo, durante o me de na -
veMere finao.

— Sr. director da linpr nsa Nacional

N. 3.860,1 — eomidunica o co p 'Tecle
mento do 'elicadern dor dessa repartiçã
Domingos Jose Milltãoeduranie toda o mer

•de novsmbro findo. 	 ,
—Sr. d redor de Serviço Geologico e

Mine r slog'po: 	 •

• N. 3:851,1 — Commuldca o compareci-
monto da diarista desta repartição, D. teia
Dares. (g erente o mez de novembro findo;

N. 3.862,1 — Cornmunica o co i Pereci-
_

mento oa auxiLar extranumerala dessa re-
p ,rtição, D. Marianna Ayres de Souza, du-
rante o inez de novemero finded

• Dia 1 de dezembro de 1926

Sr. diroctor da Despe= Publica :
3.863.1;— Transinitte o «ponto' dos,

empregados lesta secretaria de Fstado, re-
lativo ao moa de novembro de 1926. •

N. 3.861,1 — Communica haver o Sr mi-
nirtro resolvido fixar sm 600$, 500$ e 400$
asgi adficações mens n es aos s eus auxiliares.

gabinete, Maria-Ferifleel, João Ayres de
Camargo e João José Monteiro de Paiva, -

Direetoria Geral de Agricultura

• Primeira Sução

EXPEDIEN1E DO SR. MINISTRO

• Dia 30 de novembro de 1926

Sr. ministro da Fazenda
Avitio n. 400 —Tenh .a a honra de trens-

inittir a V. Ex., pela Inclusa cdpie, por me
parecer de vantagens para teillia„e do
exame, por parte deste ministeria, das se-
mestes impertadas, o reeuerimento fio que
a unia Alves- se Remede, desta praia, so-
licita isenção cie dientss para a imeoriaçã.o,
em separado, de 20d mii saqiunnos Me-
tidos conrorme a amostra junto, proce-
dentes e Fiança e destinados ao acondicio-
namento das aludidas -emen es.

Prevaleço-me da oppertenidade para re-
nover a V Ex. a segarançd de drinne
feita estima e d,stincta coutuderação.

:V.;NPF.'DIENTF. Oij $R. DIREaTOR OERAr..

Da 39 de novembro dq 10?6

Officios

,



Silva, Costa & Comp. (opp. ao pedido
de privilegio depositado sob o n. 3.013
pela Mc Laren Consolitrated Cone Corpora-
tion), Lingner Werke Aktielgesellschalt
(opa. ao pedido de regist o da marca d e-
posi.ada sob o n. 6.127 por Manoel Soares
Neva), Dr. Cari Ludvaig valevin Zimmer,
F. God y & Comp.. Companhia Souza
Cruz e Augusto Schrainin.— Junte-se ao
processo.

Alexandre Albert Baile, Arthur Whetler,
José Costa Pach.co, Lincoln Nodari, Se-
tembri o Marques de Siqueira, United
Shoe Machinery Company o , South Amedia
(2 rem.te iment,$) e Companhia U..it.d Soe
Machiaery do Brasil (Ó reque:imentos).—
D_f_rido.

Peneira Antorint & Comp., Edtrur de
Souza Queiroz, F. de Oliveira & Comp. e
Jacintho Sverino da Casta Magalhães (5 rz-
que inictos).-- Dê-s .:: certidão.

José Frederico de Eorb t.	 Exixça
guia.

Arthur José D.:arte.— Apresente novo
documento st,bsc.ipto Em- du,s testemu-
nhas.

V • c:or Talking Machine Company.— Res-
tituam-se, inediant4

Lul 11 &	 Cancelle-:e a marca
n. 17.158, dessa Capi al.

N, votherapica ital:-Er silJra .5 fA.— Foi
indeferido nesta data o peio de registro
ao qual se r.ffere a requerente.

Foram arcMvacias as marcas internacio-
natss os. 45.638 a 45.753, de Berne, c os
avisos de transfercncia, de cancellarnr...nt3 e
de operações diversas comprehenoides na
notificação n. 1.421 co .Runau Iniernatio
nal de la Propr:éte !na strielle-b.

— Pedidos de privilegio:
Ptcosse & Comp., para uma =-

chila denornimda Enrip, dest nada a que-
brar dico	 Deterido.

Feusto Zarlatii , par a .3perf.:içoamentos
nos rreios ne t roculsão de locom...tivas,,.—
Deferido.

Warie 1 Brothers Company, para ,,trin cal-
çamento feito $ e ,: . gglomerados de mate-
riaesb	 erido.

Ru ol Ii Spuhl, para <Lm a;-..parellio
ladeteriOo.

— Pedidos oe registro de marcas:
C. F. Sfillit & Comp., da marca .C.F.St.

& Co.., sobre a figura de um barril com um
peixe, para distinguir artigos da classe 41.
—Renove . se o registro.

F. Godoy & Comp., da marca<Metro-
fina» para distinguir artigos ca classe 3.—
Registre se.

Parnienia Vasconcellos de Menezes, da
marca aGuabyciara » , para disting,uir artig, s
da classe 48.— Registre-se.

Clinchfield Ceal Corporation, da marca
aClinc field Coa) Service», com 1.1M trian •

• guio, para distinguir artigos da classe 4.—
Registre-se.

Clipper Belt Lacer Compana, da marca
«Clipper»: com a figura de unia embarcação
á veta, para distinguir artig .s Ca classe 6.
— Registre-se.

Clinchfield Coal Corporation, da marca
aMoss»

'
 entre uma seda, para d.stinguir

•.artiges da classe 4.— Registre se.
The Stánley Works, da marca aVictora,

pa r a distinguir artigos da clasze 6.— Re-
gistre-se:

João Ratto & Comp., da marca aZingaro»,
para distinguir artigos das classes 23, 26,
29, 32 e :J6.— Registre-se, -considerando
como distinctiva a forma da representação
da marca.:

Sociedade Knowles çã Foster ePara o
Brasil Ltd.», da marca aLister», para dis-
tinguir artigos das classes 6 e 50 lettra j.
Registre-de para iutkiot de importação.
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Liezemiro c.e

respectivamente, e em 200$ a Maninho Do-
miniense da Silva, a partir de 16 de novem-
bro p ()aúno findo, fic ,ndo mantida as gra-
tificações que ji vinham sendo abonadas ao
pessoal que continua servindo no gabinete,
de accikoo com o resumo do aPonto» que a
este acompanha.

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital:

N. 3.855,1 S licita providencias no
sentido oe ser de.pachada, livre de quaes-
quer direitos, uma caixa contendo accesso-
rios para machinas operatrizes, marca P.
G. C. n. 365, vinda de Hamburgo, pelo
vapor hollandez Wally, censignada a firma
Pinto Guimar,cs & Comp. s pertencente ao
Serviço oieologico e Mineralogico, reparti-
ção deste ministerio, conforme a dec)ara-
ção de transferencia feita no conrecimento
de embarque,

N. 3.816, 1—Solicita providencias no sen-
tido de ser despachada, livre de qnaesquer
direitos, unia caixa contendo balões para
mete.rologia marca i. de M., vinda de
Londres, pelo vapor aDarro», consignada á
ordem e pertencente á Directoria de Meteo-
rologia, repartição deste rninisterio.

—Sr. directcr do Serviço Geologico e Mi-
merala gico :

N. 3.857,1—Communica °comparecimen-
to da diarista dessa refartição D. Celia
.Mac'ado Gomes, durante o mez de novem-
bro findo.
• —Sr. director cia Despeza Publica

N. 3.869,1— T aansmitte a folha de paga-
mento dos trabalhadi..res desta secretaria de
Estado, na impartancia tetal de 1:679940,
re aliva ao rnez de novembro do corren.e
anno.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1926

Sr. bacharel Vital do Valia Pereira, dire-
ctor de secção da Directoria Geral de In-

?clustria e Commercio:
' Aviso n. 5.213 — Communico-ves, para
os fins convenietttes, que resolvi designar-
vos para exercer, interinamente, enquanto
'durar o impedimento c'o effectivo, o cargo
de consul r or juridico do ministerio, catien-
do-vos, além dos vencimentos integraes de
)(osso cargo, a gratificação mensal de réts
-1091000..

411.npmmi

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de novembro de 1926

aSilva Araujo & Comp.. Oscar de Carva-
lho Azevedo, Willrnann, Xav.er & Comp.,
Marli Pacoleco & Comp., Hadelin Bodson,
Silveira, Guita,' & Comp., Carlos Charón e
Carias Grando!ini.— Lavre-se o termo.

N. Barbasa.— PublIanlem se -os pontos
"ea racte ris t ic os.

Nunes, Corrêa & Comp. e Fratelli,V1ta.—
:-Ptiblique-se a descripção.

LulaÉ ntani ) de Sattía.-- Publique-Se a
escripção apresentada a 17 do corrente.

lk "C, liadas Benjamim •1Vtatheus.— Apresente
2ficsVo relatório em que sejam especificados
"Cama clareza os rontoi caracteristicos da lá-
Nt ação'.

Companhia Souza Cluz, da marca aFa-
vadios», p ra distinguir artigos da classe
44.— Tendo veri g :-.ado que se trata de ar-
figas de voai dencia esitangeira, resolvo
mandar renovar o registro da marca a que
se rstre o despac • o de 24 deste mez (pro-
c.eso n. 3.8'60, de 1926).

Dante Mungioli, da marca eZamphir., para
distinguir artigos da classe 2.— Ind. fato°.
A maca imita a n. 2.616, d_ São Paulo.

Dr. Pedro Ribeiro da Costa Juniar, .da
marca ,Ophtalaios C -, para distingir, r artigos
da classe 3.— ladeferiao. A marca imita a
n. 4..-38, de St a Pa Li I

Julio N.,de Toledo, da marca dracemaso
com a figura de uma indigea3, para dis:in-
guir artlgos (las clas ,-es 13 e	 ln me-
tido. A inalei i:rita a ir. 8, ec S.. Paulo,
e infringe o dist.)ost,-.- no art. 88, p ragraph,
unico, do decreto n. 1.64, ce ta_ 3.

SECC0 LE PAii:NTES DE tNvENÇÃo

- (Art. 44 do iegulimento arn:xo ao de-
creto n. 16.264, do ,9 ee deze.nb: o ce 1.2 ).

Pontes caracte:Islicos da invenção. de
<,/iper e:ccameilt-s no techanifine d-
ratas c ée ipientcs ar:alog s, ed.:G:antes da
interp siã) de um p Picula oe tills an,ia
imperineav,A, insol vel e inalteravel, entre
a cortiça e o contei o da gat:afa., para a
qual pedia pri icio [fadai' Bodson (de-
posito ri. 3.115. de -30 de uove 1:b o de 126):

I°, Aperf •jçoaiii-nt • no fecham:rd) de
ga r.:fas e recipieates analog.,s, corstanks
da internos çã' n de uma r . elli_tra el-e substan-
cia im ,ermeavel, i risoluvel e iria te avel,'
entre a cor iça e o conteúdo da ;;arrafa,
,caracterizados por consistir em i!pplicar
sobre o d.s:o ce cortiça das rolhas co co-
nhecido systetna .Coreia,., uma pe licula ou
fina folha de uma substaaca denominada
<Cellophane

'
. ptoductu ;.rtificial que gosta

da proir edatdc cre se.;- impe rrneavel aos
líquidos e aos gaz, s. insakv:is ein agua e
a cool, inodoro, inalteravel rota condições
normaes de temn -.eratura e pressão, inata-
cavei pelo.; agen es naturaes conununs, ve:-
licula esta que protege c isola a c)ttiça do
liquido contido no lecip:enie e é v,,-ada
para traz . cobtinda reuie da tu:: da cortiça
adjacente ã c toma a meta ca;

2', aPer feicoant en'o n3 fe.hainento de
garrafa z: e recipientes analogos, como reivin-
dicado em 1, consistindo essencialmente na
wilioaçao de pellicuias de »C.11ophane.

applicadas de qualquercomo
ngIvacnntieeMte sobre o disco de cortiça

ss um

das rol!' s de qualquer systaa-a7a, com o fim
eliminarde porosidade d 1. cortiça, per

mittindo tiiin	
:

fechamento hermetico ea
durav I, com melhor conservação do pro-,
dueto nos seus recipientes, sem test , icção
quanto a dimensões, fõ fina c qbalidada das
rolhas e do re-pectivo vasiiharne.

Pontos cararter:s-fos da inverção de t1.1111
novo condimento denominado aGordurinaa,
para a qual pediram privilegio Silveira,
Guttau & Comp. (D:posita n. 3.116, de
30 de nzveintro de 1926).

Um novo condimento, denominado aGor-
durina», o qual consiste eia urra mistura de
leite coalhado e gardura de mico oleo-mar-
garina, premiar jus ou neutral em partes
iguaeá, addicionada de lactose,. amido 'e
urucum, condimento esse "preparado, ba-
tendo-Se o lei.e coalhado em uma batede.ra

-até que se separe o sôro dcl e learando•se
leite assim tratado a utna serpentina até a

t temperatura de 32"C; addicionando á-lhe,
•clepolki pOrção igtral de gordura de eiSco ou
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de oleo-marfarina ma de premiar jus; ba- uma facha negra, com as extremidades bran-
tenda-se a mistura, á qual se addiciona -cas do seu verso dispostas em baixe de
lactose, amido e urncum, em uma batedeira medo syme'rico, a insminção cCITR SOL-
aspe ial, até ficar em estado de emulsão; VINA, seguindo-se eseriptas em lettras
removenio-se, da batede a, a dita mistura,
a temperatura de 3 a 35°C e pondo-se-a
em um banho c e aflua gelada; cxtrahindo-se
o sôro do leite, aue se separa da mistura e
leu ando-se esta, finalmente, para a salga-
data, de cada, depois de salgada, é redrada
promp,a paia consumo, substauelalmente
como aqui descripto e especificado.

pretas, sobre o propf o fundo mu tento do
rotule -as _palavras »De Silva Araujo» em
typos grandes e dispestis aa duas ultimas,
em arco. Seauem-se separadas das primei-
ras por um armo e dis estas em duas
linhas horiaontacs, parallelas as indicações,
em lettras pretas, d'spostas f cbre o pro-
prio ratu/a: Gronalvds ,Efferrescentes de
Citrato de Sodio. m seguimento e no centro
do roa do encontra-se a marca geral dos

talantes ? caractIristices da invenção d'e supp icsntes, já devidam- ate reaistrada
,

suma caiai/ata-calção, sem botões». para a, nesta repar ição. Segee se em letras pretds
qual pediram rriv • legio Carias Charón e e em duas linhas horia ntaes a parallelas a
Carlos Grandolini (deposito n. 3.117, de 30 irdi-ação seguinte: Cada colher de chá
de novemero de 1926):	 con. m 1 gramma de C5 N 5 07 NO 11 H= O.

Unta camisa ou cana Segue se u-n ornato composto de cincoizeta-eal,ão, cujo ca- rosaceas reunidas e logo após um rectan-racteri.stico consiste em serem ' as partes do guio formado por Enhu tendo no seu iate-
peito e aa pa te; dt s costas cruzadas-, res- rior as segientat indicações Apori.vauo peldpectivamentt e unidas hcrizcntalmente num Department) N zcional oe Saade Publ ca, canponto mais ab tixo do que o podo- de inter- unra linha e na out a Sob o N	  emsei ção,' lados ou to dos que se cruzam;
tendo iss) por fim evitar o emprego de 	  de 1926. Em seguida e e-criptas

s-bre o proprio rendo asandicaçõ:s indica-quaesquer p enden ores e pron orai onar maior çõ s segui ! e a R gStro C mmertial N earnbio; pa.a o, movimentas do ei rpo e Silva Araujo & Cia. Rio de ;ane.ro. No rotulodas pernas do que o pr. porcianade si as lataal csq lume, das mcsm s côres dopeças • fasse• r• u idas no po..to ce interse- centr 1, lê-se e) nutro linhas verticaes eação; substancialmente como aqui descr pto parallelas osciiptas no praprio fundo docom r felen,ia ao cesenh .) annexo e para os rectaugu l o • s indicações seguint-s: Doses:lias cap-cifleados.	 Adultos 2 a 6 colft res das de chá ao dia.
,

Dese.ipção da marca para que pediram re.
gistro mana Pacheco & Comp., destinada a
artig s das c asses 4e 41 (deposito n. 6393,
de 30 de r.ovembro de 1926).

Consiste em am iotulo constante de um
circulo, no centro do qual se vê a figura de
um homem espalha do sement s soore um
campo', onde, do iralo, destaca-se a figura
de uma casa tuteada deirvores. Ao alto,
entrelaçando o alludida0riTcula, ex'ste urna
faixa onde se lê o dizer Marca Regista -a, e
por cima &asa faixa, em c a ía:teres visiveis,
o nome caracteristmo c El Sembrador a.

A mana," que poderá vaiarem typ -s,
côres e dimensões, servirá pia distinguir
sementes (classe 4) e cerea; s (classe 41), da
importação e com. eicio dos supplicantes e
será usada tambem em reclames, cartões,
notas e facturas.

11nn••nn...

_Dascrtoçau da marca para que pediram
registro Nunes, Corrêa & Comp., desti-
nada a artigos da classJ 41. (Demita
n. 91, effectuado na junta Cominar. ia' da
Estado de Pernambuco, em 5 de novembro
de 1926).

Consisó nos seguintes caracteristicos:'
Uma via e'a de f -rma rectangular . com
Oat 6 por 0'1 ,9, base e altura dec,inada por
florões oblongos, em cujo campo , circum-
scaptn vê se ao cento unia figiaacte ho-
mem. desp do atado .com uma faixa pela
parte Interior do tharax, pel s pulsos e
pernas. ao--tronco de - uma arvore que por
effeito de p aspectiva esti a sua direita,
tendo duas flexaa ravadm sobre os p it ts,
uma na coxa esqterda e no braça direito
rep esent ,ção graphica d.e S. Se) ,stião. Na
parte superior da ratai° vê se os seguintes
dizeres cl a alto «Café S. S bastiãoa, em
duas ordens em Unam de arco, sendo que a
segunda está, em typos de maior co po,
occupandi tola largura do campo; ao cen-
tro -Marca Registrada., em typu ing ez,
aos lados ir,it) e esquerdo da figura, e
aoaixo desta em seis °Nets, t, das hori-
zon aea e Tenras maiusculas os seauintes
diaeles: .0 mais uro e „manada° e inani
pu ação de ini hoss (e ta sublinhada par am
traça fi,o) Nunes, Correi., & Comp., lua

• S. João do R:ga. 235 s-Telp. 72aPernama
buco.	 '

Na parte posterior do sacco lê se: «Café
S. ebaatião sendo que a or mera radiar
vra está em jaano stip rior ás d.tas segun-
das, formando todo- conjuamo uma liala3
siam:tia inclinada partindo em ascenção da
esquerda para a oh Ha. Todos os caracte-
risacos da marca acima descr.pta, es ão em
tinta azul.

Servn á a-marca Para assignalar uma qua-
1 dada de caté de àtla fabri. ação e com-
mareio, bem coro para ser usaia em an-
nuncios, etc. Classe 41.

, 4°, ama ca.:, a da ferro que, de/ido a	 --
? e si s ine.hor -munais i trodu idos ..asua ? Consist. em a a rot lo em papel branco
, falar ca,aa	 ae tom; mais atai, mais estira- - margin-- , do por um fi late preto, iendo-.,c na
Uma, ma:s ceiam ria e mais datavas;	 par.e superi r as palavras c A cicia Ame-

? i.°, lia a cama de rei. o, que e vez ' os ricana - e por Da xo d z a S rviços Tele-
g aphicos a, e p r ultimo c Rio cie jane•roaa
A ri a cd s..r as .da no seu ?lapa/ especial e
bem assim en ca tões, facturas e at4 na fa-
cha a de sea es a elecimento, podendo va-
riar em cô:es e dimerr ões.

Creenças: !12a d .s de café co dia (via
bula) No r talo 1-der direito pema ame te'Pontes- caracte risecos da itiate.:ção de .	 ;	 -agua emTes e dimensões e ora At:5 ao dacapeffeiço-in ntoS	 labr cação d cama

ryspepoia e de -
esquerdo lê-s' o s.gainte em lin has verti-de feno dano 1 alada ceatua Macia Anta- - a	 parai alas: ne,g •Eleitas, para a qual pediu privilegio N. e-P,s	 Idicaçõ.o ra gast o-Int stmaes os 1 ctant s, Hyper-Barpo: a (diposiic n. 117, de lb de nuvem- C oFlolizrhy ria Arterites obtderc.ntes, -1 erturba-bro, de 192 , eff:ctu do na junta Co.nmer. .ões da cucai ção sangumea A Icalsniz çãoCiai do Estado do S. Paulo).

.	 ‘1,) sangue ou restabelecim nto . do eq
u na cama e ferro de fórma otiginal ac 'do-t.. se. (Coam diaoe ic ). A ia:tenda

e de um pracesso vo iritroauzirta ra fa- marca que norler.. variar de cô-es no panei
131 icação dai chapas utittiadas nas curvas e tintas de & mansões . erá ustda em caria-
do -qua r.• lados, da ama; zes, prosp ctos, eanõaa , c rtonad is, rota-

a°, ma c aud de ferr, , e n que as partes Ias, pariri s, em quaesqu:r envoltnrins con,
varti aes doa l ados da cab-c ira e aos pés, tendo o rcf.tr do ort clu:to. C t osolv na-
da ama sã) arqu.ads em sentido hori on- aftm de b ai d,stinguil o e assim garawir
tal, te taram a pr.naer o comilão tornara- ia tot nn os d reitos e pr atogativas doa sua.
GO-0 inatiovel s,.bre a cama e esconueado- p.icdn.es coacedalos pelas lefs em vigor.
lhe as po ta-;

a°, u ua Lama de ferro em que, em vez de
ch pds de era .dantadas umas s eut as,	 Deq-rip-ão da marca para que p.diu re-
.é e autruida de chapas intÁriças nas extre- gistro Oscar de Cara tira A. veo o, destiaada

ictacics aa mesma, ista é, n is p stas das a afagas da c l asse 50, Lana j (deposito
an„auto ;	 6:09- , de 30 de novembr. de.1926).

quatro pés usuaos, ear camas ce qu .lquer
esp c e e mat.iiat, é ;eira com s eis ou oito
p,s, de ac,:ôrao•dom u esalo ddoptsuo paia
ca -a oarna.

SECÇAO OE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM.
MERCIO

(Art. 91, do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, da 19- dezembro te 193).

Liescri ção da mana paca que pe iram
registai) Si.va Araujo & Comp., da s t/nata a
ar,igos da classe 3 (de pósito n. 6.3.-a3; de
30 de novembro de 1925.)

Consiste no seguinte: Tres rotrilos em
papel /trafico de iundo'cinzento e:seu/do
vertia O, de forma reCtanguiar, collOcadosa
um do centra e &tais ia. t mas. Na tagniru
sobre um fundi, cinzento:maio, anadtdatado

• por ama cereadura vetafielta, cora 1-1110-3
pretos lê -se ao alto, em lettras branCasseure

Descripçã da marca t-ata que pediram re-
gistra Vil limaria, Xavier & Comp., desti-
na, a a artigos da ela se 5 (deposito n. 6.392,
de-30 de navomb.o de 1926).

Consiste essencialmmte na denominação
de fantasia c Rulaing TTB a, disposta entre
asoas. A marca, caie pôde variar em typ s,
eôr s e dimensões, serve para distinga r:
rnachirras amomtaicas e se id-autamatIcis
p ra solda electrica, na classe 6 e respecti-
vas s idas especiaes de atiffererres llgas
(electrodo.)eintob.nas u bas Ocs; ala en-
chimento I de aros, rodas, rodeiros, eix-s,
trilhcs e trabalhos t ongeneres, na el ana 5,
da importacão e eommercio dos deposi-

-M.scrioção da marca para que pediram
registio Ftate li Vita, destinada a artigos da
classe 43.

(Deposito tr. 92, cif-atuado na Junta Com-
marcial- de Estado co P.rnambeco). „

Consiste ciii um paiallelugrammo d fundo
vertia calina, marginado por uas arabescos
azul afaxino, encarna-o e branco, veauu-se
no alto o - manugfamma cVkaa, em leataas
inalasculas e azu-as , sombreadas ue sacar-
na°. Q' manogranitna está• por cima da
figura de um sumo cie clar azul lendo-se a
sua esquerda a, palav,a .Marca,,, kt.,- as
mai,scálas e prgtas e á (Iluda- a palaYsiN
akegistra, a'or ba-xo do manogramma, cet
sentido	 retbas mdiasculas-e en-
carnadas, somoreadas de preto , e branca-
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et-ae sKo'akoca por baixo desta, em let-
ras rnaiusculas e pretas aDe', e t em se-
guida abaixo desta, em lettras =osculas e
pratas son-breadas de encarnado, as pala-
vras aFr teIII vita,. Por baixo da palavra
Fratelli,IO-se em letras mat. scu as e ar tas
«Bahia», e,na segunda ordem lettras ma.us-
eu as e pretas ; -Rua Calçada, 120» sep i-
radas per tres linhas encarnadas, sen. do
vert cal, 'em-se,rel direita, por baixo de
palavra Vita em tres ordens sentido hori-
zontal, ria primeira, a palavra, em lettra

lucra e preta ePernatnbucca, na se-
gunda em lettiaS pra'as e m:nuseulas <largo
da Solda .1c, e, na terceira, os algarismos,
em le tr s pretas . Completa o paral.
Idograme um redangtil.) °e lune() azul Ma-
riLo, margirado i.a parre superior por doas

or orces e lende-se, no centro, co'
duas cederes . leteras maisculas e brancas as
Neter s, 112 p: ateira erecta, ,Premiada
em tocas as exposições.d e, na scgunda

Eia que tem concoiridte .
A matca ele irá para destineu t . uma qua-

lidade de beteda stin alceei tio seu fabrico.
Ç n iriss:. 43.

- Sr. director geral de Contabilidade:
N. 3.516 - Cominunico-vos, para os de-

v'dos fins, que Ad.lino Umes, que exercia
interinamente o cargo de mestre terre.ro do
Curso Complementar de Santa Monica, foi
iteile effectivado por portaria de 29 de se-
te i bro, desta directoria, t mando posse e
entrando em exercido em 30 daquele mez.

N. 3.517 - Communic -vos, pa . a os de-
vidos fins, que o Dr. Francisco Fragoso
Filho, que se ach va em roso de seis mexes
de ficam a, em virtude da portaria de 15 de
inala do co rente auno, reassumiu o exer-
cicio em 23 do corrente..

N. 3.513 - Commutriceovos, para os de-
%eidos fins, q • e o auxiliar de 2a c asse Maria
At ayae, entrou em goso, em 16 do cor-
rente, da 50 d i as de lizença, que ihe foeate
concedidos peio delegado deste Serviço em
S. Paulo.

Sr. centador da Contadoria Seccional
da Re • nblica no Ministerio da Agr'cultre a:.

N. 3.513 -- Transei to-vos inclusa, para
is devidi s fins, a toceira via do pedido
n. 40, de do corrente, na importancia
de 4e:007 06 emprnleido provisoriamente
por conta do cre it., de a0.003it, pedido
como s. pniemento á sub-condgnaefte 14'
eForragers, etc., da verba deste Serviço
para o corrente t Nerci

- Sr. director geral de Agricultura:
N.	 l'ommultico.vos, para os devi-

eos fins, que o auxiliar de cias e Marfo
Athaede ene ou em re-:zo, e ri 16 do corren-
te, de 30 aias de licença, que lh furam
corre idos pelo delegad, des.e Serviço em
S. Paulo.

N. 3 322-Communico-ers, r ara os devi-
dos eleitos, cat.: o Dr. Fr • neiseo Fragose

rme se acheva em gozo de 6 mexes
de licença, em irtude da nortada de 15 de
mal do (Orrewe anuo, reassumiu o exerci-
ci e 20 rio corrente.

N. 3.523-C mmunico-voa, pa'a os devi-
das li s, que Ade ino Gomes, q e exercia
In etinemente o cargo de eastre ferreiro do
Curso Cem lementer de San 'a Mcniea, foi
Peie ele:crivado por portaria de 20 e se-
tembro, clesto directoria. to:natido posse
e entrando em exerciciO em 30 daquele
mez.

A' delegato.o do Tribunal de Contas no
E tido cie São Paulo

N. 3.524 -Acompanhains das 1 e2 vias
do conhecimento de empenho de serviços
sob o n. 12,21, de 11 do corrente, remetto
a essa delegação, para o devido pagamento
a 1 a via da folha de diarias na impartancia
toe : 1 de 616e, a que fee jes, por serviços
prestados teta da sede. o dcleendo deste

* serviço, no Estado de Cioyaz Dr. Miguel de
Lima Mendes.

A 'espeaa devera correr por conta do
credito diatribuido á Ddegacia 'Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado de S. Paulo,
correspondente á coas fenece° -Pessoa/e,
rubrica IV - Diria, eratificaçWs,
61lb-consignação 21-eAjudas de cust o, dia-
rias, etc.., verba 14a-Ser viço de Industria
Pastoril, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o corrente
exercido pelo decreto n. 17.160, ue 2 de
janeiro ultimo.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nac'oaal
nesse Estado, foi remettida com o officio
n. de de hoje. a 2a via da folha de pa-
gamento acompanhada , da 3a via do empe-
nho n. 12/21.

-Sra delegado fiscal no Estado de São
PauloN. 3.525_

Retnetto-vos, para os devidos
fins, as terceiras vias do empenho n. 21 e
tia tolha para pagameitto ie oa diarias na

importancia total de 616$ a que tez jús
Dr. Miguel de Uni t Mendes, delegai° do
Serviço de Industrit Pastoril, em Goyaz,
por serviços prestados fár • da sua série, no
periodo de 11 a 31 de outubro ultimo e de
1 a 7 do me . corrente, eati interease da refe-
rida delegacia.

-Sr. deleaado do Serviço de Indrstria
Pastcril no Estado do Maranhão-S Luiz:

N. 3.527-Remetto-vos ¡te to, para que
façaes chegar ás mtrOs do interess ido o
att. atado de irscripção no Regia't de La-
vradores e Criedoles, cujo pcdido foi enca-
minhado a esta dinctorra geral com o vosso
o f cio fl. 220, de 17 d. a tosto °assado,
pertencente ao Sr. Elpicho Viçira Ewerton.

-Sr. delegaeo do Serviço de Industrio.
Pastoril no Estado do Rio Grande do e orte
-Natal:

N. 3.52B Transtr itto-vos junto os,
rittestaits de inseripção no Registro de
Lavradores e Cria:rores, cujos p didos
lotam enc-minhados a esta directoria geral
com o voss officio n. 259, de 15 de o lebre
passado, re teneentes aos Srs. Elpidio

o2.re.s Raposo da Camara Jonas Lemos,
Manoel Go alvos do NasclibentO, Manoel
Xa lar du Fon geca M ate egrn, para que
providen ie s no sontido de sercer entre-
eues aos interessados.

-Sr. deleg do do S Tvlço de IncinsWa
Paetorir no Es . a.to da Balda-S. Salva ora

N . 3 52e Remetto-vos juro o att s-
tade de instripção no Ree'stro de Lavrade-
fC',7 e Cri'-dores .pertencente no e r Eve-
raldeto BrIto, clero pedi e o foi encaminh do.
a esta directoria gerai c e m o vosso relido

. 883, de 16 de juili do corrente armo,
afim de ciee providencieis no sentido de ser
en 3' gue ao interessado.

S. delegado do Se rviço d Industrie
Pastoril do Et ido do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre:

N. 3.430 - Transmitio-v, s junto para
tete façaes chegar as má ,s cIo interess do,
o a testado de inscripção no registo de
Lavradores e Criadcres, ettio pedido foi en-
eamidliad e á esta irettoria geral com o
vosso officio n, 1.430. de 17 de meia pas-
sado. pertencente ao Sr. Satyro Pibernat
Camara.

- Sr. deleeado do Serviço no Estado de
Goyez:

N. 3.531 - Devrevo-vos a foLo a de c'ia-
ria , em 'res vias, que vcio ace poeirada do
vosso of'-'cio sob o II. 331. de 22 r o c- r-
rente, afim de ser assienadi pelo auxiliar
t;.clutieo André Fleury Cu ri a () e assim neva-
mente remettica a esta directoria para que
possa ser encami ilida á Delegação do Tri.-
butim de Contas em S. Paulo.

N. 3.532 -- Na impossibilidade de pio-
cessar a conta anilara, por tina de cre-
dito na a b-censiguação por onde deve
correr a despeza, devolvo-a para que em
occasião oppol tuna seja por essa del?gacia
requisitado o pagimento por -.Exercicies
finduse, _ orno manda o § 2 do art. -.04 e
mais o art. 97 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

- Sr. encarregado do Posto de Assisten-
eia Vete: inaiia de Campos-Estado ao Rio

- de Janeiro:
N. 3.5e3-Retnetto-vos junto o attestado

de inscripção no Registro de Lavradores e
Criadores r ertencente ao Sr. Alcino Vieira
de Almeida Machado, auto pedido ft i en-
viado a esta di emoria geral com o obeso
officio n. Cl, de 1 de novembro corrente,
p ta que ta,aee chegar ás reeos do imoles;
sado.

() Descri:N.3o da marca para que pediu
reiiitdro Luiz Antenio Sete a, dtstinaria a
ertieos d classe 3. (Deposito a. 6.2e5, de

3de outuoro de
Consiste em um emblema formado por

da s circtuniercncias coa entricas lenda cri--
ti-e as duas circLmfelen Ja. n par e de cima
o iene co requerente Luiz Antonio S uza e

eaixo o logar de fatnicadie ao prepa-
rado phartnaceetice. St . tranca. S. Paulo;
treern intente a eircumfcrencia e colada com
rendi hado de bicos. No e ntro chstaea-se
ama strella que piejecta raiis cm rodas eie
dir:cções e na Qual se veem as iniciaes: L.
A. S. • e cirnando a estrella está uma fita
em sentido semi •circu ar, te do as extremi-
dades em ferira de alhaidete com dias pe.
qttenas deteres apoiadas sobi e es cabeças ee
duas agui as com as azas abertas, ria reieride
fita vê-se a palavra caracter.stica: (Aquela-

A marca tervitá para distinguir um pro-
cacto harmaceinieo do requerente. come
pr,henéid n classe 3 e será usada em ra-
teios, edca.eta ia:auras taboleias e re-
clamos, pudendo varia. Cie typoise, teres e

menisões,

lli reei orla Gerai do Serviço
de Industrio Pastoril

1. \PI.DIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia SÓ' cie novembro i e .19.6

Sr. m inistro presidente do Tribunal de.
Contas:

N. 3.512 -De accôrdo com o que dispõe
o art. 32 do Regulamen.o Geral de Conta-
bilidade rublica, transmitto a V. Ex. para
ics devidos fins, as s:gundas vias dos em-
penhos as. 411 a 429 e 101131, de 27 e 29
Co corrente.

N. 3.513 - Transmitto-vos inc'usa, a
t.7 . Ex., para os devidos fins, a 2a via do
pedido n. 930, de 29 do corrente, na irn-
portancia total de 42:107$060, empenhado
provisoriamente por conta cio credito de
4IO:0001;„ pedido como supplemento á sub-
iconai nação 14a eFortagens, etc., da ver-
ba deste Serviço para o corrente exercido».

Publicado de accêrdo c edt e deseaeh-O
41e -3(1 de novembro de 1926.



•- A bade, Lanlego Fillada`ina • ca n. r83
Artenlo Avres de Almeida Freila3 (Dr.),

. marta n.
.: Anu-Mia da Si va Forle.s• (co nane ), marca
n. 14.27..
a Amoldo de Pinto Lima Guedes, marca
,n. 4,014.
• Atounio L•-ge mar-ca n. :80,
• Barbes. & F llvs, 'marca -n. 4.530. ..

BenedicOa Alves : da Silva, mica n.472.
.11,:rak min n ibeiro	 -marca nu-

mero 215 154.
- Branlio. E. Teixeira na •rea n. 215:134.

Milco & Corp.,: 	 iv arca -n. 6.5.55. •
Camilo A. Aasfs Pereira, marca m. 130.

• • Caraiido F.-eira, marca o. 102.	 aa
: Canalido lesa dos Samoa, marca n.91.537.
. Caros Hen; i ue	 ele, marca n.

- Cavala-adi & Irmão; anirca mi.
Campa Ida F urn . nensederrisçao ..e La-

voura, ma.-ca n. 63 '.-
aeei-o- Amara • F:ntoara- (Dr.), ma. ta, • na-

.mera 152.
• I)u rte de Abreu (Dr..), marca n. 28e

Fauifio .Bolarera ri a:. Ca 11:.5.377.	 ar,
Çnrin,:nae NaaatethÇor. eia de Miranda,

• !narro
ernaedaa Marna" Rilniro- (Doira), aaaaarca

• • •
,	 Evangalista, ?areara Pinica i) marca

'• 6_1

Qin a- r'irn. 	 DIARTO -- OFFTfaAri-
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 Sr. encarregado do Posto de Assisten-
éia Vetcrinaria dc çrázairo—Estado de SAG
Paulo:	 .1
• -Na3.534—Transini:tà-vos ¡unto, para que
providencieis no s flti-do de 'fa er -chegar ás,
anãos dos interesSadoa, os "attestados
inscripção no Reis ro ce -Lavaadores e
Criadores solicitados directamente a esta
ditecteria geral pelos Srs. J i.sé „Lucio de
.Souza, Pedro Ferreira Cadinho, Italo Caril-
ni, Cor nelio Alx,ea Ribeiro e Joaquim Poli-
carpa Alves roa Catara. .

•-A- Sr. encarregado do Posto de Assisten-
cla Veterinarla de Juiz de Fóra—Estado de
Minas Geraes: ,1 •
• N. 3.535—Praa o vo5sci conhecimento e
.para que facaes Chegar ás: mãos dos int res.
sadoa, transmitio- aos junto cs aitstados
de inscripção fia F<agistre de Lavradores e
Cria, ores parteacenie..s acz Srs.,. Jordelno
Fernandes Fraga, lacob Jo-é Pinto, T ajano
da Silva Aretij`, Oca, vio Dias Ladeira, Lião
'Orando Mareita Caninos e Norberto Dutra

. Navar o, cajoa ped dos foram encaminha-
• dos a esta directora g fal i directamente,
• pelos 'amimas; senhores.

— Sr. arrear e acto. do P , td dc ARSP-
tenda Vaterinatia de Padrinho — Estado
de Go az: .

N 3.1- 36 --.i Remetc-vos :'.nrlu.so, afim de
que proviciervicis no a n ntreo de fazer chegar
,ás rada s doa antaressados, os att •tados:de
inscripça.o na Reais ro de La.arncicr s o Cria-
do ,es, pear acertes aos Srs. Ovidio Josa de
Souza, Faiar Re ai nos Gomes, Beraldo
A v s "bato . c oliait dos diccciamente a esta-k	 -	 -Ditara:cria Ge..ra.

— Sr. diCector gral da Propriedade, In-
destril

N. 3 511— C , nominico -vos, para os de-
vid s tns,, que o 2^ °tildai. intarmo
,directoria Antonio , B eco Lote, esteva em
exer •-ii-in !resta rcpartaão ct: 1 , a-13 dc no-
vembro fiado.

Faiam éxpa = idos. pelo Se -viç de Rea'stro
Geral de :Marcas da Anlinaes e Registos
'Gcneaload c s, maio os t-tulas de levada-
dade das; marcas do sysLana .rOrdern e Pro-
arre:zae» :ctiaorgacas as criadares abaixo
mencionados:

9.2-.3.
José, -Mar a de Sortza;' -Marca numero

1.15S.
Jos?: Pucci, marca na-U.2.698.
Juveflal J sé Pinto (Dr.), marca n tne . o

4:571.
Loureaao de Scra-.a, marca nu-

ntero 162:C0 .
M. CrÁb.a ho & Ccmaanhia Limitada,

marca n. 1.024.2 0.
Maraarinos Toma & Companhia; marca

n.
ol Carlos Sa -miar, marca numero

93.53i.
OManaa.1 ,Carnaira de Aline'cla Pereart,

na-ca n. 2 422,.
Manuel.Erigeflio Pereira, ma.ca nu nora

É0).
Mal :171 Fe!rcira da Sil	 (corou 1), marca

•
te. 2. -02a

•Matear.er Ignacio Era& de B , itto, marca
n. 4.271. -"

Malo-.1 Magno Pabairo a'Almeida, marca
a. 2.t,91,
• Maloel Nic.i. n•ro Mar f ins; marca numero

5.554.'	 •	 -
5.5a51a21; ,rae1 P3C ea te Monteiro, amuá-numero

-r	 -
•

'Maitoe I Rayinundo Ccaral, - mar a numero
8 322..

isr.anoel Ribei o de Almeida, loarca nu-
mero a 2.a:2 .

aticei Victor Perea a dos Santos, - marca
. 7.322.-

• Maria das Neves Mag-o Ribeiro (Dote:),
ma ca mi, 2.190.
-,- Maria de Na arrethBarras de Britte.(Dona),
marta a. 5.42. •

,Maria Li'care a Serafim (Dona), ni rca nu-
mera	 ,
•Maria monnerat de Agoiar (Dcn ,), .marca

• •	 •	 •	 -
• iMiuel •Ranção •Filho, marca

• ”....Nár.1Joav Budaaul, - rnai ca.- na 3 574. -

• Octavio Pinto Cesar e Alceu Lemos
(tains, marca n. 162.621.	 •

Oscar de--Sampaio Quentel (Dr.), marca,
n. 6.477.	 -

:Pedro d' Antonaa marca n.- 9.260.
.R.	 ughan & Comp., merra

n. 1.662.	 .
Raul Pinheiro de Araujo, marca numero,

531.	 .
Raymundo Teixeira .Sobrinho, marca nu-

mero 942.402,	 • r
Rosaliaa Mello Toscaria (Dotai), marca.•

n.612.	 •	 •
Salomão Cao-er (Dr.), marca n. 7.373.
Salomão Mendss, marca n. 265.610.
Salustiano Suarez, marca n. 105.292.
Ser l iç r -do Algodão do Ministerio da

Agricultura, marca n.2.120.
• Servulo Ave.ino Barbosa, marca numero
4.091. .

Silva & Irmão, marca n. 2.613.
Soares & Lassa, marca n. 760.
The ndorico Magno Ribeira), marca nu-

mero 2.596.
Theophilo Mello, marca n. -297.

'Vicente D i aa marca a. 215.110.
Vieira & Filho, mirarei a. 5.150.
Virgilino Rosa (Dr.), marca n.• 4.223.
Virginía Mentiu i Carini (Dona), marca

n. 2.541.
Wanderlina Magno Ribeiro de Andaada

(Dona), marca n.2.555.
WiSon de Arata,o, marca n.

Superiniendencia do Abasfechneolo
, EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE ,;

Dia II da . novembro de 1926

Sr. Dr. Caries Cesta, muito digno chefe -
de Po icia do District° Federal:

N. 500—.Ten t,o a hanra de Communivoaa
V.- Ex. que tiveram Ord-rn de apr...sentar-Sca
•aosiespeziVes eh fe as praças, csa ci317
m e nte, dea,ra-adas juato . a esta auperinteria
-doada para o poriciamenio, da.a feiras-1i7
vres.	 . :

afim de que esta se eff-ctue corra o indis,
pen avel rigar e de rod nem os inflaciona-
dos incumbalos da fiareiliza aão dos inesna
"mercados 'ccntar cam a ° anda da Polido;
peço a V: ,Ex sa digne de rhanaar eXredia
as nee.çsÉPtias pro id-nrias na sentido -lê
'ser feit- . o 'policiamento directamante pelaa
delrgacias p: liciaes eia enjoa diso idos
tiverem fane amare:1a as ri falidos mercados,-
duas prflças p ia cada frita, as ca aes se
apres ratarão aca Di add.° Policial •un icame ate
paia esse fina a

Prevaleço-medo ensaio para reiterar a
V. Ex. r s .prote z to.; de-elevada cstima e dia-
finda conaideracão.

Dia 17

Sr: diector geral •de Contabilidade Pu-
blica:
.• N. E05—Remetto-vos, para cs devidos
fins, a inclusa.prestaçã ! de contas feita pop

, porteiro desta stip. ristendencia, Sr. Ba:f.
rdniab de - O ivena, e. rol r rde ao adenta
m 'ato de, 8 'O ga de afie trata o a n iso date
ministreiO , 3:9, de 24 de julho-do cortante
animo.

O adcant ramento , erra-q:e.atão foi concedida
_apor conta - d art.- 1.i. ve-ba,'è"., da le n. c-

inero 4.911,.. de 12 de, jane ro de 1 r.)25acerria-
-signaçãa e sub-consigar..çõeSsep,uin,es:- ••• •	 ,

11	 de constona e de
. traiu rinaçao:

2—Ar figas e e exiudie.de e de
r liarniação; rima.rizaba par.1 as--

.s. io, hyjen	 31f0;,..6u

Everardo_Barreto de Andrade,. marca nu-
mero 1.450.

Feliciano Nicolão'dos Santos, marca nu-
mero 7.198.	 .	 .	 ,

Fidelis da Costa -Rodrigues, • marca nu-
mero 2.123.

Firmino Lopes da-Silva Lima, marca nu-
mero 470.

Francisco Antonio 'da Silva -e outro,
marca n. 4.621.

Francisco Rodrigues de Souza, marca nu.
mero 30.55;.

George Madden (Dr.), marca numero
5.227.

Henrique Nora Junior, marca numero
9.522.

Henrique Pereira Corréa, marca numero
7.365.

Hermin'a Freire Caire (Dona), marca nu-
mero 2.605.	 ' 1	-

Homero Guerra, marca n. 2E0.
Javire Pereira Ccirraa, marca numero

7.3/7.
Jeaquina Gonçalves de Aguiar, marca nu-

mero 1.728.
1..aquirn José da Cunha, marca numero

9,044.
J -aquim Ramos Baptiata, marca numero

16.002.
Joalairn Rodrigra2s de A finei:1a., marca

n.
João 'arrelia-ao de Miranda, marca na-

mero 21.o.178.
ão Magno • Rib.:iro, marca numero

2.55 ‘.
João Paes & Irmão, marra n. 9.C45.
JOSé Chrysustelno Kehrig e Qual:arrue

Sell, nora il. 4.242.
l ese de Fa Ia Ncgueira, marca numero

279.
José Flardicio de Castro; marca Lumero

•
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clespezss:

4—Teansporte do pessoal em ob-
jecto de serv ço, quando não lõr
conceeid aux rio, ele 	 	 360:5000

9—Lavagem oe tc afias e cidras
p ça's usadas no serviço,	 200a'300

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da A erieultura:

N.	 nietieldo a 2' via da prestação
de contas c; que trata o oiti ao anterior.

— Sr: ASee de Almeida; 'ti. D. 1° official,
addido, da Directoria do Serviço de Povoa-
m en. o

N. 5f — O Exmo. Sr. ministro da Agri-
cultura, lnduseria e Commercio, por des-
pacho cie 10 do corrente mez, resoivea
acce.ta, o vosso eciido de exoneração do.
loger ette cccueaveis 'resta supermten-
derreia

Le atado esse acto ao vosso conheci-
mento, para os devidos fins, cumpro o
devee de rearldecer-vos os serviços in-
interrupto uence restedos a este departa-
na rato cera a ma or dedicaçãe e solicitude
pela cadea publica, desde 26 de janeiro
de 1926, data em que assumi, tes o exer-
cicio do caeg de chefe da 3" Divisão desta
su .einvendencia, para o qual havieis
de,igeado em vectude de perlaria co Sr. mi-
ni:aro da Agricultura, Industria e Com-
ine:cio .	24 daqaelle mez e anuo.

Dia 19

Sr. Dr, Coriolaro de Araujo Góes, M.D.
chefe de Po icia do Distr cio Federal:

N.	 — Em additamento ao meu officio
n. 500, de 11 do corrente mez, tenno a
iionra cie comnomicar a V. Ex. que foram
(.1 sligados desta supe.interideneia todo os
invest gadoies des,sa policia ern berviço
nes.e clepertaniento.

revaleço-ine do ensejo para reiterar a
os protestos d:: e/evatia urjam e

distincta cousideração.

Di.t 22

Sr. Dr. Cotio t atio de Araujo Gdzs, M.D.
chefe de Polida eo District° Fecera

N. 509— 'lenho a honra de communicar
a V. Ex. que foram desige dos do serviço
desta superintendenera os guardas evis
os. 20 e 27, que estavam auxiliancto a fisca-
Lenço° das feiras livres.

Prd‘aleço-me co ei.sejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de elevada ettidia e
cesta t consi„eraeão.

— Sr. directo, cle Nestlé	 AngIo..Swiss
Condensect Mina Co.

N. 510—Paia cotejo dos ciados reler ides
aos irarmos afetos, peço vos o obsequio de
moi cer a esta super ntenden.la, com a
aaesivel bre..d3de, cs preçcs de venda do
!cite cundensado, nacional e estrangeiro, ern
can um dos Mexes de 1920 e 19e1.

Dia 24

Dia 29

Sr. director geral de Coa abilidadc do
-fliesouro Nacieutti:

N. el3 — Havendo visaoo a respectiva
conta corrente, inclusos vos restituo tis

det einen as que acempenharam o v,.,sso
o h.o n, 1,417, de 19 oeste rnez.

Dio 30

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contaw

N. 514 —Tenho a honra de solicitar de
V. EY. as necessarias providencias Mim de
que, ora vez ordenado por esse tribte.al
o registro da - espeza, sejam encamintpdas
ai Thesour o Nacional, ' ara o devi , .0 paga-
mento, r s inclu , as contas da Societe A te-
re. me du Cp z de Rio de Janeiro, relativas
ao orneeiment de luz elect . ica, cauanfa os
'noz , a de julho, agosto, Setembro e cutubro

A despeza.na importancla total de 39.36"1,
corre á conta do arr. 11, verba 22", con-
signaçao e:alote :tinte, (111—Di‘ersas despe

e sub-conslenação n.• 6— Cespczas oe
electricieade, etc., da lei n. 4.911. de 12
jarreire le 1 925, levigotada, nos termes
reselução legislativa n. 4.74. de 1 de de-
zembro do mesmo armo, velo de^re o nu.
inero17.180, de 2 de janeiro proximo pae-
sacio.

 515 — Havendo sido satisfeita a exi-
oeticin, tenho a honra de "e s tituir a N . . Ex.
as inciasas contas da Société Ananyrne
Ou e io de Janeiro, na imoortae c:a tot 1
de 50l26, q e acom lanharam o (Afeio da
S . cretaria desse Tribunal n. 1.234, de 25 de
jun to ilidiu.), e solicitar e dign . de maedar
submetler nevam nte a sua consideração o
p ousso de pagamento ci ss re er.das contas
e a que taz rol renda o meti OffiCio n. 24.?,
ec 31 de maio deste armo.

— Sr. ei-e ror do Serviço de infoemaçues
do Min stero da Atatieu tura, Indo Iria e
CJnnl rejo:

N. 524 — Transmitte-vo s para es fins
convenientes, a inclusa carta, dirigida á
ex i cot De c. aaçã Executiva da Producção
Nacional, el e Sr. João Maria Colhe",
(ui) °licita a remessa de publicações sobre
at sue- , dos agricolas.

— Sr. J a3 Maria Colher —Caixas Postal
r •	 Recile — Carnaragibe:

N. 525 — Eu refe . enia á vos ea carta de
13 do corre nte, dirigida á extincta Dele.
gace o Execetiva da • Producaão Nacional e
sou i itando a remes a de pablicações . sobre
a sumpt s aoricolas, ca. come informar-vos
oue, havt rido sido sepprimida a referida
re -s ate ição em 192), o tornecimento de

os editados pelo Ministerio da Agri-
cultura continuou a cargo do Serviço de
kfo.marries, do ne som min i sterio (Avenida
das Naçõ s — Rio de J, 'leira). ao qual, nesta
data enviei, pa.a os devid ...s fins, o vosso
pedido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegação do Tribunal de Contos
no Estado do Maranhão

ACTA N. 55 — SESSÃO ORD/NARIA REALIZADA
EM2 L E OUTUBRO DE 1920

Presidelleia do chefe. da Delegação Sr. João
Baplitita de illeraes Ilearigne.s

Presente o delegado Sr. Dr. i‘lnizio Porto
Ribeiro, servindo de secretario, foi aberta
a sessão, nos termos da deersàç do Tribunaj

de Contas, de 20 de junho de 1923, sendo
julgados os seeuiraes processos:

Relatados pelo chefe da Delegação Sr, João
Baptista de Moraes Hentiqiies:

Ministerio da Agricuitura:
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-

celas:
Inspectoria do Terceiro Districto, neste

isad
Officio n. 613, -de 23 do cadente, enca.

ininhard o processo rela tivo ao ragamento
de 32S9J0 a Companhia Nacional de Naee•
gação Costeira, proveniente de passagem
concedida neste ann . — A delegação re-
solveu roeu zr reg stro á despeza, or
não constar do processo o officio de re•

(Aleires tis. 615, 6 1 6, 619 e 621, de ou-
tubro e mente, trens. os proc s os
relativos aos passamentos r'e 187600, .-st 8$,
425,5 e 3'.,0e respectiv men'e, a Andrade

Ccmp., Teieeira e Manoel 'de
Cerva ho Assis prov . niertes de ori eci-
mentes 'eitos e (erviç s prestadcs neste
rumo. — A r e l egação resolveu oaten..r o
registro das &sio. zes.

Mai'si crio da \T imão e Oras Publicas:
aspectorta Federal - , as Estiadas:

Estraea de Fe co São Luiz Ther :dna:

Oific!os ns. 1.270 Cl) e 1 271 C D,
e7 do 11 tente, remetendo os pro-eaSos re-
lativos aos p teamentes de 1:661,5 00 e
1:970S750. respecti Jatrien e a Cunha S. antes
ce Cia. e Luiz Edeardo Pires, moven e les
de f rnee mei los h ito • no corrente . nu .
—A dele se o resolveu ordenar o regis,ro
das despesas.

—Rela tados pelo Sr. delegado Dr. Aluizio
Portt

Ministe to da Agricultura, Indust:la e
Commercio:

Serviço de PI otecção aos
ln-peetoria no (tara hão:
Othc . o n. 234, de 27 o vioeiOe, 'emetten-

do o processo relativo ao pa e amerito de
19i .i.-700 á Cempanhia Llo yd Ma anhmse,
prov ate dc Fervi os prestados no cor-
rente anuo. A deleoação tesoiveim ordenar
o registro Ga neseesa.

Servi-o rio Algodão:
Fazenda de Sei entes cm Coroatá, neate

Esta-10 :
Olficies ns. 248 e 249, cie 23 co cadente,

transmittindo es proce,sos relari os aos pa-
(ninemos, de 200ae00 ã 14500 a Alumio
Teixeira, proveniente de forrecimento leito
e ser 1 o pies a o neste arno.—A d olega-
ção resolveu o de ar o registro da despesa.

Minitterie da Filo! da:
Delegac : a Re iodai de Seoutos da 2" Cir.

com scripção no Man nhã:
Officio n. 7, de 20 do careate, encami-

nhando o pícce so relativo ao pagai, cato
de 3755030 a , 4 lfredo T. -ixeira, proveniente
de lo , eiecirrientos feitos neste ama .—A de-
leF.,; , c,ã resolveu ordenar c, reg.st o da des.
pesa.

E. nada in haven 'o a tratar, e-cerrou-
se a sessão. —João Borlista de Mortes Hen-
rique.—illaiZiO Porto Ribeiro.

Acera N. 56	 sessi‘o (MOINARIA UALIZADÁ,
EM 3 DE NOVFAO ,40 DE 1926

Pre.hitvicia do eik:fr ar. ,rodo flaptida
.de Mera:. flearitme

Pusente o Sr. delegai], Dr . Aluizio -Porto
Ribeiro, servindo f‘e secretarie' , toi berma 'a
sessão, nos termos da decisão, do Tubbnal

Sr. zontador seccional .

N. 512 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes

i
 a inclusa deinonslaçã.. das re-

quiaiçõesfertas ao '1 hesouro Nacional paia
p gaieemo do peesoat em serviço oesta
repart ção e o resumo da deapeea empe--
pennecia e pagam-ntes requisit,taos, até
31 de outubro (domo.
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de Centaa, de "O de " junho de 1923,- sendo
lulgedos os processo a segalates:

—Re.lat ,dos peie ellefe da delegação Sr.
João Baptia.a de Mora. s 1-banques:

Modsanio da Agicultura:
bispa tinia Agi !cela do e° Districto:d
Officio n. 644, de,3 de novembro corren-

te, solicitando reeonsiueraçao do acto da
deleg ção que negou regiato o á dexpesa de
32010, de que e codora a Com panhia Na-
tio mi de Nd vegàçào Costeira.—A delegação
as solveu reconsidér ir a deeiaão anterier,
para o citei o de: ser registrada a mesma
ides peza . t.ndo eia vista que foram i-anajas
as iro:guiada. de$ verficadas.

ifficio n. 63.., ele 27 de oatubro proximo
passad encalido latido o p r oces.; re ativo
ao pagamentu de 1 Oa a manoel Cervatos,
de 4VIsi3, proveniente de serviços preat dos
neste a ,delccaçao resomeu urdenar
O registro da defspeea.

Escola de Aprendites Ai tifices:
n. t1/3, de 19 de datuaro proximo

fin. o,reinettendo o prosessa .elat b o pr.-
gatneuto,...e 19 $ a t411 meno Borges & tr-
ina° Cei ip., i ovenonte ao fornecimentois
fe tus nesie d nu. — A delegaçã.i . des.lveti
aecasat registro á des ez 1°, •p r na coos,
ter ao proc ss de cencurieacia a in,e ipçao
a firma reten_a; 2°. p r e tar mcoin, te a

a cl.ssifiesça'U da despeea na urdem d pa
comuta.

s ect .ria de Proteção aos It
Oiti lo n. '341, de 1 de .. vembio cimen-

te; e 1ca -rilhando . oce so r la iVu ao a-
camem° ae e d03 a e unha S .n.os d. Comp.,
piovenieeter d s alugueis Co Ored n. il, a
rue Isae alardes, nos meses cl j. lho a etitu-
tio find s.—A uelegaçay resolveu rad-suar
o r ci. re 'da t esp za.

—x a ádos ele. Sr. deo gad D.. Alttizio
Porto Ritaoto:

M ais oito ca V ação e Obras Pudicas:
Re artição O tal dos Telegtaphus:
Terce,ru Di_tricto Te ceraph co:
Obre er n. 222, d 22 d- outsbra pre erito,

reinett.rido o p.ucesso de Indemolzaçao a
'caixa du Dis ri tu Te.egraphi ia deste Es,
lati , da impo. ,anca de 3578$.15,a ser_
entegde ao ateri 'tirano pagador intonn
a..r R lie Coe li;,	 t.fer...nt. ás despezas
pagas nu mez ee lu hu • proalmu rindo A
delegação, leiloo cru vista us decima tss
exhiontes, reso.ven orae.nae o reg stro uns
despe. as.

°fado n. 220, de 28 de. outubro proximo
pass do, encame hauuo o proc-sso ue ia-
cterneisaçãs, á caixa do taisideto Te..gra-
deste L ia. o, na onportancla de 8:121$667,
a ser eitegue ato escrdeturario pagadur in-
terino Jr. Renê O..e h e refsretee ás des-
pehas etf.et.adas nos .riezes.de j lho a se•
lembro finaras. — A dsleatr eão, tendo em
v.sta os dosiunentos exnibmus, reso.Ve
ordenar el registro. d . despeaa. .

Estrada de Perro S. 1.tuz.T1ierezina:
Offi io n. 1.274 C/13, de 30 de outubro

pio _imo findo, encanunhanao ti pracesso
letivo ao pagerneeto ci.,. 4a31800 a Cunha

Sa.itos dr. estiam., proveniente de forneci,.
mentos feitos neste aloto.- -A Deleoação,
vista de terem titio sanadas as o-regulai.,
alacres verificadas no etfieio n. 1.1a2 Cies,
de 1, do mesmo mez, resu.veri reconsiderar-
a decisão arderia pala o effeito ue ordenar

reeistro da eespeza.
Officio no 1.275 C 1'13, de 30 de outubro

paoxinto Passado, sueco:ando reconsidera-
ção do acto de:ea dolegaçào, que reeuseit
reerstre á deepeza cl..1 dite ten ,o creaor:
13ertheerno orne.— A iaeregação, á viste, ee
tes	 &toada a irregaland_cie veneesela,t
reso/veu te. ordeleerar i decisao auterier:

para o effoito de ser ordenado o registro da
despeza.

E, nada mais 1 arco-do, deu-se- por finda a
ses ao.— »do Baptista de Moraes Berri.
(Nes.— Miemo Porto Ri.,eiro.

4

ACTA N. 57— sassÃo ORDINARIA REALIZADA
EM 6 DE NOVEMBRO DE 192d

Presidencia do chefe da delegaço Sr.lodo
Bayista ae Moraes henrques

P Presente o Sr. delegado Dr- Aluizio
aorto Ribeiro, servia io de secretario, ff i
berta a sessão', rios termos da decisão do

-Tribunal de Cenas,- de e0 de uno . , de 1923,
sendo julgados os processos seguintes:

Relata los pelo chefe da delegação, Sr. João
Baptis a ae Muraes Hennques:

Min sterio da Justiça e Negoclos late-
riores.

Departamento Nacional de Saude Pu-

Ser viço de Saneamento Ru ral no Ma.
rantião:

Officlos us. 840 e 851 de 4 do ventre",
-rraesm ttindo os proces •os reta ivos aos pa-
gainerhes de 1 ?,:s41 75., e 9:378 ao pessoal
d mesmo Ser'viç ), co . cernentes ao inez de
outubr proximo findo.— A delegação re-
ns r registre á despeza, por nao consta r-
rem das iecerisiOlea a errei-tição que dev
e fec Liar os ditos Dag mentos (retira a; do
art. 263, de decr to o. 1.).7 3, da 8 de no,
ve •abro ele 1922 e n.1': do § 9' do art. 103,
do oereto . n. 15.770, de 1 ae nove,moro do
mesmo anilo).	 -

Miniet lio dá. Agricultura, Industrio e
Coinumcio

Eco a de Aprendizes Artifices, neste Es.
tacto

O ficio n. 1 6, de 5 do corrente, encali&
nhande o procasso relativo ao pal,ainento
20a ao 'Serviço de Agir ts, E-gutes, Luz e

ção •, proveniente de ab-aecimento
agia i,o inez de , rit.,bru ti ansasto.—A dele-
caça° ri solveu reettsar 'registra ao paga-
me to por dão constatada ieqüis çlo a con-
signação e sob-consignação por onde deverá
correra despeza..

—Reid-Idos pelo Sr. delegado Dr. Aluizio
Poi to Ribeiro

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Cemmersio : •	 . .	 .

	

Seroiço do Algodão :	 -

Fazenda de Sementes ent Coroatá, neste
Estamo :	 •

Olhe os as. 250 e 251, .de 23 do vigente
rsmette alo as folhas de pa rei	 to de de-nten
rias, nus impurteneiris de 1554350 e 31a103,
respec ivamente, ao Sr. José Or stes Men-
tarade L iz Eduardo Riedei. — A delegação
resolveu oraenar o registr das despezas.

klinisterio da Fazenda
_Detende Fiscal do Theaottro 'Nacional,

neste Estado :
; Offi:io n. 361, de 29 de outubro findo, en.
Caminhando o processo , relativo . ao pega-
'ment o de 53:328$416 ri Companhia Naceinol
de Navegaçãe Coateira, p ovemente de- s b-
veeçõ s, concernentes aos. uca de agosto

--e seientoro- 'Mino, nos termos do decrOto
• n.

'ÀCTA N. 58 SESSÃO ORDINÁRIA RULIZÁDÁ
Em 9 DE NOvEMBRO DE 190

Prsidenea do chefe da delegacdo Sr. João
Baptista de Moraes Hearaiaes

Presente o Sr. delegado Dr. Aluizio Pora -
to Ribeiro, servi ido de seeretar o, f .1aber.
ta a s.essão, nos termos da d.c:são do Trl'a
buirei de Contas, de 20 de jurho de 1943. -
-sendo julgados is 1 rocessos seguintes

Relata los pelo chefe da delegação Sr.,
João Baptsta de Moraes Henriques

Min r sterio da Mert ha:
t apitania dos Portos cio Estado do Mase. 4,1

nhã° :	 •
Olficios ns. 748 e 749, et- 4 do vigetaae, •

transinittindo os processos relativos aos pa-
g-mentos de 3Ja e 20$ ao Serv ço de Agua,'
Esgedos, Luz e Ti' cção, provenientes de
consumo' de energia e.ectrica e aeasteci-•
incuto d'agurt no mez de outubro -prakaino
pas ado.— A delepoção resolveu ordeaar
registro das despezas,

lllisn..sted0 da Justiça e Negocias Iaterio e -

Departamento Nacional de Sasde Ptc-
blicit :

Direct ria -de Defesa Sanitaila Ma.itirna
e Flovial

Sab-Inspectoria • de . Satide do. Porto -do
S. Luiz :

Of .cio a. 491, de 8 do flit ode, enCarni-
than o o processo relativo al nsgameato
de 10$ ao acrvtti cie Agua, Esgotes, Lua e
Trac . ão, proaCuienie to abaste. 'enento de
agua no iree, trensact	 de:argaço° re-
solveu ordenar o reeiet ro da deopeza.	 •

Ministerio da s. iação e Ob.as Publicas
Repailiçi Geral aos Telegraphoa
Terceiro laisix cto .Tetegrapheo, neste

Es•ad
Proceeso n. F03, relativo á concessão da

adeantainento -de 14: u70$ ao Dr. .Florador
Cezar joadão, chefe do dito d • stri-to te.e-
gra Mico, para oecorr r ás despezas a seu
c rgi no 4° trimestre. — A dei...emala resel-
veu o regiatro do adelntamente.

—Reiatados pelo Sr. delegado Da, Aluizio
Porto Rib iro :	 " •

Mor-s crio da Agricultura, Indastria e
Comine cio :

Sesviço de Protecção aos Indios : •
inspecturia no Maranhão:.
Otfici s na.. 335 e 307, de O da embride,.

rernettendo G3 processoa relativas aos pa-
gamentos de 3:0$ e 63$aa50, te pectia-a-
mente, a Fildnieno Borges, irmão Sr. Comp.,'
provenientes de for e. imentos ei os no eo.e,
r ate anno.—A d legação resolveu urdeurei
o registro dss despezas.

Serviço do Algodão:
Faz Ade de Sementes em Coroatá, inale

Estado:
Officio n. 253, do 30 de outubro prcairpo

fl do, encaminhando o picseesso relativo ase .
.pagamento de 937$300 a Sampaio. Freitaa
6c Comp., proveniente de fornecimento feita
no co rente unno.—A delegação resolveu
ordenar o registro da despeza.

Ministerici da Fazenda:
Alfandega. do Matanhão:
Officio n 1.56, de 6 do corrente, tratismit-

tinao o .proecso relativo ao p !Carnento de
2$6U0 ao e viço de Agira, Ex ;tatos, Lua
e Tracção, proveniente de Abastecimento
d'agua no meai de °LILO, o ultimo,— À &los

._
geção resolveu ordenar o registriO da deea _
eeza. - •	 • 

' idida ..mais havendo a tratar, deuaae_
por finda a .á.C%.à.1).--joão Baptista d- Moraes
.11.,, ,zrzoacs.---41atz.to ,-orto

1e.734, de 13 de out erra de 1922. — A
delegação resulsou ordenar o registro de
despesa. .	 ,

-E, nada' mais havendo a trat r,
por finda a s.,:ssão.	 ão aptista• de Mo-
raes Hen.	 Poft, 1?ibtnro.



nuinitt-f Pira DTABIO faFFICL,e,_	 Dezç'rribrin de f)`-t.

Delegação ' tlo Tribunal de Coutas
ite Estado da Paraltyba do Norte

ACTA N. 177.--REUNIÃO DE 7 DE OUTUBRO
DE 1926

Pre:idencia do chefe da delegação, Sr: Or-
lando Bandeira Villela

-Pres° ntes r si Srs. delegados Francisco
Beileza Filio e Hortencio de Atcantara
Fiiha. foi abeea a sessão.

Lida e approvada a acta da reunião en-
driur, foram relatados os seguintes pro-

aessos
Pelo Sr. delegado Francisco Beleza

Faho:
Officios:
Ministerio da Viação'
Ns. E7 a 70. de 1 do corrente, da Fisca-

lização das Obras do Porto fi lhas cie Pa-
gamento de '5O, 236066, 4A10$ e 4 4' $480,
de gratificação de cargo ao engenheiro chefe
e ao pessoal technieo e de diarias ao pessoal
da commissào de estudos e ebras e ao da
sede de fiscal zação, todas reta ivas a se-
tem ro ultimo. - A deleeação mandou dar
registro ás aludidas d spezas.

Na. 453 a 958 e 462, de ãO do niez pre-
terite, do Setzundo Dist ieto da Inspecteria
Federal de Oba s contra as feccas, folhas
de pagam nt de 7e$, 60$, 2:340e, 1:620$
e 2.73.5, a empregados diaristas GO d'stri-
• , relativamente aos mezes de janeiro a
satembro d ste atino. - A delegação re-
solveu conver er o julgamento em dei.
en. ia, afim de ser cons Rido o Tribunal

de Cenas so5re si é regular o pagamento
de pcssoal, que serve p rovisor amen'e na
aéde co districto, pela d tacão de 140:000$
ea sub-ct nsigna eão e 2 - Obras diversas e
repares de °ora , damn ficadas , levedo,
pa. a pagamento ce p. SSOE I da administ ação,
o credeo de d0:0e0?, tainbem destina . ° ao

essoai extraordinado da referida sede.
N. 468, de 4 (1) endante, do Se ',toldo

Dist co: da Iropectoria Federal de Obras
irera as Seccas. f lha . de pagamento de

- 530e, de gratifi ação ao engenhe ro-chele,
a:- :é Rodigues Feireira nt s mezes de ja-

c:ro a sete rnbrc do onno actual.-A dele-
goçac °Flertou o regist o da despeza.

rinis_t.rio da Fazem 'a:
N. 919, de setembro findo, da Delegacia

pagameeto de 9e5e- á Esmola de
Aprendizes Artifices, de fornecimentos.-
• autorizado o registro da d.speza.

Folha de ragamento de grati..cação por
serviçcs de remede s conta tóra 'as boas
co expediente. na importancia total de reis
1e05, s udo" 46$ ao pt esidênte da commissao
(special, er Orlando Bandeira Vi leia e
'2e ao bacharel Claudio da Silva Porto,
trganizador eo processo.-A deleg ção re-
solveu melena: o registt o da despeza.

Pelo Sr. delegada Hortenclo de Alcantara

Mieis:crio da Guerra:
N 380, de 28 de setembro trausacto, da

Circurascrip 'Ao de Recrutamento, paga-
nen o de 1:0,1$500 a Horac:o Rabelo, de
'et necimentos.-Converteu-se o jelgene,do
tin diligencia, de acamo:, com o parecer.

Mieisterio da Marinha:
N. 376, de 1 de outubre, da Escola de

e prendizes Metrinheiros, referente a uma
liligencia ordenada pela dei gação em 23 de
•etemoro pae•acio sobre os processos de
eigamento de 460$ e 360a a João Ma ;nano,
te forn ciment 3 de 1 uliad n agosto e ee-
iembro. - A delegação, tendo em vista que

inforeieecen pre. fede Dele Escola de Apre p-

dizes Marinheiros não declara a época em
que foi feito o fornecimento em causa, e

Considerando .que, assim sendo, verme-
nece a duvida que motivou a eiligenc a or-
denada em d.seecho de 28 de setemero,
reselvett reiterar e dtligencia.

Minisierio da Auricuituta:
N. 318, da 28 de setembro, do Patronato

Agricola ',Vidal de Negrei ros» , p: emento
dq 8e$280 á nspectoria Agricola do 7° Dis-
trict°, de fornecimentos.

Inspectoria Atam-cola do 7a Ustricto.
N. 165, ee -30 co mez findo, pagamento

de 160e á Esco a de Aprendizes Artific:s,
de fornecimentos. - A deleeação autorizou
o reg stro das alludidas despezas.

N. 76,, de 4 de outubro, adeantamento
de 6:83750°6 ao inspector agricola, bachae
ret Diogeees Caldas, para desaezas diver-
sas no 4" tr mes re. - Recusou-se registro
ao adem temem°, de accOrdo com o pa-
recer.

Fscola de Aprendizes Artifices;
N. 34 D, de 24 de setembro de 1926, so-

licitando recon ideação do 'despenho p o-
fer do em 11 do mez citado, em vir uee do
que foi negada o egist o á deseeza de réis
e79$750 de fornechneelos, vendo: 420$500 a
Francisco (Acero de Mello e 159$a50 a C.
Remo s deCo i p.-A delegaç o esolveu re-
considerar sua an crior decisão para o fim
de autoiaar o egiatro da despeza. -

N. 144, de 2 cie o ptubio. folha de paga-
mento cie 1:08C$, a I meu Anacleto da Silva,
vigia do pred o, em construcçã , L a Escola
de ettifi es, relativam..n e at s meze • t e ju-
nle , a seternere.-A delteeaçã, resolveu re-
cusar registro á despeza, por são constar a
impor alicia total do pagamento ua teelt
respec iva, con o me exig ncia d ar . 268,
letra a d Reg,ulameto Geral de Coa abili-
dado Pebl'ca.

N. 9C8, de 29 ee setee-bro, da Delegacia
Fiscal, recesso de K.omp ovação do adeaa-
tamento de 26:000e, en reeue em 17 de ju-

ho passado a scrip urar O da Dei gacia do
Aigodee, José de Boda Peregrino, para des-
pezas no 30 trimestre -A clelegaçã resol-
eu pseliminte mente officiar a Colectaria

de Pom ai, afim de sev r validad o sello
do documento n. 14, ás fls. e8, que SJ acha
v s velnente emendtdo.

Nada mai haven r o a tratar, fei encerra-
da a ses. ão. E, para conatar, eu Ho tendo
de Alcantara Flato ser' indo como secreta-
rio, la. rei a preserve acta, que ae devi ia-
mente as sienu,a.-Orlando Bandeira Vil:e1a.
-Franci co B,11eza Fillzo.-HorIencw de Al-
cantara Filho.

n••••••11.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

ACTA N. 65 - SESSÃO EXTQ AORDINARIA REA-
USADA AOS 23 DIAS DO MEZ DE NOVEMBRO
DE 1926

Pres'dencia do Sr. Enrico Serzedello Machado,
chefe da delegação

Presente o Sr. delegado Pedro Werneck
de Lacerda, servindo como secretario, f
abe.ta a ressão, sendo lida e approvada a
acta anterior.

Relatados pelo Sr. deiegado Werneck de
Lar ei da :

Mtntsterio da Agricultura, Industrie e
Commercio

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril

Officio n. 416, de 20 do co:rente, paga-
mento de ,1:6i$100, folha do pessoal dia-
rista da Fai.enda Medeio de Criação de

Ponta Grossa, relativa ao inez de outubro
ultimo.- Foi orden ido o registro.

Defec ada do Serviço de Povoatnento :
Officio n. 1.2,5, de 20 do corrente, remet-

tendo processo de concurrencia de emer-
genzia, para acqu siçâo de arogas e medi».
camentos.- A delegação resolveu converter
o julgamento em diligencia, afim de que a
autoridade officiante informe porque não
foram expedidos convites a mal r numero
de conunerciantes do artigo a adquirir, na
forma estabeleci- a no § 1° do art. 763 do
Regulamento Geral de ContabbidadQ Pu-
blica.

Escota de Aprendizes Artifices
Officios tis. 2.111 e 2.113, de 20 do cor-

rente, pagamentos de 1:9 9'35)e 1:062$500,
respectivamente, a Fraa cisco Hauer ce Filhos
e José Fontana, de fornecimentos nos mezes
de outubro e novembro deste anuo,- Foi
ordenado o registro das despezas teferidas.

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar e 5° Divisão de

Infantaria
Coimando da Região
Officio n. e04, de 20 do corrente, paga-

mento de 2:8e, de diarias a sorteados, no
corrente rumo.

Serviço de intendencia Regional :
O tficie n. 184, de 20 do corrente, paga-

mento de 1:8a9a500, como indemni nação á
Caixa de Economias Licitas, de despesas
com as mascas a, durante o 3° trimestre
deste anno.

Hospital .Mil:tar:
Officio n. 37 1 , de ho'e. pedindo acleanta.

mento de 1:905$ ao Sr. 2° ter ente V cento
Gomes de Moura, thesoureiro do hosaltal,
para d saez s do " c' trimestre deste am.o.

5 Regim .nto de Cavaleria Di‘ is onario:
Oficio n. 154. de 13 o coe rente, pedindo

aeeantamaoto de 26:5875600 ao Sr. 2° te-
nente João Caros Marques Jureor, thrsou-
reiro de , egimento, para despezas do 49
trimestre deste en o.

Ide ta n. 165, da ines,na data, r memento
de 20:456e. co 'ao delemne ação á Caixa-de
Econeirdas Licitas -o regimento, de despe-
z s feitas com o f rragean ento de ata n.aes,
dura te o 3' trimestre deste armo.

A detega . ão resolveu ordenar o registro
dos p gamentos e adeantantentoe 'acima
meacionados.

Resumo dos trabalhos:
Processos relatados 	 	 9

Sendo:
Ordens de paramentos 	 	 6'
Adean ta mer tos 	 	 2
C oncurrencia 	 	 1 -

Registrados 	 	 8
Daligenc'a 	 	 1

--
Em seguida, o Sr. ch fe da delegação,

communic and t o-afastamento, em data de
hoje, do Sr. Huascar Castro, dispe sado,
por motivo de molest i a, do togar de mem-
bro desta corporação, propoz que se consi-
gnasse em acta uni veto de louvor pe os
serviços jiest :dos durante a sua permanen-
cia deste Estado, no que foi apoiado pelo
Sr. delegado Werneek de Lacerda.

Nada mis havendo a tretar, o Sr. chefe
da dei: gsção eneirou ( S ti aba hoá da pre-
sente sessa e lavrando-se et ta acta, que
vae per todos e:s gruda.

Delega ão do Tribunal de Contas no Es-
rado do Paraná, Curityba, ,3 de novena: no
de 11.6.- Edrieo Srze eito Machado.- R:-
dro Werneck de Lucerda.



Sr. ia pector, interino, da Inspeeta.ria
Aerico'a do le° lYstrct

N. 637 — Attenden o á Polia ação coas-
tant:i do vo so offici • n. 4U0,- de 8 do cor-
rente r et; iiic us vs &volvo a sega da
vi..• do ,i, pen o n. 16, tei a favor dos
mem' nari s dessa inspeciona, na impor
pot; anela ale 4:0(•0$, ne iegue azompenhada
da reS)ect va orimexa v13.

— S . Francisco Pala tino de Figueiredo'
d gao cnefe d dei gação do Tribunal de

etn Pernantbueo:
N. 638 — De p sse de vosso Officio-

cheta ar, de 29 de outtibr - ultinto, cemmu-
nicanao. haverdes ,ssumiclo, nes a mesma
data, .o excrcicio do cargo de caelte de•sa -
delegação, c .be - n e.agradeeer a - vossa gen-
til eza, fazeado siamos votos pelo bom
ex.to da vossa ad inistração.

Aproveito o ens jo pata • apresentar-vos
os meus proSstos de elevadaest ma e dis-
t.ncta cons,de ação.

— Se. director da Ituorensa Nacional e
Diario,Official : •

N. 039 — ara o fim de serem publicadas
- 'no Diario Official, inclusas vos remeto a

relação' do expediente , ~ta delegaçãaee a
copia da adia n. 65, realizaaa aos , 23 dias
do corrente rnez. •

Delegação
no

do Tribunal de C:0nál,,
listado do Geará

ACTA N. 24 — SESSÃO DE 1 DEIUNI{O.
DE 1926

Preaeides o chefe da delegação interino;
a.s•ach ser Melai e os demais delegados João

. Quinta-feira
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EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DELEGAÇÃO

Expediente do dia 22 de novembro de 1926

Si.. delegado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado :

N. 627—Tendo sido o Sr. Mascar Castro
dispensado de t ogai de membro desta dele-
ga . ã ) por acto do miaistro aresiaente
do Tribunal de Contas, datado de 29 do
mez p r oa mo findo p publicado no Diario Of-
ficial de 6 do coeente, ievo ao vosso co-
nhecimento, para effelto do pagamen to da
gratific ção que lhe compete em virtude da
commissão que exeicia, que o referida dele-
gado esteve presente de 1 deste inez até
esta .data.

—Sr.e 	ministro presidente do Tribunal de -
Contas :

N. 628— Tenho!a honra de passar ás mãos
de V. Ex , para o- fies .onvementes, a in-
clusa cópia do baia ço de receita e despaza
da Alfaaceg a de Paranaguá, r-ferente ao
mez de otatu ro proxiluo fia .o.

Reitero a V. Ex. os meus protetor de
eiev ida astima, dist neti censideração e
prefundo respeito.

- che e da deleg ção do Tribunal ee
Cortas em Londres, Dr. J. B. Ra tdoipao
Paiol Jun	 :

• N. 629 — Accusando, desta da a, o tece.
bimento do vos o officio o, 24 , de 23 de
oatebio tetlino, em o qtt 1 vos dign les
Communicar - me haverdes -ssumido, em 1°,
a irei de imitar , o exere cio ti eleva -to
ce, go de chefe d ssa dele ção, para o .nal
merccid mente fo-tes tiemeali , por acto d
Sr. n ini t. o pre ideate co Ea reg.o Trio nal
de Contas, d • 2 de junilo 'modulo findo,
cernere-me agradeaer-vos a gentiteea dessa
communicação.

—Sr. miniSiro.presidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 630—Tenho a honra de passar ás
mãos Clé V. ex., para os devidos fins, a
inclusa cópia d clni nstraçãe das sub-con-
si naçe.s da d sp ia d Altandeaa de Pa-
r..nagu , referente ao bahnço do mez de
set. muro prJX1,no findo.

Reitero a V. Ex. es meus protestos de
ele ada e• time, distiacta consideração e
protttedo respeito:
- — Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional nest. E t do:
.N. 623 —Cummunico•vos, pa ra os fins

convenientes, que tGram escripiurados, no
livio do iredito desta oelegaçã , :Caia°
disiebuidos a essa deltgacia fiscal, os
seguintea creditos

'
 á conta da verba 2a do

Ministerlo	 Viação p Obras Fubdcas:
Pessoal-10 gratificaçõzs aos

empregados dos Corri io am-
bulantes, etc 	

12—At xilio para aluguel de
Casa; etc 	  

N. 633--Nada mais havendo-a de.iberar•
por parte desta delegação, sobre o pedido
constante do officio n. 302, de 14 de ,
tubro,ultimo, da Sub-luspecteria de Saucte
dos tortos deste Es ado, inclusa vos de-
volvo O processo sob n. 5.429, agrade-
cendo-vos, ao mesmo tempo, a presteza
com que attendestes á minha solicitação.

Reitero os meus protesios de elevada
estima e alidtincta consieeração.

— Sr. sub-inspector de Sande dos Porteis'
nesse-Estado:

N. 634—Em resposta ao vosso officio
P. ift.:,de 1410 ouol.br, i ulti rno. r.aoe- tne 'a-

formar-vos que foi feita a rectificação no pro-
cesso sob n. 11.981,- encaminhad com o
officio n. 54, de 17 do cerr ate, da dele-
gacia fiscal nessa Lsticlo. ficando a sub-
consigdação n. 2t7, da verba 21°—M +teria!,
do orçamento do Ministeno da Justiça para
o corren1e exercido, com o calo de
1795_00.

Dia 24

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado:

N. 635—De conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro-pr si..ente do egregio
Tribunal de Conta ., proferlio em 23 , de
Outubro i afino, sobre o processo de to-
mada de contas n. 16.619/1 .6 0, oe Syl-
vano Alves da Rocha e Francisco José de
Castro, co! ector e escrivão das Refletes
Federaes em Pradentopolis, neste Estado,
no oeriodo de lá de janeiro a 30 de abril de
1920, cumpre-me devolver-vos, incluso, o
ailudidd processo. afim de oue provi-
de lei. is no seu ido de ser o referido cal-
lector infla :nado a produzir ali , gações sobre
o a,caice de 376$490, em que foi encon-
t aio ou recoleer a impurtaecia resp cava
as cofres publ,cos.

deleg ido do R Districio do S. rviço
de Po - oamento ne-te Estano:

N. 636—Cemmunico- vos,- pira os fins
convenie nes. , que esta dalegaçã., tendo
prasente vem c tfi, . n. 1.2e5, ee 20 do
corren e taca, - remettend o placesso ue
cone rrencia reativa á cota 'r • de medi-
cementes, r solveu, cai sessão d hontem,
convet ter o juleansm cai .di ieei c a, ali
de que inf 'limeis porque nãa f ram txp
ciclos convites a maior a oi cro de. com-
me Ci4utes do artigo a adquire. , na •fórma
estabelecid no § 1' da a' t. 76 , do -Reoi-
lamente Geral • de Contabi idade Pubdea.

Di 25 .

Nesi Filho, Cavalcatni Sucu pira e Dr-MI(5ra
servindo de ser r tatuo, foi aberta ai

sessão, lida, approvada e assignada a acta
,da t-essão anterior.
. Relatadas pelo delegado Cavalcanti Su-
cupira:

Minasterio da Viação e Cruas Publicas:
Otficies ns. 191 194 e 197 a 200, de 26 de

inato ultimo, da Wel ,. ae Viação Cearense
pagamentoa de 2:180$, 8:1033, 1:2,-)8a500: . •
2:1 7a$, 7:031'3500, 1:864280, 1:411$700 e
5:76u$ a Villar & Patrido e outros.— Re-
gi tre n se. -

O ficio n. 8, de 27 latimo. , do District')
Telegrsphico. do Ceará, folha de venci., cri..
tos de ga trda fios . José Ba ,b0a de Lima,
nos mezes Je jan, aro, levereiro e Março ir)
corrente 	 ,o	 i m p °delicia de 549.3999._ R 

Officio n. 210, de a9 ultimo, da Rède de
Via •e.o Cearense,. pagamento de 16,.000$
J. CiLofal.,.— Registre-se.

— Rciatados pe o delegado Dr. Amém
Maciel:

M niSter ' 0 da Marinha:
ns_. 215 e 2.16, de 27 e 2? de maioi

ultimo. Paga demos de C$ e ltiO$ a Paulo
Moraes & Filhos — Registr nr-se•

Mini sten° da Agrics.,Itura, In usina e Com-
me cio:

Offi io ri 746, e 2 7 de maio ultimo, dá
insp_atoria Aerie—a ao 5 1 Di trieto. —ti ga.;
men :o ce 160$ a João Figue.redo de Paula
Pe..oa. —Registre-se:

Em t mpo

Relatrdos pcIo delegado Cava'canti Site
tapara:
M niStnriO da Viação e Obras Ptiolicaii
Officio a 2W, de 27 de- mai ,• int ai., da

Red. Ge .ação C arca e. Con.urieida
d. emergenc a n. 5, pari a acq. is tt.) ae
materiaea na coir nie anuo. — A dele.:ação
reso vett arc lie r pr ce so, uma V JL que
o mesmo se acha de ecct rdo c In as flor
regul me :tares em vigor; 1. 1 vot • vencida,:
o dategad snake M c;e1, as .igna o, tara-
pem- • elo Sr. Nes' Filia pelos seguint,s
fundeia ntis. mi. 703, *o Reg Jalne ato •
0:ral-de Co itabilida e P •olica est tu • que
e applicam ús oncarrencias de emergNzcia
to a s a ralas ebtab le.idas para concur-
renda publica. etc. 	 .

.0 art. • ,5, lettra 5 do mcsmn regula-
mento, disre5.: que devem ser indecadas. ecna
a mais extrema . raiz cid, todas as ond 028

t chn,co e admini trativas, COM a esignoção
de peso, marca, medida ou vol.une, etc. •

.4 azai. e trema mi oda» es á aispo-to
no adio referido. Ora, a Rede de Viação
acareias estava na mi .ação, e está, de ser
m-n rciw a em tudo emalai(' que se re a mal
caiu um process • abrindo coacurreecia.

Pede certos e determeatdos artig s,
signando.a quantidade (450, 180, etc.), como
é de ascii mosZra d vista da cópia dos ceia-
vites annexos, enviados ás oiversaa firmas
inscrieta naeuellar partição, para forneci-
mentos, no corrente exe dei e -

Pedia 45,1 regue de paraná, 180 de outra
madeira, etc. Os concurrentes u -lcOs q e se:
áp esentarsau foram Berges ck Monte, da .do
o preçaporUndade e, J. Demetno de euuza,
faeen io-o por dada,.

Alguns-, pteeos do ultimo, embora ap:e...
(sentados para dava, são mais bar etos do que •
• os offarecidos, peias - prinuiro. , á razão de
unidade.

Querer:se.e porém, c31/ocar fóra da con-i
irreiicia Invalidando-a, a °flerta do

timo ,( .1. ' Oenietrio de Souza), tendo em -
vista o ,art. 749, do atludieo rega emento:e,
é, a ar-atu veie•uma interpretação que se-são
enquedra, y&dadeiramente, na - ia aposiçãoe•

enia . yez cite acceitoii a maioria Or"5

4:518$059

1:100$000
----------
5:618$000
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Srs delegados, a ofterta Borges & Monte,
tirn:ern, como a outra, fora ao ptcLelo,
po:s a repartição interessada pediu preço
rara cid:minada quantidad!, sun dizer
ore os MJSMOS deveriam ser dados á razão
c/c duz'a ou unidade.

Por que amaar a os que offerecem
preçoi por unidade, anaullando a offerta dos
orle o fazem por duzk, &ardo os preço, por
duzia, como se verifica de tolhas, mais ba-
ratos dos que os dos competidores acceitos ?

A na;ca directriz a seguir, de accôrdo
com as normas regulamentares, era, pois,
a annullação do processo por infracção dos
ara. 745, lettra b e 749, parte final do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

O ma 's barato, eis o espirito que pres7de
á aberti ra de coneurrenelas para os torne-
cimentos ás repartições encarregadas de
engrenagem administrativa, aqai e alhures.

Não aeceitar, reis, o mais barato, por uma
interpretação fóra do commum, de um dis-
pasitivo regulamentar, dando ganho de
causa a) vendedor mais caro é, senhor
relator, ir de encon ro aos mais comesinhos
principios consubstandiados em lei.

Vota, pelas razUs apresentadas, pelo nào
erchivamento em apreço. Nada mais ha-
vendo a tratst. o Sr. 'chefe, interino, da
delegação, deu por findos os trabalhos e
encerrou a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta, que vae por todos assignada.—
Anchises Acciolt. João lklesi Filho. — L'liZ
Cavolca,iti Sucupira. — Ruymundo Amóra

NOTICIÁRIO
'No Palacio do Gaitai° foi Imitiam re-

cebido em audiencia pelo Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr. Duarte Leite, embai-
xador de Portugal acreditado junto ao
)1dSso governo, acompanhado do Sr.
capitão de fragata Parry Pereira e do
ornejal brasileiro ás ordens, capitão
tenente Menor de Castro. .
• O Sr. commandante Parry Pereira.
esnumandante do cruzador Adernastor,
que veirt em missão especial para as-
sistir ás solemnidades da posse do novo
t'iovertio, apresentou ao Sr. Presidente
da Republica as suas despedidas por ter
tle regressar.
'•• No Palacio do Cattete realizou-ae
Aiontern, com a presença dos -represen-
ãntes do Estado do Rio Grande do Sul,
no Congresso- Nacional, a audiencia do

•r.- Presidente da Republica á- cornmis-
aão popular daquelle Estado, para fa-
-zer entrega a S. Ex., de um valioso mi-
ano. representando, em alto relevo, o

•mappa. dacplelte Estado, fina e artistica-
•snente trabalhado, todo de ouro; redu-
.aido do -mappa official, a uma minia-
tura. onde . se destacam todos os -incl..;
dentes topographicos e demais ,minu-
elicias .; estando a posição geographiea

'dd e cada sede de munieipia assignalada
- Por um brilhante; e vendo-se • dó lado
esquerdo as armas da 'finai,' e do lado
direito as do Estado do Rio 'Grande do

-	 .	 .
commissão popular, da	 al é 1)ri5--•

ifientè o. professor Sacmento Leite, df.-
` fector 'dá Faculdade de Medicina de por-

Alegre. ; era constituiria., pelos . Srs.-
-Dr. Carlos Peanafiel, ex;:deputader fe-
: Oen/ . par aquelle Estado, rep.cegentandir
.0* professor Sarniento • Leite.;' depirtado,	 -

federal Dr. José Barbosa Gonçalves. re-
presentando o Dr. °atavio Rocha, in-
tendente de Porto Alegre e os demais
munieipios riograndenses; Dr. Gswaldo
Vergara, juiz federal oaquelle Estado,
representado pelo Dr. Victor Marks;
Dr. Aristoteles Pereira, engenheiro da
Inspectoria Federal das Estradas, e Dr.
Irlysses Nonohay, professor daquella
Faculdade.

O valioso cartão de ouro, represen-
tando o mappa do Rio Grande do Sul
traz ainda a seguinte inseripção: (Ao
notave/ estadista republicano Washin-
gton Luis, grata recordação de sua vi-
sita ao Rio Grande do Sul. — Junho —
1926».

Introduzidos no salão dos Despachos,
faltou, em nome da commissão, o Sr. Dr.
Carlos P.ennafiel, que pronunciou uni
longo discurso, demonstrando que
aquella homenagem, era de origem, for-
mação e caracter evidentemente popu-
lares, sem distincção de cores partida-
rias, e que p ra urna manifestação ci-
vica, generalizada de todo o territorio
riograndonse, a que se associaram.
pelos seus auxilios de ordem moral e
material, todos os inunicipios do Es-
tado.

Areis o discurso do , Dr. Carlos Pen-
min ei, respondeu o Sr. Presidente da
Republica. em resumo, agradecendo as
palavras do orador e o valioso mimo que
acabava de receber, dizendo que não
o surprehendia aquella manifestação do,
carinho do Rio Grande do Sul, por-
;quanto, em contacto com o povo gaú-
cho, pudera de perto constatar - as suas
qualidades de fidalguia e sentimento
patrie.

Após nutras considerações, o Sr: Dr.
'Washington Luis terminou dizendo que
recebia com a mais viva emoção a .va-
liosa (Certa de lodos os municipios do
Estado e a recolheria como uni syni-
bolo ria generosidade da alma gaúcha,
sempre aberta a todos os movimentos
patrinlicos — depositaria de uma medida
garantia da estabilidade e da segurança
da Pafria .

A esta salemnidade estiveram -presen-
tes, além da referida commissão.
Srs. senadores Vespucio de Abreu e
Carlos Barbosa: coronel Francisco Flo-
res da Cunha. deputado Simões Lopes,
Nalnico de Gotivea. Drs. Paulo Ruske-,
eller, Salvador Antonio Russomano,
Paulo Martins Costa. 'Victor Marks, Os-
car .Argollo e Antonio Eduardo Russo-
mano.
• — Em audieneias previamente mar-
eadas. foram recebidos pelo Sr. Dr.-
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, os Srs. embaixador Pedro de To-
ledo; Dr.. João Pessoa, ministro do Su-
premo Tribunal Federai Militar; • Dr.
Carlos Olyntliá Braga. procurador da
Republica; e unia coirimissão da Fun-

.4.1ação Affonao Penna, composta dos
Srs-. Dr. Oscar Weinachench, -Dr. Ves
rissimo de Metia, Dr. Carlos Costa e
Affonso Vizeu.

—• O Sr. Presidente da Republica re.-
oisbeu hontem em' autue-uca, no Pala-

• cio do Cattete, o Cav, Giulia Casara
iMontagna, embaixador da Palia acredi-
tado junto ao governo do -Brasil.

— Estiveram bordem no 'Palacio - :do
Cattete, em conferencia .com õ Sr. Pre-
sidente da Republica.. os Sri. Dr. Ge-
tulio Vargas. mrnistro da. Fazenda„.. e
Dr. Lyea Castro, ministro ,da
Aura._	 •

— Apresentou-se ao Sr. Presidente
da Reptibtiea, a quem agradeceu a "sua
nomeação para o cargo de presidente
da Commissão de Requisições, o Sr.
general de divisão Abilio Noronha.

— Esteve honlem no Palacio do CM--
tete. em visita de despedidas ao Chefe
da Nação, por ter de partir para assu-
mir as funeções de seu posto, o Sr. Be-

dito Costa, consul do Brasil em Da.
kar.

— O Sr. Presidente da Republica
fez-se representar no concerto realiza-
do no Theatro Municipal, pela Socieda-
de de Concertos Symphonicos, em ho-
menagem a S. Ex., pelo Sr. major Bar-
bosa Gonçalves, official de gabinete da
presideocia.

— Na hora destinada ti audiencia aos
membros do Congresso Nacional, foram
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica,' liont em. no Patada do Cattele.
Srs. senadores Antonio Massa e Pereira

'Lobo: deputados 'niers Cardoso. Cesa-
rio de Mello. Alvaro Rocha, Fonseca
Hermes. Manuel 'Duarte, Joaquim de
Mello. Berber't de Castro, Ferreira Li-
ma, Miranda Rosa, Faria Souto; Pessoa'
de Queiroz, Falda Barreto,. Bácayuva
-Cunha, Francisco Valladares, America
PtAXOtO, JOSt" Bonifacio e o ex-deputado
Hugo Carneiro.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje 2 as seguin-
tes folhas do segundo dia util:

Tluminaeão Publica — Est a list iea
Gommereial — Secretaria da Agricultn-
ra — seeretaria da Viação — Inspeeto_
ria de Seguros e Navegação e L. N.
Analyses — Secretaria da Justiça e Con-
sultor Geral da Republica — Assistencia
a Allienados e Coitadas — Fiscaes
Bancos e Loterias e Avulsa da Viação
— Secretaria do Exterior — Aposenta-
dos da Fazenda — Jardim Botanico —
Horto Florestal e Observatorio Astrono-
mico.

Nota — Os pagainentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer inativo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella
pagamento, só serão attendidas ás quin-
las-feiras e Lambem do 18" ao 21° dia

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sabbados das 11 as 14.

rapsouro Nacional — Dias certos em,
que serão effectuados os pagamentos
dos aposentados, e pensionistas, no mez
de dezembro corrente:
2 Aposentados da Fazenda.
7 Aposentados da justiça, - Guerra,

Agricultura, e Exterior e montepio
doExCerior.

8 Aposentados da Viação e s,erventua-,.
rios do culto eatholieo:

9 Montepio da Agricultura,. pensões
reunidas e. pensões de A ; a Z.

10 Montepio Civil da Marintia,^,da .Guer-
. ra.,Montepio Militar da. Gtierra.
,penses peovisorlas,.praw 'de ..pret
e aposentados da Guarda Civil.

11 Montepio da Fazenda.
i3 Montepio militar da Marinha e meie,

soldo.
Diversas pensões da Idarinha.

lã. Diversas pensões da Gueres,
•

•



, Ficaram assim constiLitidas • •as juntas
-.que deverão na presente óca, exami-
nar as diversas materias do curso de
'preparatorios no Externato da CollegiO
'Pedro II:

Portuguez:
. Junta A — "Carlos Bezerra de Miran-
:dia, Alcides Fonseca e Waldemiro
Potsch.
, Junta-B — Quintino do Va• lle, Oswal-
do de Mendonça e Ernesto Bagdocyno.

Supplento — Ricardo Ventura Bos-
eoli.

FranCez:
• • Junta A — Floriano de Brito, Pairlo

• 'Curiacio Cabral Silva e Roberto Miran-
da Jordão.
• • Junta B — Mario Barreto, Oswaldo
Duque Estrada e Anterior Nascentes.

Supplento — João Vicente Dias
Vieira.
' inglez :	 •
l Junta A — Pedro Cavalcanti do Albu-

qoerque, Christian° Franco e Delgado
de Carvalho.

Supplente — Paulo Casar, Machado da
Silva.

:Latim: .
:Junta A — J. Rozendo M.

Itahneiriann 'Guimarães e iradre ,Léo'
Um,

,Supplente	 Nelson Romero„
•'Allemão:

'Junta A — Tristão da Cunha, Augus-
to Rocha Vianna e João •Ribeiro.

Supplente — Lameira Ramos.
Geográphia .
Junta A	 Honorio Sylvestre, Odilon

POrtinho e Miguel Seve.
Supplente — Abel. pinto.

• Historia Universal:
Junta S — Gastão Ruch. 'Mario Gue-

des Neylor e OctaVio Canejo.
Siroplente --.- Milton Barbosa., •

• Historia -ao Brasil:
Junta A — Jayme Coelho, Alfredo

Balthazar da Silveira e Antonio Fi-
gueira de Almeida.
• Supplente — Antonio dos Santos ja-
cintilo Guedes.	 •

Arithmetica:
Jünta A' — Mendes da Sirva, Alberto

de Barros e Fernando Guimarães.
• <linda E— João Delamare S. Paulo,

-Maria Esther Ramalhq e Irineu de Frei-
tas.i

- Supplente	 Aristoteles •Poch.
Argebra:
Júnta A' — Amado Menna Barreto,

- 'J.osé; Victor Delainare e Antonio 'José
• .0sorio...

•
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16 Montepio da Justiça.
17 Montepio da Viação, de A a E.
IS Montepio da• Viação,. de F a. L.,

Montepio cia Viação, de M a'Z.
Nota .— A's . quintas-feiras, depois da

pagamento das folhas annunciadas para
, o dia, Serão tambem pagas, a$ atrazadas.

. Nos dias 21, 22, 23 e 24 serão _tambein
n pagas as folhas atrazadas das 11 ás ;$
noras; excepto nos sabbados em que a
porta da Pagadoria será fechada ás 2
horas.,

- Junta B — Agricoht 'Bethlem, Ameri-
, co de Carvalho Menezes e Francisco F.,
; Alves dos Reis..

••Supplente — Miguel Ramalho.
Geometria:.
Junta • A — Julio Cesar de Mello 0

'Souza, Francisco Azevedo e Ricardo. Dias

•

;

Junta B — Vitalino Thomaz Alves,
Moacyr Teixeira e •Antonio de Azevedo.

Supplente	 Octavio- Lopes de Cas-
tro..'	 •	 •

Physica e Chimica-:',
. Junta A — Antonio Austregesiliá

lho, Francisco Venancio Filho e Cor-
'reggio de Castro.

Junta B — Arlindo Fróes, Sylvba
_Selnlieder e Oetavio do Amaral..

Supplente — Julio A. Hauer.,
Historia Natural:
Junta A — José Piragibe, Nerval Soa-

res Paeira e Emmanuel Sampaio
Costa. ".""

Junta B — Rognette Pinto, Ruy Vima
Silva e Luiz Camara Leal.
Supplente — Antenor Costa.,

' Desenho:
Junta A : — Sá Roriz, Alvaro Teixein

e Mein° Chavardes'.	 • *
:Supplente — Mario Ruch.
O. director previne - aos -Srs . eXamin-3-

dores que as respectivas convocações
serão feitas pela imprensa .desta Capital
com anteeedençia de '24 horas. 	 -

Outrosim, que campareçam ao seu
gabinete no Externato,, amanhã, 3, ás. 14
horas, afim de receberem- instrucções
Sobre o- modo de conduzir os trabalhos.

'Realizam-se amanhã, 3 do corrente, ,±in
Internato cio Gollegio .Pedro Ir; os se-
guintes exames de 1 época:

A's 9 horas — 1° anno — prova oral
do exame final de Instruceão Moral • o
Givica para os seguintes altimnos:

• :Antonio de Britto" Pereira, • ..Arnobio
Pinto de Mendonça, Alvaro 'Vas•concellos.
Attila Paiva, Ademar ,SirVa;' Americo'
Domingues Alonsó; Arinandó Soaratés
Schnoor, Alberto Bittencourt:. Cotrim
FOI°. ,Cyro Oliveira :Soares de.Andréa,
David Nusman, Dan Limoeiro, Eduardo
fie iLeinos Marinho, Ernani Pereira da
Fonseca, Gelio _Braga, Hirch. Seriar, Ito
Limoeiro, • José Souza, José- Amaral Mar-
tins,. João Silva. _Filho,. Jayme. Dormund"
Martins, Jorge Luiz .- .W.erneek Vianna,
Julio Seabra de Souza. John Reginald
Cotrim, Luiz Gonzaga Pereira . de Moura
Castro, Luiz Valverde, -Luiz Guimarães
Fernandes da Silva, Luiz Moreira dos
Santos,' Mario de Carvalho, Moacyr Whi-
taker Cobri; Murillo Braga . de Carvalho,
Mauricio Smith --xle Faria e Moacyr Ta-
vares Bastos.

As 1.4 horas — armo prova oral
do 'exame final de Instrucção Moral o
Civica para os seguintes alumnós: .

Affnliso 'Faria Mendonça, - Aristides
Valia Vieira. César Pinho Branco, Can-
dido F. Carvalho,' Coryndon Eunieio Al-
ves, Ernestino Alves :Watt a,- Edgard•Dias
-da Cruz, -Frederico • Bantist a -do • Lago,
Joaquim • de 01 iveira Faria, ' Milton Whi-
tçir de Assumlição, ' Nilo .Borges • Graeio-
sa, -.Nelson Seabra de Souza, Nazareth

4.13ra -Peixoto, Nicoláo Antonio Noé,

Oefavio Alves de Mello, Osmar Paulo de
Miranda Nunes, Oscar Camara de Meira,
Ozires Raymupdo de Araujo, Paulo Se-.

- muel dos -Santos, Paulo de Carvalho Ri-
beiro, Raul Sá Filho, Rubem Whately _de
Assumpção, Renato Toledo Andrade, Ro-
berto M. Brandão, Samuel França Al-
meida, Samuel do Rego Barros, Sylverio
Pereira da Costa, StVomão Jabor, Thalos
de- Faria. Mello Carvalho. Ulysses Mo-
reira da- Silva Lima,- Walter Quadros,
Walter S. Mesiano, Vrancisco Camillo

orréa de Paula. .-
• A's O horas 2° anno prova oral
do exame final de arithmetica para oS
seguintes alumnos: -

- Arnaldo Severo da Costa, Augusto Go-
mes Villaça, Clau-dio Villanova Machado,
•Camel Simão, Celso Ferreira Ramos

'
 Dir-;.

ceu Eulallo, Danilo Souza Mello, Eloy-
sio de Simas Kelly, Edmundo LapageSse, •
Edmond Simão, Eduardo dos Santos Pe-
reira, Francisco Luiz Trindade Nunes,
Fabio de Almeida ,Magalhães, Galileu An-
tenor de Araujo, Horacio Milliet, Ruga
de Meira Lima, José Vianna de Carvalho,
José do Aniaral Silva, José Augusto Pés--
Ari, Filho, Julio . Moreira da Silva Lima
Julio Cesar Saint-Edmond, Lincoln Jeé•
/as Santos, Luiz Margutti„ Lucidio Ma.
doira, Carvalho e Manoel Serrão.
•A's 14 horas — "2° anno — prova oral

do exame final do arithmetiea, para os
seguintes alumnos:

Afranio 'Tavares Vieira, Alcyr Frede-,
rica Bittencourt-, Aluizio Alves de Arau-
jo, Celio Loureiro, - Eduardo Berhens-
dorf, Geraldo ESteves Areal, José Vil-
lela de' Andrade Junior, João Ribeiro
dos Santos, José Augusto Silva, Lucilio
Cobras Costa, Manoel' Séve Neto,- Manoel
Souza Gomes,- Marat :- de .Freitas da Costa
Porto, Miguel Salek, Nelson Leal Ribei- •

Oswardo Braga Ribeiro Mendetg,
Ottori. -Ruy da Cunha. Odir Pereira Gui-
marães, Re,ynaldo Vicente Vianna, Ro- •
bento' Corrêa, Ruy Cunha, Renato Sat-
tamini, RaMirO Tavares, Waldemar•
Dubois, Zenon Silva.

A's 9 horas — 30 armo — prova 'oral
do exame final de francez para os se-
guintes alumnos:

Antonio Martins dos Reis, Luiz Gon-
çalves Pecego, Aerolito de Queiroz,. Ay.-
res Cunha de Andrade, Ary de Sá Mene-
zes, Aludi- . de Souza . Martins; Abel Caml
Pbell de Barros, Carlos' Eduardo Soares..
do Maura, Ernani Ribeiro Meyer, -Edu-
ardo Jorge Hemeterio dos Santos, • Gi-
bson Horta da Fonseca Lassa, Iteraclita
de Souza Ribeiro, José Pereira dos San
_tos, José Graccho Pinheiro Lima, José
Bernardo de Queiroz Norat, José Carlos
Machado Costa, José de Barros Bernar-
des, João do Rego. Barros -Junior. João
Mello Campos, Joaquim Vianna Carnei-
ro, Joaquim Alves Costa, Julio Augusto
Junqueira de Calazans, Levy Cersosimo,
Lauro Gusmão Pereira Lessa.

A' 14 horas — 3° anno prova oral
clo, exame final 'de francez 'para os se-'
guintes alumnos:
jugusto F. Silva, Alvaro Martins

Meira, Carlos A. S. Araujo, Emy Fon-
seca,, Eduardo Victor Mallet, Flavio
Guimarães • Barbosa, Manoel Joaquim
de Almeida Redondo. Manoel Rodrigues
Leite Pitanga, Miguel Ribeiro da Silva,

•Manoel:,Rása Bento Junior,' Murillo
C.•,:.:,'•aneina: de Souza, Nelson Linhares,
Nestor 'Bittencourt. .0etavio Guimarães

arbOsa, Octavio Seabra de Souza, Oá-
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DtAttlt o 01.1-'1(AAL.	 Dezembro de (9.."6

v,a1d0 Mendes ' l ias, C.0-sváldo NtwLin:=
de Oliveira, Os:5,valdo Valle Vieira, Pau-
lo da Silva Cabral, Paulo de Almeida
Múntinho, Renato Pacheco Marques,
Rubens rIolenthao da Costa, Rny Per-
nardes, S(.1_er Lago Branrlão. Sil-
va da renseca, "Vinicio Roelia .-6,s San-
tOs,

9 horas -- lo anno -- prova es-
,uirda do exame final de desenho paya
lodos os inscriptos.

A's 11 horas - 4' anuo - prolnocão
ue juIi para todos os inseriplos.

A:s 9 horas -- 5' anuo -- prova oral
exame de, historia natural para os
fizei--airi prova escripta no dia 1.

As 14 horas -	 anui - prova
u'ipf a do exame final de physica para

inseriplos.
horas - 6.) anuo - prova oral

fio exame final de literatura brasileira
para os (pe fiteram prova eseripta
dia 1.

As 14 horas --	 nono - prova O--
lia do exame final de sociologia

tidos os ins'eripios.
exa-mcs sertio realizado s -no editi -

eio da Escola Municipal (,onçal .,	 LUas.
alumno que faltar á chamada de

exame só terá direibi a uma
s.-guncia, Si' 	 provar que. o fe-t par motivo

tore-a	 itentro	 110-1•11,,

Militar do Janeiro
realizam-se rio dia 2 do corrente, ás 11
;leras da nitinbil, os seguintes exames
eseriptos:

1' nono -- kcitliriirl ira (dependente
l:tencti: Drs. Beis, Pires. e rima.

4' atino	 Geographia (dependenb:.s'
1.-44.1,1.eÍt :	 Paira, Monteie() e Leopoldo.

2' e 40 armeis	 Franeez (dependentes)
Banca; Drs. Cutiacio, Holland:A e

2' mann --	 (dependentes',
'Banca: Drs. -Noronha. Serra e Cintra.

iiono - Geographia (deperidentesi
Statica: Drs. Pairrl, M01.11.ei Co e Lerfpcoldl,.

e 5' âçi LIOS • - MS101ÁR gral (de-
pendentes) Banca: Des. 	 rira-
.,ga e Praxedes.

fiealizarn-se 310 dia 3 de corrente.
10 horas de Ifla nhã. OS	 ex;ár

annei	 Porloguez
alumnos os .: 122„ 687 e 718. Si

 Malaquias, 8. Lima e Vossio.
auno	 Poefuguez (deperalerite

nbunnos os.: 176, 272, 470 e 473. Ban-
ca : Drs. - -1a1aquitis, S. Lima, e Vossio-.

f)" armo - Geometria (dependentesTi
alujititos ns.: 7. 165,, 175, .25S, 261. 268.
27.?. 275. 291 e 325. Panca :
,Xhicl, Arruda e Antero.-

6 anuo - Physiea (dependentes: ald-
:tonos ns.: 21, 52. 65, 142. 166. 204,„ 500
e 552. r; a TI e	 DeS, M ilda Nlef.. riViber-
le - 4 :(110,,

alumno GUe
éoio. o ccalegio. nãc,	 snhmeftidoo. (q.
oxame.

A dire eforia avisa que só acudia jos-
tifierd:va para faltas de exames cons la-
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de previsão do tempo -Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de tireenwich ( 9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de dezembro de 1920

ZonL no:te - Não é feita a synopse por falta abs)lata dos despancs umes.
Zona Centro - O tempo, na-; 24 horas foi bom, exc pto em alguns pontos de Minas e Rio de Janeiro onde foram observadas

Chuvas irac ,k's 9 h _r.is da manhã de hoje o tempo era em geral bom. Temperatura estavel. Não teeebemos os despa,hos ustmes
Oe .1 .1a,to Grosso e de partes de tio , • a.:. e Miaas Gieraes.

Zona Sol - Na= 24 imas o tempo foi bom assim continuando ás 9 horas de tcj.e. Teaueratura estavel. Não rc.cbiiios os
desFaei.os de partes do Rio Grande e São Paulo.

Observações meteorologicas efiectuaclas simu l taneamente ao 1/2 dia de Cireenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de dezembro de 1)25
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Temperatura

.	 -	 c.)
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• do ar

Estações
ti

c.s 3.n

	

cri . . t: ..	 Q	 xt
cn cy-____	 utt	 cj..	 wy

	

T2 m	 cci - ce5 _.-.; 6-

	

°	 ›-
m	 •- •-J,ia	 i:	 cm
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Observações do dia Observações da s espera

Vento o

o

o
irt

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

E
d:s

Estado d3 te' ): o
e phenontenus

divet so
Direcção

o

r.

Lr.

A
E

Ja

Ul

C

A

Sa

C

C
C
VI
C

C
Fr
Pc
R
C
TIs.
Sa
Pa
G
Ct
Fl
La

IJr

Bu
/SI

•	 L. do Maranhão(X)
arra do Corda (X)..
artaleza (X) 	
nixeramobim (X) 	
atal	 (X) 	
arahyba (X) 	
3cife (X) 	
lo de Assucar (X) 	
raeajó (x) 	
thia (X).. 	
ietite kA)..... 	
miaria (X). 	   

1
'

?.110 Horizonte 	 60.7 24.0 0.0 SE 2 6 - B. 2).0 - - B. pai.
teophilo Ottoni 	 60.5 21.0 0.0 E 2 9 - 1. (i. manhã) 25 O 19.0 3.0 C.	 . ao. ch.	 nm.
aeraba	 , 	
.axst (X).. 	

.62.9 29.0 - W .	 2 9 - C. (i. manhã) 23.0 19.0 - C. a",	 L ás.	 pm.

txatulan 	 . ,
tssa Quatro 	

-
CO.1

21 O
23.0

-
3.0

NE
NE

2
e	 2 '

B. (b, manhã)
B.	 (i. Manhã)

27.0
25.0

12.0
14.0

-
-

B: ant. pot.
I.	 ato.	 á. pio.

)ços de Caldas (X),
ayaz (X) 	
ata Luzia 	
tyaba (X) 	
mintbá (X) 	  ..
ctoria 	
ipital Federal (Torre

61.3

63.0

22.0

25.0

2.0

-

E

NE

2

2

91

'	 3

-

-

B. (b. manhã)

B. (b. manhã)

27.0

25.0

18.0

18.0

-

-

B. amo. i.	 pio,

B. ant.	 i.	 c. pm.

Meteorologica) 	 63.8 22 6 - NNE 2 3 Chão. B. (1.	 manhã) 25.3 21.0 0.0 B. atn. pm .
unos 	 64.9 24.0 1.0 S 2 9 - - B. 0.	 manhã) 27.0 17.0 -	 B. am. pia.
iburgo 	 63.3 21.0 1.0 C O 3 - B. (c. manhã) 24.0 11.0 -	 B. amo. pia.
tropolis 	 62.4 21.0 3.0 C O 3 - B. f b. manha 22.0 15.0 2.01. c. am. ron.
zende..... 	 ... 62. 22.0 -1.0 C O 3 - 13. (b. manhã) 28.0 17. -	 B. aio. pm .
,bo Frio 	
ierezopolis (X) 	
	 	 64.0 16.0 1.0 SE 2 9 Chão. I. (b. manhã)

-
28.0 18.0 -	 13. ato. i. pot.,

Paulo 	 61.9 20.0 0.0 SE 2 9 - - I. (i.	 manhã) 27.0 16.0 -	 B. am. i. pm.
ntos 	 62.6 25.0 -- C O 6 - 1. (1.. rnannã) - 22.0 -	 1. ata. pot.
ranaguá 	
tarapuava (X) 	
aityba 	

62,0

63.0

23.0

19 O

-

-

C

NE

O

2

2

6

Chão:

-

B. (b. manhã)

B. (b. manhã)

26.0

22.0

21.0

11.0

-	 B. aia. pal.

-	 B. ant. prn.
)rianopolis 	 ..
ges 	
rtoi Alegre	 (X) 	
uguavana (X) 	

62.9
61.5

3. ,
24.0

-
-

N
NE

2
5

9
6

Chão.
-

I. (b. manhã)
B. (b. manhã)

•

26.0
23.0

20.0
13.0

-	 B. ama. pm .
-	 13. ata. pm .

3nteiiddo. 	 57.8 22.0 - W 2
renos Aires 	 58.5 22.0 - S 2

Estado do céo -Em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estalo do tempo: 8, bom;
1, incerto; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro densa; NT, nevoeiro teaue.; SA, saraiva; LIE, geada;
TÊ, trovoada com relampago; T, trovões; R, relatnpagos; O, orvalha; V, ventania..

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baro:netrica aciraow
reduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



D ~bre)	 11)26111 AMO (WFICIAL9 4 gil	 (Juin tit-ti . i ra
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Temperaturas
extremas

MiniumMaxima

Postos

0.0	 I
0.0
0.0

0.0

26.8
27.4
26.5

2.70
27.4
24.0

Observações tneteorologleas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

4111.1.1111•111.1•17.n ala/.

Ppsto4 .

Maxima Minlina

Teniperaturas
extremas

„

.0eno 	
Por'r,
N'the o./ .
Rio Co 41.'0,
Gavea
01-afie, *,
Madurelf.i

.,_.	 0.0	 26.0	 19.0	 Jacarepaguá 	
..	 ..	 0.0	 28.0	 18.7	 Heliotherapitim 	

Campo dos Alionsos 	
0.0	 26.2	 17 8	 Realengo (suspensa) 	
0.0	 27.4	 20.1	 Villa babe' (tachada) 	
0.0	 26.2	 18.2	 Copacamna 	 	 .. . 	
-	 26.0	 19.6 Jardim Botan.co 	

Pão de Assacar 	
0.0	 27.6	 21.4	 Corcovado; Term.. (X)
0.0	 27.8	 23.2

11•1••n

e•

_ re 4 ..C••••

Z.15• JC•111

.• • :4:••

... r• •

18.3
20.2
18.6

22.0

17,6

reta - (1g Não veia telegrannna.

As temperaturas e a chuva leram lidas no
madra:.;aCz..

dia , 1, ás 7 horas. A ¡taxi= corresponde ao dia de Untem e a Minium a esta

_.' Boletim da Directoria do
- Previsões para o pe-

:iodo de 18 horas do dia t até 18 horas
dia 2.

D'stricto ('$ 111111	 NirAiero,--- Tein-
'4	 1 .1..n. ! , e (4 )44 1444.41114/Sil 1:4114..

1 .41111 44 ` eat tirn - Noite fresca. CM as-
de dia. com maxima tliit 2.(3 e

,
- Normaes.•

Cstado do Rio - Tempo bolo, COM

Temperatura - Noite -fresca, e.n) as-
censão, de dia.

.Estalios do sul -- Tempo bom. COtit

nebeilosidade,'-çuriavel. no lateral )I).!
s. pauto, onde de instavel .passará a
imo. e im Rio Gratule, onde será pc.)-e-
Lurgack.. com chuvas: c possis ci 	 tr. k -

.
TChik .euatura. -- Eslavo!.
Xeldos -	 norte a léste, frescos,

elmo rajadas no Rio cirande.
Nilo recebemos' as informarõos mo-

trorologicas expedidas entre 9hs.30ms. e
10 horas de: Bania, Goyaz O Matto Gros-
so; 'fedas 'das 11 horas, al gumas do E.
do limo e todos os dos Estados do Sul.

'No District') l eederal (de 18 horas de
liontem até -15 horas - de hoje) - Se-
gundo as observações do Observatorio
Metcorolog'irn da Avenida das .Nações,
tempo decorreu instavel, á noite, isto é,
com 'alternativas de tempo bom o incer-
to, á noite, o bom com nubbulosidadc,
após. A temperatura teve ligeira ascen-
são de dia. tendo sido a noite ainda
fresca. As médias das temperaturas- ex-
i:renias., observadas nos postos do Distri-
cto Federal, poram; 28.0 e 20.t. e as ve-
rificadas no Observatorio Meteorologieo,
foram: maxima 25'.O e minium 21.0,
respectivamente, ás 12tis.30als. o 2 IlOrrl:

minutos. Os ventos foraia variaveis.
pr..lonfiliando os do quadrante Viste..

todo o paiz (de 9 horas da maiihã
do' !pintem até 9 horas de hoje!:

Zona Norte - Não é feitaa a. 5•Yliobse.
RO!' falta absoluta dos despachoe wiaaes.

Zona Centro - O tempo, nas 21 horas,
foi bom, excepto em alguns pontos de
Minas e Rio de Jilneiro, onde foram oh-.
servadas chuvas fracas. A's O horas da
manhã de hoje, o tempo era, eal geral,
bom. A temperatura foi . eslavel.	 .

Não i'eci-ibiito 05 despachos -ustules.
de Matto Grosso O de partes de Guyaz o
Minas.	 -

Zona Sul	 Nas 2-1 horas. o tempo foi
bem, assim	 )1-1W-Én nd(1 ás !) horas du
manhã de 11 # 	TeMperat	 P5,1 aVe i •

Não recebemos os despachos- usines
do Rio Grande e S. Paulo (partes).

Estações de aguas - Em Caxambil,
P. Quarto, S. f.,,,nreneo e Canibuquira, 41
tempo flit laun, na 8 21 • /lovas, conti-
nuando bom ás 9 horas do hoje, corri a
tempera tUra (' taVel.

Temperaturas extremas: 2.0 e 12.0.
em Caxambil; 25.0 e 14.0 • oro P. Quatro:
28.8 o 12.7, em S. Lourenço e 28.0 e
15.0, cro

Não recebemos os despachos de Ara,x-á
o POVOS de Caldas.

Maiores temperaturas - 31°.0, em
Sorocaba e 33.0 em Pitangby e Santa'
Maria.

-Maiores chuvas recolhidas hoje -
0m1'm0,	 Pyronopolis	 em
Pitanguy.	 •

Estado Alo mar nu eosta 4h paiz -
Grandes vagas um Laguna; vagas. --no
Rio Orando; esiiiiliado em Macahé
Angra dos Heis, Cabo Frio o Districto Fe-
deral.

Tendencia do nivel das aguas do Rio
Parabyba - Subindo em Guararema,
Jacarehy. Pindarrionhang-abb, Guaratin,
guetá. Anta e Porte Novo do Cunha; os-
taciaario. em Compro; e baixando no
resto do ou'eso.

Dad (.6
No Distendo edera! - cor..

E. ale .1.50o nI5,, vol, de 2 ni g ., cor. vel.
entre $SW e sW. até 3.000 ias. vel.
méd. de 2 lis.. ror. 'var. entre.EWE
N, até 5.000 rnm., vel. méd, de 4

cor. SSE até 8.700	 vet. roétl, de.
uet	 .

De\ ido :1 presença de nuvens baixa%
não foram frutas as sondagen s em Cftra-,.
pos, .Niendes. Santos e Curli yha.

A .b..•parli,:.ão Geral	 Correitel	 -
ped vá iit.Itt pekis seguintes paquetes::

Boje:
no! .`,/$. para Santos e IllaiS portos de'

sul, recebendo impressos até 6s7 hóras,
cartas para o interior da Republica ai&
ás 7 horas e idem, idem, com porte- du-
pio tti ; ai3 8 horas.

Coravigolo. para Imbilulia, • reccbendd
impresSos até ás 7 horas, cartas pura o
interior da Republica até ás 7 1!2 horas
e idem. idem, com porte duplo até -ás 8

Sierra Vem:fana, para Bailia, Europa
Via Lisboa, recelwndo impressos até ás
8 florir, . cartas para o exterior da Re-
ptiblica até ás 8 -1 2. idem, idem, com

•porte duplo até 'ás 9 horas e carta:, para
o exterior da Republica ate ás 9 horas.,

Tohl.a g-0 dfSavola. para Las Palmas;
Napoles e (renova, recebendo impressos
até ás 8 horas, e cartas para O exterior,
da Republica até ás 9 horas.

Amanhã:
para Santos e Rio da Pratti,-

recebendo impressos até ris 8 horas,
objecios para registrar até ás 18 horas
dehoje. cartas para o interior da Re.
publica até ás 112. idem. idem. comi:
porte duplo até ás 9 horas e cartas para
o exterior da Republica até ás 9 horas.

l lail nassu. , para Bahia e Recife, rece.
bendo iropressos até ás horas, objecto
para registrar até ás 18 horas hoje„
carias para o interior da Republica até
és 4 119 -horas e idem, idem. cora por,
te duplo até tis r, horas.

Mandos. para Bahia. e mais portos de1
norte. recebendo improssos até ás 4
• n. objectos para registrar até ãs 48
bora Q	 2. cartas paro interior av, ás
-I	 bares (4 e 2. e bl m. ide .1, e 0Ort
-torto (tupi-) até ás 5 borzs



A' vista
	 .j Vendas pui-

1/64 20 debetaurt-•s Companhia Confiança Itniustria:..,, .117$000/.'
$305 25 -debentures Companhia Manufactura " Fluminense	 1638000
$352	 Secretaria da Camara Syndieal do Aio de Janeiro, em

1-$965 dezembro do 1926. --- Ary de Almeida Men, s,vnelico..
$430

18950
	 19:crAçõEs DP, CAFE'

1$592	 t	 1.1,•.zembro	 ••••.fi',
1.8151

'Forum.

11•}T.S.C:510	 4:o, ( ' l'\ (AO	 TOTAL;
AI E l, Et-,
	

\	 CO MI'liA.- VENDE- COMPILA- 	 DE
D O 11	 DnE
	

DOE	 DOE	 VENDAS

,lanetri n • •	 „ . • .

reVereito	
• • •

Março _ . 	
Abril	 . 	

Maio	 . 	
•Dezembro	 •

Venda.!4

25$225 2i20il 25$175

258150 2i,8000 • 258150 2 W.)7i)

25810 21.8975 2500 '218950

2 ,1650 248175 248500 21$150

238900 238500 S/vond. 238100

258:•500 258500 -258500 2:i300

5.000 sacos

8$2,42
8$-•9Z,"

38370

78690
28301
5$010

••ffint

:Mercado estavel.
Disponivel base 1..ypti 7, 37U04.
.NI.ercado calmo.
Vendas 1.112 sneew'

58200
	 syndico.1 AT•Prifes Tossa.ro.

8520

1•EiSSLLiB

o'•0$000
885$000
	 Dift I de dezembro de 9211

802$06e.

	

' 	 I AC.i ,, 	'LOTA i.
	vENDE- comon..\	 VENDE- iaD .NJPEA -

oon	 DOE
	

flog	 nim

SaCco

1 ,10$000 Jane	 /0500 18 561.100 .'tMUO0

Fevcreiro 	  51$700 51$700 51$000 518000

1.73$500 Março 	  5J$700 53$500 538000 53$000 •

Abril 	  548800 r;18500 51$200 538600

1.118000 Maio 	  56$100 5W10o 55$20o 5309

liezeri•br•• 	  48$000 47$500 . 103140 168n00

1;38000 Vendas . 	 	 11.000 sarem.	22.000 mecas	 3f.000

3'758000 -

1):41100

	 1)isponivel branco crystal bom, 478 a 198 por •.)accO•

O ynclicu, 1.iNunes Tassara.

Mercado: 1' cotação, calmo; 2' colação, frouxo.

Mercado estavel. •

$03800(1.	 Ezle.w•

1.37 $090

~MIM

•••••I

(lnitlin-feird. 2
	

DIA11 I O OFFICITAL
	

Dezembro (h . 19 .!•13	 2202,<';

PARTE COMERCIAI

SYNDICAL

Boletinz da cotação do cambio fixai° pela Camara Sindical
dos Corretoras xle Fundos Publicas da Capital Federal

Banco do Conunercic! • 	 170000
Banco do Brasil . 	  	  < 	.l0W-7;00

Companhia de Seguros Argos Flurninense, integ. 1:550$000.
Debentures Companhia Confiança Industrial.... „ 	 117$000
Debentures Companhia Manufactura Flurninen se..,	 16380(Ul
Debentures Companhia Progresso Industrial sio

Brasil ..,	 ,„	 • 	

P.iacaatt	 div

Sobre Londres	 0 5/64
Sobre Nuis . 	

!Sobre liana . .	 	  —• .

'Sobre Hamburgo (rent-mark,)
Sobre Portugal • 	

: Sobre Beigica (paliei;

.	 • •	 ..
Sobre Suissa. 	
iobrc Beigien (oor,h . .

sobre Nortie-a 	
ir e D ii am a ren . 	

r i i r e Syria e PaieStina

Sobre 'Sfilieco-sloviopiia
Si bre Nova Vi ii . 	

,S0AJP0 MOlai • Vjo I(4,)

, sobre Bnenos.Aires

Sobre Buenos A ires (peso-ouro) .....
, Sobre Ifollanda ((bicho
Sobre Japão (yen)
Sobre II amanha 	

1 1 e Canadá 	
inst.Pia .

431 •• C tb. l..

Bolsa

xtioljevs	 imili,:.raswg 1.1e	 puri

Ohriga(:õeS h Tliesoliro Nacional ir 1:0008,7 5 .;

4.)brigações ferroviarias de 1:0008. 7 r• •; , (1' cinis-
são) • , • • 	

obrigações terroviarias de 1 :o098. 7 r,í (2" elo is-

,	 são) 	
Apolires emprestinie. municipal do 1917, poil 	
Apolices emprostimo municipal ele- 7 Ç'c, port. (de-

creto n. 1.535. 	

'Apoliees emprostiolo hooliripal iii $ c/h por. (de-

cret,) it. 1.9:l;i .	. •	 .

Apolice g Ciflp1ei fita, inimieioal de 7 (.4-. purt. (de-
creto il. 1.o(lo . •

Apolices empreslinio mum,..,;p¡ti. de 8 (;;, por. (de-
.

creio it. 2.00"
Apolice-; -Viação ill'ervea	 fio ci rande do Sid,

500,, 8 5, r,rt 	 .....	 ..
Apolices Estado rio Rio de janeiro de, 100$, .1

port 	 • À 	

•

$301

-

8$2 o

.	 .

1);(/hir3 (in.ipe1)	 .

KSMI ífli,el •



MERCADO DISPONIVEL

sloviloeolo do dia 30

A SUC ar

Entradas de Maceió 	
Entradas da 13atiiá. 	
Entradas de Pernambuco 	
Entradas da Paralivba 	
Lie ntrao laA	 Catopo's 	

664.6,1

Dezembro rie. '1:9261 

to. •	
yrAçjõÍ1, DE ALGODÃO

Dia 1 de dezembro de 1926
•
Termo

1 1 COTAÇÃO,	 r COTA-ÇÃ.Ci	 TO—TAI2
VENDE — COMPRXn VENDE— COMPRA DE

DOR	 DOR	 DOR	 DOR VENDAS

-Kilos

22$000
22$500
23$300	 1,6,166

23$800
24$100
20$600

Mercado: 1 eolacão, calnio: 2° cotação, estava:
Disponivel base typo 5, 23$ a 24$ por 10 Mios..
.klereadó estavel.
O syndicó, J. Nunes Tassura.

-4131T4_,

Janeiro	 ,r1TOT-ai6 . 21$900 21$000 22$000
Fevereiro	 	 22$500 22$500 22$800
Março	 	 23$000 23$000 23$400
Abrf	 	 23$600 23$500 24$000
Maio	 ...... . 20300 23$700 24$500
DeZenliir0	 ;•-•-•.• • • e, 214500 2(4000 21$200

¡Vendas	 . . , 130.000 Mios 100.000 Mos

	

4koddo	
PardO0

Entradas do-fildtkaudotkrNortu.;..~.~..2....2
Entradas da	 fie

	 205:
Entradas do	 ......	 t5iN

Total m	 ...... ... blee n ON~~.(i

ah idas	 [arco . • ****** I.. • • *****	 .1 ******** • • •It.
	 3IN

Existeucia	 -	 _ tfflão,w.oi4~,~_ej.t,s,,m,ma
	

P.J51f,
!Mercado estavél

Preços por IQ

Sertões	 .C11 • • ó • 27000 ã 28$4:100,
290.000 Primeiras sortes	 	  25$000 a 26$00a

Medianos	 •••.•-•-•'• • ***************** 23%00 a 20000
Paulista ri 	 kei • 1• • • 9, •-,•M,•••,•,111 23$000 a 24$000,

eaf4

2.029
2.170

238.213.

	

Eal.ratiaS	 •	 6 •-•:• * ****** `• • ••••'• • •.•.• • •-•-•• • -•"•-•

Sahidas .
,„	 •	 .r. stencia	 .. .. • . • •nr • • • I! ......	 !VOA,

Mercado calmo.:

Preços por::

	

Typo 3 	 	 10$100 -

	

Typo 1 	  •-- 39$800

	

Typo 5 	  	 .	 39$200,

	

.1.8.46/ Typo (i 	  	  • • • •	 38$600

	

7 	 	 :38$000

	

8 	 	 37$400

syndico, .1. Nunes Tussam

Satidls
V;vistene ia

Afervado es(avel.
Preços co bratieo erysiai. Vis a 40804)0.

SUCOS

10.000
2.250
3.114
2.000
1.100

5.033
190.376 TYPG

-1'ypo

RENDAS PUBLICAS
-Affandega do ruo de Janeiro

_
NOTA. DA RENDA NO DIA 1 DE DEZEMBRO DI 1921

1926 1925

Ouro Papel	 1NÁml	 Ogro	 Papel	 Total

Renda de hoje 	

Renda até	 .... 	

•
Total, .. 	

170:276,521 245:150,5739 415:436$260 172:499$135 194:287$273 366:785$408

• '

Ditterença para mais.......... ••n•• 50:872p166 48049$852 2:222014 ••••

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (0522)— 	 . 4 	 dores.
Reada. papel ************ 0056400 ****** 0.6.,6.,, í. .4e,11•462012aQ0E5	 ******* V*

• Total 	  ••••••••••	 wo.aeooss,i;a•

Papel e 01110 converfdá até ********	 ones-.8.•	 e:‘000seteococ..

Total em papel 	

•769:99W427
245:1594759

•n ••••••n••-n•n •nn ••n•n•-•.....-

1.015:150$166

••••1111= .72R2•~1•••••••nn ••n••



Quinta-feira 2
	

MARIO °Mear; —
	

cle 1926 22037

Alfandega do Rio de Janeiro
EXERC/CIO DE 1926 — BOLETIM DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1926

.51
ret

•

-o a'
cm.E'

o

Penotnivaçáo das rendas Ouro Papel Total

RECEITA ORDINARIA

RENDA DOS IMPOSTOS

Importação, portos, entradas, s,allidas e estadia de navios e
addicionaes	 •

1	4Cf, `papel 	 	 4.425832$994

	

Direitos de importação r6° 
: /0 oouurroo °cobrado' s•em papel 	para consumo 	 	 .	 •

	

i Agi° sobre os 60 / 0, ouro 	

0,2 % Serviço Hollerith 	
3 Expediente dos generos livres de direitos de consumo...—. .....
5 Annahen tgem 	 - - •	 ^	  • • ..	 .	 • • • ' .....

6 Taxa de	 ..	 ...	 , 	
7 Imposto de phafi5eS 	

	

. 9 10 " /a sobre o exp.- dos gen.- livres de do:eitos de consumo 	

7 °/ ouro 	w 2 °/„, ouro, sobre o valor
da i 111 p °dação 	  204, ouro, cobrados cru papel.. 	

	

Agio sobre os 2 P io, ouro 	

Taxa de um a 5 reis por kil. de mete: earreg, eNt descarregada.

2.960:959$970
10:841$810
35:338$160

6:012925
4:242$562

14:210896

428$693

83$590
2473130

156:905$167

9:C55$602
6:364$314

26:42%000
63226

587:558$341

."04 . 040 n [. ... .....

,
imposto dc consumo:.

Fumo 	
Bebidas. 	
i'hosphoros 	
Sal 	  	 .	 .	 . .... COO".

Calçado 	
Perfumarias . 	 	 .. n .40 	

Especialidades pharmaceuticas..
Conservas
Vinagre e azeite— ..... :....,... ...... 	
Velas 	  	 * 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Artefactos de tecidos. .. 	
Vinhos estrangeiros ........
Papel e artefactos de papel 	
Cartas de jogar.
Chapéos .	 o*	 . ..	 .• 	
Louças e vidros 	
Ferragens 	
Ca'é e chá 	 	 ••	 ......	 .	 •

Manteiga. 	

Armas de fogo 	
Lmnpadas, pilhas e apparelhos electricos 	
Queijos e requeijões 	
Fintas 	
Leques de qualquer especie	
Boas, pellos, pelles de agasalho, manchonse semelhantes 	
Luvas 	
Ahefactos de borracha 	
Navalhas e pincéis para barba 	
Pentes, escovas e espanadores 	
Caixas de qualquer feitio 	
Brinquedos 	 	 OOwl,,CO.O4294,O 	

Artefactos de couro e outros •materiaes 	
Joias e obras de ourives 	 .
Objectos de adorno ...... 	 ..._.	 . . , 	
Gazolina e naphh.	 	  no
Apparelhos sanitarios 	 	  . ie • • O. 	O* ...

Azulejos
I nstrumentos de musica... „..,	 ......	 ....	 .......
Fogões 	
Machines einematographicas e photographicas 	

A traffspertar. ;

...... c	 . ".• • :••• •

	 .	 ui.

..............

. 04BOO

	1

6:185$300
48:715$640

9:936$900
2:25430'0

292:,)56$440
78:761$400

183:90 $700
44:2433350

1 23500
2:753$A0

376:8443571
44:687$590

261:21 $850
8:7803425

5$000
3:614$300

22:401$040
7:4/48.2
2:658$300

20:8E4$600
3:5453800
9:71 $700
3:0553300

27:766$26i
114.400

8$000
2:1873560

25:3153200
18:0323400
13:846$400
1:1533950
3:068$600

30:,71$800

11:7213680
686:6403400.

848$740.
3:938$600

20:033850
2:.-78$000

16:824M60

8.205.146$290

2.305:840$517

10.579.98W807

	

1	 II

12
13
14
.15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
97
98
99

31
22
33
34
35
36
38

• 40
41
42
43
44
45
46
47

	

i	 48
49

51
52
53
54
55
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linno.sto de civàdação:

linpot.to. do sello 	

RENDAS PATRIMON/AES

75 Renda dos oroar:os nacionaes... ....

RENDAS INDUSTRIAES

R5 Renda da Imp-ensa Nacional e Diodo Official..
102 Dita da Assistencia a Alienados 	
103 DP:a do Labora.torio Nacional de Analyses 	

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

117 Montepio dos Empregados Publicos 	
1 . 18 , Inde 11111ZaÇÕCS 	

122 Venda dc generos e oro.prios nacionaes

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL.

1—Fundo de resgate do papel-moeda

Todas e quarsqtzer rendas eventuaes
Multas de expedicute e por infracção do rep:ularnento 	
Renda da Ty-pographia e do «Boletim da Alfandega-
Expediente de 3	 das arrematações para consumo 	
Marcação de animaes 	
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. 	
Depositas transferidos á receita 	
1 (!.. sobre consignações em olha 	
Outras rçndas 	

10.570:95;:07

39:320,', 19,3

22:	 ) -457

2.)3

48:9U$172

3

DEPOSITOS

Diversos 	 '•n

Addicional de 3 % sobre as mercadorias da classe 16' 	
Dito de 5 %. para a Assistencia Hospitalar do Brasil 	

MESA DE RENDAS DE MACAHÉ

Saldo recolhido 	

Consignações 	

•
29$899

5:404$158

5.x,61:630$534

527:660$827
3:628,,559

16:3~77

24.000f000

37:036$‘37

6.239:457$240

553:120320

24:C00ss'000

37:036$237

11.301:137$774

372f000

.• • • • • n • • • • • ...	 .

..	 •

••._4•M4O•

38:948,433

1: 291,¡200
81 í2 2

19:92,3A35

5:1 87632
165$2?3
424053

11:771600
1:567$750
5:435430

	 r.	 1920)2

•1.,(

••n

n(),1,Inacão das :'..unias
	

Ouro.
	

Papal
	

Total

o

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 5.061:680$534
Em papel 	 	 6,239:457t240

Total geral 	 	 11.301:137974
	 fr

Valor da quota 48$003-

• Segunda Secção a Alrandega do • Rio de Janeiko, go de novembre • de 1926.- Q • ettripturario, Joaquim Mekaço Ferreira, auxilias.
de escripta da Imprensa Nacional.— O chefe interino, lodo de Araujo Roméro.

1)(-/1•1(11.
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Dezembro de 1926 22(1:;”
#1210/1n11.

itecebedoria do . Districto Federal

+Renda arreeadada:'
rm 1 de dezembro de

1020 	
£in igual . periodo de

1925 	
pifferença para 'mais em

1920 	

EDITAES E AVISOS
31INIS'FEBIO DA VIAÇA0 E OBRAS

• PUBLICAS

Irada de, Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 12

ONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI--
::\IENTo DE MATEMAES PARA CONSTRU-
ÇU DE ODRAS DE ARTE E EMPE:AOS, nu-

ii.xx .rF. o Axxo DE 1927

: De ordem lo Sr. director, e de con-
fOrmidade com a autorização constante
dO aviso n. 1.725, de O de novembro de
1926. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que, no dia 18 de
dezembro I lo 1926, ats 12 horas, no ahno--
xarifacle da estrada. em Bauru, Estado
0' São Paulo, serão recebidas propostas

para o fornecimento, durante o anno de
dos materiaes constantes da reta-

cão que a este acompanha. A concur-
:PCIWill. mie seca presidida pelo Sr. chefe
iii III itivisão, lerá togar mediant(
'sl e.gtiiiiies condições:

A proveniencia dos materiaes deverá
sPI legitimameni o dos fabricantes indi-
cados na relação que acompanha este

ifal. ri gorosamente iguaes aos das
•,:unoslras que a estrada põe á disposição
dos interessados. no seu almoxarifado,
em Bauru, e sempre de primeira quali-
dade aquelles para os quaes não indique
fabricante ou não houver amostras. No
(aso de duvida em relação á qualidade,
decidirá o director da estrada.

II
¡proponentes ficam obrigados a for-

necer os mal eriaes que lhes forem adju-
dicados. (teatro dos prazos de 30 a 120
dias, fixados em carta do almoxarife da.
estrada. Ficam, igualmente, os propo-
:medes acceitos obrigados a substituir,
:nos prazos que lhes furem determinados.

underiaes que. nãó estiverem de ae-
Ordo COPO as especificações deste edital,

III

nr,

No caso de mu/ta, fica o proponente
acceito obrigado a pagar a importancia
na thesouraria da estrada, no prazo de
8 (oito) dias, a contar da data do rece-
bimento da intimação por escripto, sob
(pena de rescisão do contracto, nas con-
dições tacima estabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação.,

Todos os Maieriaes deverão ser des-
pachados para esta . cidade de Baurú, Es-
tado de São Paulo, correndo por conta
do fornecedor todas as despezas de em-
balagem, carreto e quaesquer outras,
fornecendo a estrada a requisição para o
transporte nas Estradas de Perro Cen-
tral do Brasil, São Paulo Railway, Soro-
cabana ou Paulista.

O fOrnecedor ficará obrigado a are-
ctuar os despachos e remetter immedia-
fomente ao almoxarifado os conheci-
mentos, acompanhados das respectivas
facturas.

, Cada volume deverá ter a contra-
marca do remettente e junto' á factura
será a'emetf ida uma nota do conteúdo
de cada volume.

O fornecedor que fizer despachos sem
requisição, com frete a pagar, ficará su-
jeito ao pagamento do frete, sendo no-
tificado disso por telegramma.

A estrada não fornecerá requisição
para os materiaes que forem remetlidos
em substituição áquelles que não estive-
rem de accôrdo com as especificações
exigidas; taes materiaes deverão ser
despachados com frete pago.

-Para os effeitos da condição ff será
nhservada a data do conhecimento.

VI
A coneorrencia versará apenas sobre

h preço, em moeda nacional, indicado em
algarismos e confirmado por extenso,
cabendo a preferencia. 'de direito, em
cada arfigo. ao autor, da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre (dia e qualquer outra.

VII
No caso de absoluta igualdade de pre-

ços entre duas cm mais propostas de
praças diversas, será preferida a offerta
do proponente 'que fizer o despacho mio
material em estação mais proxinia-dir
Baurú. Quando a igualdade de preços se
verificar entre propostas da mesma pra-
ça. caberá a preferencia ao proponente
Que apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

VITI
• As propostas, cujas 'primeiras vias
devem estar devidamente selladas, todas
.datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
permittide nas mesmas razuras, emendas
e entrelinhas, serão entregues em tres
vias, em envolueros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
Roine do proponente. Nas propostas os
iiKeressados deverão declarar o local em

(klin , serão, despachados os materiaes pro-
postos.

/X

- Em outro enveluerd reunirá o prorn-
bento os documentos que possam provar
a sua idoneidade, comprehendendo-se
entre elles os recibos de quitação da ul-
tima colleeta dos impostos a que estiver
.aujeito N .bern,agsif14 ;af,t;cticklio I 41.kotit

:•

XI
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será examinada e julgada pr(Ma-
mente, • antes de abertas as propostas.
Resolvido o julgamento, proceder-se-hi.
da seguinte fórma: — as propostas cujos
autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas e, como tae:,
restituidas aos seus portadores; as Cio:

demais serão abertas , e lidas deante de
todos os proponentes que se apresen1a-
rem pára assistir a essa formalidade.
Cada uni rubricará, folha • a folha, as
propostas de todos os outros (pie, notes.
de qualquer decisão, serão publicadas no
Dinrio Official da União,

• XII •
As propostas não poderão conter sináo

lima fórmula de completa submissão
todas as clausulas deste edital. .Não se-
rão tomadas em consideração quaesquei
offertas de vantagens não previstas nes-
te edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma ue-
dhedo sobre a proposta mais barata.
Tambem nãa serão tomadas em comido-

'ração as propostas cujos preços não se
referirem ás unidades estabelecidas ou

:..exé. edere,m de 10 % aos -correntes no
.inerc,ado, relativamente no dia mareado
para a realização da concurreocia„,

XIII
A Estrada reserva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedida.:..;.
tambem reservado o direito 110 açceilar
parte de uma proposta e parte dei outra
ou de outras, conforme a differença para
menos nos. preços, assim como de re-
cusar todas as propostas apresentadas ou
annullar a coneurrencia. caso isse can
venha . aos seus interesses,- sem que os
concorrentes tenham direito a qualquer
reclamação ou indemnização.

XIV
O' proponente acceito, para garantia da

execução do contracto, caucionará.
thesouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente a cinco por cento (5 c/c) de
valor do fornecimento a realizar, c,m
ribeiro ou em titules da divida publica
federal.

Essa caução'não 'Vencerá :luro algtt
e só será rest ituida depois ti- complek

fornecim ento e liq n ,i da d az; toda7:

853:02/4941

54-6:151$131

306 :5708510

No caso de não serem satisfeil as as
,condicões da clausula 11, fica o propo-
inCrite CtiCantili0 sujeito a uma multa
que, conforme ententlimento da adminis-
:itração, poderá ser at o valor da caução

contracto, sendo dado novo prazo, si .,
}não prefetir a administração a rescisão

contracto, por simples aviso ou noti--
,ficação, independente de acção ou inter-:
tvellação judicial, com perda da caução
e seui que assista ao interessado direito
o. reclamação de cspecie alguma. Esse
inovo prazo *não poderá exceder de 31 de
MoLembro	 1927„

•

Commercial provando estar a sua firma,
ou contracto social, alli registrada, isto
para as firmas commerciaes; devendo as
sociedades anonymas e as companhiaa
nacionaes e estrangeiras provar ,a sua
existencia legal, de accérdo com o dis-
posto na lei das sociedade anonymas.

X
No acto da entrega da proposta, O. pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar. Perderá essa cau-
ção o proponente escolhido que se re-
cusar assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis (0) dias, conta-
dos da entrega do convite que lhe fôr
expedido para esse fim, podendo ainda a
administração da estrada, por tal motivo
cassar-lhe a idoneidade para futuros for-
neCimentos. A caução de que trata esta
clausula será feita na thesouraria da es-
trada, mediante guia fornecida pela Con-
tabilidade até a 'espera do dia marcado
para a concurrencia.
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Ilezotri oro tias 1920 •
18.071•n•n

-responsabilidades resultantes do COLW

Lracto..
XV •	 •

O contracto só se tornara" effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. não.
se responsabilizando o Governo por in-

demnização alguma si arpicile Tribunal
denegar registro ao mesmo. •

XVI
Os pags..mentos decorrenies do fornos:-

Mon/o s erão effect nados. els] moeda cor-
rente, na thesouraria da Estrada, em
Isauro, / I mo vez que lhe seja feita a
competente distribuição de credito, ou
na Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacio-
lial, em l'4ão Paulo. na proporção da en-
trega do material e Mediante a apresso-
tacão de contas devidainente Proesssarlot.'
pulo Almoxarifado o Contabilidade, ds
Estrada.

Toda o qualquer proposta que não
-tiver inteiramente de accordo cora esto
edital não será, tomada em con;jdssa-
ção. no. •• Baliria, 17 de novembro de losus
Angelo Moringoni. seceetario

Coostsassdes de obras de o pte e etlifielos
Relação dos materiaes a qut se refe-

re o edital numero 12:
20 litros de acido muriatico, em

frascos de litro, • som rolba de
vidro.

.5-0 ch a to para molas. de Senas
& Colver, das -seguintes d i.
mensões:

150 Mios de 2 1/2" x 1/4",
250 kilos de 2 1/2 1 x

O kilos de 3" x 5/16", .
Aço sni/anez, r1i JOIMS	 cotver,

das seguintes dimensões:
200 kilos cio 3/1",„
- 4)(1 kilos de 1".

Aço quadrado, de Jonas & Colver,
das seguintes dimensões:

kilos de 1 1/2".
kilos de 2".
tilos de 2 1/2"..

_Aço sextavacio, do &dias 	 Colveri
das seguintes cldruensões:.

300 kilos de 3/4".,
100 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/4"..

100 kilos de 1 1/2".
66 latas de agua raz "Pinheiro",

em latas do 18 litros cada
urna.

44 latas de alcool cio 40s, em latas
de 18 litros cada uma.

17 latas de alcool de 42°, em latas
de 18 litros cada uma.

20 alicates ctirte lateral de 8". -
1.500 kilos de alvaiade de lince "Vil-

lo Montaigne".
5 kilos de arniantbo

. de 1/4".
20 kilos . de amiantlid em	 téla.

de 1/2".
2 amortecedores para. portas.

20 kilos de antimonio em barra,
2 appárelhos lubrifica-dores para

locomotiva, "Dedroit.".
20 apparelhos sapitaries de louca.

completos.

25 arcos de pua Com esphoras e casi
tracas.

4,rruelas de 'ferro, das seguintes
dimensões:

65 /silos de 1/2".
20 Mios de 314";
75 kilos de 1",

100 metros quadrados
brancos.

50 metros quadrados
com moldura grou

5 'balanças do concha.
250 baldes	 de	 zinco,

do 14".
2 banheiras de ferro,

de 180.
n 00 kilos do beco.

:Brocas amesirana'a.
tes dimensõei;;

36 de 1/2".
36 do 3/4".
O de. 7/8".

Broehas ii ossazazs
numerais

5 do n. 14.
50 de o. 15..
50 de n. 16.
10 de n. 20.

11roc1ias pirwznrza..,
tes onrnero:

n. 18
de n. 26
de n. 30.
cadeados cdm alua ir chaves;
eadeados rimo quatro chaves do

2 1/2" x 2 1/2".	 --
6 cadeados gralideS _

: it.') caixas de rCrrO fundido somplem-
tas, para descarga de appas
Tolho sa»itario.

Canos de chumbo. alas ,sodshstes
dimensões;

a00 kilo =; de 1/2",
100 kilos dí I".
500 kilos do 1 1/Ss

6 capachos de côco de Go x 10 Cell-
thnotros.

2 tambores de carbureto de caldo,
em tambores de 50 kilos cada

• 11111.
500 Mios tio earVri 0 rio forja, Moles.
62 latas de ara para, assoalho.
12 chuveiros de cobre, completos.
12 coadores pala tirita.

144 kilos de cUla da 1:tablas •
Correias "Disks Ballata", ingle-
• zas, das seguintes diroensões:

20 metros de 1 1/2", com ires do-
bras.

40 metros de 1 3/4d, •s,sm tres do-
liras.

60 metros dts 2 1/2", com tares do-
bras.

22 metros de 3", com troa dobras.
68 metros ale 3 1/2", com ires do-

bras.
-	 metros de '4", com quatro do-1._

bras.
10 metros do 5", com cinco dobras,

130 metros de 6", com. cinco dobras.
20 metros de, 0". com seis dobras.
70 metros flo 10", com seis dobras.
30 metros alo 12", com seis . dobras..

Cotovellos de ferro galvanizado,
das seguintes dimousões:

100 de 1/2".
250. -de •3/4".

70 de I".
50 de 2"._

crenionas de Ires metros:
7 0 latas de creolina "Pearson", énti

latas de litro.
Curvas de barro vidrado, das se-

guintes dimensões:

'5-)0() 
'o
4:13	 617'.

20 de 8".
Curvas de rerro g alValllZa(10, das..

seguintes dimensões:
de 1/2". a

diamantes psrs; ,oartar vidro,
ro 132.

Ti ' ' lua- 	 ate fsrrd, americanas,
das seguintes ditnengrfi'S:,

pares de 1 1/2".
pares de 2".
paro- de 2
pares de 3".
pares de 3 112".
pares ale 4".
sitysa:arnd	 0:3a:i v.,„ ntai	 ergasv 

p -ilui_olnr do c,peoia.
de estopa de 2' elasse,

feehaduras para a PI nariOs
1-' , , efiaituraS	 vai xii o, para Porid•
resta:aduras com tcinco, para por-

a, Gorge .

Inaçaneta, pais
porta.

r,chadltra6 para ,!;;Ix 11,11. Gorge a
feebadusas, "Vale", para porta.
Mins de ferro em cantoneira rira

2 1/2' x 2 1/2".
,,_ti.iriin,ea-i.lositõesb:z.'irrio. 	 das	 a-,gliiiiff33

100 Mins de 1/2" x
.150 ki ssa do 3/4" x /8",
100 !aio de 1" a 3/1O"
200 kilds de 1" x 1/1".
200 kilds	 1" x
300 'citais de 1" x 1/2".
150	 kiles 1 1/4" ir 1/1".
300 kilos de 1 1/4" a 3/8".
160.1flos de 1 1/2" v 2/8",
400 ',dos de 1 1/2" x_1/2".,
200 kilds ale .1 3/4" v 1/.2".
200 bafos de 2" x 1/4".
500	 de 2" x 1/2".
300 kilos de 2" x 5/8".
100 kiids ale 2" x 3/4".
500 kilos de 2 1/2" x 1/2
600 kilos de 3" x 1/2".
120 kilos de 3" x 3/4".
300 kilos CIO 4" x 1/2",
500 kilos de 4" x 1".

Ferro em chapa.
dimensões:

l'; egll unes

300 kilos de 1/1'6".-
400 kilus de 1/8".
200 kilos de 3/8".
500 kilos	 de	 1/2".-
100 kilos de 5/8"s-

.Verro	 quadrado.
dimensões:

dap.. suiZUiUtO-

300
300

kilos de 1/2",
kilos de 3/4".

100 kilos cio 1".
280 kilos de 1	 1/4"..

. '100 kilos de	 1	 1/2".
150 kila-is	 de	 1	 3/4".
150 kilos do 2",

150
50

de)

em tila

de azulejos

do azulejos,
;a.
de 20 !tilo,
• reforçados,

esmaltadas,

seguiu-

11.0' seguintes

50
70

200
50

200
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grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas II - '
grosas II'
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de
grosas de

21
20'
40
62
62
70
85
64

110
115

92
67
33
17
17
27
37
32
19

	43

AO de 6",
40 de 8".
AO de 14".
10 de 16".
20 de 18".

Limas quadradas bastardas, de.
Jonas & Goivos; das seguintes
dimensões:.

10 de. 8":
40 de 12"m

Limas redonda s. bastardas, de Jo-
nas & Colver, das seguintes di-
mensões:

de 6".
de. 8".
de 10".
de 12".
Limas redondas murças, de Jo-

na.s & (Solver, das seguintes di
mensõca

de 4"s
de 5",
de 6",
de 8".
de 10".
de 16",

irnas trlangn tares eastardas. de
Jónas & Colver, das seguintes
dimensões:

de 4".
de 6".
de 12".
de 14".
de 16".
de 18".
Limas l 'angulares marcas, de

.Tonas Colver. das seguintes
dimensões:

de 4".
de 6".
de 8".
de 10".
de 12".
Lixa CSUIÇ'Pl 1, dos segu in les Im

-ineros:
. folhas n. O.
folhas n. I.
folhas n. I 1/.
folhas n. 2.'
Lixa para madeira. dos seguintes

numeres:
folhas
folhas 11: - O.
folhas n. 1/2.
folhas a. I.

folhas n. 1 1/2
folhas n. 2.
Luvas de ferro galvanizado, das

seguintes dimensões:

de 3/4".
de 1".
de 2".
Luvas de. ferro galvanizado, coar

reducção, das seguintes di-
mensões:

de 3/4" x 1/2!
de 1" x 1/2",
de 1" x 3/4".
de 1 1/2" x 1'
de 1 3/4" x
de 2" x
de 2" x
de ' 2" x 1.1/2".
maçaricos para sdjdar a Baziiiina.
maçaricos para soldar á kero-,

zene.
machadinhas "Cellins" ns 2 comi

cabo.
machados 'Colhias" de quatro li-

bras.
machinas para furar ferro "Wes-

2 tern", para chão, accionada á
mão, capacidade de O a 38 mil -ç
limetros.

metros de mangueira de borra-,150 
cha com arame exterior, de
3/4" "Sterling"..,

80 metros de mangueira de berra-
cha com .arame exterior, de
1 1/2" "Stelling",

50 metros de mangueira para .at,
comprimido d e Compressor
classe E. It. de 12.x 10 e Ja-
ckhamer B.. C. R. 4, Ingersoli

150 manilhas de barro vidrado de 4.
130 manilhas de barro vidrado de 6".
25 metros simples de madeira, arti-

culasjos.
2 moinhos para tinta, n. 2.

-200 metros quadrados de mosaico.
10 moitões de ferro para corda

de 3/4".
150 niveis de bolha de ar, de 12".„
500 litros de oleo cai'.
250 litros de oleo engine.,

90 litros de .oiro fino para luz, en1
latas de -18 litros cada uma,

54 litros de oleo de linhaça rrti.
:S.978 litros de oiro de linhaça fervido.

em latas de 18 litros, de Jensou
& Dfleholson.

300 litros de oiro alve.
40 latas de so3eo Mobil Oil.
50 kiloS de palita de aço.

_Parafuses de ferro. cabeça (duda.
ceni fenda, "Nehlesssdes s . das
seguint e s dimensões:

Parafusos (ir ferro, caiiea ruma-
da, com fenda. "Neteforties",

das seguintes dimensões;
fV	 de 1/4 xgrosas
17	 de 3/8 x 3.grosas
12	 de 1/2 x 7.grosas
17	 de 1 x 6.grosas
28	 de 1 1/4 x 11grosas
39	 de 1 1/2 x 7,¡grosas
20,	 de 3/4 x 8.;grosas
12	 de 2 xgrosas
42	 de 2 x 10,grosas
47 grosas de 2 1/2 x
17 grosas de parafusos de latão, bas

beça chata, com fenda, "Ne-
telfordes", de 1 x 10.

5.300 metros quadrados de parallelepis
pedos de pedra de 2' classe.,

20 peneiras para cal.
23 pias de ferro esmaltado, de 85 St

x 40 crias,

	

Pine-eis chatos 'para ble0,	 go4
guintes numeres	 -

54 de n. 5s
W9 de n. 10.
43 de n. 15,
43 dá n. 20s
43 de n. 26.
37 de n. 30.
87. de

?Ferro redondo, das seguintes
snensties:

100 kflos de 1/4".
200 Mios de 1/2"s
500 kflos de 5/8"s
200 kflos de 7/8",
50 kflos de 1".
50 kflos de 1 1/4".

150 ferrolhos com correntes, dá go
centimetros.

250 ferros pedrezes de 20 'crias.
200 ferros pedrezes de 80 emes

1.000 ferros de pila de 1/2".,
• 250 ferros de pila de 5/8".

300 metros de fio de cobre isolado
de 1/16".

1 fole de 1,20 x
80 folhas de Ilandres Mas
5 forjas "Ihaffalo", completas.

24 kilos de gaxeta asbesto de 1/2".
400 latas de gasolina "Alotano".
850 Mios de gesso cré.
400 giz em lapis para carpinteireis
100 giz á prova de agua.
'130Mios de gorarna lacca de l a. qua-

lidade.
10 kilos de goninia lama branca

para verniz.
120 grampos "Jackson" n. "s.
120 grampos "Jackson" n. 3..
50 grampos com parafusos Para

emendar correia, de 1 1/2' N
x 3/8".

2.000 Mios de graxa patente, amarellas
50 latam de kerozene.

100 metros quadrados de hidrilhos
Usos do 20 x 20 eras.

1 lanapada para soldar a gasolina..
25 lanternas "Dietz", "Victor" ou

'Morcego", n. 2.
150 lanternas gyratorias "Olho do

boi", com vidro lateral curvo'
verde. vermelho e branco, 'e na
frente vjdro plano circular
branco "Iliseauté"

5 lavatorios de louça, completos,
de 22 x 16 cens.

Limas chatas bastardas. de Jonas
ik Calcei'. das seguintes di-
mensões -

25 de 12".
25 de 14".
25 de 16".
25 _de 18".
25 de 20"s

j,insas ('baias murtas, de sbnaá
& Colvess das seguintes di-
mensões:

25 de 4".
J00 de 4" x 1/16'.

10 de 5".
50 de 7"s

100 de 10".
400 de 12".
50 de 14".
25 de 16".

5 de 18"s.

nas & Cotver, das seguintes di.•

' 25
25
25

• Z5

25
10
25
35
25
1,0

5
15

10
25
20
20

95
25
25
25
25

281
1.210

910
960

n7o
780
560

1.410.
1.180
1.260

f5o
too

50
25

,Limas meia cana nruiseaéi,	 an-.-

rnensões 1
Ã8

.48

100
100

• 50
10
10
50

100
s:10

2
2
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Pinceis redondos para oo, doa
seguintes namoros;

38 de n. 26.
:32 de n.
38 de n. 30.

pineeL; redondos .para traço
pello duro, de ns. 4 a 12.

pi.leeis de pello de indenta, de
lis. 1 a 15.

3430 Mios da oixe, em latas de 18
!os cada uma.

400 Mios de pó de sapato._
pi.-wja	 Pari

'

	

s	 voni -col,oco
seguintes dimensõeu,

110 de 7 x	 7.-
5 Ritos de 8 x	 SA

25 Mios de 10 x 10..

'135
Rilos
kilos

de
de

12
13

x 12,
x 15.

.100 kdOS de 15 x 15.
280 a nos de 15 x 18.
400 kilos de 16 x 18.
610 Ritos de 17 x 21..
100 kilo- da 18 x 18.
k3no Ritos de 18 x 24.
200 'Ritos cio 18 X 30..
800 Ritos de 19 x 27,
145 R Hos dLi 20 x
105 knos de 21 :30„
230 Mios do 22 x 42.
500 kilos de 22 x 48.:
210 Rilos de 23 x 42..
300 kilos de 23 x 54..

4)0 1z-tios de 24 x 32.,
240 Mios

Mios
de 24 x

x
Ponta Paris sem epheo, das se-

guintes dimensões:,
20 kilos de 6 x O.

110 Wel' de 17 x 21,
„105 hil03 de 18 x 24.

Por3as cio ferro sextavatins,
seguintes (limest-3es t

de 1/8'1.,
385- ldloS de 3/8".

1.555' Mies de 1/2",
1.323 kilos cle 5/8".
1.720 klios de 3/4",
1.670 trilos do 718%

kilos do 1".
38 Rilos de potassa..
30 Ritos de pregos com 'cabeça, dr.

ehumbo.,
15 kilo; • do prussiato de potassid.
,e0 Mies de rebites de cobre com ar-

metias: de 3/4" x 3/16".
Rebites do ferro, das seguintes

dimensões! .
kiles de 1" x 1/16"

;15 kilos do 1" x 1/4",
30.101es de 1" X 3/8".

300 kilos de 1 1/4" x 1/2".
40- kilee de 1- 1/2" x 1/4",

kilds de. 1 1/2" x 1/2%
430 ldlos de 2' x 1/2".

• kilis do 2 1/2" x
125 nos de 2 . 1/2" x
15 tilos de 2 1/2" x 1/2".
2,{) kilos de 4" x 1/2".	 -

nebolos do esmeril "Carborull-
dum", das seguiOtes dimensões;

tio 12" x 1/4". ,	 --
8 . d6 12" x 3/8",

do 12" x'1/2",„
de 12"x 1"..

h de 12" 3: 1 1/2".
Registros do latãe, d(0.- §ekuittfSi

dimensêest

X4':(1. 4.? 1/2"xi'

de 3/4',
de 1".
de 1 1/2",
de 2".
de 2 3/4".-
gollões cio r-e-i-no ector do ., •,.411a e

verniz "Conloc".
kilos da sal !-•:noniaeo pira soldar..
l,il.	 le , ,_,c•Rnt,	 "Costeli",

00 4UU groninAL.s.
sert-as oireular,:s de Ri flas ,.S;

'ver, de 15" -3: 3/3".

	

1 serra circular de Jonas 	 Colver,
de 30" x 1/8".

serras francezas de Jcna: :1 & Cal-
ver, de 1,00 x 5/04" x 4".

12 serras veeticaes de Jonas & Cot-
ver, de 2,00 x 1/8" x 7".

	serras de fita de, Jonas	 Coiro%
de 7,00 x.1/2".

serras portugliezas d-3 1,30 x 2".
serras para f_vro 'ILelypso", da

12" x 1/2".
sorras para mornos "Ecly¡(:1",

12" x 1/2",
Serrotes cio Jonas & Cols-cr, das

seguintes ditr
3 de 25".

de 32".
Of.) latas de soda caustica, ene lotas

de kilo.
10 Mios de solda forte.
3 talhas com correntes par-a tres

toneladas.
J'arrachas completas para para-.

Crises "Duplex	 dos s rn'i ill-
fl35 diSTIC!14505:

r3/S" x 3",
de 1/2" x 8/4".

5 de 1/2" x 1 1/2".
f; macas do taxas de cobre de 3/1".

gall5es de taxite.
250 metros_ quadrndos de tf:Ia de Pra-

me contra mosluitos.
l'As de barro vidrado, das seguin-

tes diinensõest
de 4".
de G"..
de 8",
Tês de ferro g alvanizado rh=, se-
. guintes clinacnsões:„

ria da •1/2".
3.00 de 3/4".,
50 de 1".

de 1. 1/2".
25 de 2".,

'1"4.\ ,, de Prro g,alvanizadd, c.ani to..
dectio, das seguintes dimen-
s3es:	 -----	 •

25 de 1" x 1/2;"„
t 25 do 1" x 8/4".:

Tintas em ruif
400 kilos de tinta azul ultràmar de

F	 J. G. Connuck	 File.
GO kilos det.1u.a jal de, chromd.

500 kilos de tinta ocre amarella.,
500 Mios do -tinta roxo terra.
50 kilos de tinta terra iene crtia,

Mios de tinta terra siene quei-
mada.

Tintas preParada8-;
30 gallões de tinta az-nt "Ddeker" óu

"Jensen	 Nicholson".
12 latas .de _esmalto amarello, em la-

• las . dó kild,
12 latas de.esmalte br 	 egneo em Iatu

	

- 	 -

8	 esma“-; verde, em latas
(.1e

8 lalLs	 osma;ff; vermelho, em '-
Lua:

:',"n Mios (IL Jon:" II imo.?rmeavel
-.13,r;n-re's",	 para	 c•sas, da
!3,3w T, 3,00 metros, de Couroels:
11:Iriework Export O.

letut-rnas de si-
"Olho de bui".

12.`cirnein -e>	 de lat.5.o,	 cio pressr:o,
das so,guirites •imensões:,

30 de 1/2",
d3 3/4'.

15 de 1".
3 turnos de ha:acuda horizontal cout

:t0 lulas.
C tornos de encanamento do 19 a

200 mim., peso 14 1/2 kgs.
• tra'idor'es parz madeira, cio 1,80,

te 0-rnas	 Colver.
12 tronas	 aca de 10 metros,
'1 trenas de aço de 20 metros...

162 !rena; de lona de 20 metros.
10 trenos de lona de 30 metros,

42E5 kih. de trincal.
1,-3,. n -nehr.i.: para p ico, dos seguintes

numeros:,
O de 1.1.	 1,

30 de ri, 2„
18 de n.
6 de ti.	 4..

cle tu.	 5.-
18 do ri. 0,
• de n. 7.
6 de n. g.
6 de o. 0.
O de o. 10.

12 trinchas de cahell,, prelo cio
2 1/2".

O trinchas de eahello preto de 3".
Tubos d.), ferro galvanizado, das
• seguintes dimensões:.

.1.100 nwiros de 1/2"*
4.700 metros de ril4".*

500 metros de. 1".
500 metros &it. 1
noo metros de 2".

1.000 melros do 3".
Uniões de ferro galvanizadci, das

seguintes dimensões:
50 de 1/2".
50 de 3/4":.
25 do 1"••
2:5 de 2"..
1.0 de 3",

:Vernizesde "Jensõri	 Melte/s:
ou "Docker", dos seguintes:.

g:Pilões Pack Japan.
gallões Carriagers.
gallóes Copal amareIld,_
gallões Copal .Chrystal,,
gallões Best Flatting.,

:100 gall5os Plard Dryn et CarriageN:
15 gallões Wearing B07157.
18

.100 vidros brancos. 'biseautV' do 12
eentimetros, para lanterna da
signa! gyratoçia.

vidros par2. lanterna "Dietz".
:Vidros para vidraça, das seguin-

tes dimenSões:.
de 25 x 35 cms*
de 40 x 60 ema.]
do 60 x 90 orna.
kilo: de zarcão çenuine.
kilos do zinco liso para

n. 12 x 1,00 x 2,09.

48

24

130

-.13

_a
25

•

•

15

-a
• •20
220

yidros de erystal para nivel de'
agua "Eureka,", do 11' x 5/8".,

-	 •

500
1.200
1.200

356
250

-



thiiiila-reira 2 DIÁRIO OFFIGIAt Dezembro de 4020 22043

250 Hos do zinco liso para calha, ou-
moro 10 x 1,00 x

A'inoxarifsdn da Estrada de FOrf0
Noroeste do Bre:R, em Baurd, 7 de ou-
tubro cio 1.923. — 11 7e,aiv	 almo-
xarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL iNt. 11

rk.uiÁ O Pún.
3.11:NTO fJ METAES	 aUTEDE DD[1::NT.+:; O
"INI,0 DE 1027

' De ordain do Sr. diuctor e de confor-
rnifiade Calo a autorizarjão .c1,s!ante
aviso n. 1.725, de O de novembro de
192(1, do Ministerio tia Via 'ha e Obras
:Publicai. faço publico que. no dia 1,9 do
dozomb•o cio 192G, ás 15 horas. 110 alma-
ar uc li da eslrala, cio Baurd, Estado

do São Pardd. sorão recobidas ProOos[as
para o focnecimente, durante n nono de
1027, dos materiaes constantes da cela-
cão mio a crio acompanha. A ccuenrren-

• cia. que sei á pres:Ilida polo chefe da
'yy divião , terá togar ructliaote cs se-

.\ f,rov .. ,miencia do .= inateria, , s deverá
leg itiii . amonfo dos [ai	 lias indi-

cados na relacão	 au:nir,,anlia esto
ri gorúsamento iguaGs das

:iniostros (pio a estrada põo ã dispoição
.los interessados. no seu alinoxarifailo,
cai Balirei. e sempre cio primeica quali-
dade aquelics para os mine..; nii0 Indique
l'abr!cante ou n5o houver amostrls, tio
ea=0	 duvida eu) reiacím
, I r cUcá o direetcr cio estrada.

[I
pifidocentes ficara obrigado= t'or-

neern . o.; malcrian's que lhos forem adju•
dicados, ilon ,,ro lis prazos de Ml a 12a'

ths'ados em carta do almoxarife da
estrada. Vi mi '. i.-..;ria/ninnt.e, Os propo-
ne,Mes tieceitiw ehrig.adus a suhstiluir,

pra7os que ics túrvin
I. mate;	 "ft3e não e54iverem

destp!

	

rir.•
	 •

No e0. -S0 :13 115:1 seroo 	 sat:,isfeiiaS as
ektndíosila CiaDsiii:1li. Nva o pr,ipo-
ne,i-de escolhido sujeito , a unia nu:iria

conforme cutenclimon!..,riaacitrjuis-
tração poderá .921' até o valor do. camAo
(1,-) contracto, sendo dado novo yhc-izo,si
não proferir a Adm i nistradio r,..,scisão
do centrado, por simples aviso ou noti-
ficacãn. independente do aceão OU nter-
pellação judicial, coro perda da cancão
o sem que assista ao interessado direitq
a reclamação de espocie alguma. Esse
novo prazo. não pnrici.'á evcrlo p cio
cmi dc, z e u • I)vo de 1927.

TV
No caso de multa, fica. o proponente

acec::, obrigado a pagar a importancia
na thesouraria da estrada, Do prazo ele
3 (oito) d'ins. a contar da data, do rece-
bimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão rio contracto, nas cou-
diçóes acima estabelecidas, si não
cumprida a intimação.

r.Toclos e,s roaterines do\ erão ser dc;:-:
pachados paca esta cidade de Baurd, Es-
tado de São Paulo, correndo por contado
fornecodor todas AS despezas de embala-

gem, carreto o quaesquer outras, forne-
cendo a estrada a requisição para o
transporto nas Estradas de Ferro Central
do Plrasil, São Paulo Ilailway, Sorocabana
OU Paulista.

O fornecedor ficará obrigado a arfe:-
ctuar os despachos e r emetter immedia-
tamento ao almoxarifado os conhecimen-
tos, aompanhados das respectivas fa-
M.uras.
. Cada volorno deverá ter a corrxa mar-
co. do remottento e junto á factura será
remei tida urna Ínota do conteúdo de cada
volume.

O fornecedor que fizer despachos sem
roqui,ição, com frete a pagar, ficará 50-
jeito ao pagamento co frete, sendo noti-
ficado disso por telegramma.

A estrada não ;.ornecera.n?.quisição
pOCO os materiaes que forem remettidos
em substituirão aquelles que não esti-
verem de acrordo'com as especificaçõe,9
e:\igidas : [aos materiaes deverão ser des-
pachados com frete pago.

Para os effeitos da condição II será
observada a data do conhecimento..

VI
A concurrencia versará ope.:ins sobre

o preço, et 1 moeda racional, indicado em
algarismos e confirmado por eNt c uso, ca-
bendo a preferencia, de direito. em cada
artigo, ao autor da oroposta mais bara-
ta. por mm una que ..o.ta a differcnça en-
tro clia e quah luer outra„

VII
No caso do absolLV.a iguaidocle de ()re-

cos entre duas ou mais propostas d .:: pra-
ças diversas, será preferida a offerta do
proponente que fizer o despacho do xna-
turial em estação mais proxima do Baia-.
Td• ()liando a igualdade de preços se ve-
rificar entre proporias da mesma praça,
caberá a prprori .nein, ao proponente que
api .esettlar preço nulis	 00 de5-
tallt.i.:.	 •

As propostas, mijas, primeiras vias' de-
"V(.111 dev.tdamente sedadas, todas
datadas. o assignadns. com a indicação
das respectivas . residencias, não sendo
perrnittida nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas. serão entregues C,ID tres
• em envolucros fechados .; com a de .
claração, por fôra, do assumi to e da
nome (10 proponente. Nas propostas os
interessado:4 (ir:verão declarar o local em
que sertie de=pactiados es coaterites pra-.
postos.

I X •
Ern0111 eu envolucro reunirá o propd-

nente os documentos que po., :marn provar
a . sua idoneidade, . compreirmdendo-so
entro elles os recibos de quitação da ul-
tima collecta dos impostos a que estiver
,:tlieito o, bem assim a certidão da Junta
Ginenercial provai:1,10 estar a sua firma.
ou contracto social a/1i registrada, isto
para as firmas commerciaes, devendo as
soc,iedades arionymas e as companhias
nacionaes e estran goiras provar a' sua
existem-ia, lef)•al, de accordo coni n dis-
posto na, lei 7i9s sociedades -itionyma.,..,

X
No acto (Ia entrega da pcopos1a, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$000, eiii dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, para
garantir a assignatura do contracto que
se houver 'de celebrar. Perderá essa oau-

ção o proponente escolhido que se re-
ousar assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis (6) di4 conta-
dos da entrega do convite que lhe for
expedido para esse fim, podendo ainda a
administração da estrada, por tal moti-
vo, cassar-lho a idoneidade para futuros
fornecimentos. A caução de que trata
esta clausula será feita . na thesouraria
da estrada, mediante guia fornecida pela
contabilidade, até a vespera do dia mar-.
ralo para zt 'concurrencia,,

XI

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será examinada c julgada previa-
mente, ames de abertas as propostas,
Resolvido o ju/gamento, proceder-se-ha
cia seguinte fórina: — os propostas cujos
.autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas e, corno tires,
restituidas aos seus portadores; as dos
demais serão abertas e lidas doente de
todos os PcoO o nentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará, folha a folha, as.
propostas de todos os outros que, antas

qualquer dooisão, sitio publicadas no,
giario Official da União..

xii
,
As propostas não poderão conter

urna fórmula de completa snbmi,:são
todas as clausulas deste edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesqUer
offertas de vantagens não previstas•neste
edital, nem as propostas que contiverem
upenas o offerecimento do uma rPducção
sobre a proposta mais barata. nimbem
não serão tomadas em consideração as
propostas cujos preços não se referirem
ás unidades estabelecidas ou excederem
de 10 1 0 aos correntes no mercado, rola-H
tivamento nd dia marcado para a reali-1
zação da °over:tremia.

XIII
A estrada reserva-s,; o direito de re.:1

rtringir as quantidades pedidas. Ifica-
lhe tambern reservado o direito do ac-f,
ceitar parte de unia proposta e parte dei
outro ou de outras, conforme a diffe-1
Feno para meuos nos preços, aPsirn, corno]
de recusar todas as propostas apresou-1
tadas ou amalhar a concurreueia, caso)
isso convenha aos seus interes.ses, senti
que os concurrentes tenham direito ai
qualquer reclamação ou indeinnizacão.:)

XIV
O m'oponente acceito para garantia dal

•xecocão do contracto, caucionará, nal
Aiesouraria da estrada, a quantia corres-
pondente a cinco por cento (5 0 1 0) do va.-
lor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou cru titulos da divida publica.
federal.

Essa caução níicr vencerá juro algum;
e 'só será restituida depois do completo.
o fornecimento e liquidadas todas as res.-
ponsandidades resultantes dó

O contracto s se torne-irá offoolivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio -da Viação e Obras PubFeas
registrado pelo. Tribunal do Contis, nãoi
se responsabilizando o Governo por in.-1
demnização alguma si aquedo
dencg,a1 registro ao mosmo.

XVI
Os pagamentos decorrentes do t'orne-,T

cimento serão . effectuados, em moedal
corrente, na • theSouraria da estrada, em!



:300 Mios de 3-114".
180 Cobres para pilarei de tocomoe

tivas.
Correntes de ferro, das eeeuintes -

dimensões:
200 Mios de 114%
800 kilos de 318".
500 metros de correntes mckeladae

para valvulae de pias.
Cotovellos do ferro galvellieado

das seguintes dimensões •
.400 de 414".,
200 de 3 8".
,100 de 1 9",

-400 do 31.
300 de 1".
200 de 1-114".
200 de 1-112".,
290 de 2".,

Curvas de tecto galvanizede, das
seguintes dimeeieõee:

70 de 114",
70 de 313".

120 de 1)2".,
120 de 314".,
170 de 1'.

70 do -.1-114".
70 de 1-112"..
70 de 2".

5.500 kilee de estalou em vergas
neiro".

3.100 folhas de Flandres XXX.
.100 ganchos de latão com roera para

•pendurar cabides em dormi-
brios.-

Latão em chapa, das seguintee
dimensões:,

280 Mios de- 1 i6,
150 :MIO- de	 •

•200 kilos de 1 re

•

tear.

4) . )in	 Qi ti!
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500 Mios
500 kilos
.400 Mios
200 kilos
200 kilos
500 Mios
250 kilos
500 kilos
250 kilos
500 kilos
250 kiloe
250 Mios
430 kilos

Saneie, uma vez que lhe seja feita a com-.
petente distribuição de credito, ou na
Delegacih - Fiscal do Thesouro Necional

, em São Paulo, na proporção da entrega
do material e mediante a apresentação'
de contas devidamente processadas pelo
.alrnoxarifado e Contabilidade da estrada.

XVII
Toda e qualquer proposta ene não es-

4.iver inteiramente de accórdo com este
,edital não será tomada em consideração.

Baur& 17 de novembro de 1926. ee•
ftnuelo Maringont, secretario.

1n1,

liela0o dos materiaes o que se refei.e'
0. edital n, 14:

eletaes outro.
1.500 kiles de antimonio em barra.

Arame de aço endurecido paro
molas, • das seguintes dimen-
sões:

30 Mios de 1116"..
30 kilos de 118"..
10 kilos de 114".
5 kilos de arame especial para moe

Ias de dobradiças americanas
de 118".

Aramo de ferro galvanizado, elas.
seguintes dimensões:e..

300 kilos de 1132".
kilos de 3110"e

50 Mios do 114".,
Arame do ferro para solda ele-

ctriea, do Wilson Weider's
Comp. das seguintes dimen-
sões:

e100 Mios n. 4, verde, de 148 mim de
diaffletro.

200 Mios n. 6, branco, do 148 mim de
diametro.

200 kilos n. 9, azul, de 148 mim de
diametro.

'100 kiles n. 12, cinzento, de 118 mim
de diametro.

`, 30 cabides nickelados para chap(Sos..
24 .cabides para chapei:is, de James

Bereford, catalogo pagina 2,
n. 8.518.

24 cabides para chapeos, de
Bereford, catalogo pagina 3,
n. 9.444.

• ' Cabos de aço flexivel, das seguin-
tes dimensões:

100 kilos de 112".
100 ki/os de 314",
100 kilos de 1".

, 50 canecas de alumimo. •
Canos 'de •- cheriabo, das seguintes

dimensões:
200 kilos-'de 112".., •
300 Mios de 1".
300 kilos de 1-114".

16.000 kilos chumbo
1.180 kilos de chumbo

1116".
11._.500 leiloe de chumbo

gões.
.Cobre em barra endurecido e pe-

.	 • lido, das teguintes dimensões:
kilos--de 1--112"x118"..e

•ri kilos de 2x114".
kiiat de 2"x5116".
Cobre em chapaendurecido e PO-
- - lido. das . seguintes • dimensões:

6 kilos de 1164".
kjloe de1116"„,,.

kilos de 3116".
kiloe de 114".-
Latão - redondo para sulda• das '6e-

guintes dimensõese

50 kilos de 1110"
50 kilos de 114".

Latão em verealtião, daa seama
-tes dimensões;

15 kiles -de 1132"e
100 Mios do 1110%,
100 kiloe de 118".
235 kilos de 11-4.
370 /Ines de 5118".
350 Mios de 318".
300 Mios de 7110".
400 kilos do 112".
300 Mios de 9 16',
600 kilos de 5 8"..

i 600 Mios de 3 4"„,
' 600 Mios de 718".
! 600 Mios de V,

000 kilos de 1-118".
600 kilos do 1e114%.
500 Mies de 1-318".
500 Mios de 1-112";
500 Mios de 1-518".
500 kelos do 1-314".
300 Mios de 1-718".
500 Mios de 2".
600 Mios do 2-118".
000 Mios de 2-114".
600 Mios de 2-318".
600 Mios de 2-112".
600 Mios cle. 2-311".
600 kilos ile 3".
200 locotõs nickela . lee para eaSilhoe.
200 locotOs nickelad,e, dera ve:.(;-

ziena.e.
relvas de tfwert :-.1. n.-R,7ak.it), daa

seguintes dint.'n"Ck's:	 .

de 111".
de 38".
de
de 31i",
k.le
LIIVa g de ferro eliei/aie eine
re,ducção, das seeuintes d • nem-

inensões:
150 do 318" x 114".
450 'do 112" x 114"..
150 do 112" x -
:350 de 314" x 112".
500 de 1" x 112' .
150 do 1" x 34'.

Piae de fona eseedeele, ei4
guin tes di me iõee

le	 n. 0.-
12 d43 e. 1.
12 de 56 x 40 eme

200 puxadores duplos de H ão
lado para veneziana.

ilebites de cobre com uri:teias,
das seguintes dimeneões:

38 Mios cio 114" ): 1-112",
kilos de 112" x 118".

32 Mios de 112" i 3116"
50 registros de bronze de pa'e,eeere,

com macho de 31-1".
Registros do ferro ealveWeado.

das sego intes O iene nsõee
6 de 1".
G do 1-112"..
6 de 2".

Registros °e latão peie agua eeaa
rosca, das seguienes !limeneõee:

14)0 de 112".
150 de 314%.	 •

em barra.
em lençol de

para; lacrar ya-

100 kitoe de cobre para calha de 14"z	 100
x9;",)" a 1132".	 130

Cobre em chapa, das seguintes
dimensões:	 ^

300 kilos de 1132.
300 kilos de 1116".,
400 kilos de 3116".
300 kilos de 318".,
400 Mios de 112".,
400 kilos de 314"..

Cobre em vergalhaO, dee seguia-
,	 tes dimensões:
130 kilos de 1 32..!
100 kitos de 1 16",
GO Mios de I 8".

100 kilos de 3116".
385 kilos de 1 4".
330 kilos de 5 16",
620 Mios ' de 3 8..
150 Mios de 7116"
1150 Mios de 112",
390 Mios de 58",
540 kilos de 3 1".
500 kilos do 7 8".,
500 Mios de -1 .
500 kilos de 1-118"

de 1-114"
do 1-318",
de 1-112".
de 1-518".
de 1-718".
de 2".
de 2-118",,
de 2-111".
de 2-318".
de 2-112".
de 2-518".
de 2-311"e
do 3".

105
100
150
150
100

•



DONDUFWENÜA .PUDIADA
MENTO DE AROS E EIXOS. DURANTE t%

• De ordem do,Sr. director e de cOnfor-
alidade com a autorização constante do
aviso n. 1.725, de 9 de . novemWo de
1926, do Ministerio da *Viação e Obras
'Publicas, faço publice que. na dia 20(:r3

ri_sna . O Foi:IN:Rei-

' Qu	 eira "-'•
	

DIARIO OFFICAA4..;	 Dezetubro "e 19:=2(3	 22,();.,

\. 200 kilas de solda forte
kilos de solda forte demnosictIO

de prata:
Targetas nickeladas, das seguiii-

tes 'dimensões
:24 de 1-112" x 718"
24 de 3" x 1-114",
24 do 4" x 1-112w.

Taxas brancas, dos seguintes
meros:

10 maços n. 44,
10 maços n. 15.,

Taxas de cobre, das seguintes di-
mensões:

26 maços de 112%
20 moços de 31".

• 20 maços de 1".
Taxas de ferro zincado. das

gaiatas:
60 maços n. 12..
60 maços n. 14.:
10 maços n. 16.

Taxas pretas americanas. das se-
guintes:

155 maços n. 4.
750 maços n. 5,,
110 maços n. 6.
150 maços n. 8.
105 maças IT. 10.
115 maços n. 12.;
115 maços n. 14.

Tela de latão, das seguintes cli--
mensões:

50, metros de 0,60 de largura x
de malha.

20 metros de 0,60 de largura x
rulm de malha.

00 metros de tela rnetallie,a paro
caixa de fumaça de /ocorno-
tivas, de 1,00 x 0,003 'de ma-
lha, fio de 118".

15 metros de tela - oleada aroarella
<‹Carribrick" em lençol, do urre
metro de largura._

Tês de ferro galvanizado. das,
seguinte‘; dimeosoes;

400 de 114",
200 cic
400 cie 112"..
400 de
200 de 1".
100 do 1-114".
100 de 1-112".

Tês do ferro walvantzadu,
seguintes dimensões:

• 50 de 1 314"„
'100 de 2".
'50 tês de ferro galvanizado cern ce-

ducção de 314" x -112".
'rol:aleiras de latão com rosna.

para agua, das seguintes . dl-
soes;

100 de 112%
150 de 314".
400 torneiras de latão corri machos

de 112".
Tubos de aço para caldeiras, dti:,;

seguintes dimensões:-
100 de 2,20 x 2 318".
100 de 3,00 x 2 112%
130 de 3,50 x 1 114".
130 de 3,70 R 1 518".
450 de 4,00 Y 1 314".
150 de 4,55 x 2".

Tubos de 'cobre, das seguintes
. dimensões:.

120 kilos
150 kilos de 114%,

de 318".
-de 112".220 kilos
de 518"..190 kilos
de 31,4".,250 Mos
de 7 8".,200 kilos
de 1 .300 , kilos
de 1 112".300 kilos

330 kilbs. de 1 314".
400 kilos de 2".

do 2 114".250 kilos
de 2 313".250 kilos
de 2 314".260 kilos

Tubos de ferro galvanizado dag
seguintes dimensões:

*i00 metros de 114".:
550 metros de 318%;
700 metros de 112",
700 metros de 314".,_
700 metros de 1".
200 metros do 1 114"
150 melros de 1 112".
200 metros de 2".

Tubos de ferro preto • para : va-
por, das seguintes diinew..5.!s;

150 kilos cie .1j4",-
150 kilos de 3r5".
200 kilos oe 12".,
150 kilos de 311".
200 kilos de I".
300 kilos de 1 111",
150 kilos de 1 112".

• 250 kilos do 2".
Tubos de Itittiu, nos :1ciiJ (1

dimensões:
kilos de 318".

80 kilos de 112".
80 kilos de 518".

150 kilos de 518" x 111:3".
150 kilos de 1" x 1116".

Cniões de ferro galvan-1-/ado, das
seguintes dimensões:

300 cie 114%;
300 do 38".
300 de 112",
::300 de 314"..
300 do I".
100 de 1 144",
100 do .1 112".	 ,511
50 de 1 314".

-10 .0 de 2".
12 valvulas pa' •a pias.

200 kilos de zinco em barra.
too folhas de zinco, curvo ou 'ondu-

lado - para. cobertura de wa-
gões, typo 200 da Middleton
Car:

?.inco liso, dos seguintes;
200 kilos n. 10 x 2,00 x
400 kilos n. 12 x 2,00 x 1,00
200 kitos n„ 14 x 2,00 x 1,00. •

Almoxarifado da Estrada de Ferro
Noroéste do Brasil, 'em Baurd. 5 de ou-
tubro de 1920, Alvaro Mendes, almo-
xarife.

estrada de. ll'erro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 11.3

dezembro de 1926,. ás 12 horas, no Aline-
xarifado da estrada, em Baurú, Estadc
de São Paulo; serão recebidas propos-
tas para o fornecimento, durante o anue
de 1927, dos rnateriaes constantes (12
relação que a este acompanha. A coa.
currencia, que será presidida pelo Sr.

•chefe da IV divisão, terá legar me-
diante as seguintes COntlifjeie9:.

''A Woveureneia dos materlaes deverá
Sor legitimamente dos fabricantes Urdi.
cados na relação gim acompanha est(
edital, rigorosamente iguaes aos da:
amostras que a estrada põe a disposi-
ção dos interessados, no seu Almoxa-
rifado, em Baur& o sempre de primeira
qualidade aqüelles para .quaos na('
indique fabricante ou não houver amos-
tras. No caso 'de duvida, em "relação -11
que/idade,- decidirá ..o director da es-.
Irada.	 •

03 propondntes ficam- obrigados •t
fornecer os maleriaes que :lhes forem
adjudicados, dentro dos prazos de 30 3.
120 dias, fixados era carta do almoxaritt
da estrada. Ficam, igualmente, os pro.
ponentes acceites, obrigaoos a subsii.
tuir, nos prazos que lhes forem deter-
minados os materiaes nue não e...tive,
rem de accôrdo com 'as especificaci'et
;leste edital.

No caso do não serem satisfellas as
condições da clausula 11, fica o propo-
nente escolhido sujeito a urna multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
'caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferiu, a administração
rescisão do contraeto, prr simples aviso
ou notificação,. independente de acção;
ou interpellação judiri., . com perda da
caução e sem (R12 assis r a ao interessado
direito a. reclamação de z'.u,ecio alguma.
Esse novo prazo não dode r tn . exceder dt,
11 do dezembro do 1921.

No caso de multa, fica o preponenta
acced o obrigado a' pagar a importando
na thg,.,--puraria da estrada, no prazo de
8 (oito) dias, a contar da data do re-:
cebimento da intimação por eseripto.
sob pena de rescisão .do contracto,
condições acima estabelecidos, ai Pãr,
fôr cumprida a inthuarrin

V
Todos os materiaes deverão ,zer ihfs

pachados para esta cidade de Baurú.
Estado de São Paulo. Go...rendo por
La do fornecedor todas as despezas de
embalagem, carreto, e quaesquer ou-
tras, fornecendo a Estrada a requisição
para o transporte nas Estradas de-
Ferro Central do Brasil, São Paulo "U.ait-
way, Sorocabana eu Paulista.

O fornecedor ficará obrigado a olfe-
ctuar às despachos o vomitei' humo-
d iatamente ao almoxw irado oi conheci-

witos, acompanhados das respeet !IJW
1.a r_tt uraS.

Cacia volume deverá ter a contra
marca do remettente. i, junto (1 factura
será reroettida urna nota cio eoueúcioct ç.
cada volume.

O fornecedor que fizer despachos sem.
requisição, com frete R pagar, ficará
sujeito ao pa gamento do la'ato, sendo
notificado disso por 4clograrama..

A estrada não fornecerá ..recjwisice,
para nc maInT. , ian5 q/IF; -reer,re.
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iles em substituição aiutelles que não
e.silverem de accordo com as es pecifica-

exigidas; tara materiaes deverão
i e Si,actrados com frete pago.

Para os effeitos da condiçao 11 !era
observada a data do conhecimento..

A concurren.cia
VI
 versará apenas sobre

o preço, em moeda . nacional, indicado
em algarismos e confirmado por ex-
tenso, cabendo a preferencia, de "direito,
em cada artigo, ao autor da proposta
reais barata, por Minima que seja a
difterença entre dia e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de
ineços entre duas ou mais propcstas de
praças diversas, será preferida a ()fler-
ta ou proponente que fizer o despacho
do material em estação mi - proxima
de Baurú. Quando a igualdadO de pre-
ços se verificar entre propostas da
mesma praça, caberá, a- preferencia ao
proponente que apresentar preço mais
antajoSo no desempate.

As propostas, cuias primeiras vias
devem estar devidamente selladas, todas
datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
nermittida nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues em
tres vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fora, do assuinpto
do berne . proponente. , :Nns propostas os
iutersssados deverão dcei.trai o fae;u
em que serão despachados os mate-
riaes propostos. -

IX
Em outro envolucro reunirá o propo-

nente os :documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, comprehendendo-
se entre enes, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que esti-
ver sujeito e, bem assim, a certidão da
Junta Commereial provando estar a
ma firma, ou contracto social, alli re-
gistrada, isto para as firmas comnier-
ciaes, devendo as sociedades anonymas

•e as companhias nacienaes e r,esitrang,ei-
ras provar a. sua existencia legat»rle ae-
cliva° com 6 disposta na lei das socie-
dades anonymas.

X
No acto da entrega da proposta, e

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:0008000 em dinheiro ou
em titulas da divida publica federal
para garantir à assignatura de con-
tracto que se houver de celebrar, Per-
derá essa caução o proponente caco-
lhido que se recusar assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
(8) dias, contados da entrega do convite
que lhe fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos A caução
de que trata esta clausula será feita-fia
Thesouraria da Estrada, mediante gula
fornecida pela Contabilidade ,ate a veS-
pera do dia marcado para a concurren-
eia.

XI

questão de idõneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada ore-

'viamente, antes de abertas as propos-
tas. Resolvido o julgamento, proceder-
se-ha do esminte fórMa! - as Prall,08's

tas cujos autores não tiverem sido con-
siderados idoneos, não serão abertas e,
como taes, restituídas aos seus porta-
dores; as dos demais serão abertas e
lidas deante de 'todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada um rubricará,
folha a folha, as propostas de todos os
outros que, antes de qualquer -decisão,
serão publicadas no Diario Offidl da
União.

XII
As propostas não poderão conter si-

não urna fórmula cie completa submis-
são a todas as clausulas deste edital.
Não serão tomadas em consideração
quaesquer cifrarias de vantagens não
previstas neste edital, liem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata. Tambem não serão
tomadas em consideração as propostas
cujos preços não se referirem ás uni-
dades estabelecidas ou excederem de

% aos correntes no mercado, relati-
vamente no dia marcado para a reali-
zação da concurrencia.

XIII
A estrada • reServesse o direito de

restringir as quantidades pedidas. /Noa-
lhe lambem reservado o direito ue ao-
eeitar parte de uma proposta o Parte
de outra ou de outras, conforme a dif-'
ferenca para menos nos preços', assina
como do recusar todas as peopostas
apresentadas ou annullar a concurren-
-cia, caso isso convenha aos seus inte-
resses, sem que os concurrentes tenham
direito a qualquer reclamação ou in-
demnização.

• XIV
O proponente acceito, para garantia

da execução do contracto, caucionará,.
na thesouraria da Estrada, a quantia
correspondente a cinco por cento (5 %)
do valor do forneeimente a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida pu-
blica federal.

Essa caução não vencerá juro algum
e só será restituida depois de comple-
to õ fornecimento e liquidadas todas as
Wsponsabilidailes resultantes do um-
4CW.

XV
O contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se respansabilizando o Go-
verno por indembizaçã, alguma si
aquelle Tribunal denegar registro ao
mesmo.

XVI
Os 'pagamentos decorrentes do forne-

cimento serão effectuados, em moeda
corrente, na thesouraria da estrada, ene
Baurú, unia vez que lhe seja feita a
competente distribuição de se-redito, nu•
na Delegacia Fiscal do Thesouro. Na-
cional, em São Paulo, na proporção da
entrega do materia l e . mediante a apre-
sentação de , contas devidamente pro-
cessadas pelo • ahnoxarifado o contabili-
dade da estrada.

xvrr
Toda e Oualquer prnpesfa (pie não

estiver inteiramente de, aceôrdo com
este edital não será tomada em Comais.
deração.

Baur& /8 de novembro de. *926. ~.
Angeto Maringoni, eecreterio.

Aros e eixos - Relação dos Inateriae,
a que se refere o edital n. 13

Aros para carros e vagões, das se."'
guintes dimensões:	 •

50 de 0,515 diametro, 0,130 largura,
0,095 espessura.

• r..0 de 0,520 diametro, 0,130 largura,
0,095 espessura.

1.000'cle 0,570 diametro, 0,130 largura,
0,095 espessura.

70 de 0,610 diametro, 0,130 larguras
0,095 espessura.

150 de 0,620 diametro, 0,130 largura,
- 0,095 spessura.

Aros para rodeiros de jogas
de guias, das seguintes di-
mensões:

20 de 0,420 chameis° interno, 0,130
largura, 0,090 espessura.

30 de 0,472 diametro interne, 0,140
largura, 0,100 espessura.

30 de 0,478 diametro- interno, 0,110
largura, 0,100 espessura.

4 de 0.493 diainetro interno, 0,110
largura, 0,095 espessura.

30 de 0,523 diametro interno, 0,140.
largura, 0,100 espessura.

16 da 0,535 diametro interno, 0,130
largura, 0,095 espessura.

8 de 0.518 diametro Interno, 0,140
largura, -0300 espessura.

10 do 0.600 diametro interno, 0,130
l argura, 0,090 eSpessura.

Aros para rodeiros de jogos
. auxiliares, das 'seguintes

dimensões:
de 0,520 diametro interno, 0,130

largura, 0,090 espessura.
Aros para rodeiros motores,

sem frisos, das seguintes,
dimensões:

16 de o,885 diametro interno, 0,165
largura, 0,090 espessura.

1 9 de 1,050 diametto interno, 0,150
largura, 0,090 espessura.

Aros para rodeiros motrizes,
com frisos, das seguintes
dimensões: •	 -

50 de 0.885 diametro interno; 0,130
largura, 0,090 espessura.

12 de 1 05(1 diametro interno, 0,130
largura. 0.090 espessura.

Aros para lameiros motrizes
das seguintes dimensões:

12 de 0.710 (bauleiro interno, 0,110
largura, 0,095 espessura.

8 de 0.150. diametro interno,
largura, 0,095 'espessura.

8 de 0,775 diam o lro ;niprno,
largura, 0,095 espessura.

8 de 0,775 diametro interno,
largura, 0,095 espessura.

20 de 1).776 diane. tro interno,
largura, 0,100 espessura.

21 de 0.800 ibv . stss ,reesss,
largura, 0,095 espessura.

18 de 0.850Ndiareetro interno,
largura, 0.095 espessura.

10 de 0,885 diametro interno,
largura, 0,100 espessura.

- 20 de 0,904 diametrci interno,
largura, 0.100 espessura.

50 ,de- 0.905 diametro interno,
largura, n ((Vi espessura.

. S . 'I„00 'de 0.907 diametro interno,
iargnra, 0,100 espessura.

10 de 0.916 diametro interno, 0,140
largura, 0.100 espessura.

110 de 0,955 diametro interno,
largura, 0,100 espessura.

,"“)

0,13')

0,110

0,110

0,130

0,130

0,140

0,140

0,140

0, 10 ,
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20	 ,0,980 ,diarnetro interno, 0,140
larg ura, 0,100 espessura.

de 0,990 diametro interno, 0:140
largura, 0,095 espessura.

8 de 0.996 diamelro interoo, 0,1440
largura, 0,100 espessura.

Aros para rodeiros de ten.
ders, das seguintes dimen-
sões;

20 fp? 0,535 diametro interno, 0,130

2r, de 0,570 diametro interno,
-largura, 0,095 espessura.

0,140
largura, 0,100 espesso:.

20 de 0,620 diametro interno, 0,130
largura, 0,995 espessura,

0,130160 de 0,670 diamelro interno,
largura, 0,090 espessura.

Eixos para carros e vagões,
conforme desenhos, dos
seguintes:

11)1) coo forme desenho 188 lettra A.
! 100 conforme desenho 272 lettra A.

1t : 0 conforme desenho C 272' lettra B.
100 conforme desenho 188 A lettra E.
illiONAti fado -da Estrada de Ferro

Noroeste do Brasil em Baurú, 8 de ou-
lobro de 1926. — Alvaro Mendes, aln10-
.7çEll'itC .

—
iEslrada. de Ferro NOroeste do Brasil

EDITAL N. 1G

nistração, poderá ser até o- valer da
caução do contracto, sendo dado novc
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do centrado, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao interessa-
do direito a reclamação de especie al-
guma. Esse novo prazo, não poderá ex.,

....ceder de 31 de dezembro de 1927.
IV

No caso de multa, fica o proponente
acceito obrigado a pagar a importancia
na Thesouraria, da Estrada, no prazo do
8 ;oito) dias, a contar da data • :to re-
cebimento da intimação por escripto.
sob pena de rescisão do contracto.
condições acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

V
Todos os materiaes deverão ser des-

pachados para esta cidade de I3aurú.
Estado de São Paulo, correndo por con-
ta do fornecedor todas as despezas, de
embalagem, carreto, e quaesquer outras,
fornecendo a estrada a requisição para
o transporte nas Estradas de Ferro Cen-
tral do Brasil,_ São Paulo Railway, So-
recabana ou Paulista.

O fornecedor ficará obrigado a effe-
Omar os despachos e remetter imme-
diatamente ao almoxarifado os conhe-
cimentos, acompanhados das respectivas
facturas.	 -•

Cada volume deverá ter a contra
marca do remettente e junto á factura
será rernettida uma nota do conteúdo
de cada volume.

O fornecedor que fizer despachos sem
requisição, com frete a pagar, ficará su-
jeito ao pagamento do frete, sendo no-
tificado disso por telegramma.

'A estrada não fornecerá requisição
para os materiaes que forem remetti-
dos em substituição -áquelles que não
estiverem de accôrdo com as especifi-
cações exigidas; taes materiaes deverão
ser despachados com frete pago.

Para os effeitos da condição II, será
observada a data do conhecimento..

VI
A concurrencia versará apenas sobre

o preço, cru moeda nacional, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
,se, cabendo a preferencia, de ,,.,direito,
• em cada artigo, ao autor da proRoata
mais barata, por minima que seja a
differença entre. ella e qualquer outra.•

VII
No caso de absoluta igualdade de pre-

ços entre duas ou mais propostas de
praças diversas, será preferida a offer-
ta do .proponente que fizer o 'despacho
do material em estaca° mais proxima
de Baurú • Quando a igualdade de pre-
ços se verificar entre propostas da
mesma praça, caberá a preferencia ao
proponente que apresentar preço anais
vantajoso no desempate,

• VIII
As propostas, cujas . primeiras vias

devem estar devidamente selladais i. todas
datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não, sendo
permittida,:oas mesmas rasuras, emen-
dase entrelinhas, serão entregues em
fres ' vias, em 'envolueros ,fechadpsi, com
a declaração, por fóra, do assumpto e
do nome do proponente. Nas propostas
os interessados deverão declarar p local
em que serão -despaehtidda- os riátétlites
,propostos'.'

IX

Em outro elivolocro reunirá o propo-
nente os documento,s que possam pro-
var a . sua idoneidade, compretiendendo-
se entre eles os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito e, bem assim, a certidão
da 'Junta Commercial provando estar a
sua firma, ou contracto social alli re-
gistrada, isto para as firmas commer-
eines, devendo as soCiedades anonymas
e as companhias nacionaes e estrangei-
ras provar a sua existencia legal, de
acedrdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

X
No acto da entrega da proposta:

Proponente de N era exhibir o recibo
caução de 2:000,4000 CLII dinlicia„.,
ciii titolos Ia divida	 publica	 fedia!a;
para garantir a assignalitca
cto que se houver do celebrar. Parderi•
essa caução o proponente escolhido que
Se recusar assignar o rosoeci ya-
ELO dentro cio prazo de seis i6; dias.
contados da entrega do convite que lio
fdr expedido para esse fim, podendi -
ainda a administração da estrada, pot
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos. A caução dl
que trata esta clausula será feita rui
Thesouraria da Estrada, mediante guia
fornecida pela Contabilidade atõ a ve,-
pera do ti ia marcado para a concor-
renda.

XI
A questão de idoneidade dos propo-

nentes será examinada e - julgada pri?-
viamente. untes de abertas as propostas.
Resolvido o julgamento, proceder-se-ha
da seguinte forma: As propostas cujcs
autores não tiverem sido considerado
idoneos, não serão abertas e, como taes
restituidas aos seus portadores: as drv
demais serão abertas e lidas, diante in
todos os proponentes que se apresenta-
rem para assistir' a essa formalidade
Cada uni rubricará, folha a folha,
propostas de todos os outros que. antes
de qualquer decisão, serão publicada, tu)
Diario Offieird da União.

XII
As propostas não poderão conter: sina',

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital. ! Nãose-
rão tomadas em consideração quaesquer
'offeuilwocie vantagens não previstas nes-
te' edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.
Tambem não serão tomadas em conside-
ração as propostas cujos preços não se
referirem ás unidades estabelecidas
excederem de 10 % aos correntes no
mercado relativamente no dia marcado
para a realização da coneurrencia.

XIII
&Estrada i.rserva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedidas. Fica-'
lhe tambem reservado o direito de ac-
ceitar parte de um:. proposta e parte
de outra ou de 'outras, conforme 'a dif-
ferem para Menos nos preços, assim
como de recusar todas as proposttrs
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso isso 'convenha aos seus inte-
resses, sem que os coneurrentes tenham
direito a qualquer reclamação ou in-
demnização.

1IN1
O proponente acceito, para garantia

da execução do eontracto, caucionará,
na Thesouraria da "Estrada, mi. quantia

ONCVIIIIENCIA PUIR.ICA PARA O FORNECI-
' MENTO DE MAÇAI IN A5, APPARELHOS,

FERRAMENTAS E UTEN.3ILIOS PARA OFFI-
CIN.% Si E ESC MOMOS, DURANTE O ANNO
Lt E 1927.

De ordem ilo Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do aviso n. 1.775, de O de novembro
de 1026. lo Minislerio da Viação
*)liras Publicas. faço publico que. no
•dia 20 de dezembro de 1920, á 1 112
beiras, no Ainroxiirdado da Estrada, em
!Briurri, Estado de S. Paulo, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento.
'durante o anuo de 1927, dos materiaes
'constantes da relação oue a este acom-
panha. A concorrencia, que será presi-
dida pelo Sr. chefe da IV Divisão, terá
Jogar mediante as seguintes condições:

A proveniencia dos 'materiaes deverá
legitimainoide dos fabricantes indi-

cados na relação que acompanha este
edital, rigorosamente iguaes aos das

! amostras que a estrada põe a disposi-
• Orio dos interessados, no seu r.thnoxari-
! fado, em Baurti, e sempre de primeira
! qualidade aquelles para os quaes não
. indique fabricante ou não houver amos-

tras. No caso de duvida em relação á
qualidade, decidirá o director da as-

! Irada.
II

Os proponentes ficam obrigados a
! fornecer .0s materiaes que lhes forem

adjudicados, dentro dos prazos do 30 a
.120 dias, fixados em carta do almoxa-
rife da estrada. Ficará, igualmente os
proponentes aceeitos, obrigados a substi-

Zauir, nos prazos que lhes forem • deter-
r fninados, os materiaes.- que não estive-

- j Prem de accÔrdo com asi-especificações
r'cleste edital.

;:r	 •	 III.
No caso de . não .serem --satisfeitas as

'condições da clausula II, fica o 'propo-
• /Dente escolhido Sujeltb: a .nma	 ulta

eine. conforme ! entendinjOnta_. , .



Dezelábra cie J920
	.11••n=9oiAmo OFFICTAL

correspondente a cinco por ceuto (5 %)
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules „da divida pu-
blica federal.

Essa caução não vencerá juro algum
e só será restitnida depois de completo
o fornecimento e liquidadas todas as
responsabilidades resultantes do coa,
traato

;XV
O coutracto só se tornará effectivd

depois de approvado definitivamente
pelo Alinisterio da Viação e- Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indaninização, alguma si
aquelle Tribunal denega-,.' . registro ao
mesmo.

XVI
();; 'pagaluentos decorrentes do forne-

cimento serão effeetdados, em moeda
-corrente, na thesouraria: da Estrada,
em Banrú, urna vez que lho seja feita
a competente distribuição de credito,
ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional. em São PaLlo, na proporção da
entrega do material é mediante a apre-
sentação de contas devidamente proces-
sadas pelo almexarifado e Contabilidade
da Estrada.

XVII
Toda e qualquer proposta que não es-

'tiver inteiramente dc accôrdo com. este
edital não será tomada -em considera-
;ao.

Baural. 18 cio novembro de 19":'-6.,
riqclo Norimoni, secretarm.

tfeI appavelhos, ferrawenía e
atensHios para offieinas e eseripto-
rios. — Relação dos niateriaes a que'
se refere o edital n. 16.
Alargadores-com 1116" do conico por

p,ç, de aço carbono, catalogo n. 11 da
Pratt & Whitney, pagina 292, lista nu-
mero 437, das seguintes dimensões'

6 de 1 4" x 5 516".
6 de 932" x 5 5116"
6 de 516" x 5 5116".
6 de- 11132" x 5 5;16%,
6 de 318" x 6 5116". .
6 de 13132" x 6 5116",
O de 7 116" x 7-5116".
6 de 15132" x 7 5116%
ii de 112" x 8 518".
6 cio 9116" x 9 718",
6 de 518" x O 718". •
6 de 11116" x 9 718',
6 de 314" x 13 7/8",
O de 13116" x 14 114".
o de 718" x 14 114".
6 de 15116" x 14 114%,.
6 de 1" x 14 1114".
i; de 1 1116" x 18 114",-;
4 do 1 118" x 18 114". -

• do 1 3116" x 18 .114"..:
4 de 1 114" x -18.1;4"-¥
3 de 1 5116" x 20 112%.
3 de 1 318" x 20 112".
3 de 1 7116" x 20 1,12%
3 de 1 112" x 20 112'
3 de	 911.6" x 22 112;'.•

•Alargadores para pinos de locomoti-
vas com conieo de fir por pé,. catalogo
n. f 1, -da Prátt & Whitney, pagina 302,
lista 459, das seguintes'dllnensões;

6 de n. 000' X 2'1.:
6 de u. 00 x 2 Ia".
6 de n. O x 2 318",
6 de n. 1 x 2 112".
6 de n. 2 x

-	 de	 -3	 3 112".

6 de n. 4 x 4".
6 de n. 5 x 4 112",
6 de n. 6 x 5".

6 de a. 7 x 6".
6 de n. 8 x 6 314".
6 de a. 9 x 8'.
6 de n. 10 x 9".	 .
6 de n. 11 x 11 114".
6 de n. 12 x 13 31e
6 de n. 13 x 16".
O de n. 14 x 18 114",
Alargadores para conico Nierse, com

bastes quadradas, catalogo n. 11, da
Pratt & Whitney,pa g ina 298, lista nu-
mero-449, das seguintes dimensões:

6 de a. O.,
6 de n. 1.,
6 de n. 2.,
6 de a. 3.
6 de n. 3. •
6 de ri. 5.,
6 de a. G,

• Alargaderes para conico Mdese, aord
hastes quadradas, catalo go n, 11 da
Pratt & Whitney, pa gina 298, lista nu-
mero 451, das seguintes diniens;.les:

6 de n. 0..
6 de n. 1..
6 de n. 2.
6 de n.
O de n.
6 de n. 5.
6 deu. G.
5 alicates de bico chato de G'.
5 alicates de bico redondo de 6".
4 alicates córle inclinado de 6".
1 alicate carta lateral de 6".
5 alicates gazisia.- qualidade fórte de

10 pollegadas. •
6 alicates foftes, bnua 1.ttraban de 6"

-13ernar&.
5 alicates sriirersaTs, qualidade for-

te de 6".
. 5 alicates eXiiiversal» com cabo iso-
lado de 6".

4 alicates coai quadrupla aeHentação,
mole e cárie renovavois para cortar fio
de aço de 1116" a 118".	 .

2 aneroides • para bolSo, cora estojo,
typo «Casella».

2 aneroides de 12 Crfla, com estojo de
'douro o correias, eCasella».

1 apparellto pare solda de ovgenio
tom pertences.

1 archivo do aço de 133,7 x 44 x 714
eenfimetros.

2 arcos de pua.,
Arcos do pua com calaaça, Catalogó

Mestre Matge,': dos seanintr5 no-
meros.

1 de n. 1.100,,
1 de n. 1.102:,••
1 de n. 1.104;
1 de If. 1.106.
42 arcos de serra.
2 balanças para 3a kitos, Caiu Pesos:
11 balanças «Poéley», para 1•.000

.,os. CODA pesos e celamim de ferro.
10- bigornas de 40, de 150 kilos.

•Brocas americanas para madeira, typa
-ilJniversaL das seguintes. dilpenAes:

42 de 3/16",
24 de 1/4".
12 de-5/16".
12 de 3/8".
12 do 7/16".
24 de 1/2".

.42'da 9/16",
,42 de 5/8"..
' .12 de 11/16w.
24 de 3/4".
12 de 13/16'.
12 de 7/8%.-

12 de 15/16".
12 de 1".
Brocas esplraes, Capittd, de aço rapim

do, com hastes conicas Morse, de Ar-
. thur Balfour, das si..suintçs dimengies.g

26 de 3/16".
26 de 13164".
.2,6 de 7/32",
36 de 15/64"..
36 de 1/4".
36 de 17/64".
36 de 9/32".
24 de 19/64",
:24 de 5/16".
24 de 21;61"..
21 de 11/32".
21 de 23;64",
10 de 3;8".
10 de 25/61"..
10 de 13132",
10 de 27/64".
10 de 7;16".
10 de 29/64"
10 de 15/32".,
10 de 31/61",
20 de 1/2".
10 de 33;61",
10 de 17/32",
10 de 33/64"..

,10 de 9/16",
110 de 37/61".

10 de 10/32".
10 de 39/64",
10 de 5/8".
20 de 41/64"..
20 de 21/32",
10 de 43/64",
10 de 11/16",
20 de-45/64",
10 do 23/32"..
20 do 3/4".
10 de 19/64'2..
20 de 25/32".
10 do 51/64".
20 de 13/10".
10 do 53/64".
20 de 27/32",
10 de 55/64".
20 de 7/8".
10 de 57/04",
10 de 29/32".-
6 de 59/04".
6 de 15/16".
6 de 61/64".
6 de 31/32",
6 do 63/64".

20 de 1"
6 de 1 432",
6 de 1 1116".
6 de 1 3/32",
6 de 1 1/8".

10 de 1 5/32".
10 de 1 3/16",
6 de 1 7/32".,;

10 de 1 1/4".-
o de 1 9/32",
6 de 1 5/16",
6 de 1 11/32",

10 de 1 3/8".
6 de 1 13/32
6 do 1 7/16".
6 de 1 15/32".

10 de 1 1/2".
6 de 1 17/32",
6 de 1 19/16".

•6 de 1 19/32".
6 de 1 5/8".

de 1 21/32".
6 de 1 11J16",

1 ,6 de 1 23132".,

1: de 1 3/4"',.
de 1 25/32",

6 de 1 13/16".



1 27/32".
1. 7/8".
1 29/32",
1 15/16".'•
1 31/32"a
2".
2 1/32",
2 1/16",
2 3/32",
2 1/8".•
2 5/32%
2 2/16",
2 7/32",'
2 1/4",
2 9/32".
2 5/16",
2 11/32".
2 3/8".
2 7/16".
2 1/2".
2 15/32".,
2 P/f6,
2 5/8".
2 8/4".
2.
2 7/8".
2 15/16".
:317

Brocas espiraes Capital, com bastes •
narallelas, de Arthur Baliour, das se- -
auinles dimensõeS:

10 de 1/16".
20 de 2/82".
50 de 1/8",
10 do
10 de 2/16",.
10 de 7/32".
10 de 1/4",
10 de 9/32".
10 de 5/16".
10 de 11/22".
10 de 3/8".
10 de Is/22".
10 de 7/16".
10 de 15/22".
10 de 1/2".

Cadinbos para funão marca sSaltis
:mandes", dos seguintes:

10 posa 10 Mios.
10 para 101 1 kilos.
AO catracas pala inacneos.:

Chaves inglozas, das seguinles durou-

4 dc
4 de 8".
4 de 10".
2 de 12".

24 de 14".

de
G de
G de
6 de

de
6 de
G de
6 de

de
6 de

de
de

6 de
de•

o de
ti de
c de
ti de
ti de
G de
ti *de
(3 de
ti de
6 de
G de
6 de
6 de
G de
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Chaves com correntes para tubos, das.
seguintes diniensões:

1 de 1/4".
1 de 1/2".
• de 1".
2 de 1 1/2",
2 de 2".

,2 de 2 1/2",
:2 de 3".
2 de 3 1/4".
-2 de 4"k

- Chapas de cervtid para 'mbleres
Ctricos, das peguinteR.dimensões:

p de 12" x 4" x 3/8".
G de 12" ss 4" x 1/2".
.8 de 12" x 4" x 5/8". -
.3de 12" x 4" x 2/4".

10 cofres «Nascimento), typo 4-N. 8.:
Diamante para cortai. vidro, dos se-

smintes numeres;
2 de a. ic
2 de n. 2.,,
2 de n. 3.

58 enxadas calçadas de aço, de 3 1/2
libras.

3 enxadões calçados de aço, de 3
bras.

24 enxós 'da Ribeira.

Estampas para cravar rebites, das Se-
guintes dimensões: 	 -

6 de 1/4%
6 de 1/2".
G de 5/8".
G de 3/4"m
5 de 7/8".
5 de 1".s.

Expandidores de aço para ' tubos de
caldeira, das seguintes dimensões:

do i 1/4".
2 de 1 1/2",„
3 de 1 5/8%
3 de 1 3/4"„
3 de 1 7/8",
3 de.2"
3 de 2 IN".

2 de 2 114",
4 de At•.
4 de 5".

• Expandidores de tisLOS de superaques
cederes de locos~vas, de Penehel --,tgolln, das seguintes dimensões:.

1 do 3 318".
1 de 4 318".
4 ferro para abrir caixão (Universal.

n. 2.
4 filtros sBerI>efeldes, de ferro esmal-

tado, conna8 velas.
67 filtros	 typo maior.
20 foices calçadas de aço.
12 foles de 12".
5 joijas dEtuffalos. completas.
Fwzas convexas de aço rapido. Cata.

logo n. 11 da Pratt & Whitney, pagina
203, lista n. 323• das seguintes &men.,
sões:

Diametro do circulo - Diametro da
fseza. -

6 do 118" x 2",
6 de 3116" x 2".
6 de 114" x 2".
6 de 5116" x 2 114".
fi de 318" x 2 114".:
6 de 7116" x 2 114",
6 de 1 2" x 2 114",
4 de 58" x 2.314".
3 de 34" x 3".
3 de 78" x 3 114",
2 de 1" x 3 114'.
8 de 1 118" x 4",.
2 do 1 114"-x 4".

Jour, das seguintes dimensões:

.125 de 6".
168 de 10".
134 dé 16".
100 de 18".: -

• Limas , faces bastardes, de • Arthur Balm
four,- das seguintes dimensões:.

72 . de -4".:
• 80 de 6".:
. Limas meia cana bastardas, de Arthur,

Balfour, das seguintes diffiensáen
84 de 4%.
100 de 6"„,
72 de 12".:
100 de .16".,
150 de 18"..
100 de 20".
Limas meia cana'hintoe, de Artlitirj

Balfour, das seguintes dimensões::
'72 de V,.
12 de 8".,

100 de 1411.:
,4 00 de 1.6".-
Limas parallelas bastardas: de munir]

Balfour, das seguintes. dimen 'stiee;.	 --

80 de 10".
100 de 12".
100 de 16".
100 de 18".
Limas pa panelas .murças, de &tinir;

Balfour, das seguintes dimensões:,
96 de 16".

100 de 18"..
Limas quadradas bastardas, de Arthui,

Balfour, das seguintes dimensões;
• 48 de 6".

96 de 8".
100 de 10".
100 de 12".
48 de 14".,

100 do 46".:
100 de 18".
180 de 20".
Limas redondas bastardas, de Arthurs

Baifour, das seguintes dimensões:
Si de 6".
2s1 de 8".

100 de 10".
100 de 14":
190 de 16",

98 de 18".
50 de 20".

Limas redondas mimas, d Arthur I
Balfour, das seguintes dimensões:

12 de 6".
12. de 8".
12 de 12".
12 de 16". .
Limas triangulares bastardas, de Ar-

thur Balfour, das seguintes dimensões :1
12 de 6".
12 de 8".
12 de 10",
12 de 11"..
Limas triangulsres murças, de Arthur,

Balfour, das seguintes dimensões:
80 de 4".

450 de 6".• •
100 de 8".• •
200 de 10".	 -
24 limas grosas meia cana de 1 6", ae.

Arthur Balfour.
24 limas grosas parallelas de 16", de

Arthur Ba/four.
1 macaco hydraulieo
2 maçaricos a gazolina a.. C..

GO Machadinhas sCollinss, h. 2, eon4

cab6o0 . maebados Collins»., de 4 libras..
3 maeldnas de apontar lapis sBossl

ton Penell Points. modelo F.

Limas chatas bastardas, de ALI/1m.
Balfour; das seguintes dimensões: -

100 de - 4"„.
'100 . de 6"."
100 de 12"..
100 de
100 de 16",„,
200 de 18%

ele-	 Limas chataã frit-17S, de Atthur Bál.
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1 machina cl:-_,. apontar lapis &Dandyi..
5 inanirias de escroym' ,*11.erningtooN

if) C, emu tabulador decima!, 160 espa.

cos. silenciosa.
- 16 machinas cle grampear allotehMsb
ti. 4.

5 meei -limas de ti.rampear ,!:_llotettkissr,
u. 5.

Machos para atarra.char. Whitwortb
Standard, catalogo o. 11, da Pratt &
Whitney, lista n. 103, em jocos de 3,
das se g uintes diniensões:

6 jogos de 114".
6 jogos de 5116",,
6 jogos de 318". •
ti jogos de 71-16".
6 jogos de 112".
ii jogos de 9116".
6 jogos de 518".
6 jogos de 11116".
o jogos de 311". •
6 jogos. de 13116"..
6 jogos de 71,„8"--
6 jogos de 1'

,
 .

t3 jogos de 1 118'.
6 jogos do 1 111".,

.6 jogos do 1 318%,
6 jogos de 1 112%;
6 jogos de 1 518",
6 jogos de 1 314".
1\1achos typo Standard S. A. E. Ca-

talogo n. 11 de ,Pratt & Whitney, lis&
n. 103, em jogos de '4';, das seguintes di-
mensões:

4 jogos de 114"..
4 jogos de 5116",

I4 jogos dê 3 8"..
4 jogos do 7 16".1
4 jogos de 1 2".
4 jogos de 9116".,.
4 jogos de 518".
4 jogos de 11116".,..
4 jogos de 314". .
4 jogos de 13116".
4 jogos de 718".
4 jogos de 15116"..'
4 ,jogos de 1".
4 jogos de 1 118",,,
4 jogos cle 1 114",

. Machos typo Standard U. S. Catalog'a
-o. 11, da Pratt & Whitney • list n. 103,
ora jogos de 3, das seguintes dimensões;

1 jogos de 114".
.1 jogos . de 511C,, .
4 jogos de 318".
4 jogos .de 7116"./
3 jogos de 112". ,
4 jogos de 9116".„
A jogos de 518".
4 jogos do 11116"/
4 jogos de 314". /
A jogos de 13116",' .
3,jogos de 7[8%,
.3 jogos de 1".
4 jogos de 1 118'"...;
4 Jogos de 1 114".
:4 jogos de 1 318%
4 jogos de 1 112%,

Vachos Whitworth tyno PipT) Tap-a.
'parailelos. Catalogo u. 11, da Pratt &
:Whitney, pagina 49, list ns. J2 L.144
das seguintes dimensõ'est

• de 118".,
, 6 .de 1 4",

6 do 3
•6 de 1
13 de 5

..11 . de '311",
• de 718",b
6 de 1.	 -
1; clè: 1 .11C,.+
.43 de 1 112",./

•

de 1 314"..,
.4 de 2".	 .
4 de 2 111",_
4 de 2 .112"..
4 de 314".
4.110 3".
Mulles para atio' cachal‘ po1,2:is parã:

macbina (Jieveland U. 5. A.,
com conwimenta Luta! de 15", typo

A. E. aula rti; da Pratt & Wh 1-
tney, Cataloga o. 11, list. 11. 110, das
seguintes dimens3cs:

4 de 1/1".
1,4 de 5/16".,'
el.cle 3/8".
4 cio 7/16",
4 de 1/2".,,
'4 de 5/8",
4 de 3/1"..
'4 de 7/8",
4 de 1".
4 de 1 1/8".,
4 . de 1 '1/4",
4 de 1 3/8"
4 de 1 1/2".
Machos para aurnichar pore p. paru

machina Arme Cle yciand u, A.,
com comprimento total do 15", typo
Whitworth Standard, Calaiogo
da Prott & Whitoey, list, n. 119, du,
seguintes dinie)sCi--i,

5 de 1/4".
5 de 5/16%
5 de 3/8".

de 7/16",
5 de 1/2",
5 de 5,'S".,
5 de 3/4%,
5 de 7/8",..,
5 de 1".•
5 do 1 1/8",,
õ do 1 1/1"„
• de 1 3/8%,
5 de 1 1/2",
5 de 1 5/8".,
4 do 1 3/4",
• cla,1 7/8"„.

de 2".
Machos para atarrachar caldeicaz4

locomotivas com 12 filletes por 1" e
couico do 3/4" por pé, Catalogo n. 11
da Pratt & Whitney, list. rà `27,
keguintes

1/2".
9/16"e
5/8".

3/1".
13/16"Ç
7/8".

I"
1 i/I6".,
1 1/8".
1 3/10"iii

1/4".,
1 5iiir*
1 3/8",
1 7/16;%;
1
1 5;8',
1 3/4",
1..7./SrE. •
2".

Machos Whitwbríli-3;a7.1"-3,7;
aIdeira com guias 11 fiosx 1", tias se-.	 -

kuintes tlinheusoes:	
_

2 de 21/32" :c 13"..
de 3/4" x 13". .

12 de 25/32" x
*12 de 7/8" x 13".
4_ei 29132"

, Ck;	 'N.: 13".
2 C 1 1/3r x

do 1 1/16" x
_;1	 1;1

2 cie	 5,02"	 13".
2 de 1 1/4' . 	!3".-
2 do .1 5/16" N 13."
2 dl , 1 11/2"„
li de 1 3,
" de 1 '7,/iCi"„
2 de 1 15/Z-;2'.
2 de 1 1/:".
zi de 1. 17/32",
• do 1 9/1e,"..
2 de 4 UP'32..

de -.1.
2 de 1 21/32".
2 de 1 1I/16"

do 1 23:32"
2 de 1 3/1".
Maneies esi-diericos S. 1 --Z. r. do PO--

lamente . rad 1 ral, das seguiu. es dnue,u-
sbes:

10 de n. 1.307 D 35. n/m. D
in/m.	 21 ri/m.

• 10 11.:‘, n. 1.308 D	 oVin. D 90
mini. 13. 23 m/ni.

30 de n. 1.605 E 31 mira. D
•in/m. 13. 1- mim.

10 de n. 2.307 D 85	 33 80
m/m. 13. 31 mim.

- 20	 4.2.301 D 3 frdui. 13 19
i11/m.	 • 6 ruim.

30 de n. 13.303 1) 8 mim. D 2.2
i . '7 mim.

Mancaes esphexiu-,-s InarPa Iless
Iirhidit S. K. F. de ri,lanient radical,
das seguintes dimensões:

10 de ri. 903 D 40 m/m. I,. Si mim.
11. 18 nVin.. h. I.

5 de o. 2 010. 	 D. 50 Inlm. D. 71
mim. II. 18 ro/m. 11. I.

30	 n. 1.203 D. 17 mal. D. 40
m/ni. :13. 12 m/m.

15 de n. 6.206 D. 30 ni/m. D.
m/m. B. 16

50 de n. 6.305 D. 25 01/ui. D. 62
ru/m. E. 17

20 de u. 6.366 D. 30 m/in. D. 72
nVin. 13. 19 mim.

Mangas para brocas espiraos com
couieos Morto ()ti Steel Soolicts Style
A. Catalogo a. 11 da Pratt	 1Whitney,

' lista- ri. O/,	 seguintes nomeros:..„
, 6 de n. 2.
6 de
6 de n.
O
ii 

ddee._

8 de n. 2,
,8 de n. 3.
, 8 de n.
'8 de n. 5.
.'4 de n.

raartfAlog a ar èaral2rimiaa para
cortar com lalbAciras 	 Ingersoll.)

/.
Martellos a ar comprimido para cra-

var rebites da Ingersoll Rand, das sa-az.
,,guIntes

2 de 1/4".
2 de 1/,7.,
2 de 5/8"."

de .7/8",	 . •
'24 martellos de (IA' fitirã-5j,Éttidi.:VS's

de 209 g•raminas,.

8"
29e,
sn,

5 de
5 de
5 de
5 de
5 de
15 de

de
• de

do
5 do
5 de
,5 de

'15 de
5 de
5 de
5 do

.5 do

.5 de
5 de
:5.de

• 5 de

-
Mangas para Iirbea g espirads e -oin 61-

nicos Moi-se ou Steel Eleeves Style
Catalogo n. 11 da Pcatt &
,J,ista n. 603, dos seguintes onincros:,.
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21 maridles de aço do bola para
sajitstadnros, da 500 grammasa
. .12 mataelios ao cobre.

'1 moinho Para tinta n. 5.:
20 pores de mordentes.
'6 numeradora automaticos com ein-

e° algárisnIOS.
' 18 pás de bico, com cabo, de aonas
81: Colver;

;CO pz-is quadratins, com cabo, de Joaas
& Colyer.

para machina do furar
&lapas de ferro, da Standard Ilivet
Punchea da Pratt & Whitney, Catalogo
11. 11, list. a. 511, pagina 311, dai se-
mintas dimensões:

Raspadeiras redondas para markdra,
das seguintes dimensões:

4 do 8".
4 de 10".
4 de 12",
4 do 14".•
10 relogios de parede "Dent".,

. Respigadeiras quadradas 'de aço -para
:madeira, das seguintes dimensões:

12 do 1/4"..
12 de 5/16"„
:12 de 3/8".
12 do 7/16".-
.12 de 1/2".:
12 de 5/8".:
12 de 3/4",,
12 de 7/8",,
12 do 1".
Serras circulares de dentes Medida da

Tonas & Colver, das seguintes dimon-
'Coa:

• do 6"x 1/16" furo do 1
'á do 6" x 3/32" furo de 1 1/8".
2 de 6" x 1/8" furo de 1 1/8".?
2 de 12" x 3/32" furo de 1. 1/8"a.
2 de 14" x 2/32" furo de 1 1/8%)
▪ de 14" x 1/8" furo de 1- 3/16"4
2 do 16" x 178" furo do 1 3/16"a'
2 de 26" x 5/32" furo de 1
2 de 30" x 1/8" furo de 1 1/8",

de 48" x "1/4" furo do 2".,
serras do fita PSimonds". das: FOgIllrf

'jos dimensões:

Serras para forro "Eclypse", das se-
guintes diraeaspes;

100 de 12" x 1/2" com 18 dente.s poa

x 1" com 18 dentes por
polhgada.

2 ,1 sc:J..eas franeezas, de aço com 38" x
x• 3 1/2" x 1/16, de .Tonas	 Colver.

10 serras peadeiar da 16" x 3/32"
fuao do 1 1/4", de Joms & Colver.

3 serras trac.a . aa cem dentes nor-.
maes, de 65" x	 de :lonas a .Colver.

12 serras verticaes de aço, com den-
tes nOrl.nlei da 78" x 13 1/2" x 1/8", do
Jonas	 Colver.

50 serpent:iiirs para super-aquece-
dores cio locomotivas.

1 serrote no Jonas & Colver de 25".
21 serrotes para carpinteiros de la"

de Jonas	 Colver.
2 talhas patentes com correntes

para duas toneladas.
1 Lavradia completa para cano do

1/1" a 1".
1 tarrac,ha completa para cano-dea a.
1 tarracha .complata com machos mi-

maras a 2 e a, do rOSn Wtiitworth de
1 1/16" á 1 1/2".

6 tarrachas completas ano Stoek
Sets, altworth Standard Set. n. 51.
Catalogo a. 11 da Prata & Whitnay,
pagina 101.

13 tarraehaa completas Two Stock-
Seta, Whitworth alaadard Set n. 91,
Catalogo n. 11, da Pratt & Valia vy,
inana n. 113.

3 tesouras priva folheiro, da 12-.
48 tesouras Vitry de 8".
C tornos jn aço forjado com
1 torno esmeril para bancada.
10 tornoa para bancadas typo coro-

Anum com bocca de 8".
3 tornos para bancadas de base gra-

teria e corpo inelinavel do 6".
2 tornos parallelos de base fixa cora

mordontes para tubos, de 6".
1 turbo dynamo Melas Plemingd.

Nillnehe,r Pino Chemnitz 0,3 K. \\",•
82 volts x 9,1 Amp. 4.000 rot.

1 turbo gerador Sambem typo II. E.
2.4a0 rot. 32 volts, 16 amp.

Trados do Jonas & Colver, das secado-
. tes dimensões:

10 de 1/2".
10 de 9/10".
10 de 5/8".
10 de 11/16".
10 de 8/4"..
10 do 7/8".;
10 de 1".
ata de 1 1/8".,
10 de 1 1/4".3.
40 de 1 3/1",

3 do 2".,.
'4 Viti-aulas reguladdra'a de Olá nu-

mero 750 para turbos geradores da Tho
Pyle Nacional typo F.

3 valvulás reguladoras para turbos
geradores Melns Pleminger Muneher.

2 valvulas reguladoras para - turbos
".garadores Sumbean.
41 5 ventiladores electrieos typa Ylt1a
lson 9" Ga diametro 24 volts.

voltimétro• de precisão para cor-
¡rente alternada o continua -systema
r aVeston, ensaia -1 volt a 260.

Almoxarifado da Estrada de Forró
Noroeste do Brasil, em Baurd, 8 de

• .satitubro de '1926.. - Atear') Mendes,-
. almoxarife.. -'.-...

Estrada de Ferro Noroeste cio) Brasil

EDITAL N. 17
COYCORRENC,A. PUBLI , a PARA O FeltNEOZ-

MENTO DE AltaUELL., DOlikADIÇAS, PA-
nAPUS0 .-3 .1; OUTROS DURANTE O AYsO DE
1927

De ordem do Sr director e de coni.o1.-
truislade cem a antiorização consL:uite
aviso n. 1.225, de 9 de novemaio
1926, do Ministerio (ta Viação e Obrais
Publicas, faço publico que, no dia 20 dc
dozemnro de 19.26, és 15 tiorcs. ao Anno-
::aruado da c,::tradl, elo Haurn, Estado
de São Paulo, sorao recebidas propos-
tas para o fornecimento, (Imanta o atino
de 1927, do; inaterita:8 con8tantes da
:relação qua a. este acompanha. A. taaa.

a lie. será presidida peto Sr.
chefe da IN' divisão, texá legar me-
diante as	 COn he,5,s;

1.

A prov.:o-tida:ia dos materiaes o oasao-',
.soc legitunainimio dos rabricantos indi-
cados na relaoao (pia acompanha este
edital, tigores,imeilto iguae,	 .kus
amostras que a estrada IA° a disposi-
ção dos intern ssados. DO seu alinoxaa.
airada. tri rsanm.ú. f.; Sempre do prioroara
qualidiela aquelles para os otias
indique fabricante ou não liou\ 	 arnO3-
frag. No ',aso n In doVida, Cin .1. •. .qaç5o á

th,ci.dit'á o(lic'ert0"f	 da	 es'
traria,

Ir
Os praponenles	 fie fUn onvi=:ni....:Os

}Ornei:CT . OS Illáfin . n 13 , :2 (1110 lhes	 forea:
dentro doo prazos de 30 a

120 dias, fixados em carta do alinoxarik,
da estrada. limam, igualmente, Os po.
ponenles accoitos, obrigados a
tuir. nos. prazos que lhes forom deter-
Minados os materitio3 que não ez.`,Ivo.

1.' nnn de acearda C'W."!1 as .va,ed(ie-oo'a."
de:Ao

No caso do ião

filE
 5ecom sr,tisreit.as

condições da clausiti, 11, fica o pi-(4O-
sento escolhido ,a.t.j,-dto a lima multa
que, conforme entí gidimento ia (luni-
nistracão, poderá se ata o Valor da
cauçãO do contracto, sondo a falo no .-;•a

„prazo, Si itã° preferir a adminisfracio a
•e5ui.são de centrado, por simples avisa

ou notificação, independente de, acção
OU interpellaçao judicial, com perda da,
caução e sem que assst. ao interessado
direito-a reclamação do cocie alguma.
Esse DOVO prazo, não podará dicedr..r
31 de dezembro de .1927.

IV
No caso do multa, fica o Dropopen.:

toceito obrigado a pagar a importancia
lia thesouraria da estrada, no praza
8 (oito) dias, a contar da data do re-
cebimento da intimação por eseripto,
sob peaa de rescisão do contracto, nas
condições acima 4-stabelecidas, si 11.9.0
*fôr cumprida a intimação.

V
Todos os materiaes 'deverão ser das-

pachadosa para esta cidade do Baurial.
Estado de São Paulo, correndo, por con-
ta ilo fornecedor todas as despezas de
embalagem, Garroto. e quaeaquer ou-
tras, fornecendo a Estrada a requisição
Para o transporte nas Estrados do
Ferro Contrai do Brasil, São Paulo Rait-

- way, .Sorocabana ou Paulista: : ' •
• O forneeador ficará obrigado a erra-
" atuar ao despachos , e rernatte

• 10 da n. 2 de 1/8" a 13/32"i
15 do n. 3 do 1/8" a 9/16"a
14 de n. 4 de 1/4" a 3/4".
11 de n. 5 de 3/8" a I".
13 de n. 6 de 1/2" a 1 3/16",
13 de n. 7 de 3/4" a 1 1/2".

• Raspadeiras chatas paoallelas, das
seguintes dimonsões:

4 de 8".
8 de 10".
8 de 12".
3 do 14".
Raspadeira meia gana para inadai.

ra, das seguintes dimensões
• 4 de 8",

8 de 10'a
8 de 12",•
8 de 14".

26 metros da
60 metros do 1/2".
l.400 metros de 3/4V
:80 metros- de 1". /
230 metros de 1 'lie',

j .160 metros de 1 112".
-60 metro de 1 3/4"a-
Serras do fga„omendad g dai air-dun..

lamela, (Me seguintes- dimensões:
6 do- 6,00: x	 •
6 de 6,00 aa 3"..
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diretamente ao almoxarifado os conheci-
recatos,. acompanhados das reepectivae
facturas.

Cada volume deverá ter ar coatra
marca dó remettente e junto á factura
bera remettida uma nota" do tonteado de

* cada volume,	 -
O fornecedor que fizer despachos sem

teeuisição dom frete a pagar, ficara
sujeito ao pagamento do frete, sendo
notificado disso por telegrararea.

A eatrada não fornecerá :•requisição
Para os materiaes que forem remetti-
dos em substituição áquelies que não
estiverem de aoccardo com as especifica-
eties exigidas; teca rnateriaes deverão
ser despachados com- frete pago.

Para os effeitos da condiçao li será
Observada a data do eanheeimentoa

A concurrencia
vi
 versará apenas sobre

o preço, em moeda nacional, indicado
cai algarismoe a confinando por ex-
tenso, cabendo a preferencia de direito,
em cada artigo, ao autor eia preboste
tnis barata, por miaima que seja
eifferença entre elle e qualquer outra..

VII
lao Caso cie absoluta igualdade de

leOS entre duas tu mais propostas de
Vracas diversas, será preferida a affer-
al do proponente que fizer o despacho
ee material em estação mais proxima

14auró. Quando a igualdade de . Pra-
se -verificar - entre propostas da

.n4.• = raa praça, caberá a preferencia ao
•- ratealent e que apresentar prego mais
tiota.los,o no desempate,

VIII
A . propostas-, cujas primeiras vias
vele estar devidamente selladas todas

.iiikat!iuí-: e assinadas, com a inClicação
'nas respectivas . residencias, não sendo
l'erhfUtid7a nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues em
tve,. vias, em envolueros fechados, com

declaraefio, por fóra, do assumpto e
do nome proponente. Nas propostas os
interessados deverão declarar o local
em que s.-.9-fto despachados os mata-
r- 	 p repos toa .

• IX
Em outro envehicro reunirá o propo-

nente oy: Aociunentio QUe possam pro-
var a soa idoneidade. comprehendendo-
•• e entre eles, os recibos de quitação da
ultlma colleeta dos impostos a que esti-
ver sniaito e, bem assim,, a certidão da
:Junte Commercial, provando estar a
ua firroa , ou contracto re..

gistrados. isto para as firmas commer-
eixes, devendo as sociedades anonymas,
.e as companhias nacionaes e estrangei-
ras provar a sua existencia legal, de ao-
esto coai o disposto na -lei das socie-
dades anui:temas. •

X
Nn acavala entrega da proposta; a

pi •openente. deverá exhibtr o recibo da
caução da .2 t000$000 em dinheiro ou

titules da divida publica federal
Para garantir a assignaturn do con-
tracto que se houver de celebrar. Per-
derá essa :MIM o proponente ese0-
111ido qua se recusar assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
(ta dias, contados da entrega do convite
nue lhe fór expedido Para esse f im. Po-
¡lendo ainda a administração da estrada,

tal motivo, cassar-lhe a Idoneidade

para futuros fornecimentos. A caução
de que trata esta clausula será feita na
Thesouraria da Estrada, macilenta guia
fornecida pela Contabilidade "até vesga
pera do dia marcado para 4 coneurree.
ela.,

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. Resolvido o julgamento, proceder-
se-ha da seguinte farma: -- as propos-
tas cujos autores não tiverem sido con-
siderados idoneos, não serão abertas e,
como tua restituidas aos seus porta.
dores; as dos demais serão abertas e
lidas desiste de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada um rubricara,
folha a folha, as propostas de todos os
outros Mie, antes, de qualquer decisão,
serão publicadas no Mario Of fica da
União*:

XII
As propostas não poderão conter s!

não uma fórmula de completa submis-
sãoaa todae as clausulas deste editei.
Não serãoatomadas em --consideração
queesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offered-
monto de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.aTambem não serão
tomadas em consideração as propostas
cujos preços não se referirem áa uni-
dades estabelecidas ou excederem de
10 % aos correntes no mercado, relati-
vamente no dia mareado para a reali-
zação da coneurrencia.

XIII
A estrada reserva-se o direito do

restringir as quantidades pedidas. Fica-
lhe tambem reservado o direito de ac-
ceitar parte de Uma proposta e parte
de outra ou de outras, conforme a dif-
ferenea para menos nos preços, assim
como de recusar todas as propostas
apresentadas ou annullar a concurreu-
eia, caso isso convenha aos seus inte-
resses, sem que os cancurrentes tenham
direito a qualquer reelarnaeão ou in-
demnização.

• •	 XIV
O proponente aceeito, para garantia

da execução do contracto, caucionará,
na thesouraria da Estrada; a quantia
correspondente a cinco por cento (5 %)
do valor do fornecimento a. realizar, em
dinheiro ou em tituleis tia divida pu-
blica federal.

Essa caução não vencerá juro algum
e só será restituída deluda dó comple-
to fornecimento e liquidacEs todas as
responsabilidades resultantes tio con-
tracto.	 .

XV	 •
O contracto ed se tornara effectivo

depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e •registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si
aquelle Tribunal_ denegar, .registro ao
mesmo./

ceieadas pelo' alnioxarifadó oOntalailae
dade da estrada.

XVII
Toda e qualquer proposta que 'adia

estiver inteiramente de =ardo coal
este edital não será tomada em 00110N
deração.

Baura, 18 de novembro de 1928.. •see
ftngelo Moringont, secretario.

Arruelas, dotradiças parafusos' -e otl-
troa — Ilelaçaro dos moterioes a Qut
se refere o edital si. 17

• Arruelas de ferro; das seguintes dre
mensões:

30 kilos de 1/4"a •
100 kilos de 3/8".
300 kilos de 1/2".
210 kilos de 5/8"e
300 leitos de 3/4".,
300 kilos de 7/8"..
300 kilos de 1"
80 kilos de 1 1/8".,
20 kilos de 1 1/2"a
Contra pinos de ferro, das seguintes

dimensões:
30 kilos de 2" x 1/8".
60 kiles de 2" x 3 1/6"a
50 kilos de 2" x 1/4".,
50 -kilos de-2" x 5/16".
10 kilos de 2" x 318".
20 kilos de 2 1/4" x 1/4".,

- 10 kilos de 2 1/8" x 1/8".•
50 kilos de 2 1/2" x
10 kilos de 3" x 1/8".
105 kilos de 3" x 3/16".:
100 kilos de 3" x 1/4".
140 kilos de	 x 5/16".0
45 Mios de 3" x 3/8".
80 kilos de ei 1/2" * 3/10"..
80 kalos de 3 1/2" x 114%
80 Mios do 3 1/2" x 5/16.
Contra pinos de ferro, das seguintes:

dimensões:
80 kilos de 3 1/2" x 3/8".
10 Mios de 4" x 1/4",,

. Dobradiças de ferro, ernericanas, cles
seguintes dimensões:

24 pares de 1 1/2".
24 pares de 1.3/4"a

• 120 pares de 2"
78 pares de 2 1./2"e
116 pares de a".
48 pares do $ 1/2".
48 pares de .1",.

Dobradiças de ferro latonaaas, de Ja-
mes Bereeford a: Sou. Catalogo pagina
12, das seguintes dimensões:

24 pares de 1 1/2"".,
24 pares de 1 9/4".
24 pares de 2".
24 pares de 2 1/2"e
24 pares de 3".
24 pares de 3 1/2a.
24 pares de 4".
24 pares de dobradiças de ferro latas,

nadas, com molas duplas tio 4", de Ja-
mes. Beresford ama Cataloga pagina
18, n. 9.956.

Espheras de ato, das iseguAtes CU.°
mensões:

80 de 3/10".-
80 'de. 114'.
80 de. 5/16".
80 da 3/8".
50 de 1/2".	 _
1 kilo de espheras. de bronze

3/16" •

.•X‘rf
Os pagamentos decorrentes do forne-

cimento 'serão effectuadeá, em moeda
corrente, na thesouraria da estrada, em
Batina urna vez que lhe seja feita a
competente distribuição , de credito, ou
na Delegacia' Fiscal do Thesouro Na-
cional, em São . Paulo, na proporção da
entrega do material e mediante a apre-
sentação de coal .as devidamente pro-

4.



Quinla-reira 2

Parafusos :de ferro,- cabeça oh ata,
.com fenda, "Netelefords"., das seguinles
dimensões:

'''n 10 grosas de 3/8 x 3., I
6 grosas de 1/2 x 3.:
4 grosas de 1/2 x 4.1
A grosas de 1/2 x 5.-
6 grosas de 5/8 x S.. 7
C grosas de 5/8 x 4".11
10 grosas de 5/8 x 5.
AO osas de 5/8 x 6.,
10 grosas de 5/8 x 7.,
15 grosas de 3/4 x 4., .

.10 grosas de 3/4 x 5.:
15 grosas de 3/4 x 6c
5 grosu de 3/4 x 7.:
5 grosas de 3/4 x 8"..
5 grosas de 7/8 x 5..
5 grosas de 7/8 x O.,
10 grosas de 7/8 x 7.
10 grosas de 7/8 x 8.;'
5 grosas de 7/8 x 9.
5 grosas de 1 g 5.
10 grosas de 1 x 6..
15 grosas de 1 x 7.,
20 grosas de 1 x 8..
10 grosas de 1 x 9.
15 grosas de 1 x 10.
10 grosas de. 1 x 11*.
2.0 grosas de 1 x 12.
40 grosas de 1 x 13.
10 grosas de 1 x 14.
10 grosas de 1 1/8 x 6.,
5 grosas de 1 1/8 x 7.
10 grosas de. 1 1/8 x S.
10 grosas de 1 1/8 x 9.
10 grosas de 1 1/8 x 10,
5 Grosas de 1 118 x 11.

10 Groza., de 1 118 x 12.
5 Grosas de 1 118 x 13.

10 Grosas do 1 118 x 9.4..
6 Grosas de 1. 114 x 6.

10 Grosas de 1 114 x 7.
20 Grosas de 1 11i x 8.
20 Grosas de 'I 114 x 9.
15 Grosas de 1 114 x 10..
5 Grosas de 1 114 x 11..
20 Grosas de 1 114 x 12:
6 Grosas de 1 114 x 13.

10 Grosas de 1 114 x 14.
5 Grosas de 1 114 x 15. ,

10 Grosas do 1 114 x 16.,
.10 Grosas de 1 112 x 7.
10 Grozas de 1 112 g 8..
5 Grosas do 1 112 x 9.

15 Grozas de 1 112 x 10,
5 Grosas do 1 112 x 11...

20 Grosas de 1 112 x 12,
20 Grosas de 1 1.12 x 14.
10 Grosas de 1 112 x 16.,
15 Grosas de 1 314 x 7. -
15 Grosas de 1 314 x 8.
15 Grosas do 1 314 it 10.;
20 Grozas do 1 3 4 x 12.

I4 Grozas de 1 3 4 x 14
10 Grozas do 1 3 4 x 15..
10 Grosas do 1 3 4 x 16.
10 Grozas de 1 314 x 17.
40 Grozas de 1 3 4 x 18,,
15 Grozas de 2 x 8.
15 Grozas do 2 x 10.,.

:15 Grosas de 2 x 12.:
20 Grosas de 2 x 14..
.15 Grosas de 2 x 10.
10 Grozas de 2 x 18.	 .

1 '5 Grosas do 2 114 x 8.
5 Grozas de 2 114 x 10::

20 Grosas de 2 114 x .12.
t0 Groias de 2 114 x 14. .

. 20 Grosas do 1 114 x 16..-
110 Grozas de 2 114 X 18..
1 6 Grosas de 2 112 x 8.
; 5 Grozas de 2 112 x 10.
' 15 Grosas de 2 112 x 12.

15 Grozas de 2 .112 x 14,
- 15 Grozas de 2 112 x 16.,

-
10 GrOzas de 2 112 x 20.,
5 Grozas de 2 314 a 10.

15 Grozas de 2 314 x 12..
45 Grozas de 2 '314 x 14,
.10 Grozas de 2 314 x 16.
6 Grosas do 2 314 x 18..
5 Grozas de 2 314 . x 20.
5 Grozas de 3 x 10.

10 Grozas de 3 x 12.
10 Grosas ' do 3 x 14.,
.10 Grozas de 3 X 16.
.10 Grosas de 3 x 18..
30 Grozas de 3 x 20.-
5 Grosas de 3 114 x 12.

10 Grosas de 3 112 x 14.,
5 Grozas de 3 112 x 16

,10 Grosas do 3 112 I 18,
10 Grosas de 3 112. x 20.
10 Grosas de 3 112 x 22.
5 Grosas de 3 314 a 14.
5 Grosas de 4 x 14.
6 Grosas de 4 x 16.-
5 Grosas de-4 x 18,
5 Grosas de 4 x 22.
5 Grosas de 4 x 20.
5 Grozas de 4 x 24.
5 Grosas do 4 112 x 18..

Parafusos de latão ,cabeça chata, com
fenda, CIetelefordes», das seguintes di-
mensões:	 _

5 Grosas de 318 x 3.
5 Grosas de 112 g S.,

_ 5 Grosas; de 112 x 4,,,
5 Grosas de 12 x 5.
6 Grozas de 1 2 x 6.;
5 Grosas de 5 8 x 4.
5 Grosas de 518 x 5:

20 Grosas de 5 8 x 6.;
5 Grozas de 314 x 5. .
-5 Grosas de 3 4 x 6'
6 Grosas de 314 x 7.
5 Grosas de 718 , x 5',
5 GrOzas de 718 x 6.
5 Grosas de 718 x 7.
5-Grosas de

. 
7'f8 x 8.

5 Grosas de 1	 6.
10 Grosas cio 1* x 7.,
40 Grosas de 1 x 8.
10 Grosas de 1 x 0.,
'0 Grosas de 1 x 10.
5 Grosas de 1 x 11.
5 Grozas de 1 x 12.
5 Grozas cie 1 118 x 7;

10 Grosas de 1 118 x 8.
¡O Grosas de 1 118 x 9,
' '5 Grosas do 1 118 x 10.
5 Grosas de -1 118 x 11.! +
5 Grosas de 1 118 x 12.
5 Grosas de 1 I 4 x 7.3 ,

20 Grozas de 1 1 4 x 8E1
20 Grosas de 1 1 4 x 9., '
5 Grozas de 1 1 4 x 10..
5 Grosas de 1114 x 11.-

10 Grozas de 1 114 x 12. I
• 5 Grozas de 1 114 x 13,1
6 Grozas de 1 114 x 14.,
5 Grozas de 1 112 x 9..
5 Grozas de 1 112 x 10.
5 Grozas de 1.112 x 11.;

40 Grozas de 1 112 x 42.,-
5 Grosas de 1 112 x 13,;
J) Grozas de 1112 x 14.
6 Grozas de 1 112 x 16.'
5 Grosas de 1 314 x 10.
6 Grozas de 1 314 x 11,,
5 Grosas de 1 314 x 12.
5 Grosas de 1 314 x 13.

120 Gozas de 1 314 x 14.
20 Grosas de 1 314 x 16., -
6 Grozas do 2 x 10.
5 Grosas de 2 x 14. '
5 Grosas de 2 .x 12.

• C Grozas de 2 x 13.
Grosas de 2 x 14..

.	 .
5 Grosas de 2 x 16.
5 Grozas de 2 x 18. -
5 Grosas de 2 114 x 10.
5 Grosas de 2 114 1 12.

Grozas de 2 114 x.14.-
5 Grosas de 2 114 x 16,
5 Grozas de 2 114 x 18.
5 Grosas de 2 1 2 x 12.•

Grosas de 2 1 2 x 14.
5 Grozas de 2 112 x 16

Grosas de 2 112 , x 18„,
5 Grosas de 2 112 x 20..
5 Grosas de 2 314 x 12.. --
5 Grozas de 2 314 x 14.,
5 Grosas de 2 314 x 16. ;
,5 Grosas de 2 314 x 18.•
5 Grosas de 2 314 x 20.
.5 Grozas de 3 x 12..

Grosas de 3 x 14.
5 _Grosas do.3 10..
O Grosas de. 3 x 18.
5 Grosas de '3 x 20.

Parafusos de' latão, cabeça oval, -coo
fenda, <‘Neteletordes», das seguintes
a/elisões:

5 Grosas de 58 x 4.-
5 Grosas de 518 x 5..

10 Grosas de 518 x 6,
10 Grosas de 314 x 7.
10 Grosas de 1 x 7.
10 Grosas de 1 x 8.
20 Grosas de 1 114 x O
10 Grosas de 1 112 x
10 Grosas de 1 314 x 12.
10 Grosas de 1 314 x 14.
10' Grosas de 1 314. s
5 Grosas de 2 x 12.

10 Grosas de 2 x 11.
1.0 Grosas de 2 x 16.
5 Grosas de 2 112 x 16

Grosas de 3 x 18.
Grosas de 3 x 20.
Grosas do 3 112 x

'Parafusos de latão, cabeça redonda„
Com fenda, «Netolefordes»,, das sego:lute/à'
dimensõos:

5 Grosas de 518 x 4.
5 'Grosas de 518 z 6.
5 Grosas de 314 x 0.
5 Grosas de 314 x 7.
5 Grosas de 314 x 8. •
5 Grosas de • 718 x 13./
5 Grosas de 718 x 8,
5 Grosas do 718 x 9.
e_s Grozas de 718 x 10.
5 Grosas de 1 x 6.
5 Grosas de 1 x 7.
5 Grosas de 1
,5 Grosas de 1 x 9.;

, O Grosas de 1 x 10.
Grosas de 1 x 12.

10 Grosas de 1 114 x
Grozas de 1 1 4 x 14.

10 Grosas de 1 1 2 x 14.
10 Grosas da 1 3 4 x 10.-
10 grosas de 2 x 16.
Parafusos de ferro, com porcas, dm,

seguintes dimensões:
40 kilos do 3/4" x
40 kilos de 1" x 1/4".
50 kilos de 1 ; 1/4" x 1/4".
50 kilos de 1 3/8" x 1/4".
56 kilos de 1 1/2" x 1/4",
50 kilos de 2" x 1/4".
80 kilos cie 3/4" x 3/8'.
80	 de 1" x 3/8".
120' kilos de 1 1/4" x 3/8".
120 kiios de .1 1/2" x 3/8"
120 kilos de -1 3/4" x 3/8"
120 kilos de 2"-x 3/8".;
160 kilos de 3/4" x 1/2".
.60 kilos de I" x 1/2%.
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8" x 1/4", fuÉo de 3/4"
8" x 3/8", furo de 3/4"
8" x 1/2", furo de 3/4"..
8" .x 5/8", furo- de 3/4".
8" x 3/4". furo de 3/4"..
10" x 1/4", furo de 3/4".
20" x 1 1/2", furo do 1 3/41.

6 de
G de
6 de
6 de
6 de
6 de
2 de
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kilos de 1 4/4" x 1/2";„,
160 kilos de 1 1/2" x
160 kilos de 1 3/4" x
200 kflos de .2" É 1/2".,
Benta Paris ,com cabeça, das

gnintes dimensões:	 -

Ponta Paris, sem cabeça, das
guintes dimensões:

16 Mios de 5 x
16 kilos de 6 x 6.,
.10 kilos de 6 x 7.,

kilos de 7 x 7,
6 kilos de 7 x 8, '
10 kilos de 8 x 8.
10-kilos de 9 x 9.
16 kilos de 10 x 10..
18 kilos de 11 x 11..
20 Mios de 12 x 12.
'60 kilos de 13 x 15..
50 kilos de 14 x 15,
60 kilos de '14 x 18.
15 kilos de 15 x 15.
200 kilos de 15 x 18.,
300 kilos de 16 x 18,
200 kilos de 16 x• 21.
15 kilos de 16 x 24.

kilos de 17 x 21
50 kilos de 18 x 24.:
50 kilos de 18 x 27.:
30 Mios de 19 x
30 kilos de 19 x 30.

kilos de 19 x 33.
30 kilos de 20 x 30.
Porcas de ferro. sexfirCadae,.guintes dimensões:
80 kilos de 1/4"..
50 kilos 'de 5/16".
1.100 kilos de 1 1/8%
1.000 kilos de 1 1/4".el•

)350 kilos de 1 3/8",
850 kilos de 1 1/2".,"•.

- 100 kilos de 1 5/8".
100 kilos de 1 3/4".

.1560 kilos -de 2".	 -
kilos der pregos de latão cofri

beça redonda, de 3/4" x 3/32".
...•Rebites de;, ferro, das seguintes
mensões:

80 kilos de 3/8" x 1/8".
.20 kilos de. 7/16 x 1/8".

kilos de 3/4" x 3/46'•
15 kilos de 3/4" x 1/4".;
10 kilos'de 1" x 1/4"..
30 kilos de 1" x 3/8",
60 tilos de 1" x

das se-

60 kilos de 1 Ur x 1/2"e Á
60 kilos de 1 112" x 5/8"ei

.20 kilos de 2" x 3/8"m
20 kilos de 2" x 1/2",

éõ.	 Ilebites de ferro, das seguintes dl."
pensões:

20 kilos de 2" x 5/8".,
20 Ritos de 2" x 3/4".
60 kilos de 2 1/2" x 1".
Rebites de ferro estanhado, das se-

gu intes dimensões :
30 kilos de 1/4" x 1/8"-
30 kilos de 8/4" x 3/16"..
Rebolos de esmeril "CarborauduM",

das seguintes dimensões:
6 de G" •x 3/8",
6 de 8" x 3/4" ..
6 de 8" x
Rebolos de esmeril "Carborandum",

grão fino, para aço, das seguintes di-
xeensões:

6 de 6" x 3/8", furo de 3/8".
6 de 6" x 1/2", furo de 3/4".:
12 de 6" x 1", furo de 5/8",
10 de 12" x 1 1/2", furo de 1"..
10 de 18" x 3", furo de 1 1/2"..
Rebolo de esmeril "Carborandimr,

irão grosso das seguintes dimensões:
6 de 8 x 1/2.
6 de 8" x 3/4".
6 de 8" x 1".

. 12 rebolos de esmeril "Carborandum",
grão médio, de 8" x 3/8", furo de 3/4".

Rebolos de esmeril "Carborandum",
irão grosso para aço, das seguinte di-
mensoes:

12 de G" x 1", furo de 5/8".
10 de 12" x 1 1/2", furo de 1",
10 de 18" x	 ruro de 1
•Rebolos de esmeril "Carborandum",

irão médio, das seguintes dimensõee:

Se-

Rebolos de esmeril, para rectificado-
'es "Universal", de ferramentas, frezas,
machos e alargadores, The n. 1 1/2",
Cineinati Universal Cutter and Tool
Grinder, dos seguintes:.

6 de Chape. n. 1.
12 de chape n. 2.
12 de Chape n. 3.
12 de 'Chape n. 4.
A2 de Chape n. 5.
24 de Chape n. 6..
6 de Chape n. 7.
6 de Chape n. 17.
Rebolos de esmeril para maehina de

raiar quadrantes de aço, das seguintes
dimensões:

12 de 11/16" x 1 1/2", furo 'de 5/16..
12 de 3/4" x 1 1/2", furo de 5/16".;
12 de 13746" x 1 1/2", furo de 5/16".

ca-	 12 de 7/8" x 1 1/2". furo de 5/16",
12. de 1" -x 1 1/2", furo de 5/46".-
2 de 1 1/8" x 1 1/2", furo de 3/8".1

12 de 1 1/4" x 1 1/2", furo de 3/8",
12 de 1 3/8" x 1 1/2", furo de 3/8",
12' 'de1 112" x 1 1/2", furo de 3/8".!
12 de 1 5/8" x 1,3/4", furo de 1/2",

' 12 dó 4 3/4" . x 1 9/4", furo de 1/2",,
12 de 1 7/8" x 13/4", furo de Ur.,
42 ele 2" x 1 3/4", furo de 1/2".
12 de 2 1/8 ." x 1 3/4", furo de 1/2",
12 i??	 x 1 314"; furo de 1112.,

di-

10 de 2 3/8" x 2", furo de 5/8".1
10 de 2 1/2" x 2", furo de 5/8",
10 de 2 5/8" x 2",'furo de 5/8",
10 de 2 3/4' x 2", furo de 5/8",
10 de 2 7/8 x 2", furo de 3/4".,
10 de 3" x 2", furo de 3/4".
10 de 3 3/4" x 2", furo de 3/4",,e
10 de 4" x 2", furo de 3/4".
Rebolos de pedra de Itie das seguin=,

tes dimensões:
3 ele 18" x 3", furo quadrado de

1 1/4".
6 de 25" x 6", furo quadrado de

1 1/4".
6 de 30 x 6", furo quadrado de 1 1/4".

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 19

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATERIAES DIVERSOS DURAN-
TE O ANNO DE 1927

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 1.725. de 9 de novembro de
1926, do Ministerio da 'Viação e Obras
Publicas, faço publico que, no dia 21 de
dezembro de 1926, ás 13 112 huras,
Almoxarifado da Estrada, em Bauru'.
Estado de São Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento, durante
o anno de 1927, dos materiaes constan-
tes da relação que a este acompanha. A
cOncurrencia, que será presidida pele
Sr. ehefe da IV Divisão, terá togar me-
diante as seguintes condiclies:

• A provenieneia dos Materiaes deverã
ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados na relação que acompanha este
edital, rigorosamente . iguaes aos das
amostras que a Estrada põe á disposição
dós interessados no seu Almoxarifado,
.em Baur& e sempre de primeira quali-
dade aquelles para os quaes .não indique
fabricante ou não houver amostras. No
caso de duvida em relação á qualidade.
decidirá o director da Estrada.

Os -proponentes ficam obrigados a for-
necer os materiaes que lhes forem adju-
dicados, dentro dos prazos de 30 a 120
dias, fixados em carta do Almoxarife da
'Estrada. Ficam, igualmente, os propo-
nentes acceitos obrigados a substituir,
nos prazos que lhes forem determinados,
os materiaes que não estiverem de aoe
côrdo com as especificações deste edital,

No caso de não
III

 serem satisfeitas as
condições da clausula IT, fica o propo-
nente escolhido sujeito a uma multa que,
eonfortfie entendimento da Administra.
ção, poderá ser até o valor da caução dg
contracto, sendo dado novo prazo, si nãiX
preferir a administraçã,o a rescisão M
confrade, por simples aviso ou notifie,.:,
cação, independente de acção ou inter.'
pellação judicial, com perda da caução',
e sem,que assista ao interessado direita
a reclamação de espeele alguma. Esse
novo prazo, não poderá exceder de 3t.
de dezembro de 1927.

u,
o L-

•

Ahnoxarifado da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, em Baur& 7 de ou-
tubro de 1926.— Alvaro Mandes, al-
moxarife

20 kilos de 5 x 5-,
15 kiles de 7 x 7.;
.10 kilos de 8 x 8..
10 kiles de 9 x 9.
26 kilos de 10 x 10.,
30-kilos de 11 x 11.-
50 kilos de 12 x 12,
60 kilos de 13 x 15:

kilos de 14 x 15.
kilos de 14 x 18,

100 kilos de 15 x 15.
300 kilos de 16 X 18.
50 kilos de 16 x 21.

_800 kilos de 17' x 21.,
20 kilos de 17 x 24..
500 kilos de 18 x 24.

-70 kilos de 18 x 27,
400 )ç.ilos de 19 x 27,
50 kilns de 19 x 30.

	

50 kilos de 19	 33.

	

500 kilos de 20	 30.

	

50 Mios de 20	 33.
kilos de 21 33.

30 Mios de 21 À áo,
30 kilos de 21 x 49.
30 kilos de 22 x 42.,

kilos de. 22 x 48..
30 kilos de 23 x 54.,
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No caso lo multa, fica O proponente
acceito obrigado a pagar a importancia
na Thesouraria da Estrada, no prazo do
8 (oito) dias, a contar da data do rece-
bimento. da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas con-
dições acima estabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação -

V
;Todos os materiaes deverão ser despa-

chados para esta cidade de Bauru, Esta-
do de São Paulo, correndo por conta do
fornecedor todas as. despezas do embala-
gem, carreto e quaesquer outras, forne-
cendo a Estrada a requisição para o
transporte nas Estradas de Ferro Central
do Brasil, Sã'o Paulo Railway, Sorocaba-
na ou Paulista.

O fornecedor ficará obrigado a effe-
ctuar os despachos e remetter immedia-
lamente ao Almoxarifado os conheci-
mentos, acompanhados das respectivas
facturas..

Cada volume deverá ter a contra mar-
ca do remettento e junto á factuia será
lannettida uma nota do conteúdo de cada
volume.

O tairnacertor que fizer despachos sem
requisição, com frete a pagar, ficará su-
jeito ao pagam3nto do frete, sendo noti-
ficado disso por telegramma.

A estrada não fornecerá requisição
1 para os materiaes que forem remettidoa.

4, rn substituicão áquelles que não estive-
rem de -aceõrdo com as especificações
exigidas; Ices materiaes deverão ser des-
pachados com frete pago.

Para os effeitos da condição II será
observada a data do conhecimento.

VI s
A concurrencia versará apenas Sobro

o pro, em moeda nacional, indicada em
algarismos e confirmado por extenso,.
cabendo a preferencia, de direito, em
cada artigo, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
vença, entre alta e -qualquer outra.

.	 VII
No caso de absoluta igualdade de pra-i

ços entre duas ou mais propostas de pra-
. ças diversas, será preferida a offerta do

proponente que fizer o despacho do ma-
terial em estação mais proxima de Bau-
rú. Quando a igualdade de preços se ve-
rificar entre propostas da mesma praça,

-caberá a preferencia ao proponente que
-ap rese ntar preço mais vantajoso no des-
empate.

• VII/
As propostas, mijas primeiras vias de-

vem estar devidamente selladaa, todas
datadas e assignadas. com a indicação
das respectivas residencias. não sendo
permittida nas mesmas rasuras, .emen-
das e entrelinhas, serão entregues em

; fres vias, em envolucros fechados, com
.a declaração. por fóra. do assumpto e do
,nome proponente. Nas propostas os
interessados deverão declarar e-lecal era

s' que serão despachados os materiaes pro-
postos.

IX

'Em autro envoluero reunirá o pimpo-
., 'nént os doeurnentos ' que 'possais] provar

'a sua idoneidade. cornpreheridende-se
entre elles os recitais da quifaçãe da ul-
tima enceta dos impostos a que estiver
sujeito e bem assim. a certidão da Jun-
ta Commercia? . provandol estar a sua fir-
ma,, ou contracto social, ali registrado,

isto para as firmas commerciaes, deveria
do as sociedades anonymas o as amima.
ninas nacionaes e estrangeiras provar á
sua existencia legal, de accôrdo com o
disposto na lei das sociedades anonymas.

X
No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exbibir o recibo- da cau-
ção de 2:000$000 em dinheiro eu em ti-
tulas da dividapublica federal, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se'
houver de celebrar. Perderá essa can-
Cão o proponente escolhido que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis (6) dias, conta-
dos da entrega do, convite quis lhe fôr
expedido para esse fim, podendo ainda a
administração da Estrada, por tal rnotS-
vo, cassar-lhe a idoneidade para futuros
fornecimentos. A caução de que trata
esta clausnla será feita na Thesouraria
da Estrada, mediante guia fornecida pe-
la Contabilidade até a vespera do dia
marcado Para a concurrencia.

XI

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada - pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
Resolvido o julgamento, proceder-se-ha
da seguinte formas — as propostas cujos
autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas e, como toes,
restituirias aos seus portadores; as dos
demais serão abertas e lidas diante do
todos os proponentes que se apresenta-
rem para assistir a essa 'formalidade.
Cada uni rubricará., folha a folha, as
propostas. de todos os ouoros que, antes,
de qualquer decisão, serão publicadas no
_Mario Official da União.,	 •	 •

XII

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas ris •clausulas deste edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
offertas de 'vantagens não previstas nes-
te edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecirnento de uma re-
duc,ção sobre a proposta mais barata.,
nimbem não serão tomadas em conside-
ração as propostas cujos preços não sa
referirem ás unidades estabelecidas ou
excederem de 10 1.° aos correntes no
mercado, relativamente no dia Marcado
para a realização da coneurreneia.

XIII
A Estrada reserva-se o dieeito de res-

tringir as quantidades pedidas. Fica-lhe
lambem reservado o direito de acceitar
parte de uma proposta e parte de outra
ou de outras, conforme a differença para
menos nos preços, assim como de recusar
todas as propostas apresentadas ou ans
nultar :a concurrencia, caso isso conve-
nha aos seus interesses, sem que os coa.
currentes tenham- direito a qualquer re•
elamação ou indemnização.

	

XIV	
•

, O proponente acceito, pausa garantia
ria execução do contracto caucionará, na
Thesouraria dá Estrada, a quantia cor-
respondente a 'cinco por cento . (5 1°) do
valor do forneéinsento a- realizar, em dis
"nheiro ou em titulas da. divida publica

• federal.	 . •
Essa caução não vencerá juro algum ó

só será restiLuida depois de completo o
fornecimento e liquidadas todas as rei..
ponsabilidadea meliantes cio contracto.,

XV

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas' o
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnizacão alguma si aquelle Tribuna/
denegar registro ao mesmo.

XV/
Os pagamentos decorrentes do forms,

cimento serão effectundos, em moeda
corrente, na Tljesouraria da Estrada, ore
Bauru, uma vez que lhe seja feita a
competente distribuição de credito, ou
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, em S. Paulo, na proporção da en-
trega do material e mediante a apresons
tação de contas devidamente processa-
das pelo Almoxarifado e Contabilidade
da Estrada.

XVII•
Tecla e qualquer proposta que não eas-

tiver inteiramente de accordo com este
edital não será tomada em consideração.,

Baurú. 19 de novembro de 1926. —
Angelo 3Iaringoni, secretario.

Maleriaes diversos — Rglação dos nuale•
riaes a que se refere o edital n. 19 s'

30 kilos de algodão em fio.
50 kilos de algodão em rama.
12 apparelhos sanitarios de ferro es-'

manado, completos.
30 apitos de metal para manobreiro.
20 armarás do madeira com 8 prate-

leiras, de 2,00 x 1,10 x 0,50.
244 baldes de zinco referçados, de 14".
10 bandejas de metal branco, de 12".
60 bancos duplos para carros de Pas-

sageiros, de 1' classe, typo Paulista..
24 bancos simples para carros de bas- •

sageiros, de 1' classe, typri Paulista..
20 betumadeiras.
300 boccaes para mangueiras de 2-1/-1,

conforme desenho.
300 cadeados reforçados para locamos

tivas.
16 cadeiras "Gerdeau", n. 201, el!lapa

clara.
24 cadeiras de palhinha, typo austria-

co.
6 cadeiras com assento e encosto do

couro.
700 sucos de cal.'
1 caldeirão para coita.
10 capachos de arame de 1.00 x GO

eentimetros.
20 capachos de cóco, de 60 x 40 cms.
22 capachos de côco, de 1,00 x 60 ema.
76 carrinhos de forro, tubulares, -com'

rodas de 6 raios.
70 carrinhos de armazem, n. 4, com

rodas de ferro.	 -
6 cestas para carros de luxo, de Jamas

Beresford o& Sou, eatalogo-pag. 9, nnme-
ro 8.420.

Cordas de linho trançado, das seguin.a
ies dimensões:

22 kilo% de 1/8".
Corda de linho trançado, das seguinte!

dimensões:
62 kilos de 1/4".
565 kilos de 3/8".
70 kilos de 112".

• 1.000 kilos de 5/8".
70 kilos de 314".
1.108 latas de ercolirta "Pear gon", en,j1

latas de litro.--
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,Lfondicõe,s para -a concurrencia:'
, Primeira,- O recebimento do mate-'

será no Almoxarifado da Estrada,
em Carlos Pratas, suburbio de Beno
Horizonte, e a entrega. carregado, nos
vagões 'da Estrada de Ferro Central do
.Brasil, na eStação de151aritirna po qual- .
Ouer entro chi mesma

4. facas para plainas; ao:Afame dese-
nho.

50 -fechaduras de latão para armaria,
de 0,05A 0,04-...
• 80 te,chaduras de latão para armar:o,

de 0,06 x.'0,0J.
50 fechaduras de latão para gaveta, de

0,05 . x 0,04. • •
112 ..fechadurris de latão para gavota,

com gorges. ,	 •
fechadUraS de latão para (5Liiixa. COM

gorges.
50 fechachira3 nioke1ada,d; Álnbutie,

de 3".	 •
Fechaduras oara f5ai'res de passagei-

ros. (1(• Jam.es -11eresford & $ou, das N3.'

guinte.s:	 -
26 cual'gO. iiagua i. a. 9.280
4 catalogo, pagina 7, o. 9.692.

Fechaduras para carros de P qmtgel
-r, .fcrina rectangular, do James Bores-

ford & Sim, das seguintes:
''..0 . catalogo pagina 6, n. 8.848. -
4 catalogo pagina 6, o. 9.450.
100 fechos . d. 3", para arn:Iado.
50 roetroS de fi,ilro de 1' qualidade .

de 1,00 . x 3/4 de espessura.
882 1 .0fdrOS - de Idiota brawn,
882 metros de Niels verde.
032 . metros de fillele vermelho..
200 hastes d'è embolo de ferro batido

-erradt, de bronze, classe E, para freio
'acuo anionigico,

2 injectores "Universal", p.quenw..
3 injectores ri. 7.
21 Melros duplos cio. madeira, articula

30 metros simples do madeira, adi..
?tilados.

150 mangares rlo borrac ha
para breack, com boccas de 3".

300 t ubofz (15 o xyg,e i o .
; nutres de patino feltro verde.
ffl pinças 'tiara lacrar chumbo de wa-

;.iies . com a ntimoração a começar de 20.,
2 poltronas. com niolas do aço, cobu--

de conro...•
150 1,iles de prws1ato tio p5targsa.
1 sota tony molas de aço, coberto do

'ouro.
1 tapete de Ui, 4a 251) x 3,00.
"L000 [Libas de 'Pedernetrii.: .	tyl-o

rrancez.
20.0u0 tijolos de construeção.
102 toalhas felpudas para ro4o, de

1.15 x irada
I jogo de ty110-.3 do - aço abeccdario

A a Z fie Senlm.
. 4 jogo de typos de aço nomerico de

1 mi O (10 -8 mim,
10 vacuometros de 2 ponl,el,o3 paro

freio vacu° au,tomatico.
valvulas para cylindros

dos. classe E.
50 -camdas para evliactros swarados.

lasso E.
Vidros duplos fantasia, conforme ft

amostra, dos seguintes:
30 de 26", x-.14", amarellos
30 de 26" x 14", azues.
00 de 26" x-14", branco!.

.,-)0 de 26" x 25", brancos.
20 de 26" x•14", azues, 11.505,
Vidros do crystal para nivel ("agua

airurna», das seguintes dimensões!
150 de 10" x.112".
120 de 14" x.112".
100 de 14" 138".	 •
670 de 14" x
15?ft (§,_‘

Segunda - Só serão recebidds• pra-, •
nos para a presente concurrencia
moeda corrente nacional, correndo 0,9•,-.1.
despezas consequentes do fornecimento
por --conta do fornecedor, excepto O - -
transporte da Maritma ou qualquer,
outra estação da Estrada de Ferro Cenw.
trai do Brasil a Calafate, que será 'por

..conta da Estrada do Ferro- Oeste dó..
Minas, indeperident~ate do risdo • da di
mercadoria.,

Terceira - O fornecimento dos aias
•terines será iniciado dentro de vinte
dias depois do registro do contracto •

opelo Tribunal de Coatas, e de acedi:-
do com os pedidos que forem rangi()
apresentados pelo Sr. almixarife, do
-,férma a estar terminado até trinta de
setembro de mil novecentos e vinte e
sete, improrogavelrnente. A igual pra.. .

iste d, vinte dias, ficarão sujeitos os
contraciantes á substituição dos ma- •
teriaes' tpie forem recm>ados.

(juarta. - Si os coutractantes se re-
cusarem a cumprir lateralmente ames,
quer das clausulas eu condições de seu.
contracto, ou deixarem da fazer a. enm

, traga no Draw esfaheleeido, darão á re-
partição o direito de dispensar a -entre-,
ga do material . em falta ou fixar -novo
prazo para o peréhimento, applicando_
ou não, a seu criterio, uma multa que
poderá ir, a seu juizo, flIÓ a iraportan-
eia da caução do contracto, si não pre-
ferir a 'rescisão inirriMiala do mesma,

• independentemente de acção ou inter-
paliação judicial. com perda da caução
e sem .que .assista aos contractantes
direito a reclamação do especie alguma,
podendo ainda cassar-lhos a idoneida- •
de para, futuros fornecimentos.

No caso de multa, ficara -os contra-
dantes obrigados a pagar a respectiva

• importancia na thesouraria da Estrada,
no prazo de cinco dias, a contar do dia.
do recebimento da Mit-nação, por es-
cripta), sob pena de rescisão do contra-
'ido, nas coudições já acima estabeleci-
das, si não fôr cumprida a intimação.-

Quinta -- As partidas (11:W vierem era
desacama-In com as amostras rematai-
das e ae.caitas, serão postas á disposta
ção do fornecedor, que pagará os fre-

- tas do retorno e e obriga á substitui-
ção da partida recusada, jentro da pra-
zo JA estabelecido.

Sexta Si os contraclantes deixa-
rem do fornecer os lubrificantes no
prazo ;lá estipulado, a Estrada poderá

- adquirir, em qualquer praça e,ommor-;
ciai, os de que tiver .necessidade, cor-
-rendo a despeza por conta do forne-
cedor, que serã indemnizado pela Es-
trada apenas no preço de contracto.

Setima - As propostas deverão ser
apresentadas no dia e hora referidos no
presente edital; era tias vias, sondo 9:
primeira convenientemente .sellada e

• todas datadas e assignadas. sem emenda
nem rasura, não se afastando da letra
'do edital, devendo indicar as quantida-
des e preços de unidade em algarismo
-opor eXtenso, e serão entregues em eu-
vohicros fechados com a declaração ,dd
nome -do fornecedor e do assumpto da
proposta.

Na mesma ()ocasião 1 tambern em -eri-
ivoltorio' fechado, apresentarão ps, pro-
ponentes documentos qui provem - - sua '
adoneidade, inclusive 'o ultimo talão de •

dpaanamonto dos impostos de industria
profissão . 0 os mala, indisponsaveis
cominarei° dos artigos offerecidea,

'itidão do registro do firma ou contrad
apto social na Junta Coramercial,
-'-'quando sociedades anonvinas ou -
Pati/das naelonaes ou estrangeiras, pra-

Vidros duplos, brancos, das -segui/dag&
dimensões:

36 de 17" x 35"..
60 de 18" x 36".
230 de 18" x 38".
24 • de IS" x 53".
;;.() de 20" - x 28",.
00 de 20" x 30".
100 de 20" X 361'..
160 de 20" x 40';
180 de 22" x 22"..
60 de 22" x 28".
100 de 22" x 30".
109 de 22".x 34".
270 de 23" x 33".
100 -de 24" x 25"*
'150 de 24" x 26'1.
110 de 21" x
180 de 21" x 30".
600 de 23" x 26".
50 de 25" x 40".
150 de 26" x 40".
80 de 26" x 48".
GO dó 30" x 30".
96 de 30" x 33".
180 de 31" x 24".
24 de 36" N 48".
50 de 16" x 48".
50 de Ri" r 28", ria-a. vidrara.
250 vidros 1:irra apparelho <çrietroitt..,

.klmoxarifailo da Est cada de Ferro No-
roeste do Bra.sil, cor 11ructl, 5 de outu-

	

bro de 21'2 n . -	 Atendes, almo-
xarife. ^

•Estrada dt: reare (/esit	 '4;idds

aduai ::.

i,....2-nee•i-
fento de le.dP.ificup '.e.,; e ,•;neïjc.Li: peirá
lubrifieeção, lintpcze. e co~r.r,H,•ii,
de machinas e di u„,elltos dwi•te
,,,nno	 de adl	 :•u-,',.7,•-••::‘:1:.).3
sete.

•
Do ordem da ida/ia da:ri-doia ice ou-

	

bt•co que, no dia	 d, janeiro
de mil nevecent,,s e, acto, na
secretaria cia, E raio de Perra Oéste
de Minas, em Dello Horizonte, do qua-
torze horas; peranta a cOmmissãO pre-
sidida pelo secretario da Estrada, se-
rão recebidas propesios para o - forneci-
mento dos materiaes aba iro menciona-

'necess;_.rios aos serviços da Estra-
da dovaole o cruac, 0 iii -d.'ocentos e
vinte e acto:
100.000 litros co oVe paia. Mim/m.-
00.000 litros de: ileo pa •ra machina.,
99.000 litros do oloo para carro.
:0.000 litros de oleo para cylindro

peraquecide.
3.000 litros de oleo para motor,
1.000 litros do ele-a paratrausiorina

dor.
20.000 kilos de estopa branca.
.15.000 Mins de estopa de cór.
1.000- kilos de graxa patente, esda-

ciai.

	

200 caixas do	 - •
MO /atas de liquido . para lhopaC

metaea (lata de 500 grani--
mas).-

100 tijolos para arcar, inglezds.
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yar a sua existencia legal, de accórdo
ciem as leis do paia.

Oitava — Até a vestiam do dia em
que se realizar- a ,concurrencia os . pro-
ponentes deverão depositar na thesou-
raria -da Estrada, em Ballo Horizonte, a
quantia do dous contos de róis
,(2:000$), em dinheiro ou em titules da
divida publica federal, para garantir a

•assignatura do contracte que se•houver
de celebrar, perdendo essa caução o
proponente escolhido si não assignar o
5088/1/0 contracto dentro. do prazo da
dez .dias, coutados da .data do convite
que .para esse fim, llse fará a sceretaria
da, Estrada.

Nona—Os proponentes, candidatos ao
forPecimeuto dos °leoa de cylindro, carro,
machina, superaquecido, motor o trans-
formadór. até o dia vinte e cinco de
dezembro de mil novecentos c vinte e
se i.z deverão entregar na ese,a i Kiri da
locomoção, em Ballo Korizonte, amos-
tras em quantidades minimas de 18 li-
tos do cada essiede de oleo que se pro-
;aninhara a fornecer, isto é , deo de ey-
lindrb, carro; etc.

'Para as estopas, as amostras deverão
Sar em quantidades indispensweis para
O exame de sua qualidade, afim de po-
der ser- feita a classificação.

As amostras de estopa serão despa-
chadas para o Sr. almoxarife, na esta-
ção de Calafate. da Central do Brasil, e
$;11treglle3 Lambem a14 o dia vinte ri
cinco do dazembro de mil novecentos
e vinte e sois.

Decima — Tanto para os olaos lu-
brificantes como para a estopa a Es-
trada só aclinittirá uma amostra do
cada qualidade.

Justamente com as propostas, os for-
necedores apresentarão, para aada qua-
lidade do oleo, urna declaração do Sr.-
Dr. chefe da Locomeção, do que os
tYpos offerecidos satisfazem ás exigen-
cias dos serviços da Estrada.

Da-cima segunda —Os preços a serem
apresentados nas propostas não pode-
rão' exceder do 10% dos preços corren-
tes no cominarei°. no dia da Concurren-
eia, não sendo tatuadas em-consideração
as propostas, que não obedecerem a
esta condição.

A preferencia para e fornecimento
ebedecerá ás normas geraes das condir-
rendas publicas, effectivando-se a es-
colha na proposta da menor pra-o, em
egualdade do condieões da qualidade do

•material a fornecer.
- ;Decima terceira Para a assignatu-
ta do contracto e garantia fla eaecução
Sia fornecimento, os proponentes dopo-
ditarão na . tbesouraria da Estrada,. a
quantia correspondente a cinco por
tento (5%) do valor total do forneci-
mento a realizar, em .dinheiro ou em
titules da divida publica federal, tor-
nando-se o contracto effectivo só depois
de definitivamente iipprovado pelo Mi-
histeria da Viação e Obras Publicas .e
eonsequentemente registrado pelo Tri..
bunal de Contas, não se responsabili-
zando o Ooverno por indemnização de
espade alguma	 Si esse -Instituto
denegar registro ao, mesmo centrado.,
• Decftna quarta — A' Estrada reSer-
ãtá-se o direito da restringir às quanti-
dadas padidaa, sem que 1950 dê motivo
• qualquer realarnação por pt.f.la JOU
for,neeedorel. : Do ima gina fnotio, podará
• Ratrada a.cosats r parte de .wria pro-
posta e paste de outra au outras, cozi-
forme a diferença para menos nos pre-
ço, doe .-,Vario artigoaa	 •

Decima quinta — Fica estabelecido
a Estrada poderá annutlar a pre-

elat, com:arrimem, caso isso convenha
aos seus interesses, sem que resta aos
•fornecedores direito a reclamação • ma
acção judiciaria.

Decima sexta — As propostas' deve-
rão trazer a condição expressa de se,
subnietterem os proponentes a todas as.
exigencias do presente edital.

Decima sedara — Toda e qualquer
. proposta que não estiver inteiramente
do accOrdo com este editai não será to-
mada em consideração:
• Secretaria da Escada de Ferro OU-

do de Minas, Bailo Horizonte, vinte o
nove de novembro de mil novecentos e
'sinto e seis. — Ovidio de Andrade, se-
cretario da. Estrada.;

•n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeunnENCTA ADMINISTRATIVA N. 2
De ordem ela Directoria e de confor-

midade com c. aviso 213-G, de 26 do
corrente, do Exulo. Sr. Ministro da.
Viação, e Obras Publicas, faço publico
qud, ás 13 horas do dia 3 de dezembro,
na Int ondeada desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento, no mez de janeiro
do 1927, de quarenta mil toneladas, de
1.016 kilos, de carvão estrangeiro para
locomotivas. nas conciIções seguintes:

O carvão deverá satisfazer ás
especificad.s no caderno de

encargos para carvão estrangeiro e mo,
à." o s'empre verificados no Laboratorio

de ensaios da estrada.
— Si o carvão forreeido tiver me-

nor numero de calorias do que as inça-
c_das no caderno de encargos, moas fô•
julgado acceitavel pela directoria , da es-
trada, o preço estabelecido soffrerá urna
reducção calculada pela formula: •

-Calorias entregues
	  X praça do con-
ca/o/ias do contracto	 tracto = preço

a ser pago.
3' -- O carvão deverá ser entregue em

pedaços, não sendo admittido mais de
35 % de moinha e no caso de exceder a
esta percentagem será peneirado por
conta do fornecedor.

— Todo o carvão será entres-lis
.jnillro dos vagões que a estrada forne-
cerá gratuitamente no cães do porto.
sendo a descarga do mesmo e,ffrétruldo,
Per conta e com pessoal do fornecedor..

•5"-- A taxa de importação o os direi-
tos aduandres correrão' por conta da
estrada, á qual deve vir consignado 'o
ea,rvão e todas as demais taxas por con-
ta do farnecedor.

6a —• As contas serão processadas pcir
carregamento de cada vapor logo 'após o
recebimento e conferencia do mesme.-
• — O fornecimento- devera ser feito

com a maior regularidaJe dentro rio mez.
observando na entrega quantidadaa pro-
porcionaes de maaeira arque locla-o for-
necimento esteja condi ido até 31 de ja-
neiro, admittindo-se, entretanto, •: certa
lolcrancia quanto á primeira qui:Anna
dentro da qual se permittirá a èntrôga
minima de dez mil toneladas. " s
• — Caso não se ve ,nlque a entrega

das- 10:000 toneladas dentro da primeira
quinzena^ e das stantea no prazo e pela
Miara estabelecida naaclansula 7a.,, ou
flua o carvãOSeja rejeitado por não sa-
tisfazer 'ás •exigenclas das -cianstita,?,• .••

2' e 3`, a eitrada terá o direito ema.
prar na praça, ou onde encontrar, paio*
preços que conseguir, o carvão uccessa-
rio a supprir a falta do fornecimento,
s.endo o pagamento feito por conta do
fornecedor pelo instituto bancado que o
tiver narantidoe nos termos da clausula'a 
10' e que ficara por esta tonna obrigad°
a effectuar Laos pagamoaltos á Villta "do
requisição do director da estrada, it
quem por este fOr indicado, tudo rade- •
pendente.da interpellação judicial.

9' • O preço será dado em moeda
ouro, nacional ou estaaageira, sena°
para o julgamento da conearrencla ada-
ptada a taxa official á vista da vespera
da coacurrencia. e para o pagamento a
taxa official da vespera do mesmo.

10' — O fornecedor, além das ealgen-
cias usuaes, deverá apresentar documen-
to que prove pagar o imposto de im-
portador de carvão e, bem assim, uma
garantia bancaria paaa o cumprimento
da clausula 8'.

11' — As propostas deverão mencio-
nar apenas o preço da tonelada, não se
levando em conta outras vantagens por-
ventura offerecidas, cabendo o forneci-
mento a quern menor preço api:esentar.

12' A estrada obriga-scs a resolver
a concurrencia c.,pedindo cartada co-
remis-lenda ao fornecedor e..,:colnido até :)
dia 6, ás 17 horas, reservando.-;e, 1)0-
réin a directoria o direito da amainar
a efincurrenia, caso assim com-enfia ae,,
seus interesses, sem que aos proponen-
tes caiba direita a reclamação a.gunia.
- Secretaria da EStra,la, de Fer:o (Jen- •
trai do iirasiL em 20 do nos-enlevo ft:
1926. — •Dioeleciono de Vaseoicellcs,

1.•••n•••n

taspeetoria de Aguas e rsastptoa
Chamo a attenção dos interessas.,

para o edital do concurrencia
que se acha publicado no bitif10
tilai de 13 do corrente (supplemento Co
n. 258) paginas t a 48, convocada pa,
0 fornecimento de artigos de
et-c•; farragens; artigos de. desirmanais.
ferramentas, etc.; tintas, drogas e ar ti-
gos semelhantes; accessorios para :suta-
moveis; material meninice para °mata-
zação d'aguas e moveis, utenail:os e ta-
peçarias.

A's srcze horas no dia 29 do corrente,
será julgada a idoneidade dos copam:-
rentes a todos os grupos o, to go ein se-
guida, abertas as propostas do grupo 1.

Nos dias uteis subsequentes, ás mes-
mas horas, serão recebidas, respectiva-
mente, as propostas dos grupes nume-
ras 2, 3. 4, 5, 8,	 8 & 9.- *

Secção de Expediente da Inspactoria
de Aguas e Esgotos, 16 de novembro do
1926. — Dano Cesario da Costa, cheio
na seeção,.interino..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
' De ordem do Sr inspector, convido ..
• proprietarios dos predios abaixo IDO0-
cionados a virem cumprir as intimaçõ,
e pagar as multas por que são raspou- -a'
saveis:

Becco da Carioca n. 30, propriedaSs
de Arlindo Gomes Mafra.

Rua D. Manoel n. 20, propriedade de
Convento de Santa Theresa.

Rua D. Manoel n. 8, propriedade
Maria de Jesus Pavão

Secçâo dc Expedierne dã Inspecter:i
deAguas o Esgotes, 20 de noVampra

— Dano Cetario da
.de...secção.

,
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Inspectoria de Aguas e EsfieteS

bauPo N.

Foreaocati

.t rop os Ia para o f	 ciiuento durante
anno de 1927:

Os abaixo assignados, ni.Jradores
Avenida Mem de Sa TIS. 6618 obrigare-se
a fornecer os artigos seguintes:

Especificação — Unidade — Preço de
unidade — Entregues na llitendencia —
Por extenso e em algarismo: ^

selecenlos réis 	
l'a rello em suecos de 35 kilos,

	

um, onze mil • quateocentes	
réis 	

._;6s800

quarenta	 . ,	 ......	 i:ztc-40

Obrigamo-nos a fornecer de l a qua-
lidade f.s. COrran'file as amostras •aceeita3 •
e existentes todos os artigos offerecidos
ne.sla proposta, sujeitzwile-nos ás mul-
tas e isais emulições a (MO se refere o
edital publicado nen esta concurren-
eia e no contracto que assignar.

11 ir de Janeiro,. 30 de novembro de
19?6.	 Soa•r$. Lareada & Comp.

Prt us ta Para e fornecimento duran-
te o anuo de 192.7:

O abaixo assinado, morador á rua do
Engenho n. 0. Dectdoro, obriga-se a
fornecer os artigos seguintes:

• -Especificação — Unidade — Preços
de unidade Entregues na Intendencia
-- Por extenso e em algarismo:

Alfafa, kilo, set ecentos e qua-

	

renta 'Oh.'	 ....

Farelle em sacros de 35 kilos,
um, onze reit setecentos réis L 700

Milho :vermelho, superior, na-
, eional (em satices de 60 M-

ios), um, trinta' e _sete mil e
. trezentos réis.	 	  37st300

Sal grosso, litro, trezentos o
senta ,réis.	 $360

Obriga-se a fornecer de primeira
validade e conformo as amostras .a.c-
mitas e existentes' todos o's artigos et-
fereeidoe nega proposta, 'sujeitando-se
--ts -multas- e mais condições 'a que Se re-
rere o -edital publicado . para- esta' em-,
surreneta e no:contracto que :assignar.

aneiro,.30 . de novembro de
1026.-	 I. *vila de•Preita2..-.-

Proposta para o fornecimento durante
o armo de 1927:

Os abaixes assignados, moradores IS
rua Evaristo da Veiga n. 126, obrigam-
-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação — Unidade — Preço de
unidade — Entregues na Intendencia —
Por extenso e em algarismo:
Alfafa, kilo, setecentos e viute

réis . 	 	 •$720
rarello, em sacros de 35 kilos 	

onze mil c • quinhentos
réis	 	  113500

Afilho vermelho. superior, na-
cional (em sacries de GO ki-
los), um, trinta e sete mil
réig	 n;$000

Sal grasse. lit m. trezentos e
eincoont a rée:N
	

sa50

Obrigamo-nes a fornecer de primeira
quantia+lo co furin p as amestras ae-
ceifas o exislia.:es fedo:.os aetiges of-
fe rocides nesta proposi fl. sujeitando-
nos ás muita:- e mais condições tl que
SP refere c, editai publicado para esta
en1111.11Teltela e lio e01.11111::10 que	 aSSI-

;

Hiu 1. .1;,n .e • :01 de novembro de
1926. — t •erÉ.o:itt ((e ithotos 	 Comp.

IIIINPNTEMO 9.1 FAZENDA

Affunfle • a do fio dp. Janeiro
linvc:n h no ro , el,	 dn

Tarifa grande nnmer:, de duplicatas- de
amostras, que vantage!e para o ser-
viço publico. r..cripain lgae ms com-
petentes armarin s , , , ortvido, cte onkro

insper.tor e	 esp. , •t ii-o‘ donos a _vi-
rem retiral-es. ii prwo t l.c 15

Alfauclega d !tio de Jan, , i.e. et., 1 de
dezembro	 fie

e,:eriplurnrin,

A.Iftitidefiti tio 16io de Ate¡et:

,

etc:si:Ema

De ordem do Sr. inspec'toe Se ta pu-
blico que, nos dias 6, 9 e, I3 de dezem-
bro do 1926, ás 12 horas, nos armazens
abaixo indicados serilo vendidas era
hasta publica, respectivamente, crir.
2' e fla praças

'
 rie aceórdo com as dis-

posições do titulo VI da Nova Consoli-
dação. das Le.s das Alfaudegas, livres do
direitos, a quem maior vantagem elle-
reeer, no estado em que se acharn, •- as
me~nrias adiante Mencionarias:: .

•
CaES DO PORTO

011).7CIVI N. 16

Lote n.

URI: Uma caixa n 613. eorittende
263. leites de unardanapos de tecido.
lavrado. de lintto e alg ocláo em .partes

iguaes. (Avort, de 5 de dezembro clO
-	 •192i	 RepresentaçãO)..

Late n. 3

EWE00: Uma caixa ri. 31, Desandei
bruto 22 kilo% contendo perfumariaS
em 60 vidros n. 2, pesando Dos envolto-.
rios dez kitos. "Monte Sorri-dente , da.
10-3-9	 M.

Lote n. $é

Urna caixa n. 7.239. pesanal
bruto 66 kilos, contendo brinquedos não
especiiicados, pesand,-.n nos envoItorioS
34 Mios, caixas- de inadeira para tos-,
tora, pesando nos papeis sete kilo%
quaisquer outras obras nue classificaq,
das lie madeira, petorto seja kilose

Lote ét.

VEM Duas caixas ns. 39 e 40, pe-
sando brnte 156 kilos, contendo adere-
ces de vidro.. pesando nos papeis 10Q
zilos. (Idem).

Lote n.

sC: Doze caixas ns. 52/03, pesando
breio 98-1 Ritos, contendo obras não
ciassificadas de ferra batido, enverni-;
zadas, pesando nas- caixas 804 kilor.
(Wes(ern World, dr; Nova Vork, em 1.
Ge janeiro de 1925 — Mal.ifesto n. 1).,i

••n•

Lote n. a

CNItit: tina caixa n. t. i51, pesandri.-
brido 82 kilos, contenda ferramentas
mai-nines; pesando nos pacotes 74 kilos.,
/Conerauh, de Dunk .-rque, em 12 de fe-
vereiro de 1925 — 'danifesto ri. 2191,,

Lole

JJC: Vinte eaixo ris. 355,200/9, pe-
sando bruto 1.040 kilos. contendo 1.e00
garrafas . .de• agua^ mineral natural, pe-
sande bruto • 1.350 kilos. (Monta
(1, Hamburgo, em (8 de maio de 1926—.

n. 650).

Lota uu. R

:140 1lLzende & Comp.: Mim Caixã1
on pacote n. 1, pesando bruto 6 kilo%
contendo dez revelvers do oiti) tiros.

filem: Uns- pacote n. 2. pesando brutd
quatro kilos, tendo brinquedos não es-
pecificados, pesando nos envoltorios,
ires kitos. • (Idem).

í,

KM: Uma caixa n. 6.215/1, pestinda
bruto 82 Mios, contendo obres nao
sificadas de ferro batido esmaltadas, pe-
sando nos papeis 22 kiloá e meio; obras
não classificadas dn ferro fundido en-
vernizadas, pesando nos enveltorios se-
te Mios; obras não classificadas de ferro
batido envernizad,as, pesando nos eavoil..
torios does kilos e meio.

Idem: Ume caixa n. 6.215/2, pesan-
do bruto 46 kilos. , contendo obras não
classificadas de vidro branco n. 2, para
outros usos, pesando ilquil nove Mios,
(Idem).

-milho vermelho, superior. na-
cional (em :aceo de 60 Id-.
los`,. um, irinta e e i. 5' ma e
ojto' rentos réis

trezentos
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Lote-

. •LCPL: taizesote saccos ns. 1/17, cotia
tendo aoaohoe cot pia pesando bruto
1.020 oitos. k coodoao, do Marselha, eia.

de dienilji	 lo 1925 — :Manifesto
mero 1.6.77).

.Lote n.

ata; dentro da uni lasongo: alma caixa
n. 724, pesando broto 116 kilos, con-
tendo téla noilallica de tecido entran-
çado de ferro, em peças, pesando nos
envoltorios 61 kilos; téla, metallica de
cobre coo pecas, pesando nos CIWO Lerios
42 ailos. (Weser, de Hamburgo, efil 31
de maio de 1925 — Manifesto n. 756),

Lote n.

EMA: Uma eaixa, n. 133, pesando bru.-
' 39 kilos, contendo figuras cie narro
para cima de mesa (adorno), pesando
uos papeis 13 kilos. (Pineio, de Gonova,
em 27 de julho de 1925 — Manifestai.
1.03(1)

Lote n. 13

A: Uma caixa n. 1, pesando bruto 115
kilos contendo tecido não especificado
io aigodão branco, aberto. de mais de
40 até 100 graininas por Moiro quadra-
do, medindo em 50 peças 1.806 metros,
pesando liquido 83 kilos. (Demerara, oe
Liverpoot, em 30 de janeiro do 1925—
Manifesto n. 149),

Lote n. 14

Ç 9926 dentro de um losango: Uma
caixa, pesando bruto 365 kilos, contendo
63 peças de teeido de algodão tinto. ba-
se de 14x10 fios de mais de 49 até 50
grammas por metro quadrado, medindo
:1.085 metros, pesando liquido 277

(Idem) a

Lote fl.

Mirai: Uma caixa ri.. 101, pesando
oruto 219 kilos, contendo bolsas de
eouro simples, pesando nos papeis 8 ki-
los e meio; obras não classificadas do
orreleiro, pesando nos envoltorios 127

(Taormina, de Genova, em 15 de
lezembro de 1925 — Manifesto n. 1.730)4

Lote

7.1.' dentro de uni losango	 Uma cai-
36.303, pesando bruto 193 kilos,

contendo couros preparados tintos, pe-
sando •liquido 164 kilos. (Voltaire, de
iNlova York, em 2 do maio. do .1925 ir.

•;Manifesto n.. 605.),

Lot_e ii.. .171

Luii de Barros: Uma, caixa pesandti
bruto • 890 granimos, contendo filma el-
rnematographicos impuros (um rolo),
fpesando bruto 720 granunaaa ,(Idem.)

te 13. .18

dentrd Úo uij losango:' Unia caixã
X, !lt.098; pesando bruto, 151 kilos,

contendo couros preparados tintos, pe-
sando lavai ) 126 k 1.. ( Weatera
Woatal, de Nova York, em 29 do jane;e9
de loa() — manifesto n.- 133.)

Lote n, 19

Waaa: Doa caixas, us. 1/10, oesandO
lindo 6 í kilos, contendo obras não
clasaificadas de ferre batido simplao,
pesando 586 kilos.

E JOHNSTON & G°, Ltd: Uma caixa
pesando Imito 8 kilos, contende cafe
em grão pesando nas latas 4 kilos.
(Idt3m.)

Lote u. aa

Luiz de Barros: Um pacote Desmaio
bruto kilo e meio, contendo films cine-
nnitographicos impressos, pesando nos
envoltorias 1.17Q granamos. (lrestri2,
de Nova York, em 29 de junho de 1925
— Manifesto n. 895.)

Iole n. 21

UNE: Uma caixa n. 575, pesandta
bruto al kilos, contendo peças de louça
com preparo de cobre para instadação
electrica, pesando nos envoltorios 12
kilos. (Sterra Morena, de Hamburgo,
em 8 de abril de 1925 — Manifesto nu-
mero 495.)

Italeable: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 63 kilos, contendo 2 latas com
oleo mineral não especificado, pesando
bruto - 40 • kilos:- (Highaind • Pride, do
Londres, em 24 de dezembro de 1925.
Manifesto n„ 1.786.

Lote n. 22

90 dentro de um triangulo — aontra-
marca CRU: Uma caixa; a. 7.424, po-
sando bruto 81 kilos, contendo 80 du-
zias de lenços de tecido de linho liso de
mais de 36 até 48 fios, pesando liquido
31 kilo.s; 47 (luzias de lenços de algo-
dão do qualquer outro tecido não espe-
cificado, pesando liquido 45 kilos. (An-
iles, de Liverpool, wn 5 da setembro do
1925	 Manifesto n. 1.202)

Lote n,, 23

BFL: Unia 'caixa n. 3.161, pesando
bruto 23 kilos, contendo films cinema-
tographieos impressos (27 rolos),
sondo nos enVoltorios 15 kilos. (Mon,
de Liverpool, em a do agosto do 1924,-.
¡Manifesto n. .1.078.)

Lete n.

SM; Duas- caixas' na. '760/1, pesandd
bruto 149 kilos, contendo estampas para
brinquedos, pesando nos papeis 119 ki-
los; (Monge Plivia, do Hamburgo; em
12 do outubro de 1925 1 Manifesto nu-
mero 1.389.) .

Ute tia 25.•

CiA: Unia caixa n. L posando bruta
178 kilos, contendo obras não classifi-
cadas do celluloide, pesando nas caixas

Dezembro de 49.?.13 ?..1059
11.1.1n1n•	

Lote a. 20

CK: Uma caixa o. 254. pesando 'hal-
to 271 kilos, contendo obras impressas
do duas ,JOres, pesando 1101-n 211VOR01`10.;
242 halos.	 (Zelou lia, de Atosierdaro.
de 30 de noda) da juaa	 maaiçaso,
o. 419.)

Lote n.

(.1 dentro de um losatiaa	 na:•ao.O-3
caixas lis. 423/38, encapadas, ptaando
bruto 157 altos. contendo hijoutoo	 d‘
cobre, nesandi 110.S CIIVOP	 : -

10S	 ialde

tr.(11' n. '28

ALE:a•CO: Uma caixa- ii, 18 toa
pesando bruto 150 kilos, contenda unia
balança não esoeeificada, ;(;oo a. ot..•	 .
de Muni-atro em 28 do juolto it •
•— alanifesio t. 903.)

Lote rt. 29

laPol E:	 lana caixa ti. 52,
bruto 22 kilos, contendo uni
physico (polar: planimetee .

Lote It. 3(1

2130 dindio do rio losango: lado ad-
xas os. 317 o 318, aaaanaa toado :aia

contando 50 peças de taasido
especificado de lã e algodão cri paro-ia
ignaps, medindo 1.7113 metros; oesanf:o
liquido 401 Hlas. (Narira,
pm 1.2 de	 1.926 - • -uni
mi.  :VV)

!..ole.n. 31

Efila bartica	 .120,
bruto 204 kilos, contendo 1, J ,jas não
classificadas do. louça. n. 3, po=quirlo
(Fido legal 133 kilos. (Descido, rio 7.i-
verpool, em 21 do with) de 1.925 --
nifeato ii. (94.)

Lote n.

RB: Uma f;aixa. ri . 6.391, p,2,and.).
•bruto 39 kilos, contendo 2 atattilailtires
olectricos conjugados com motores, pe-
sando nos envoltorios 29 kilos. (WP):od,
de Hamburgo, em 10 do maio da 1925
a•-• Manifesto n. 680.)

Lote U: 33

Empreza Flundnenaci de Forca, e Lua.
Barra do Piraby: Seis caixas numeras
3.173/78, pesando bruto 395 kilos, con-
tendo 100 apparelhos physicos (electro-
metros) . Hiohtand Piper, doi: Londres.
em 14 de abril cio 1925 — Manifesto
:tia 519.),

Lote ti. 34

'CO dentro. do um lOsango: Uma calxiè.
ti. 5.805, pesando bruto 2 ;)9 . Mies, con-
tendo 50 peças de tecido de linho pum
do mais de 36 fios, medindo 1.713 me.-

145 kilos. (HioMand Pride. de 24 le
(léaiiinta.o 'de 1925 -a- ManifeStia mimem!
1.786.).

I
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rps, pesando liquido 179 kilos. (Natia,
¡ele Manchester, de 21 de abril de 1995.
Manifesto n. 657.),

Lote n. 3itt

• RSC: Uma caixa pesando bruto 71 ki-
los, contendo correntes de ferro não es-
pecificadas, pesando 36 kilos.

Idern: Uma caixa Pesando 27 kilos,
'contendo obras não classificadas de fer-
sra batido nickelacias, Pesando nos envo:-
torios 19 kilos. (Solharabross, de Nova
:York, em 16 ,de janeiro de 1926.. Mani-
festo n. 68.),

.ÚTA111-0 OFFICEAL

Lote a. 43

AFNC: Um fardo n. 591. contendo 1-50
peças de, cassa grossa de algodão, pro-
pria para forro (com grande avaria),
mediado 3.000 metros, pesando liquido
189 kilos. (Idem.),

Lote n. 41

MBM contra marca PM: Uma barrica,
ia. 25. pesando bruto 320 kilos, conten,
-do pecas não classificadas, de louça nu-
mero 3, pesando liquido legal 208 kilos.•
(Deraerara, d Liverpool, em 5 de no-
vembro de 1925. Manifesto n. 1.537.),

De:1.1'11,11'0 de .V2C

Lote n. 50

1M: Urna caixa n. 1, pesando bruto
226 kilo

'
s contendo fechaduras de ferrO

envernizado com trinco, "pesando um pa-
cote 19; kilos; fechaduras de ferro gal..
vanizade de Urna s6 volta, pesando nos.
envoltorios 9 kilos (idem,)

Lote n.

• MM: Urna caixa n. 2, pesando nruto-
201 kilos. contendo fechaduras de ferra
envernitatIO, com trinco, pesando nos
pacotes 13 kilos; idem. idem de urna sói
volta, pesando um pacote 137 kilog,

ARMAZEM N. 47	
Lote n.

Lote n 86	 4.,() I e ir.

MVC: Oito caixas nume,ros 1, 318. e
sem numero, pe,ando bruto 713 kilos,
contendo parafusos cle ferro pesando nos
pacotes 670 kilos. (Aniey ieon Leuion, de
-4 de dezembro de 1921. Manifesto nu-
mero 1,742.)

Lote a. 31

TSC: Doas caixas munoros 1 e 2, pe-
sando bruto 142 kilos. contendo ferra-
mentas matamos, pesando nas caixas 117
kilos. (11-oaduk, - de Nova York, em 23
de março cl e 1925. Manife s to n. '106.)

Lote 	 ;38

1CC: Quatro caixas eumeros 10013,
pesando bruto 271 kilos, contendo para-

_ fusos de Serro, ,pesando nos 1 : -.:cotes 252
.kilos. (idem.)

Lote 'n. :39

- T dentro de tini losango. 'Fres caixas
numeros :40.291, 40.347 e 10.431, pe-
sando bruto 437 kiloo, contendo couros
preparados, tintos, pesaudo liquido 346
kilos.. (Voltaire, de Nova Vork, em 30 de
novembro de 1925. Manifesto ri. 1.658.),

I	 Lote n. 46

LoWn. 42 -

JPA": Uma caixa n. 4.093, pesando
hrittO 143 kilos, contendo trauca de pa.,
lha - para , ehapéos. , pesando no,: pacotes
ii05.kilosç lidera )

VA: Urna caixa ri. 3.484, pesando bm.:
.4o 104 kilos, contendo obras não .olassi-
ficadas de ferro batido, esmaltadas; pe-
sando liquido legal 90 kilos. (Madrid,
de Bremen, rui 8 de nOVPrnbro de 1925..
Man i to s to n 1.553 . )

Lote u. •6

VA; Unia caxii 11. 3.483. pesando,
bruto 172 kilos, contendo tubos de bor-
racha, Pesando nos envoltorios 35 kilos -
meio; obras não classificadas de borracha
pesando 20 kilos e 200 granimos; peças
avulsas de vidro,Para cirurgia, pesando
nos envoltorios 3 kilos; 	  cluzias
'bicos para nilfinadein; obras não classi-
ficadas de osso. pesando 	  Palos; se-
ringas de borracha pesando nas caixas
41 kilos. (Riem.)

[Ate n. 17

VA: Uma caixa n. 3.482. • pesando
bruto 55 kilos, contendo 145 thermome-
tros; obras não classificadas de borra-
cha pesando nos envoltorios 5 kilos; fer-
ramentas manuaeá, pesando nos envoi-
todos 1 kilo; obras não classificadas de
cobre polido, pesando nos envoltorioá 380
grammas; peças de vidro avulsas para
cirurgia, pesando nos .envoltorios 1Q ki-
los; cintas de tecido de algodão é borra-
cha, pesando nas caixas 3.700 grammas:
24 fundas herniados, com mola, sim-
ples; 12 duzias de pincelo de cobalto, re-
dondos, pesando nos envoltorios um kilo
e meio. (Idem.)

Lote n. 48

CPC: Uma caixa n.. 21.991, 'pesando
bruto 225 kilos, contendo uma machina
operatriz, pesando liquido 10 kllos; duas
balanças não especificadas; uni relogiO
pão especificado. (Idem.)

• Lote n. 411;

Uma caixa pesando bruto 103
kilos, contendo fechaduras de ferro coai'
trinco, pesando nos pacotes 88 kilOs.

MM: Uma caixa n. 3, -pesando brutó
188 kilos, contendo fechaduras de ferro
galvanizadas, pesando nas caixas 24 ki-
tos e meio; fechaduras de ferro latonaela
de uma volta pesando nas caixas 20 kilos
e meio; idem de ferro envernizadas. de
uma só volta, pesando nas caixas 33 •ki-
los; trincos de ferro envernizado, pesan-
do nas coitas 93 kilos. (Idem.).

M31: Uma -caixa n. 4. eSanclo

110 kilos, contendo feohaduras de -ferro
latonado de urna St n volta, pesando nas
caixas 10 ideni de ferro nickelado
(le unia só volta. pesando nas caixas 52
-kilo::: idem de ferro envernisado de unia:
só n olia, pesando nas caixas 28 kilos:
idem. idem, COM trinco. pesando nas
caixa:	 kilos e meio Meto.)

Lote a. 53

SVC: Uma caixa u. 3.4312, pesanctõ•
brulo 69 kilos, iaont-'_: ndo 12 seringas et-1
borracha. pesando nas caixas 4,8(0
granimos: ferramentas Ananuties. pesai-
do nos envoltorios 5 kilos; obras não,
classificadas de borracha, pesando 2
log rai:mios: 36 fundas herniarias,
ides. com móla; 12 ditas com roólas 110 -

bradas: tubos de borracba pesando nos
envoltorios 4 kilos e meio; 36 thermo-
metros sobre vidro. Siecra MorNw. de
2 de dezembro de 1925 — Manifesto nu-
nirrr,

Lote n. 51

SFC: tina caixa ri. 2.613 pesandá
broto 94 kilos. contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido simples. pe.
Sanei° liquido legal 81 kilos (Idem.),

Lote a. 53

LA: Duas 'caixas ris. 106 e. 32-1; po.
àautto bruto 23 kilos contendo apuara-
lhos physicos. (Arlanza, dc Southam.,
plon, em 16 de novembro de 1925 — ma-4
nifosto n. 1.584.)

Lote n.

JC: Duas caixas, ris. 424/25, pesandd
bruto 63 kilos contendo catalagos com:
estampas para annuncios, pesando uns'
papeis 53 kilos (Idem.),

.

Lõle n. 57

Duas caixas ris. 150/01, Pesandõ-
bruto 2.813 kilos, contendo urna me-
china motriz-, a vapor, , pesando 2.483

Idem: Urna caixa -n. 152, 'pesandO
bruto 2Zni0 kilos, contendo uma machina
operat•riz, pesando liquido 190 kiloa
(Entreriog, de Hamburgo, em 25 de fe.4
vereiro de 1.925	 Manifesto n.,

9.665 dentro de uni triangulo. Con-
tra marca 1.11M. Quatro fardos numeros
111. pesando bruto 394 kilos, contendo
tc• cido não especificado de lã e algodão
em partes iguaes em 21 peças, medindo
1.390 metros, pesando liquido 361 kilos.
(barro, de Liverpool, em 3 cie dezembro

de 1 1925 • Manifesto ri. 1.687 . ),
•

Lote n. •iczy	 _

JPA: livas caixas numeros 9.60014
pesando bruto 232 k-ilps, contendo"tran-
pa de palha, para chapéos, pesando nos
pacotes 180 kilos. (Europa, de Genova
1ém 29 de novembro de 1925. illanife,s141'
na '1.G62.) ,
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Lote n. 58

• ,CUC: (Vinte e quatro saccos as. 1.909
a 1.923, 1.929 a 1.937. pesando bruto
'936 kilos, contendo amido de trigo, por
decisão da Cominissão dá Tarifa, de- 24
ie ,janeiro 1925, pesando 912 kilos.
:CUC: Urna caixa n. 1.942, pesandd

bruto 36 kilos, contendo producto chi-
mico para industrio pesando 17 kilos.
(Emland, de Hamburgo, em 22 dé se-
tnnibro do 192/ — Manifesto D. 1.351.)

,i.ote a. 59

ali; contra, marca HW: Um fardo Coa-
fendo papal semalbante ao vegetal pe-
sando 112 kilos. (Forlak Skoglond, de
C.:ustiania, em 2 do agosto de 1924 —
'Man i Ie3i ii. 1 .8t • ) (11epresontação.),

llnI	 a CÁ)

chispa: Dinis amarrados de 'chapas de
forro simples, pesando 94 kilos. (Sean-
dia, de Hamburgo, em 28 de novembro
1923 — Manifesto n. 1.586.)

CrOW COOk Co. Ltd.: Uma caixa nu-
mero 531, pesando bruto 104 kilos, con-
tendo partos de machinas do ferro fun-
dido, pesando 78 kilos. (American Le-
oton, de Nova York, de 2P fevereiro de.
19a/ --- Manifesto a. 287.)

Lote n. eyf

, afobai:eu: Uma caixa a. 1, pesando
bruto 138 kilosa contendo partes de mo-
tores para antomovel, pesando 100 kilos.
(1Ve$tern World, de Nova York, em 27

marco de 1926 — Manifesto n. 424.'

Lote n.

Biaris 13ros: Uma caixa pesa-Lido bruto
83 kilos, contendo um mostruario con-
stituido de multiplicidade de artigos do
Serro, pesando nos- envoltorios 68 kilos.

. (Balboa, de Gutte.mburgo, em 16 de atre0 -
de 19?-1 --- Manifesto a. 515.)

lote n. 63

• ac contra marca 11W: Una Bird() nu-
'mero 10.3, pesando bruto 103 kilos, con-
tendo papel oleado, peso liquido 98 kilos.
(forlak Skogland, de 2. de agosto do
1924 --a Manifesto na 1.081.),

Lbte w. 64

1113€1: . alma caixa n. 2.663, posancid
bruto 76 kilos; contendo 248 vidros de
bolução medicinal peso liquido 24.800
eTammas.

Sem marca: Um rolo de fio de arame
de ferro pesando 36 kilos. (Amiral
.Troude, de Antuarpla, orn 14 do maio. do
(925 — Manifesto n. 661.),

Lote n. 65

joloco — Dentro de um losango: Q ua-
renta e uma barricas na. 11/21 e 2.611
a 2.640, pesando 10.915 kilos, contendo
phosphato de ,soda, pesando liquido legal
10.806 kilos .. .(Poeldyk., de Haniburgo,
em 26 de ma,rçõ de. 1925 — Manifesto
e., 131.)

Nota — A Mercadoria constante dos
7iotes as. 57 a 65 acha-se depositada
no armazem n. 2, onde poderá ser exa-
m inada pelos interessados, sendo, po-
rém, apregoada e :vendida no armazeol
o. 17.

Lote n.

GO: Oito encapados ns. 368/70,
373/77, pesando bruto 72 kilos, contendo
estampas não especificadas, pesando
nos pacotes 64 kilos. (Santa Theresa.
dc Hamburgo em 28 de • outubro da
19a5 -- Manifesto n. 1.192.)

,:ote n.

RD:. Duas caixas os. 3.ol0a41,
sando bruto 213 kilos, contendo- fecha-
luras de ferro galvanizado, de uma sa
volta, pesando nas caixas 178 kilos.
- Idem: Urna caixa D. 3.948, pesando
bruto 38 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido galvanizada,
pesando nas caixas :34 kilos. ( Fdain.)

Lote a. 6s

BL: lima caixa a. 1.541, pasanda
bruto 96 kilos, contendo livros impres-
sos com capas de papelão, pesando nos
papai s 64 kilos. (Mein. )

j.,otf? t	 .

DV: Duas caixas na. 25, 254 , Pesünk-i")
bruto 323 kilos, contendo cartões em fo-
lhas, pesando nos papeis 285 kitos,
(Idem.)

Lote n. 70

APC: Unia caixa n. penudo bruk,
25 kilos, contendo 50 tesouras de mola
para cabelleireiro.

Idem: Uma caixa ri. 12. pesando bru-
to 59 kilos, contendo varêtas de ferro
envernizado para chapéos de sol, pesan-
do nos papeis 49 kilos. (Idem),

Lote n. 71

OWC lentro de um triangulo — Con-
tra 'marca HG': Quatro caixas mimem',
230.990/1 e 220.913/1/2/3, pesando
bruto 1.788 kilos, contendo guinchos
manuaes e talhas clifferenciaes, pesan-
do liquido 1.618 kilos.

HG contra marca OWC: Uma caixa
n. 201.014/1, pesando bruto 76 kilos,
contendo partes de guinchos, pesando
;Tomo 56 kilos. (Idem.)

,Lote n. -72

CNE 909:- Duas caixas na. 1 e 2, pd-
sando bruto 174 kilos, contendo obras
não classificadas de aluminio, pesando
nas caixas 97 kilos. (Baden, de Ham-
burgo, em 30 de novembro de, 1925 —
1Manifosto n, 1.628.)

Lote n. 73

'Trianguld — contra marca I3M: Duas
caixas ns. 4.400/1, pesando bruto 408
kilos. contendo 100 peça?, de tecidos de
algodão não especificados, estampado,

base de 10 x 10 fios de mais .3.53 40 at
75 grammas por metro quadrado, me
ditai° 3.000 metros, pesands-,
330 kilo-g . (Iriam.),

Lote n. '74

Gala caixa n. 106, pc,ancio
L 4.650 grammas, contendo passaria
para enfaito, pesando nos oilpeis 1.190
gramma=,.

Lote a. 75

as; tinia lataaa O. 2.324, aasaitar
õruto 122 Mios, contendo um - . elogio d.
parede de mais de 100 cantiraatros, ai
paralhoz ooysicos. 'Idem.)

aaha a, 76

APC: tinia caixa n. 2, po,arido bruta
33 lailos, contando cordas de aço para
guitarra, pesando nos paririas 4.20P
grammas; cordas de tripa, loisando
pacotes 650 graminn-,-; cordascobertas
ale canotillto para 'violão, no,sarilio
oacotas 16 kilos e meio. (neuman,
Hamburgo em 16 de 1107,r:.',, n 30 192'•

atanifos!i• n. 1.731.)

i.olc a. 77

Cruzeta W -- R ijma
caixa n. 701, pesando lindo 117 Mios,
contendo 150 duzias do tesiaL , as para
costuras ala 16 centirootros, rmsando
101 kilos. Na mesma caixa 12 dirijas ,Ia
raspadeiras para papel com cabos do
madeira: pesando na s caixas ,ratro
os e 3071 granis.

toro a. 7a

OA: Caia Cd.i‘il pesando pruto 57 lu-
los, contendo cortiça em imaesquer (ni-
tras obras simples. posand , ' ras paneis
31 kiloÀ ,, (Idem.)

Lote

'LU: sobre C dentro de ulo lriangatea
— Contra marca SE: Uma caixa n.
pesando bruto 126 kilos. conlendo cata--
logos com estampas para annuncio, p?-
samin nos papeis 106 kilos. (Idem.)

Lote a. $W

1.484 dentro de uni trianguló •cOri-
ira. marca RS: Cincoenta e quatro' far-
dos as. 1/54, pesando bruto 12.312
hilos, contendo papel branco liso para
impressão, pesando liquido 11.556
Mios. (Bayard, de 27 de outubro do
1925 — .Manifesto n. 1.481•):

Lote 2i. Ni

As: Uma caixa n. 1, pesandd brotei
124 kilos, contendo essencias artificiaes
*3M 89 vidros, pesando liquido 47 kilos.

Idem: Unia caixa n. 2, pesando bruto
115 kilos, contendo materias corantes
em 12 latas, pesando liquido 12 kilos;
almiscar em cinco latas, pesando liqui-
do 500 grarnmas; essenclas artificiaes
em vidros e pacotes, pesando liquido 26
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;Lote n. 9t	 ESS1B: Uma caixa n. 490, pesando 122
kilos, contendo livros impressos para•
leitura, pesando 90 kilos.

VC: Uma mata pesando 92 kilos, con-
tendo objectos de uso pessoal, usados, e
objectos physicos usados, (West_ Mar .-
mus, agosto de 1921.)

Nota — A mercadoria constante doa
iates na. 86 a 99 acha-se depositada no
armazem n. 3, onde poderá ser exami-
nada pelos interessados, sendo, porém,
apregoada e vendida no armazem n.

Luír ti. 815

Cento e unia caixas os: 1/101,
laesando bruto 6.262 kiloS,- contendo
dro . htiatico em laminas para vdiraea. •
pesa:no:lã liquido 1.343 Mios. (Missú, -
11am.hergo, em 2. de fevereiro -clie 1926
(7.- Manifesta_ n. 163.-)'s," •-•-•

Lote' '9W

,./*? 2:1:: dentre_ de dm trianguio: lá/Mescle. 2'
kbájblz de ir	 '3:480/95,	 '
liesç49- 339-' trilos .

	

'risco • zdate : 'Quatrsiebarras 	 sferren.;
esando 50 Mios. (NUM. de 2 da feve-i

A.Fe tontra.marbe':
de 4926„-- Muno n. 163.)

A." , 260, pesando brutól .kilas,-tanten;.*
ferramentas nuninaet,._ pesandw, nas

attai3 aziez íman: (American LePien, de
dt ateve	 de gr7.15.— Manifesto
e-1qt l'15

CI151: Dezenove caixas as. 5.545/57
5.147/72, pesando bruto '1.120 Mies,. -
contendo verniz não esne.cificadó (cota
;vasamento), pesando nas latas 750 kilos. '
(Walcink, de Hamburgo, em 22 de de-
zembro de 1925 — Manifesto n, 1.766.);

Lote n, 92

:Alba: Doze tambores na. 1/12 de fel',
ro. pesando bruto 1.152 Mios, contende
chlorureto de zinco puro, pesando
do legal 1.014 Mios. (Zyldyk, da Ham-
burgo, em 27 de junho de 1925 — Maus..
festo n. 892.),

Lote n. 94 •
A.OB: lima caixa ii. 15, pesando bru-

to 13 kilos, contendo obras não Classifi-
cadas de-cobre, pe:Aundo Lias caixas 9
los.

CEVU31(I: Uma caiu a. 458, pesando.
bruto 7 lziios. conleudo obras cão clas-
sificadas de colv .e, pesando nos envolto-
rios 3 kilos. (Idem.) 	 -•

Lote n. 95 •

BC contra-marca 118: Dez gigos nu-
meros 15/21, pesando bruto 2.990 kilos,
contendo peças Mio classificadas de fini-
ca li. 2, pesando liquido• legal -2.217 ki-
los. (Bacbuen, de hiverpool, em 17 de
dezembro. kne 1925 — Nlanifesto nu-
mero 1.141.)

BC: Quatro barricas fl. 9 a ti e 111,
pesando bruto 1.129 kilos, contendo Pe-
ças de louça não classificadas n. 5, per.'
sando liquido legal 134 Mios. (Idem.):'

	

Lote it. 95	 •

Triangido —contra-marca HM— 825.:
Uma caixa n. 4. pesando bruto 155 kl-
los. contendo 36 peças de .tecidos de: al- .
godão tinto, lavrado. de mais de AO até
100 grammas por metro quadrado, me-
dindo 1.615 metros. pesando liquido 125

,(Idem.)
• f

	

Lote n. 97	
.

• •
DG contra-marca 13ello Horizonte:

Uma caixa a. 24.133, pesando bruto
86 Mios, contendo 175 relogios com cai-
as de .madeira, de cima de mesa, até .65 •

centimetros. (Steigericald, de 19 de fe-,
vereiro de, 1920 —• Manifesto n. 236.)

• , Lote	 .	 , .1,'
Caixa n. 45; pesando

to -308 kilps. contendo fio de cobro -eses'-'
harto d'e "Xtgodão', -pesando nos: papeis -27'
kflo ((rrru de Hamburgo; em
fenr, eFeires aq . 0243 Manifesto .1-e- 16W• •	 •	 .	 ; •

LoWw. .99
-	 ") •

VC .; ''DOtts_ engradados( ris.' Ift,
s	 corst&tde.- itsbeste.a
jantinak.i, pesando 249 1ult1-

	

-	 •	 •

Lote n. 102

FM: Uma caixa n. 6.875, contendo
46 extinctores portateis para incendio, e
producto chnnice não especificado (car-
ga para os mesmos). (Santa Thereza, de
23 de junho de 192-3.)

EFCB: Um reto encapado n. 730, de
arame de ferro,' pesando 10 Mios. (KM-,
peruna, de 15 de abril do 1920.) •

Sem marca': Um barril vasio armado.,
. (Shounte, de 18 de outubro de 1920

'AP: Nove:barris.ns. 2/4-e 15/20; ar-
mados, com restos de productos
cos. (Francesco, de 20 de outubro de
1921.)

N dentro de um losango: Dous tareie
armados, vasios. (Alban, de 8 de setem-
bro de 1920.1

85 dentro de Um triangulo — Contra-
marca 11B: Dons barris na. 148/49, a-
mados, vasios. (Thespis, de 28 de main-
bro de 1920.)

•ABI: Um bas(ril vasio, armado. (tved
Fagtc, de 13 de outubro de MO.).

Lote a. 103 •

• Sem marca: Unia eaixa,esande bras.
to 263 Idos, contendo oh

p
 as 'não- eras-

sificadas,de ferro batido sitriples, pessan;,.
'do 233 Mios. (flimault 'fone-MN, de. 3

51e [MISTO dr.'"	 Mi.ifif.f400 to . 3?3;)

(Tucoman, de Hamburgo em 15
sie dezembro de .1925 — Manifesto' nu-
mero 1.734.),

Lote n. 82 •

P dentro de um triangulb; tres bar-
ricas ns. 3.095/97, pesando bruto 954
kilos, contendo peças não classificadas
de louça n. _3. pesando liquido legal 621
Mies_ (Danzingç de Hamburgo -em 26. de
novembro de. 1925 — Manifesto numero
4 .624. )

LOte	 8.7
•

1,481 dentro de um Iriangulo — con-
tra marca RS: Cincoenta e quadro far-
dos as. 55/108, pesando- bruto 12.312
kilos. contendo papel branco liso para
impressão. pesando liquido 11.556 kilos.

• (Cru!. de Oslo em ti de dezembro de
1925	 Manifesto n. 1..917.)

Lote n. 84

PF: Vinte • e um fardos na. 141/61,
pesando bruto 5.433: kilos. contendo . pa-
pel oleado. Pesando liquido 5.2136 kilos.
,(1dern.)

Lote u. 83 •	 •

Bale: Dez caixas ns. 4.080/89,: pe-
sando livuto 600 'kleis, contendo obras
não classificadas de ferro batido esmal-
tada s . pe-ando liquido legal &Ia- Mios.

t e ig r wulii, de. II amburgo, em 1-6
outubro de 1925 — Manifesto

Lote ti. 86	 -

Hal : dentro de um trianeulo:. Uma
caixa 2.069, pesando bruto 33 kilos.
controdo ohi'a, não riassifieadas • de co-
bre polido, pesando nos papeis 25.-kilos.

Lote' n. 47

GNIFV: Dinis eaiw ns. 1 e 2, pssati.-
kl o bruto 169 ki I os. Contendo papel em
tiras.. oesar.'do nos papeis 125
Meai.)	 . -

Lole n. 8$

• Fs'n cou.tra,marea	 Ciueoenta
quatio saetr-os. pesando-brutb 1.158 4i-

los, tonando giz - era pó, 4.156 kile-s.
t(bleni.)

Lote il. 93

3.369 .dentro de um losango con-
• tra-maeca AP&U: Sessenta e uma caixas
na. 301/81, pesando bruto 4.087 Mios,
contendo pequenos ladrilhos de gres ira-
nsermeavel, medindo 295m.2. (American'
Legion, de Nova York, em 9 do novem-
bro de 192% — alariffesto n,

Lote n. -100

PV: Urna caixa n. 233, pesando bruto
/35 kilos, coraendo caixas de papelão va-
sias para navalhas, pesando nos papeis •
65 kilos. (Monte Sarmiento

' 
de Hambur-s-

go, em 3 de novembro de 1925 — Mani-
festo n. 1.497.)

Nota — A mercadoria constante deste
lote, acha-se depositada no tirmazem
-n. 6. onde poderá ser examinada pelos
irteressados, sendo. porém, apregoada e
vendida no armazein n. 17.

-Lote n. 101

AH: Vinte e seis caixas as. 60.037/39,
00.042/61, pesando bruto 1.080 kilos,

--contende sabão em- pá (Chompoo), em
pacotes até 20 grammas. pesando 807
kilos. (Santa Fé, de -27 de abril de 1923
-- -Manifesto n. 527.)

AL: Quatro caixas as. 51/4, vessirSdo
bruto 320 Mios, cdntendo amostras de
verinouth "Loye", em pequenos vidros,
pesando 210 kilos. (Minden, de 24 de
fevereiro de 1923 — Manifesto n. 2303

Nota — A mercadoria constante deste
Inte acha-se depositada -no armaz.em nu-
mero 1, onde poderá ser examinada, pe-
los interessados, sendo, porém, apregoa-
da e vendida no armazem n. 17.

f
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MINISTERI) DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES'

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça.
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no dia 18 do corrente
rnez, ás 14 horas, propostas para forne-
cimento, durante o proximo anno de.
1927, ás repartições dependentes, deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
District° Federal, o Corpo de Bombei-
ros, os Departamentos Nacionaes do
Ensino e da Sande Publica e a Assis-
tenda Hospitalar, dos artigos constantes
dos grupos: 1 — carne fresca; 2 — ge-
meros de padaria; 3 — aves e ovos
4	 fructas, lenha e carvão vegetal;
5 café; 6 — leite de vacca; 7 — ge-
meros alimenficios e 8 — fumos e arti-
• oS para fulnántes, de •'yonformidade.
com o 'edita! 'cie 26 de novembro findo.
Publicado nó Diario Official de 30 do
mesmo- mez, áfls. 21.88$ e segliinte.

Directoria da ContaIiilidade, em 1 de
dezembro de 1926. — Ferreira Junior,
director geral.

Departatoento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bahia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATICO DE PH ILOSO-
PEIA DO DIREITO

De ordem do Exmo. Sr. desemtarga-
dor director, faço publico que, pelo pra-
zo de seis meses desta dato, estará aber-
ta nesta secretaria, a inscripçáo para o
concurso ao iogas de professor cathedra-
tico de Philosop.bia do Direito, devendo
ser encerrada no dia 5 de fevereiro de
1927, ás 13 horas. De aocôrdo com o dis-
posto no art. 38 dos estatutos poderão
inscrever-se: a) os docentes livres da ca-
deira vaga: b) os professores catneara-
ticos e substitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores cathe-
draticos e substitutos do outras escolas
officiaes e equiparadas; d) a profissio-
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a 40 annos e justifique, com titules
ou trabalhos de valor a sua inscripção
no concurso a .juizo da Congregação.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inscripção: a) prova de identi-
dade de pessoa; b) original do titulo de
doutor ou bacharel em sciencias juridi-
cas e sociaés; c) memorial, de que con-
ste minuciosamente toda a sua vida
soientifica, .funcção que tenha exercido
e trabalhos publicados; d) as duas the-
ses especialmente elaboradas sobre a ma-
teria do concurso; e) apresentação da
caderneta de reserviata ou pelo menos o
certificado de alistamento, ai tiver menos
de 30 manos.

O candidato entregará ao secretario da
Faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de cada uma das theses e cinco exem-
plares, no minimo, dos seus trabalhos já
publicados co tios quae.s faça menção nos
seus papeis. De accOrdo com o paragra-
pho unico do art. 37 dos estatutos, o
ponto sorteado, dentre os dez formula-
dos e approvados pela Congregação e so-
bre o qual o candidato deverá dissertar
em uma das duas theses do concurso, é
o seguinte: Numero 2: aba necessidade
de uma propedeutica spciologica para a
báa comprehensão da Philosophia do Di-
reito". Secretaria da Faculdade de Di-
reito da Bailia, 5 de agosto de 1926. —
A. II. Silvestre, secretario da Facul-
dade.

Departamento Nacional do Ensino
• Gymnasio Amazonense Pedro Segundo

pabionaso DE PHYSICA, PHILOSOPFILA,
HISTORIA DA PISILOSOPHIA

De ordem do Sr. Dr. director deste
estabelecimento, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que da ao-
cerdo com o que preceitúa o decreto fe-
deral n. 16.782 A, de 13 de janeiro do
sano passado, acha-se aberta, nesta se-
cretaria, por espaço de seis mezes, a ln-
scripçáo aos concursos para preenchi-
mento das cadeiras de "Physica". "Pid-
losophia e Historia da Philosophia”..

Poderão inscrever-se aos . concursos
ora abertos, de accordo com as disposi-
ções do decreto citado, os eathedraticos
e substitutos de outras cadeiras, os do-
centes livres, professores. cathedraticas
e substitutos de outras escolas offi..•
cis,es ou equiparadas; os docentes livres
das cadeiras vagas; o profissional di-
plomado que prove ter idade laferiOr a
40 anuas e justifique, com litulos Ou
trabalhos da valor, a sua inscripção gp
eofffltirso, a juizo da congregação.

E' ludispensavel Lambem que' o cari
didata tenha o curso completo de lio•
mauidades ou diploma de escola sup:,
rios.

Com a petição apresentarão os asa.
didatos /*cilia comua, provando que .j

tão isentes de culpa, cert,dão de da.:
provando que são maiores de 21 annos
menores de 40, caderneta do reserv
do Exercito ou certificado de al:st,
mente militar, si forem menores de : n •
annos, e prova de que são brasileiros.

~em tambem se inscrever nos con-
cursos sacerdotes que apresentarem do-
cumentos comprobatorios dos esto:la
feitos nos Lun.narios:;

As provas exigidas:
a) apresentação de duas theses

cada uma das cadeiras em concurso
sua defesa perante a eongregação;

b) uma prova pratica (na cadeira 1,
Physica), sobre assumpto sorteado a;
°ocas iáo ; •

o) uma prova oral, de caracter dida
ctieo, durante 50 minutos, com porte
sorteados 24 horas antes, dentre os uj.
uma lista approvacla pela cong,regaçac,

Das theses exigidas, uma será sobr•
assumpto escolhido pelo candidato, e:
qual fará, no final, o resumo de Seu:
trabalhos já publicados e por alie jul.
gados de valor; a outra será sobre as.
sumptos sorteados entre- 30 poetes ca.
colhidos pela congregação.

Este assumpto é commum a todos
candidatos.

Em sessão da congregação, realizar];
a 9 do rnez proxirno findo, foram sertea
doa 03 seguintes pontos: para a cadei
ra de Phys:ea: "O ethar e a theoria d:
relatividade"; para a ao Philosophia
HiStoria da "Philosophia:: "Os mystico
modernos".

Secretaria do Gymnasto Amazoneng,
Pedro Segundo, em Manaos. 1 de julto
de 1928. — Feliciano ae Souza Lima
secretario.;

Depaciamento Nacional do Ensino

• Gymnasio Mineiro de Barbacena

CONCURSO PARA PROVIMENTO DAS CADEIRAS
DE ALLEMAO, GEOMETRIA E TRIGONOME-
PUA II HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 15 de março de 1927
.(seis meses de prazo), de assoôrdo com o
art. 154 do decreto a. 16.7M A; de 13
de janeiro de 1925, acha-se aberta a in-
scripção de concurso para o provimento
effectivo das cadeiras de Allemão, Geo-
metria e Trigonometria e Historia Natu-
ral, das 10 ás 16 horas dos dias uteis.

O candidato requererá a inseripçáo ao
Sr. reitcr, juntando ao requerimento os
documentos exigidos pela letra D do ar-
tigo 151 do supra citado decreto e mala
sttestado medico de vaccinação contra a
variola, de não soffrer molestia conta-
giosa, nem ter defeito physico 'acampa-,
tivel com o magisterio.

Poderão inscrever-se no concurso:
[(art. 151 do citado Mareta):

a) os docentes livres da cadeira *vaga;
b) os professores cathedraticos e sun.

atitutos de-outras cadeiras;
c) os dissentes livres, professores Ca-

tbedraticos e substitutos de outros esta-'
belecimentos de ensino, officiaes ou
equiparado.;

Botelho 1"inn.5 : Ema caixa
pesando bruto 10 kilos, contendo Ires
rolos do funis einematographicos im-
j» . essos, pesando nus envolto:los

los. ,Pon Anter7co de 1-6-1925. —
782.)

Nota — A mercadoria constante ,los
lotes ns. 102, 103 e 10-1 acha-se Ceposi-
toda no armazem u. 9, onde poderá ser
examinada pelos interessados, sendo. p0-

11, apregoada C vendida no armazein
17.

Lote n. 105

(iFC: Sessenta e 2i11C0 6,5) caixas nu-
meros 1/65, contendo vinho espumante,
pesando bruto 1.466 kilos. (Aliara]. DE-
peïre, do Porto; em 27 de maio de 1926
—. Manifesto ri. 803 — Representação.;

sota — A mercadoria constante desse
lute. aelm-se deposilada no armazem
externo A, onde poderá, ser examinada
pelos interessados, sendo, porém, apre-
goada o vendida no armazem ri. 17..

AVISO

Sé poderão licitar os lotes constantes
de . drogas, toxicos, etc.

'
 os Srs. phar?-

maceuticos e droguistas devidamente li-
cenciados, na forma do vigente regula-
mento sanitario.

Na -vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examivar, bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
armazem.

0 arrematante entrará com o signa!
do 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento eXtrahiclo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de
novembro de 1926. — O 3° escriptura-
rio, Agricola Catilina.
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d) os &Maios brasileiros em geraa
que exhibirem folha corrida, - caderneta
de reservistas ou certidão de alista-
mento militar; forem maiores de 21 tine
nos no dia em que se encerrar a inseri-
;não, e menores de 40 annos na data em
que haja ocorrido a vaga, por desdobrao
mento ou ()reação da cadeira, ou pelo
afastamento definitivo do cathedratioo;
tiverem curso completo de humanidade"
ou diploma de escola superior, e justi-
ficarem com titulo ou traba los de s
ior a sua inseripção, a juizo da Congree
gado.

Poderão ~bera inscrever-se os sa-
cerdotes que apresentem documentos
eomprobatorios dos estudos 10itni3 1103
eeminarios.

Entende-se pela expresso (curso com-
pleto de -humanidades' o conjunoto de
cstudos demonstrado pelos exames si-
naes das. !meterias obrigatoria.s do curso
cIo Collegio Pedro II até o 59 nno, (a-
doido o Desenho. (Paragrapho unico do
art. 318 do .itegimento Interno do COle
legio Pedro LI.)

A inseripção a que ee refere a lettra
do art. 151 á condicional. (Art. 319

Cs mesmo regimento.) -
No acto da Inseripção apresentará ó

candultith 50 esemplares, .pelo menos, de
Cada uma das Casses, bem como cinco
exemptares, pelo 111CUOZ, de cada um dos
seus trabalho-a anteriormente -publica--
(Los.

As provas de conotara° eomprenendee
rão:

a) defesa de duas Meses sobro a mas.
teria da cadeira em concurso;

b) prova Pratica, quando fór o ,aso,
sobre assumpto sorteado na ocasião;

e) prove oral de caracter didecticoS
durante 59 minutos, sobre ponto sortea..
ao com 24 horas de antecedencia, dentro
os de uma liste approvada pela Capara-,
acção.

As Auge theses poderão ser apresenta-
dos em um só faseieulo, mantida, porérk
absoluta distincção entre ellas.

Uma Uses° ;versará sobre assumpto es-
colhido peio candidato, no fim de qual
fará elle menção dos trabalhos que, POP=
ventura, tenha publicado com referencia
É meteria do concurso; outra sobre pou-
So sorteado dentre dez formulados vela
Cone:rogação.

São os seguintes Os pontes sorteMos
pela Congregado:

Para ancinho — Ponto n. 10: j.1)ao
consoantes.

Para Geomotria e Trigonomotrie
Ponto n. 2: Divisão de áreas planas em
partes proporc—aaes a sroldeza.:3
das.

Retaçnts entre os elemontos pritioipae9
de um triangulo qualquer.

Para Historia Natural — Ponto n. Oe
Da formação .das especiese

Barbacena,,13 de setembro de 1926,
Ciem. CanztJaa de Oliveira Pentu5 secre-

	

tarkee	 •

Pepa0amentio , Nac!onai loÇ'Arzinb

Gymoczio Parai:meu:8a

CONCURSO PARA o PROVIMENTO ifs" Cs-ADEM>
Da INSTRUCçÃO oaAL 11 a1via4

Por ordem do P.r. Dr. lirector, faço
Publico aos que este edital \orcei) que DO
prazo de cento e oitenta (teu) JIM, a
começar de troe de agosto do corrente
sono, ás Is horasaestão abortas na seer°.
!tarjo do Gomilosos Parílt1C.Cfl5e, 11:14,-, doas

	

-	 --

secc5es (externato o internato), as in-
scripções para -concurso de •professores
cathedraticos de Instrucção Moral e.C41,..
vicie deste instituto.

As provas a que se teern de subraetter
tis candidatos serão feitas perante o pu-
blico, a congregação e as commissões por
esta eleitas.

São 000die,Ges vara a inseripçãO2
C) ser cidadão brasileiro maior .de 21

Sano, exhibir folha corrida, prover que
foi ~pinado com bom resultado contra
a variola e que não sol fre de inolestia
infecto-contagiosa, apresentar a soder-
neta de reservita ou pelo menos alista-
mento militar, quando contarem es can-
didatos menos de 30 annos do :dade, de
accôrdo com o art. 128 do regulamento
ampliado pelo • clecse'os n. 12.790, do 2
de janeiro de 1918;

2') apresentar, no acto da inecripçãd,
-130 exemplares de cada uma das duas
theses sobre a meteria da cadeira - em
concurso — moa do livre escolha e outra
obrigatoria, commum a todos 03 candi-
datos, versando sobre os pontos cinco et
dez, sorteados em congregação de 2 do
corrente mez, assim expressos: — n. 10
sVirtudes, para o externato, e n. 5 _eAs
paixões», para o internato. As duas the-
ses podem ser reunidas em um só fasoi-

•cuia, mas absolutamente distinetas en-
tres!;

3a) provar que está habilitado A ia-
scripção, nos termos do art. 151 do de-
creto n. 16.782-A, de i3 de janeiro de
1925, que determina:

Poderão inscrever-se pare professor
Cathedratieo:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e 09

substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
estabelecimentos do ensino officiaes ou
equiparados;

d) o profissional diplomadO ou que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 sonos e
justifique com tilados ou trabalho° de
valor a sua 1nscripção no coneurscea juizo
da congregação.

Os sacerdotes poderio Inscrever-se
desde que apresentem documentos emn-
probatorlos dos estudos feitos nos semi-
narios, de acctirdo com a circular nume-
ro 1.261, de 25 de tolho de '926.-

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edita!, ninguern será admittido a
!usei loção. salvo si houver tentado re-
curso contra a recusa de sua triscrtpd'o
pelo Sr. Dr. director e pela congrega-
ção. antes do Inicio do concurso, obtendo
o provimento do mesmo.

Searetaria tio Gynanasici Paranaense,
em Curityba. Estado do Paraná, 3 de
agosto de 1926. — O secretario. José
entrando d,e Souza,

Bibliotheco _Nacional

NhEITLI,S AUT(.111AES

.1.1ez de novembecn

De ordem do Se. director •eal e de
c.onfortnidade som as leis em vigor, faço
publico que effectuaram-se os seguin-
tes registros:
• N. 4.612 — Requerido . polo' autor,

Tborriaz R. •llay, ".Manna.1 de Algodão e
outras 'fibras". Teicia ira edição. Um 'vo-
lume, impresso -nesta capital.' em 1926,

N. 4.613 — Requerido pelo autor;
Ilalthazar Pereira o'LiVro de Fabillas".
f3egunda . edição. Um volume, impressO
nesta capital, no corrente anno. 	 -

N. 4.614 — Requerido pelo -inibir.
Djalma Antão Nunes "Bandeira de Por-(
tugal". Peça theatcal em um acto, COM-,
posta nesta capital em 1925. Um volu-
mé- dactflographado.

N. 4.615 — Requerido pelo autor,.
leitor Mariz. "TachygTaphia univer-
sal". Unl volume, impresso nesta capi-
tal, no corrente anuo. •

N. 4.616 — Requerido pelo autor,.
Arthur da Silva Torres. "A paixão de
Renato e Helena". Um folheto impresso -
nesta capital, no corrente armo.

N. •.617 — Requerido pelo autor'
Dr. Tiburcin Valeriano Peregueiro do
Amaral.- "Elemente de chimica inorga:.
ulea." -Sexta edição correcta e augmens.
tecla. Um volume impresso nesta capi-
tal, no corre-une anuo.

4.618 Requerkin pelo autor,
Dr. Afronso d'Eseragnolle Taunay. "Na.
Bahia colonial (1610-1'77 :1). impressões •
de via jantes estrangeiros. • Um volume, .
impri , s , o nesta capital. em 192j.

N. 1.`i319 — Requerido pelo autor,
-a-. Arionso U . Eseragnolle •Taunav.,
"Ido (te janeiro de antanho (1695-1832);
Impri ,=;ses de viajantes estrangeiros,
Um volume, itopreso nesta capital, emn

192N5. • 1.620 — Requerido pela próprio-
'faria. a viscondessa de Taunay. "A ci- •
dado cio • ouro e das minas". Polo vis-
coo.1( de Taunay. Segunda estirão. Uni
volume, impresso em -1925, no EstadO
do S. Paulo.

N. 4.621 Rewrido _pelo autor.,
-Francico Gonçal-,-os de •Oliveira. "Na
penumbra":- Revista theatral cm deus
acto, e IS quadros e uma apotheose.
Composta nesta capitai, no _xorre-nte
anuo. tini volume daetylographado.

N. 't .622 — Requerido pelo tradu-
M.or. Dr. Affenso d'Eseragnolle Taunav.
"A retirada da Laguna. episodió da' •
guerra do Parag,uay". Pelo visconde _de.
Taunay. Traducção da 5 , edição fran-
ceza. Uni volume. impresso no EstadO
de S. Paulo, em 1925.

4.6?3 Requerido ru,lo auf,-
Salvador Corrêa. "Salve .Talurr. Mar- -
(dia, Musica 0 ktra. Nal avulso manum-

t•cripto.
• - N. -; .624 — Requrido peio anto4
padre Antonio Estevain Lopes. +"Bre-
viographia, ou. novo ,,ystema de eseri-
pta raoida o facil pata se aprender sem
prore ssor". Lin folheio, impresso na,
cidade do S. ,1- 4-,5o da Boa Vista. no. Es..„
Lado de S. Paulo. em 1926.

N. 4.623 — Requerido pelo autor,'
'À. Bezr:«le Metieies. "Aecordes",
i)oesias fui Vohn) nnweso nesta
etpital, no corrente anuo.-

N . 4 , 0213 — Rooneri(1 0 pela. :adora?
S. deis iile	 C .	 Raul-fess .	 "C. soo-soei
theorieo e pratico do educação infantil"...
Um volume, impresso 'nosl a capital, no-

.,corrente anuo.

	

1.an	 Peuuerido nelõ• autori
Mfrrlio n"+.'airril, "Tarifa nra.tieu daí.-

 Sesurat edição. correcta e
aogutentada.Pia À olufflo.	 impresso.'

-sla (-anilai, em leso.
ia N;iciolial.	 ;lo dezembr6S 

do tese. — Luiz Cf: pie je1 dr
çp c n 'r , 1 nein.
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frete..

riart.
trete..

28 Novembro 1926 DeSuniformizado 	
•
• a.

Nãu diminuir a marcha. 	
Desobediencla ao signa( 	

- Excesso de velocidade 	a a >tão diminuir a mama	a a a	 a	 	a a Desobedlencia ao signa' 	

a
a

a
a

Estacionar em logar não per-
mitddo 	

Excesso Je velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

D	 D

a
a

a DesobecPencia ao signa! 	
Aoindonado 	 ..a. a Excesso de velocidade 	

w
F. matricu a 	
Excesso de velocidade 	

a

a
II

Estacionar em 'togar não per-
mittido 	

Desobediencla áo signal 	

a

a

P	 9	 *	 	

9	 .*
Estacionar em logar não per-

mittido 	
Desobediencia ao signa' 	
Excesso de velocidade 	

*- a Não diminuir a marcha 	
a 'w

a
a

a

a.

Entregar direcção a outro 	
F. de matricula 	
Excesso da velocidade 	
Meio fio e bonde 	 R. • •	 411

'a Desobelieacia ao signa( 	

w

a

Excesso de velectdade 	 •
Circular para angariar passa-

geiros 	
Desobediencia ao signa! 	

9	 9	 	

Descarga livre 	
a s• Desobediencla ao sigaal., 	
a

a-

•	 a Votar em togar	 não perruit-
tido 	 •. 	

Desooediencia ao signal 	

A

*
a

,
a

F. C. identidade 	
Excesso de velocidade ...... 	

*-
a

a

D • •	 .
11,

*

a a •	 •.4 	

a a a Estacionar em togar nãO per-
mittido 	 •• •	 ••••• • •.• •

Angariar passageiros 	

a
Excesso .tie.
Não diminitir a maleita 	 -

. Desobediencia ao
Fóra da hora 	
Volitar em togar. não pejaiit-

tido 	 • 	 '	 .
)

a

mVoltar e	 lott não

Excesso de vetpiacte 	
a a•	• a DesobedienCi.t•ao

.............

6.277
6.291
6.462

6.550
6.b O
6.841
7.356

7.370
7.578
7.433
7.44!
7 746
7.914

3.493
3.540
3.706
3.801
3.979

4.11e
4.19,
4 249
4.€8;
4.72;
5.7d9
5.25i
5.534
5.348
5.738

w

, a

a

w

a

Proprtarió.	 •	 , ,
MotoriSta.''
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Inspectorits de Velticuiosi do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectdria, dentro dO Faz* de 49.1roras,. para responder por intrae.'.;

es do regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § 2°, étt proprietatioa e conductores dos veltieulos abaixo
minados.

•

Nomes

Data da infracção

Dia	 Méa 1lAnno

" ": • • = - •.7. •

•

Observaçõee
Balneie

do
vellictdo Natureza da Infracção

3. F. Pedra 	
M. V. Silva 	
Dr. E. Lyra 	
Dr J. B. Otioni
A. C. Trindade 	
M. Coelho 	
J . Albuquerque 	
A. P. Oliveira 	

Antonio Alberto 	
A. San_hez 	
E. L. Viant a 	
S. Bra•;i1 	
Dr. J. A. M. Santos 	
A. F. Mo aes 	
J. U. &Incida 	
M. Dias 	
Dr. O. R. Miranda 	
J. F. Chaves 	
L. Pacheco . 	

If. M. Ro-trigdes 	
E. Baptis'a& Jour') 	
C. C. Braluna 	
E. A. Meti() 	
J. Corisco 	

F. M. Domingos 	
J. Soares 	
J. S. : Jorge 	
A.	 Cunha 	
A. M. Brasi.eira
J. S. Macht'o 	
4. Teixci a 	
J. N. Miranda 	
Or. R. P.
Luiz Simões 	

M. B. Amarai., 	
A. Porto 	
A. Porto 	
NI. IBlatO 	
J. A. Guedes 	

A. Ribeiro 	
A. li. Manos 	
J. A. Gome 	
D. E. M. lur.tão 	
Dr. E. M. lordão 	

P. Rosas 	
L. A. Silva 	
J. Ni. Cruz 	

A. S. Ramos 	
R. Oolizalez 	
1. P. Fernandes 	
Dr. A. Haas  •
S. M. R E iS 	
A. T. Ciontlo 	

B. Ventura 	

B, L. & Freitas 	
1. P. Kinia 	
.P. Fernandes. 	
M. Gant..s 	

Propridc Arfo.

,
Propriatario

Motorista.

•
•

Proprietario.

Motorista.

Motorista,
	r"rogletari0-
litotorlata.

9

Proprtetaria
Motorista.

Motorista.
Propr

▪

 ietario.
á

Motorista.
Proprietartá
Motorista., •

9

Proprietario,

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Praprietariof,

a

Motorista.
a

Proprietario.
iNlotoriSra.

PrOprMa . i-..

Motbrisia.'
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Nomes

09

E
Espade

do
vehieolo

Data da infracção 

Natureza da infraccaO Observações

int Ales

I Anuo
minMelemn

A. C.
j.	 . Carvalk	 . .....
J.	 Rediao...edoeie- ..... iee$e ...... c,e
Dr. F. O. Inalo

	 	 8.26i
8.	 3
8.8r3
8.82:

Auto frete..
9	 a •
»	 part...
a	 ».

28
›,
s
' >

Noveutbrt
a
2
a

1928
a
a
3

ExcePso de velocidade 	
Decobed:encia ao sigual... • 	

a	 A	 a	 	
A	 a	 a	 	

V.otorista.

Proprictari0o;

M. S
S	 Brazil S. A.

904
9.111
9.22

9	 2.	 .

s	 frete...
s	 2.	 •.

:r

s
a

,6

s
s

as
s

,9	 9	 '') .48 	

Excesso do veleidade 	
Estacioaar cai lagar não pe r-

nuttido 	 ... •.

Mototista.

I'roprietario»
F.	 A	 ,	 ****** .
P. .;alaoiraz	 .

9.26
9 27:

s
a. a s a

Cxcesao de velocidade 	
falba cie matricula 	 Motorista.

A. S.	 Moraes	 • g •	 e • •	 1 •

ri7. Coato,	 :.	 1,0^en,meee,e,*
M. Dios	 .

9 343
9.3 t.,
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f esobed i etic,d ao sina 	
iroerfontoer e transito.--
Vo tar	 eni	 logar	 não	 pe

imitido... 	  -$1.

a	 S. Mala Filho. 	 - 	 	 11 o 923 s	 part... s s eX..C.3S0 de velocidacie 	
1,	 6 Fruas.	 	  • • .	 3.94 '..1)rimilaus .. , , s »	 i.,	 »	 .. ... .. Proprietario:

Aí F. 	......	 1.4 '1 4 ,"-uto flete... s s Despi-fedi:razia ao signal 	 ‘lutoosta.
A.	 ,^.1.	 II aaile:ra.	 10,46a »	 ».. a a	 a	 	 "roarietallG
A	 M.	 Fonseca..	 	 .10.934 »	 part ,.. a a a ••,•

C. Co	 tviC	 	 	 .. eibel 11.02. *	 a	 •. a » a e•efif

A fa l ta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos al gos ao fuizo Fe lera( riu prazo regulo. acatar, para
larica executiva nos termos do arr. 364 do re g hamento Que DaiM?tt Com o decreto n. 15.614, de 16 cie arar° de 1922,

ors.oecoriade Vealettl.0$, 1 de deaemoro de 1926,— O insoector, O. &morai:s.

tio Hist ekto Federal
f lNSPECTOR1A DE VE1-11CULOS -

EXAME DE M(YFORISTAS

C linnlad9 para o dia 2 do corrente, ás
!. 1	 Leras, u_sta inapectana:

Aniaa:o •ocotti, Ma mel Gentil Arroio,
if:11J11 Ou .L;,:rves Borges, Benedi to Tel-
az.; a, Nar,no Aldy, Jose Luiz Arte ia, Al-
Ir d laate . de frei as, Manoel Alvos oe
O v. ri aopea, Abonso Sankott e -Caarks
4, 0C	 •

Turma wpplenientar
•EcUann:no Ferreira dos Soltes, Antonio

(ova SLatc.:_k Ferrei a. Antanho Luiz, José de
Soiloo Francisco Algot to ca. Atevedo Se-

João Fer eira Nunes, Ja•oe
dl Cunha, .11ila.lo uca Santos Pimentel e
Damingoa Gonçalves Marfins.

Prova pratica
..Aatonio Caldas e lose Pinto de Aze-

acdo.
Prova regi/Mn:1:hr

Ernesto Skionicka.
la.seectoria de Vehiculoa, 1 de dezem-

bro de 1:l26. — O inspector geral, D, Ber.
rinrcles.

t'ol'a do District° Federal
CONCUMENCiA

De ordem cio Sr. Dr. chefe de Policia,
,aço publico que na Á° secção de Conta-
ilidadc.aesta secretaria serão recebi-

das, no dia 11 de dezembro prolmo, pro-
postas para o fornecimento. durante o
imno proxin-io de 1927 p eia repartição,
de rações prepta.acIas, almoço e jantares,
NOS presos

:
:I.' Os g n -ne y fi	 SerttO ("Li

primeira qual idade .
2." As propostas deveio trazer preços

para o alliwço e .a ala c ser entregues
no dia d p 1( • riiiinade para i) recebimento,
em enael00 0es fecharlua com indicação,
proposta parfi o fornecimento do almoçoa
e jaatares ;loa i' n , :.=os da Policia do Dis-
tric i o Federal.

3. 1 As propostas serão feitas em tres
vias. em tinta preti,. manoscripta ou fei-
ta á macilinia n r doei de 0.23x0.22. sen-
do a prirecira a a llada, convenientemente,
r'atfidas o assiaraulias, sendo nonas

a.rn ace i .eseirnos , emendas, en-
tr

•

 elinhas, ii.Ui:1 C rosalvas. em algar:s-
.mos e por fixo-coso, Os preços do almoço
e Jantar, não seocio tomadas em consi-
deração as que não tenham preço para
essas duas refelç6ea. e, destas, aquelat
cujo preço esteja acima dos estabeleci-
dos como rm- tx ;nios da, ba s e constante
deste edital.

4.* Os pa000nentes, perlando inscripção,
apieentarfío para julgamento de sua
idoneidade. até ás 15 horas do dia 8 de
dezembro proximo, em oriainal, ou em
publica forma, seu contracto social, desde
que tenham socioa, cano caso contrario,
certidão da Junta Commereial. indican-
do a importancia do capital com que gi-
ram na praca, regiatriaaa até 30 de ou-
tubro findo, o qual terá do ser no mi-
olmo de 10,0000l0 (dez contos de réis).

5.* Cada proponente depositará na the-
souraria desta repartição, mediante guia
expedida pela V seeção de Contabilidade,
a qual se dará somente até. ás 11 horas
do cia 7 de dezembro, a quantia de réis
.5003;000, em moeda corrente, em ape1ices
ao -portador do Divida Publica, ou letras
do Tt iesour'o Nacional; essa caução Ferá
perdida pelo concorrente que ao tiver

in_;euipto é, deixar de apresentar a prei-e
poata.

6." Daa-sa-ão guia para o deposite de
gatandias da proposta. somente aos com-
uleleiOntcs que ea h rem os filiámos ta-
lões or l anaaes de impostos da Prefeitura
Diamicio:al e Thesouro Nacional, concer-
nentes ao presente fornecimento.

7." Lavrar-se-á °oportunamente na Se-
cretaria da Policja. um contracto, abri-
aando-se então os contractantes RO de-
posito currespondente a 5 (70 do forneci-.
menta integral de um fumo.

8." As propostas serão recebidas. abor-,
tas e lidas, diante dos concurrentes, em re.
união que sere presidida pelo Sr. Dr. chefe

.Policia e realizaala na Secretaria da. -
Policialo Districto Federal, ás 14 horas
do dia 11 de dezemaro, perdendo a to-
talidatíc da cato_ão feita proponentes
que. il000l‘J de iescripto, deixar do apre-
antar proposta paia o fornecimento.

.\nlos do qualquer decisão as prO•s
pcstas .serão publict«.tas na integra.

10. Fica entendicio uno o proponente
preferido para o fornecimento total ou
pareini. recusando-ao assignar o contra-
cto itenlro tio 01.11ZU do cinco dias uteiS
a conflr da data da publicacão do edital,
que esta Secretaria Oará publicar duas
-vezes no Diorto 0ff ichil.. perderá o di-
reito á caução feita para a apresentaeãe.
da iiroposta.

11. A inacripção encerrar-se-á ás 15
bora5 rio dia 8 de dozeuillro; 43 coimar.
rente ou atei esse dia e laíra não tiver
feito aeposito na thesouraria desta' re-
orlai içfín o não exhildr nesta Secretaria:
o decaimento coroprobatorio - da caução
feita. não ficará inscaipto, riem podere,
ser recebida sua proposta no dia deter-

neste ccli tal.
C. O emitractauie aeceito fica obri-

gado	 sati4;izei. • i	 pf;cliclog fie forneci.
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mento de almoços entre ás F e 9 horas
da manhã; e os jantares ás 2 e 3 horas
da tarde; se houver demora no forneci-
:Mento, que exceda esses prazos, as re-
feições serão immecliatamente adquiridas
nó mercado correndo por conta do con-
toactante o eacesso da despczaa que possa
haver.

Os contractos poderão ser rescin-
didos quer haja ou não proposta do for-
necedor nesse sentido, quando abandone
ou recuse satisfazer os pedidos, sujei,
tande-se porOni á perda da canção, que
reverterá á Fazenda Nacional, desconta-
'ia nas contas por pagar a ,differença de
preços, quando, sem ter havido rescisão,
rY fornecedor se recusar a fornecer e esta
repartição tenha sido obrigada a com-
prar em outrem por preço maior.

14. O Governo reserva-se o direito de
annullar a concurreneia. se assim jujgar
conveniente, sem que ao concorrente,
cinja proposta fôr moia barata, assista
direito a nenhuma reelarnaaão, sob qual-
quer titulo invocado.

15. Fica ao Governo o direito de con-
traclar com o concorrente que offèrecer
n proposta mais barata, em globo, ou ca-
Colher, por unidade, nas differentes pro-
postas, segundo 18r mais conveniente as-
sim como o de adouirir, quantidades me-
nores que as constantes 'da tabella junta-
ao edital, sendo, porém, o fornecedor
Obrigado, em qualquer dos .aaos, a man-
a, a os preços contractados.	 •

16. Os fornecimentos serão feitos es-
trictamente dentro da verba dotada, obri-
gando-se os contractantes, caso haja ne-
cessidade de maiores quantidades, a man-
ter os preços dos contractos.

17. Tanto os almoços como os janta-
res serão entregues. á custa dos contra-
tantes, no Deposito de Presos desta re-

partição o ry .3 delegacias distrietaes.
18. As propostas, cujos preços deve-

i.rio ser em moeda nacional, não poderão
Conter senão urna formula de comple
s: bmissão a todas as clauaulas deste edi-
tal não se tomando em considi ação qual-
OLICP (Marta de vantagens não previstas
no mesmo, nem as que contenham ape-
nas o offarecimento de uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

1e. Em caso de absoluta egualdade,
Será dada preferonela áquelle iole, em
carta fechada, offerecer maior redacção.
Se os preaoa ainda 'forem eguaes, será
referido o concorrente nacional, e se

todos forem nacionaes, será resolvida á
Sorte.

As enntaa serão apresentadas a esta
"repartição dentro do prazo de 30 dias
da data do fornecimento mensal, incor-
rendo na multa de cem mil réis (100$000)
os contracfantes que não o fizerem.

21.0s contractantes sujeitar-se-ão aos
.descontos da iroportancia da multa nas
'quantias que tiverem de receber, ou nas
cauções feitas para garantias do contra-
ato, ficando, nesse caso, obrigados a com-
pletai-as logo depois de ter recebido a •
:intimação por eseripto para tal fim ox-
pedida.
• 22. Os contractantes ficam &tino-Moa
ã pagar o sello Oroporcionsb segundo a
lei do selo que vigorar. em estampilhas

l 'ppostas ao contracto.
Secretaria da Policia do District° Fe-

'dará'. 18 de novembro de 1920. — Da-
mau; de Proenea Gemes, secretario a-
ral.

•Ilações preparadaa:

Numero de ordem — Artigo.' — Quan-
tidade — Preços maximos per unidade:

1. Almoços (café preparado na pro-
porção co 35 granamos de café em pó,
50 ditas de assucar mascavado e um pão
de 200 grainnaas para cada), 30.000, $350.
. 2. Jantares (200 grammas de feijão
preto cosido, com 200 granimas de car-
ne saem•, 20 ditas de toucinho e 200 de
fr.r.;nha para cada um), 30.000, $50.

emeg~..

Gabinete de Identifieaeão e Ma-
tistien Criminal do bistrieto

Federal

Faço publico, para os devidos fins,
que furam concedidas segundas vias da
carteiras eleitoraes, aos cidadãos se-
guintes:

João José do Nascimento. protecollo
n. 44.988.

•Paschoal Furei, prolocolio numero
56.114,

José - Joaquim da Cruz Braga, proto-
coito n. 70.457.

Alvaro Augusto Barbosa, protocolo
ri. 71.837.

Manoel Guimarães, proiceepo numero
80.931,

Leonardo da Silva Sampaio, piado-
Collo no 85.119.

Antenor Rodrigues de Oliveira. preto-
collo n. 88.865.

Bellarmindo de Souza, protocollo nu-
mero 94.374.

Antenor dos Santos Nocc!, . protocoll6
n. 95.095.

Raul Fernandes Montehai, proterollo
n. 33.841.

Gastão Gonzaga Bastos Gomos. preto-
collo n. 2.537.

João Antonio Cruz, protocollo numero
18.910.

Antonio Pinto Junior. protocolln nu-
mero 34.443.

Manoel Machado Peroira	 protecollo
ri. 32.042.

Euriec»Firmino de Olival-aia protocial-
lo n. 22i845.

AugustO Gonçalves
collo n. 156.855.

-Emiti°, José Lemos,
ro 08.732.

Sesostrea Franca, protocatio onmarn-
70.402.

iustiniano Ma l a , prolocalin
n. 75.833.

Juventrim "Wroira dr+8 aaioroa preto.
collo n. •85.065,

Joaquim do Prado "Vasroiiceilos,
teullo n. 85:122.

Renato Moita , protocollo n. 90.581.
Carlos da Coala e Silva. projoeollo

ri. 137,299.
David José Aliam, protaaiou	 mo nuec

2441 .166.'
Augusto da Silva \macal. orntocollo

n. 1.02186.
Hamilton ' Vaz Torres. protorollo nu-

mero 99;.806.

Manoel Verissimo da Costa, protocol-
lo n._54.913.

José Maria Pinto , protocolo numero
01.945.

Waldemar Cabreira da Costa, proto-
colo ri. 83.205.

Pedro Pereira Machado. protocillo
n. 88.535,

Manoel Barbosa Loite, prolocollo nu-
moro 25.40a.

Ramo-ido Polra forte Netto. protecotto
ri. 27.307,

José Roberto de Souza, prolocollo nu.
mero 86.954.

Rio de Janeiro , 30 do novembro de
1920. — Edoned
cter.

Gabinete ch Identificaeão e Esta.
tisticatYaninal do'Llishieto

Federal•
Faço publico, para os devidos fins,

que foram concedidas segundas vias de
carteiras eleitoraes aos cidadãos se-
guintes:

Justino Ferreira Cardoso, protocollo
n. 48.213.

Eurieo Jordão da Silva, protocollo
n. 5.312.

alado Roberto de Castro c Silva, pra-
tocollo ri. 6.027.

Oswaldo Pereira de Castro, protocoll0
na 17.893.

Angelo Colombo, profocollo n. 23.694.
Adelino Sobral, protocollo n. 27.937.:
Carlos Coelho Muni; protocollo nu-

mero 39.601.
Olegario Vieira Mattos, protocono nu-

mero 51.573.
Argemiro Machado • Guimarães, prO-

tocollo n. 79.072.
Mario Coelho de Menezes, protoeolio

o. 93.074.
Raymundo Tavares de Magalhães Ju-

nior, protocollo n. 96.138.
Antenor Silva Brandão, protocolo nu-

mero 8.442.
Enstachio Carmo, protocollo numero

38.'137.
Isauro Maio da Silva Cunha, proto-

colo n. 51.311.
Amerieo Travassos Guia, protocolo

n. 59.932.
Turibio Tertuliano Borges, protocollo

n. 99.814.
Amorico Vieira, cio kzerodo Golinho.

protocollo n, 94.784.
Mario do Nascinionto, protocrino mo.

mero 53.126.
David Lages Santulbo, protocollo nu-

mero 53.736.
Oscar 'Barrai)	 Nleuterio, protocolo.

n. 58.070.
• Tosa Joaquim Forceira liarboaa, pre-
ticollo o. 68.592.

Salvador Seda, protocolo n. 84.826.
Cyrilio Antonio Lopes, protocolo mi-

mem 65.241.
Mario Crespo Peoaisa cio so lva. pao..

tocollo n. 67.357.
Raymundo Vetloao, i aotocollo numero

87,651.
João Pizarro Gabizai (Joelho .Ciabda,

protocollo u, 88.1,45;
Em 27 de ~Ombro de 026, •

'Pirinlie	 prote-

pacctoaotto nume-

Corrda, Oiro-
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Ln4:ota Nacional de deltas Xrtes

”.0Nutliso pAR,s pnaPr .;..n -P4 TEMPORARIO

PiNTLRA

Faça publico, de ardem de Sc. dire-
.a.	 que em virttate de

teri4o an.....iithdo o edil i 	 d abri,
io enrreate ama:. por ,ieldieraçao 	 do

U Fecho rin
do Ensino e p tia-se t,o,vamente doeria
,esta	 3 ,,ti , t1tar	 (testa	 Uala.
pelo prazo de 12(i Cias. a inserição ao

pi.ra iptp,.otario Ja
adeire, de, pintura, vaga com O falleci.

mento do respectivo
O candidato ao anui-luto concurso de-

verá aersseraa I (taci mela os i1 *A and()
:. er ;pneu' Oe 21	 J lIl . tolt,a cort.,.01
s caderneta ae reser‘:sta on certalt-
ennP Ii ;visitarei-110 ini'l l ar, quando cou-
tar ale 5o am..os de idade.

As proxat	 4.o/1(1,	 atic.P.,r,',.) com
t guliiono appro“ido pe , o oeereto

u. 11.1 219, de 13 de oututro dc 191O, e
illlentár Interno em vigor, constarão

de:
a) uma prova pratica de desenho, Cie

accnrdo com a natureza da cadeira, prova
e,ee se:.. elMlinatoria;

ti) um- prova didaetica. a miai con-
içt.irá em un a lição dada pelo candidato

cm tempo e de modo que se possa veri-
ficar si ?/1 ,.: possue aptidão para o en-
sino;

c) uma prova pratica, final, ria me-
teria casi pada na cadeira em concurso.

2eiiretaria 3Ia Escola Nacional de Deltas
Artes, "5 de outubro de 1926. — Pelo
,eci ciado, heittir Ferreira, amanuense.

01•••n1

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRA-
TICO DE "RESIST:AGIA DOS MATERIAES.
ORAPHOSTATIGA E ESTABILIDAD.E DAS
CONSTRUCÇÕES",./

De ordem do Si. director em com-
missão, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados que, pelo Jspaco de
120 dias, a contar desta data, estará
aberta nesta secretaria a inscripção ao
concurso para professor eathedratieo
da cadeira de "resisteneia dos mate-
riaes, graphos.tatiea e estabilidade das
construcções", vaga com o fallecimento
do respectivo cathedraticee

O candidato ao alluclido concurso de-
verá apresentar documentos provando
ser maior de 21 annos de idade, folha
corrida e a caderneta de reservistaou o
certificado de alistamento militar,
quando contar atá 30 annos de Idade.

As provas do concurso, de . 'accárdo
ciem o regulamento approvado pelo de-
creto 11.749, de 13 de outubro de 1915
'e regimento interno em vigor constarão

o) um trabalho do valor sobre qual-
'vier assumpto da cadeira, impressos
em folhetos, cincoenta dos crimes serão
entregues ao secretario, mediante re-
pbo;

6) uma prova pratica de acctirdo com
natureza da cadeira, prova essa que

será eliminatoria e que constará de um
esboço do projecto de construcção civil,

(cem o relativo orçamento parceliado e
,aDalytico, e principalmente .(10 calcula

tie res ,,t P nria das bartes canstructivas
n0 0 15	 men 'enies e reoresecit,bes

que indicpieni
;-.0 i estabilidaffri. da -obstruefd ;

c) areitir;lo	 candil'ato pela barwa
examinadora,	 ri) Pra-

fe-.0=ores sob a presideneia do director,
para	 cila+. (11 pa...
Tern ial	 do tra'..all:o aore.,4putado,

plaIW	 n !es:-ore.511
intor p o.uat .ei paratidato	 durante meta
hora no

cr; puo . fifil-o.	 miarelita
notes , sotir	 tilri Ins f,nilfoR	 do	 tire-

IiradO
á 4(41 te, vinte c enniro horas antes, o

1-,1 na 1]' '11 fm-r,	 rP.R.,1 	 dos tiandi-
one	 fio se foi inctuido O

prog.camma ns
Seeretriria	 V1rinn51

ias Artes, 25 de novembro de 102.5.
Pelo secretario, 'leitor Ferreva, ama-

nuense.

Departanienio Nacional de Sande
Publica

Directoria dos' Services Sanitaries do
Districto

De ordem dos Srs Dr. director, faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.091,
§ 2', do fletrillarnetVn San i tario em vi-
gor, serão sujeitos a. vistoria ~faria
no proximo dir C) do mez de dezembro
vindouro. ás 14 horas, IA horas e 10 mi-
nutos. 14 horas e 20 minutos. 14 horas e
30 minutos, 1 horas e 45 minefes e 15
horas, respectivamente, os predica nu-
meres 48, 50, 52 e 54 da rua Machado
Coelho e 111, fundos, da rua de S. Car-
los, ficando pelo presente edital citados
a comparecer a ellas querendo, os pro-
prietar los dos alludidos immoveis ou
seus representantes lega.es e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
7.-anifarios do District° Federal. em 27
d. novembro db 1926. — Joaquim Vi-
dal, secretario.

MIMIZTEMNI

Policia Militar do District° itrederal

CONCURRENCIAS DE roanabrivt. ALIMENTA-
ÇÃO PREPARADA E INSÊRIPCÃO PARA FOR-
NECIMENTO DE ARTIGOS

Chama-se a attenção dos interessados
para os editaes publicados neste orem,
no dia 23 de novembro do corrente anno,
sihre as coneurrencias acima referidas,
nos quaes encontrarão detalhadamente
todas as informações sobre as mesmas.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 24
de novembro de 1926. — Paes de An-
drade, tenente-coronel.

MINISI'Llt10 DA mARINTIA

Directoria de Sande da Armadd

-TboNeunso PARA MEDICOS

De ordem do Sr. almirante ministro
da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta (30) dias, desta data, a inseri-
'não para concusoít.;5 vagas existentes

/11lii1 ::n 1.1

de p i1Jlemos ten , intes. medicos do Cor-
po de Sande da Armada.

O caiu-bailio deverá apresentar ;Jen-
Ç50 eserip,.a e ate:agnada oor si Ou pro-
curador, e exbioir decumentos que pro-
Nem :

1 0, ser doutor em med'eina, apresen-
tando li 10013. de (ithtiq •er das 'FaJal.
°tales Olie.i.te da iiepualica;

2', Sem' Cidadã() braSiletro, e estar no
goso Lios dir e itos eix is e notiticos;

.'1 11 maxmie :.-a) minus de idade,
O 1.;ne ,iuni a ceriadão cie idade,
em original;

4, ser reservista. n que provará com •
a nel beaiva riu-feira, ou eertili ,.adu de'
ali‘eae-cana mditar.

(r 1101111111 iis dever*) ter as furnas
reconti pp idas por tabellifio e o diploma
devieldmpoio 1(0151ra,in no l)parta--
oleei ' , Nacional de Soda Publica.

O earabil tio deverá ser subrnettido
inspeeeao ,de satide, pe.a .1..inta Central,
afim do provar que possue sande, apti-
dão e robuste- n eees arios para o -servin
CO militam .

Os candidatos serão submettirlos a
Ires provas, urna eseelp!.a e duas pra-
ticas.

A prova escripta versará sobre um
ponto de lie-iene naval, geographia
medica, ou pai hotoela tropical.

As provas praticas constarn! unia
'de clinica o outra de medicina onera-
torra.

A prova de clinica constará de exa-
me de dons doentes, de mede-bui e de
cirurgia, se guida da exoosicão comple-
ta dos (aiso s elinicos.

A prova de medicina operatoria effe-
etuar-sp -ha sobro cadaver, na Facul-
dade de Medicina.

Dirertoria de Sande da Armaria. em
39 de novembro de 1920. — Dr. Ar-
tbur Pires rin Amnrim. capino de mar
e guerra, graduado, chefe da D. S. 1
e D. S. 2.

111nn•••••

Directoria de Fazenda

s:01‘,INI1SS74.0 DE CONCURRENC/A

Concurrencia administrativa

1) — De ordem do Sr. vice-almirso..
to director geral cie Fazenda commu-
nico aos interessados que no dia do
dezembro proximo futuro, ás ;rem horas
na sala das sessões da Commissão de
Concurrenrias da Directoria cleral de
Fazenda, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento a este
ministerio, dos artigos constantes da re-
lação junta.

2) — A concurrencia será presidida
pelo chefe da Divisão mais antigo da
Mesma directoria e as propostas serão
.dirigidas ao presidente da Commissão,
em Ires vias, sendo a primeira sellada,
com os preços por extenso e em alga-
rismos sem emendas, rasuras . ou cousa
que cause duvidas, e encerradas em en-
veloppes lacrados.

3) — Só poderão concorrer as firmas
que forem previamente julgadas ido-
neas do existencia legal e inscriptas
Directoria de Fazenda, de accórdo com o
artigo 15, do regif.amento interno man-
dado executar pelo aviso n. 5.2dS A, de
31 de dezembro de 1924.
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As propostas serão al'erfas em
presença doi, concurrente,s, nenhuma
acedia fóra dos /ermos oeste edita; e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-

. ti gos 718 e 7/9 do regulamento rmexo ao
decreto n. 15.783, de 8 de no\ cubro de
1922, f'. ,:ando os eonctirreno-os sujeitos
a todas as determinações desse reguia-
mento.

- Os concorrentes apresentarão as
proOestas, doeu-roerdes prmaitio io
posiliiraM na pagadoria de s te, 'uniste-
rio,. até a vespera do dia da coricurren-
eia, a caução de dons cortas de ré s
;(2 . 00ti$Outil ,on moeda corrente ou atio-
lice l da olvida Publica Federal, ao por.,

i;ssa eniir4o alie uaran';ra r, for-
Deeirnento supra, revertera para a Fa-
zenda iNaeional se o proponente prete-
rido se r ooisar a entrar coro o referido
fornecimento no prazo deterniimido.

- A entrega será feita ás liver..
Sao repartições deste romisteilo nesr.a
Capitai, caie o solicatartoo, nfio Ceve:ido
as oropostas encerrar preços ;trais elo-
valos que ns que acompanham a rehição
a.nnexa. Nessa coniornialade, nau s..-rou
tornadas Lm consideração O , a, tr505
preços exe.ederem as resreernas ba-
ses. - Raul Cabral de Lacerda, secreta-
rio.

ilelaÇão do material para o exercido do
1927

(irupo n. 59

Areia trague doce, metro cubico.
Amolou bicti,co ugez, toetru'quadntdo,

30$J00.
'Azulejo branco meia cana reentrante

OU saliente, metro linear, WAud.
Azulejo Grega de ares, melro linear,

7$000.
Azulejo. rodapé, metro linear, reis,

12$000.
Cal de Cabo Frio, em barricas, Mio.

Idem ensaccado, kilo, $165.
'dom a granel. kilo, $t11.

• Cal virgem em LarrieaS, kilo, $151,
Idem ensaccado, kilo. $159.

• Idem a granel. kilo, $13i).
Cal de marisco em barricas, kilo,

$123.
, Idem ensaccado, kilo, $128.

Idem a granel, kilo, $107.
et' ra mira octogonal do 10o mfro com

respectivos tacos, igual á amostra 168
Ç, ni..tro quadrado. 36'?: 000.

Idear quadrada de 100 rolo), igual
amostra 168 C, metro quadrado, 35$000.

Curva de barro vidrado de 0,0a1.1.
Uma, 2$100. .
• Idem de 0,1046. uma, 3$150.

Idem de 0,1521, uma, a$8s0.
Idem do 0,2032. unia,	 110
Juncção de barro vidrado de 0,0762.

:proa 3$200.
ldom de 0.1016, uma, 3$00r)..
Ideie de 0.1521, uma, 5$90.
Idem de 0,2032. urna, 10$:toto.
.Ladrilho hydraulico, Grega, igual

1:1rnos1ra 107 C. melro linear. 2$1110.
Ladrilho hydraulico rodapé, igual a

amos t ra 110 C. melro linear. 2$100.
,	 Ladrilho hydratilco !abeira, igual a
amostra 103 C, metro linear, 2$100.

Manilba de barro vidrado de 0,0762,
31na.. itP68.j.

Idem de 0.1016, uma, 18060. .
lit-nt de 0.1521, urna, 2itiom0.
Idenvde 0,2032, uma, 4$1.e40,.,

Syphão de ,barro vidrado de 0,073a,,
um. /$980.

/dem de 0,1016, um, 5$980.
Idem tie 0.1521, um, 8$980.
Idem d 0.2032, um, 39$000. -
Tacos triangulares para c ,00imica da

amostra 168 C, metro quadrado, reis.
48.t;000.

Tijolos OGP, milheiro, 125AO00..
Tijolos PH, milheiro. 119$00O.
Telhas planas Pinhaes, milheiro, r(sis,

530$000. •
Telhas planas Ludolff, milheiro,. réis

41
Telhas planas Porto Roza, milheiro,

45O8nue.
Telhas rio eumieira. cento, 58$000.
Viuve em chapa liso de 2 mini de es-

pessura, dec. 2, $1189.,

Vidro em cbaoa liso de 3 yrt;n1 de es-
pessura, dec. 2, $427.

Vidro em urizipa liso do 4 míni de es,..
pessur .a, doe. 2. ~5.

Vidro em citam, liso de 5 mim de es-
pessura, dec. 2.

Vidro em chapa liso do 6 rrtjrn de es-
pessura, doa. 2, $101.

Vidro em chapa liso do 7 in!ra de es-
pe5m .a. dec. 2.

Vidro do phanta,ia branco de 3 a
4 mim (h, (-soco:sio-a dec. 2.

•Vidro para gaifita de 12 nári de
pes,ora. doe. 2. 25r200

Vidro para oarufa de 15 mim de es,
pe Q.sii-ra. dec. 2. 2$400.

Vidro oara gaillfa de 19 rnhn de es-
pessura, &c. 2,-::;$200.

Cornmissão cio Coneurrencla da Dire-
ctoria Geral de Fazenda. eiri 27 de no-
vembro de 1926. - Raul Cabral de La-

- cerda, secretario.
n••••.n

Directoria de Fazenda

COm MISSÃO DE CONCURRENCIAg-

CONCURRENCIA ADM/NISTRATIVA

De ordem do Sr. vice-almirante di-
rector geral de Fazenda.-cominunico aos
interessados que no dia 8 de dezembro
proximo futuro, ás treze horas, na -s.ala
das sessões da COmmissãO de coneu r

-rencias da Directoria Geral de Faz,,nria,
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento a esto ministetio,
dos artigos constantes da relação junta.

A concurrencia
II

 será presidida reto
chefe de Divisão mais antigo ca Mesma
directoria, e as proposta- serão dirigidas
ao presidente da Commissão ue Condor-
reneias. em ires vias, sendo g primeira
sellaria. com os precos por ex leno e em
al g arismos, sem emendas, rasuras ou
remoi que canse duvida, e encerradas ,em
enveloppes lacrados.

rn
Só porlern concorrer as firmas que

forem préviamente jolgarlas idoneas, de
existencia legal e inscriplas na piro-
etoria de Fazenda. de acciirdo com o ar-
tigo 45. 'de regulamento interne manda-
do exeo lifa r opte aviso n. 5.238 4,At, de
:31 de dezembro de 1924.

IV
As propostas serão abertas PM prnpen.

. Ca dos concorrentes, 04entiuma será accei.

ta féra dos termos deste edital e deverão
obedecer ao estabelecido nos ortigos
e ;19 co regulamento armee() ar: decreto
n. 15.783. de 8 de novembro de 1922,
freando os concurrentes sreerros a todas
as determinações desse regulamento..

V

Os concurrentes apresentarão com as
propos!a ,t, dominical° provaiWo que de.
PosP a ra in na pruadorra dioae rom:sle-
TIO, até a vespera do dia da concorre:t-
eia. a caução de dons contos de réis
(2:000t:oind , em moeda corrente ou em
apolic'es da Divida Publica Federal. ao
portador. Essa caução que garantirá o
fornecimenta sirva, reverter] para a
Fazenda :Nacional se o propanente pre-
ferido se recuar a entrar com o ref.3 ri-
do fornecimento no prazo determinado.,

• VI
A entresra será feita is diversas repar-

tições deste ministerio, oe'o a Cap,tai,
que n solicitarem, mie devendo tis prl-
pc s fas ei,e0rnr preços mais elevados que
os que acorro:rolham a relação annexa.

esa ,wolornimade, não serão tente-
das era considerarão os arti gos CO ()3
rrnod excederem á3 respeci vas ba-
ses. - ;Varro Rebello de Mendonça, se-.

• liLLAÁj.10 DA CONCURI1ENCIA N.
rirupo ri. 58

Accumniadores Warta de 12 volts 80
amperes, um, 3ti‘áltrO.

Ari amoladores \Varia de 6 volts 12(!
amperes, orl, 280$000.

Arnpermetro para Studbaker, um,
2s tu

•pparelho de vaccurn Stecvart para 2
litros, uni, 100oe00.

Borracha para oarabrisa, metro, réis,
2$200.

Boiões de pressão n. 818, um, 8300.
Botões de pressão n. 7.050, um, réis.

Bo i ões de pressão n. 7.057, um, réis,
$178.

iamba para encher pneurnatico cora
MarninieirO, MO, 30$000.

Dobra Delco para [oito Packard, um,
120$000.

Bobina Remy para auto Studbaker
Um, 968000.

Bujão para roda do arame Studbaker,
eu Riiiek, tini, 70$000.

Boião para roda de madeira para
Studbaker ou Buick. um, 9$500.

Ilusina Klaxou, a. 12. do O volts,
unia.

Busina Klarou, n. 12, de 12 volts,
uma.

Camara de ar de 33 x 4 112, unia,
35$900.

Camara de ar da 895.x 133, lima, ré13,
36$000.

Cantara de ar de 320 a 120, uma, réis,
34$100.

Camara de ar de 880 x 120, uma, réis.
319.g200.

Camara de ar de 29 a 4,40, unia, réN
21$900.

Camara de ar do 34 x 7,30, uma, réis
63$5400.

("amara de ar de 31 x 5,23, uma, réis
30850r.

Ca'nan'a de ar de 35 x 5, uma.11
CePtilo t rle para cortina de antomovel

1,40 x IVO de largura, diaiimetro, $250.,
tanloneira do aiuminio para aUtonio-,á

vel, metro, 2$900.

41In
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Cabo para velocimetro de auto Stud-
t1C.C. metro, Wono.

c,aixa de radiador Studbaker, uma,
2oi a000

Correia de .couro chromo para ventila.
dor, uma, 68000.

Correi de elles de couro, uma, réis,
288000.

Corrente para volocimetro, metro.
Carburador Bali para Studbaker, um.

5908000.
Cremalheira para motor de arranco,

Uma, 458000.
Couro envarnizado para debrum com

1,40 de targura, dec. 2, 3$000.
Danamo ellijoura, para auto Packard,

um, 6008000.
Dynarno aWagnera, para autoStud-

baker, um. 1248800.
Diiunctor R. B. M., um, 118000.
Discos para embrayagem dg Studba-

?ser, um, 9:14500.
Espanador Imperator, um, 12000.
Esmeril em massa Efective, um, róis,

4200.
Esponja fina Grande 	 , média....

e pequena, uma, 12$000.
Escova para lavar rodas, uma, róis

1$000.
Escova do cabello, uma, 88000.
Flaneila para limpeza de automovel,

uma, 2$200.
Fio magneto, metro. 1 i a000.
Fio n. 16, para installação, coberto cia

allurninio, kilo, 188500.
Frizos de couro remate de capota, me-

tro, 18900.
Feixe de moi/as dianteiras para Stud-

baker, um, 788000.
Feixe de mortas trazeiraa para Stud-

baker, um, MOSCO°.
Junta de tampa de cylindro para Stud-

baker, uma, 108000.
Lampacia de 1 polo de 12 volts para

pharol, uma, 18000.
Lampada de 1 polo de 6 volts para

Libara!, uma, $980.
Lampada de 2 poios de 6 volts para

pharol. uma, 1$000.
Lampada de 1 polo, do 6 volts, para

lanterna, uma.
Lampacla de 1 pólo, de 42 volts, para

lanterna, uma.
LaInpacla de 2 poios, de 6 volts, para

l'aut erna, urna.
Lampada de 2 poios, de 12 volts, para

lanterna, uma.
Lampada de 2 poios de 12 volts para

pharol, uma, 18000.
Lona metallica para freio de auto de

0,0508, metro, 13$000.
Idem de 0,0635, metro, 168500
Idem de 0,0762, metro, 168000,
.dem de 0,0889, metro, 24$500.

Idem de 03016, metro, 292000.
Lona para capas de auto, de 1,40, me-

ro, 88000.
Macaco para duas toneladas, Um, réis,

348000.	 .
Manometro para oleo, um, 452000.
hlagneto Dex para auto Studbaker, um,

800$000.
Motor de arranco Wagner para ante

Stbdbaker, um, 4408000.
°colo para capota de auto de 80

x 15 olm, um, 22$000.
(Mulo JOhnston para capota, um, Ni.%

988000.
Pneumatico Cord de 33 I; 4 112, um,

2498000.
Idem de 30 x 3 112, um, 1188800.)
Idem de 33 x 3, um, 262$300.
Idem de 35 x 5, um, 2798900.
Idem de 895 x135, um, 23845001

Idem de 820 x 120, um, 1881000.
Idem de 880 x 120, uni, 2078300.
Pneuniatico Michelin Cord '45 x 5, um,

5298000.
Idem de 2.9 4,40, um, 149$800.
Idem de 31 x 7,30, um. 3488000.
Idem de 31 x 5.25. um, 213000.
Panno couro de lã qualidade picava.

ta, de 1,40 de largura, metro, 52a000.
Parabrisa para Studbaker, uma, réis,

460a,X00.
Para-lama para Studbacker, deantei-

TO, um
Para-lama para Studbacker, trazeiro,

um.
Pelle grande de camurça, uma, réls,

148500.
Pedal para startar, um. 268000.
Protector para pneus de 35 x 5, uai,

85'800,
Idem de 33 x 4 112, um, 8$300.
Idem de 31 x 5, 25, um, se,s00„.
Idem de 30 x 3, 112, una Omite.,
Idem de 29 4, 40, um, 88800..
Idem de 34 g 7, 30, um, 8$800.
Radiador para Studbaker, um, réis,

7903000.
Rebites de latão, abertos, de 0,0016,

duzia.
Rebites de latão, abartos, de 0,0032,

duzia.
Iloulement completo 3.381, um, riais,

503000.
Idem, 2.382, um, 248000.
Silencioso e tubo de descarga, um,

708000.	 .
Seguimento para Studbacker do 6 0Y-

lindros, um.
Tubo de borracha de 0,0254, para ra-

diador, metro, 88900.
Idem, idem de 0,0508, para radiador,

metro, 158000.
Tapete avelludado de 1,00 de largura,

metro, 608000.
Tambõr de freio para Studbaker, una

548000.
Verniz preto, lilo. 178000.
Verniz branco, kilo, 19$000.
Vela Champion do 0,0222, uma, róis,

4900.
Vela Bosch de . 0,0222, uma.
Vela Bosch de 0,0127, urna,
Idem, idem de 0,0127, uma, 48900.
Vidro encarnado para lanterna traze-

ra, um, 2$800.
Vidro para pharo/, um, 148000.
Commissão de concurrencia da Dire-

ctoria Geral de Fazenda da Marinha, em
26 de novembro do 1926. — Mario Ren

hello de Mendonça, secretario.,_
,emmeffill

Directoria de Fazend/
CONCURI1EXCIA PUBLIC/

1
De ordem do Sr. vice-almirante dire-

ctor geral de Fazenda, communieo aos
interessados que no dia dez (10) de de-
zembro do corrente atino, fiarão recebidas
e abertas as propostas para as obras
e installações do laboratorio e Deposito
de Material Satiilari0 Nava l, do accOrdo
com os itens abaixo declarados:
a) toldos capotas em lona riscada,

collocadaR nas janPila q com as se-
guintes dimensões: em 2malms5x
xlm,3 . 	  15

b) armaçilas de pinho do Paraná,
para pintura em esmalte com
3m,00; 2m,00 de frente e 0m,5 de
fundo .. . 	

C) caixilho .de Im,81x0m,811 	  3
, d) caixilho de lin,81xlm,99	 2

e) portae de abrir chapam-Na éom
caixilhos em duas folhas de
2nt.81 xarn,00

n caixilhos de eelzoln. confoi'me de-
senho no lahnralorio

g) r4las de arame cilindrado lateo-
nados com rai-;iihn= em
ras de 5m.45x1in,04:) 	 	 2

h) tala de arame quaiiraclo laleona-
dos em caixilhos em canton,,iras
de 5m,35x0m,695 	

1,) poria oantographica paua fecha-
n.ento do dpoosito do labovatorio
Cio 2rn,W)x 1 m,05 . .	 . 	

J) quadro de ferro xadrez de ino,107x

talcâo fectiano com portas de
Correr sobre trilhos de molal, com
duas faces de 2m.50xlin 20xlm,00
de alto, com tampu impermeabili-
zado eru preto, laqueado em branco 	 1

I) mos t rador latp2ado da bramo,
com portas de corri' sobre trilhos
de metal, nos dous lados, envidra-
çado cuia 21a.50xlm,90x0m,80 com
duas praaaleiras moveis 	 a 1

A concurrencia será presidida pelo vi-
ce-director de Fazenda, e a commissão
reunir-se-ha ás treze 413) horas na re-
spectiva sala das sessões, onde receberá
as propostas em tios vias, sendo a pri-
meira saltada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem rasuras, emen-
das ou cou,ia que cause duvidas e encer-
radas em ertveloppes lacrados..

Os coneurrenfes
III
 aprese-ntarão os or.

çamentos com os precisos delathes e dis-
criminaçaes, obrigando-se á execução
exacta de todas as especificações con-
stantes da clausula acima, as (mau fa-
rão parte integrante do contracto, não
podendo soffrer modoficação de. qual

-quer natureza, quer na qualidade do
imaterial empregado, que deverá ser do
primeira qualidade. No caso de inobser-
.vancia de qualquer destas condições,
Será o contractante obrigado a proceder
ás auboitaieões exigidas, podendo o
Governo no caso de recusa ás ordens re-
cebiaas nesse sentido, chamar a si a con-
clusão dos serviços, correndo, porém, as
desnezas por conta dos contractantes.

IV
A preferencia será dada ao concurreita

te que fôr juleado idoneo e que apra-
sente menor prego, sem prajuizo das
vantagens technicas do fornecimento e
instala-irão no menor prazo passiva'.

V
A inobservancia no cumprimento

alas especificações por parte do contra-
cante determinará intimação por escri-
pto do fiscal para substituir e reparar o
trabalho ou parte delia, de accOrdo com
o contracto.

VI
`. Os trabalhos serão dirigidos pelo coo.
tractante ou seu preposto, sendo todo o
pessoal necessario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando, porém, ao do.
verno o direito de exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado oii (Tararia que embarace a fisca-
lização dos trabalhos ou mie não se aub.
ordine ao regimen militar estabelecido
nos locaes em que trabatharera

VII
• No caso da divergencia entre o fiscal

.0 o contractante será o caso subrnettido

3
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á'decisão da Directoria Geral de Enge-
nharia Naval; e com recurso final para
tf) me ISI 10 de Marinha si essa decisão
não fôr acatada.

VIII
Na falta de cumprimento de qualquer

clausula do confrade será o contrai:tan-
te passivo' de uma multa de cinco (5 "70)
por cento do valor da obra, imposta
pela fiscalização e com recurso a Dire-
ctoria Geral de Engenharia Naval. No
Caso de reincidencia ficará sem effeito
o fornecimento, perdendo o contractante
a caução o o que tiver a receber.

IX
• O contraciante ficará obrigado a to-
das as despezas com andaimes, ferra-
mentas, transporte de material e pessoal

• e outros serviços exigidos para exe-
ouça() dos trabalhos; e bem assim, a re-
paração, á sua custa, de todas as avarias
e estragos que produzirem em qualquer
dependencia do Ministerio da Marinha,
como consequencia da execução de qual-
quer serviço.

X
• O pagamento será feito em duas pres-
' 1,iações, nas seguintes condições: a pri-
smeirá em meio do trabalho, a juizo da
fiscalização; a segunda, quando termi-
nado e acceito o trabalho pelo fiscal..

XI
Na proposta deverão ser indicados a

impuriancia total do trabalho e o tempo
necessario á sua execução, declarandc
ainda o concurrente completa submissão
aos termos do presente edital.

XII
As multas em que incorrer o contra-

efetue serão descontadas da quantia a
receber na o•casião do pagamento.,

XIII
O contractante ficará obrigado a de-

Asilar na Pagadoria da Marinha a im-
portant:ia de um (1 %) por cento sobre
o valor total da empreitada, importan-
eia que se destinará a attender ás des-
Dezas de fiscalização.

XIV
A coneurrenela será presidida pelo

ebefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Con-

'acurrencias, em tres vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem emendas, rasu-
ras ou cousa que cause duvidas, e en-
cerradas em enveloppes lacrados, tra-
zendo o assumpto da concurrencia e0bras
no Laboratorioa.

XV .
Só poderão concorrer as firmas que

'leorem préviamente julgadas idoneas,
do existencia legal e inscriptas na Di-
rectoria dó Fazenda, de accôrdo com o
Cri . is do regimento inferno, mandado
executar pelo aviso o. 5.268, IA», de 31
de dezembro de 1924.,

. XVI
As propostas serão abertas em pre-

fiença dos concorrentes, nenhuma será
acceita fóra dos . Lermos • deste edital e
devera.) ebeclecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 7.19 do regulamento anrexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922. ficando os concurrentes sujeitos
• todas	 de,lerminaeões dessa regula-
mento,

XVII
Os concirrenfes apresentarão com as

propostas documento provando que de-
positaram na pagadoria deste ministerto,
até á vespera da concurreneia, a caução
de dons contos de réis (2:0004000). Essa
caução, que garantira o fornecimento
supra, reverterá para a Fazenda Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a entrar com o referido fornecimento
no prazo determinado.

Commissão de Coneurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda em 24 de novembro
de 1926. — Raul Cabral de Lacerda, se-
cretario.

11•n•n•..

Directoria de Fazenda

CONCURRENDIA ADMINISTRATIVA

1) — De ordem do Sr. vice-almi-
rante, director geral do Fazenda, com-
munico aos interessados que no dia 3
de dezembro proximo serão recebidas e
abertas as propostas para o fornecimen-
to a este ministerio, durante o primeiro
quadrimestre de 1927, dos artigos abai-
xo discriminados:

Grupo 56 — Munieb'es de bocas — Todos
os generos alimentícios

56-B- G. Biscoutos sortidos, Mio.
56-B- 7. Bolachas (latas de 25 kilos),

kilo.
56-B- 8. Bolachinhas, kilo.
56-B- 9. Broa de milho, kilo.
56-F-17. Farinha de trigo, kilo.
56-P-10. Pão commum, Mio.
56-P-11. Pão de centeio, kilo
56-P-12. Pão de gluten, kilo
56-P-13. Pão de lot, kilo.
56-P-14. Pão de milho, kilo.

2) — Todos os artigos serão de lir:-
meira qualidade e obedecerão ás espoai-
ficações acima.

3) — A concurrencia será presidida
pelo chefe de divisão mais antigo, a
quem serão dirigidas as propostas, o a
coinmissão reunir-se-ha ás trese horas
na respectiva sala das sessões, onde re-
ceberá as propostas em tres vias, sendo
a primeira sellada, com os preços por
extenso o em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvida, e
encerradas em enveloppes lacrados.

4) — Só poderão concorrer. as firmas
que foem préviamente julgadas ido-
neas, db existencia legal o inscriptas na
Directoria de ,Fazenda, de accordo com
o art. 15 do Regimento Interno, man-
dado executar pelo aviso 11. 5.268 A, de
31 de dezembro do 1924.

5) — As propostas serão abertas e
lidas em presença dos concorrentes; ne-
nhuma será acceita fora dos termos
deste edital, o deverão obedecer ao esta-
belecido nos arts. 748 e 749 do regula-
mento annexo ao decreto u. 15.783, de
8 de novembro do 1922, ficando os con-
correntes sujeitos a todas as determi-
nações deste edital.

6) Os concorrentes apresentarão,
com as propostas, documento provando
que depesitaram na pagadoria deste mi-
nisterio, até á vespera do dia da con-
currencia, a importancia de trinta con-
tos de réis (30:000$000) para garantir
o fornecimento. Ficam dispens:udoA !es-
sa caução os proponentes que tomaram
parte na concorrencia realizada. em 27
de outubro proximn passado.

7) . — O não deverá ter o peso de 2n0

200, 150 e 100 granimos, cada um, con-
forme as necessidades de bordo, e será
entregue no Arsenal de Marinha do [tio
de Janeiro, á hora que l'or fixada pela
autoridade competente, o depois de exa-
minado pelo medico de serviço. A bo-
lacha e a farinha de trigo terão entrada
no Deposito Naval.

Commissao de Concurrencias, em 29
de novembro de 1926. — Mario ~clic,
de Mendonça, secretario.

Directoria de Fazenda
COMMISSÃO DE CONGU-RRENCIAS

CoNctao-tENcLA ALCsílNISTRATIVA

De ordem do Sr. vice-almirante chi-c:-
Cor geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 7 de dezembro
corrente, ás quatorze horas, na sala das
sessões da ~imissão de concurrencias
da Directoria Geral de Fazenda, serão
recebidas e abertas as propostas para O
fornecimento, a esto ministerio, dos arti-
gos constantes da relação pinta, no anno
de 1927.

concurrencia será presidida pettn
chefe de divisai) mais antigo da mesma.
.directoria o as propostas serão dirigidas •
40 presidente da commissão de con-
eurrencias, em ti-es vias, sendo a primeira
mellada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
eousa que cause duvida, e encerradas em
onveloppes lacrados.

545 poderão concorrer as firmas que fo-
rem previamente julgadas idoneas, de
kxistencia legal e inseriptas na Directoria
de Fazenda, de aceôrd(1 com o artigo 15 do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.2693 u.S.», de 31 de dezem-
bro de 1924.

TV
As propostas serão abertas em presença

dos concorrentes, nenhuma será aceita
:fóra dos termos deste edital e deverão
obedecer ao estabelecido nos artigos 748
e 749, do regulamento annexo ao decreto
n. 15.783, de 8 de novemnr3 de 1922, fi-
cando os concurrentes sujeitos a todas as
determinaeões desse regulamento.

V
Os concurrents apresentarão, com ar

propostas, docuntuitis provando que de-
positararn na Pagadoria deste ministerio,
até a vespera do dia da concurrencia, a
caução de deus contos de réis (2:000$),
em moeda corrente ou em apolices da Di-
vida Publica Federal, ao portador. Essa
caução, que garantirá o fornecimento su-
pra, reverterá para a Fazenda Nacional,
si o proponente preferido se recusar a.
entrar com o referido •roanecimento no
prazo determinado.

yr
"As entregas serão fiias ás diversas real

partições deste ministerio nesta capital,
que o solicitarem, não devendo as pro-
postas encerrar preços mais elevados que
os que acompanham a relação annexa;
os artigos cujos preços não estão deter-
minados serão dados pelos respectivo
concurrentes. Nessa conformidade não
serão tomados em consideração os artigos
cujos preços excederem as respectiva
bases. --- Ahtonia enir-rit'a Dias, se-
cretario.
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Grupo n.

Aguaaraz. kilo 3e298.
a..e.aa a ,	 ao-o-alaga, kilo.

te 36", ten taaas do IS litros. li-
tro. Usaeo.

	

/lite Pin vid:()	 titea.
A-eala	 co larica.
Annar.1	 eo. Quiainee	 aau.

e adie	 •	 •	 :`-i	 1 n 1:1-1.
He da zinco estrarigeiro, kilo,

Lea l! eiraern.
Cln 	 a .11-i i.;-i,ii„. para ealaVedeiro.
t a ila da taititu, i ,ara ainior. li Ilo.

:0 a c,..1 1:e na, :-.Johre ferro, h
I., ,!;a p .a, a curtieimi,	 sobao mamara,

Gana pa ai barraelia. kilo.
tela-a-alo pa.-a 1:_a•le, em lata ati 10

ii'c,o :acca clara de	 P qualidade,
836eo.	 .

b-,cca escura -de 1' qualidade.

Massa branca de chumbo eatrangeira.
kno.

\lassa branca de zinco estrangeira,

Glao de linbaça eril, kilo.
ll'aa da linhaaa fervido, kilo.
Sandalo kilo.
seccante de zinco branco naeinnal,

kilo.
saccanle de zinco encarnado (fezes do

a ouro). kilo, 1$751.
Seccanie liquido, kilo.,

Tinta em pó
Azul da Prussia, kii(,.
Azul ultramarino, kilo.
Aluminio arnarello, ouro, kilo..
Aluminio claro, prata, kilo.
Amarelle chrorno claro, kilo.
Amarello chromo vivo. kilo.
.Amarel l o ehromo alaranjado. kilo,
()are lavado claro. kilo.
Ocre lavado escuro. kilo.
Ocre con-inium claro, kilo.
(acro rommum escuro, kilo.
Oxydo de ferro claro ou escuro, kild.
Roxo rei communi ou escuro kilo.
Terra de sienne 'arilo- ou calcinada»

tilo.
Verde ebromb, kilo.,
Verde Paris, kilo.
Vermelhão commum, kilo. 1$782.
Vermelhão lavado, kilo, 1$782..
Zarcão nacional. Mio.
`./..arcão estrangeiro, kilo, 1$753..

Tintas preparadas a oleo:
Alurninio em lata de cerca de 1 kildo,

kilo, 7$014.
Aluminio em lata de cerca de 2 kilos,

73014.
• Alumínio em lata de cerca de 4 kilos,
'	 73014.

Amarella em lata de 5 kilos, kilo, reis
1.$96.

Amarella em lata de 10 kilos, kilo.
Azul da Prussia em lata de cerca de 1

•kilo. kilo, 1$585.
Azul da Prussia em lata de cerca de 4

kilos.
Azul ultramarino em lata de cerca do

.1 kilo, kilo,
Azul ultramarino em lata do cerca do

4 kiIos, kilo.
Branca em lata de 5 kilos„ mio, 2015.3
Branca em lata de 10 kilos, kilo, 2$0/5.
Branca em /ata de 20 kilos, kilo, 2015.$
Branca em lata de 50 kilos, kilo, 23015..

7~/~~111.1111~

Cu./	 li ë. :ata da 5 klas,
1‘4.:34,5

	

1 ;. a	 ova	 da	 1C ki!es, kilo.r) :7: 

r1:3	 2;)

Cinzeida em lata de 30 kiba, kilo,
337,4

Yarre,i
Vtod, , ia	 i	 5 1,:d	 2a000.

	

'1 ' II' 00	 laLa	 li 10	 •,
ONV n h)	 em lata ue ii tOos, 1; do,

1$132.

Oxydo (ia ferhe em lata de 10 kilos,
kilo. 1$i'12.

ra`t a o	 Loa el a	 kilos,	 1130.
Pada / • in loa	 IX Mias. 1: li 	 iaaao.
Envan.aaala n. 1, em lata de0

kilo, 2:lado.
Enk. a p orada n. 2, em lata d 50 ailos,

ldhi, aa7ai
O ae;!a. cenvc , z, em la'a da 5 kilos,

k	 1$6an.
Preta	 renvez, em lata cl?, ID ki103,

Vermelhãa para COM" cz, em tala de 5
kilos, kilo.

Verrneinão para convez, em lata de 10
kilos, kilo.

Vernizes:
Copal em laia de 3 a 4 Latos, kilo.

43a40.
Crystal em lata de 3 a 4 kilos,. kiló,

4$340.
kitto_le.lr do ouro, em lata de 3 a 4 kl/os,

Creosolado, em lata de 17 k:los, kilo,
$320.

Creosotado, em quartota, kilo, 3320.
Isolante branco, uru lata de 3 a 4 kilcia,

kilo, 8$000.
Isolante preto, em lata de 3 a 1 kiloa,

kilo, 73150.
Preto Japão, em lata de 3 a 4 kilos,

kilo.
Preto Jar,ão em vidro de 200 grammas.

vidro, $690.
• Preto Japão, em vidro de 100 grammas,
vidro.

Preto ao alcool, em lata de 3 a 4 kilos.

Para queimar n6 da madeira, em lata
de idem, idem, kilo.

eccativo branco em lata de 3 a 4 kilos,
kilo.

Seccativo preto em lata de 3 a 4 kilos,
kilo.

Directoria Geral de. Fazenda. em 1 de
dezembro de 192,0.- Antonio de Oliveira
Dias, secretario.

AMNISTERIO DA GUERRA

Dirett6ria de Sande da Guerra I

co,N CURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Exmo Sr. general
reatar cie Saude da_ Guerra e ar accordo
cora as aespactivaa instrucções publica-
das riu lio ohm do Exerciio ri. 41, de 5
de abril de 1910, faço publico qu e, no-,
venta dias depois da data Geste edita!,
esará aberta, nesta dl :maioria do Saudei
da Guerra, á rua Monco 'o Filho nume-
ro, 31, durante vinte dias, a insceipçãO
para o concurso de meditais, para o
preenchimento (las vacas do posto de
primeiro tenente:	 •

Este concurso constará de ires pra-
vas: escripta. pratica e oral.

A eseripta - Do exame o disserta-
ção escripfa sobre deus casos, um de
medicina, outro de cirurgia, que a com-
missão escolherá entre os doentes do
Hospital Central do Exercito e mais um
ponto, de legislação militar especial ao
serviço de saude do, Exercito o suas re-
lações com a legislação em geral.

O tempo para esta prova é de Ires (3)'
horas, no maximo, devendo o candidata
fazer a leitura da mesma perante a mesa
julgadora.

A pratica - Consistirá em uma
amputação, desarticulação, ligadura do
vasos sobre eadaver, ou applieação de
um apparelho sobre vivo, cujo ponto
será tirado á sorte, por cada um dos can-
didatos.

- O tempo para esta prova deponde da
importaneia e difficuldado da mesma e
será determinado pela commissão jul-
gadora.

A oral - Versará sobre um ponto dá
hygiene militar. Será publica e terá
logar 24 horas depois da tiraria do pon-
to. devendo o candidato, sob pena de ex-.
‘Ilusão. discorrer por espaço de trinta
minutos no minimo.

O candidato que obtiver menos de 15.
pontos será considerado inhabilif
Considerar-se-ha approvado 	 simples-
mente o que alcançar de 15 a 30 pon-
tos; plenamente, de 31 a 40, e distineçãci

de 41 a 43 pontos. Em cada prova cada
membro julgador poderá dar as seguia-.
tes notas: 0, 1, 2, 3.

A commissão julgadora r composta
de cinco officiaes medicos do Corpo de
Saude do Exercito. Este concurso terá
logar no Rosnital Central do Exercito,',

•a drua , Jockey Club.

Directoria de Navegação

DIVISÃO DE PHARÓES

AVISO AOS NAvEuANTEs 18. 91

Brasil - Estado de Silo Paulo

Restabelecimento da luz do Poste dos
Alcatrazes, no Estado de São Paulo, (nu-
mero 143 da lista de pharóes).

Avisa-se aos navegantes que já se acha
restabelecida a luz do Poste dos Alca-
trazes (Ilha do Porto no archipelago
do mesmo nome. E s tado de São Paulo,
continuando a exhibir os mesmos cara-
cterísticos.

Terceira Divisão da Directoria Geral
de Navegação. Rio de Janeiro, 1 de de-
zembro de 1926. - Prudencia M. Su-
zoilo Brandão, papitiío de mar e guerra,
vice-director.

broosito Nat111 du 1:lo de 4imetilk

	

101: A ECCÃO	 FARDAMENTO"-

Da ordem do Sa. camião de mar 41
pa,:erra a: aduado runirnissario. ançairresra-
da previne-sa -ãe Seas. costureirag
inaHaeliladas na rei ilaa (alago( ia, cora

ia das {pie 'e\ aram e0,1 unas no
ri , oz Iwseniln...) de 19ea. asaria eoino as
ran t riellea,00 primei ,a aataaoria, ceie na

0 do eorr,, nte mi . z. das
h( ; n 	 t.0.4	 a,a-aa e ao alia
netas. linaerá distriliniçãa Iifi cosforaa..

Qaarea sarção do Doposito Naval do
Pio de .1 'uro o. .ni 1 de dezembro do
19'26. - O encarroaado da seção. Lino

dos .antos, capitão-tenente, comuns-.
sano.
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'Cada candidato doverá 1.ara esse fim
apresentar petição escripla e asignada
por Si ou procurador e oxliihir do-
cimentos provando (pie é cidadão bra-
sileiro, em peno gozo do seus direitos
civis, menor de 2$ ai-mos de idade, cer-
tidão de idade em ovig i iial, diploma rh
Incaico por faculdade ornejai ou equi-
parada, end2rneta de resen ista ou cer-
tificado do alistamento militar.

Toi tn os doeum e n!os devo to 'ter ti'3
re g pretivas firmas ec aliecidas por
tahelliiia, e o diploma devidamente re-
gistram) no Departamento Nacional de
Saude Publica.

Provará mais o candidato que possue
aptidlo. sande e ro'i.slez necessaria
para o serviço militar na paz e na guer-
ra. l'ef/Ilii ! o este que será comprovado
cm inspecção do sande nesta directoria.

Para mais ittformações. os interessa-
dos poderão PO dicigir diarinmnnte,
esta directoria ou aos chefes dos ser-
Viços do Sande fios commandos das re-
giões, nos Estados.

Directoria de Saude da Gorra,
23 de o l.ftibro de 1926. — Dr. Alorico
painfri,,, tenente-coronel medico chefe
do gabinete.

re ordem do Exmo. Sr. general di-
rector de Sande da Guerra, todos OS
CalifitriatOs inscriptos no concurso para
actrni q o ao posto de segiindo-tenente
pharo,accutico do Corpo de Sawle
Exercito deverL, comparocer nesta di-
rectoria. nos d i as 29 e 30 do corrente,
e 2 e R de riem proximo. t'l; 13 ho-
ras. afim de serem inspercionados pela
respectiva Junta ?ditar de Sande.

nirectoria de Sande da Guerra, em
25 (10 novembro de 1926. — Benja-
min tioneolves, capitão medico, adjunto
tZla gabinete.

Pirectorin de 'Sonde da Guerra

zdasA sucoAnon_41 DC CoNeurS0 PAI%
PHARmannumo

De conformidade com as respectivas
lnstrtireeles publicadas r J Boletim d0
Esereito n. 44. de 5 de abril de 1910,
C mesa julgadora do concoreo que ao
Vam realizar para o preenchimento das
va gas que se derem. em 1927, de segun-
do-tenente phartnaceutico do Corpo de
sande do Exercito, ficou assim cousti-
tu ida :

Coronel pbarroar n - ifiec graduado. Ar-
/latir flodrignes de Faria.

Capitão pharmaccutico, Manoel Lopes
Nereoca.

CapWin medico, Dr. Joaquim Freire
roda iliba.

Capitão medico, De. Artbur Tavares,
1 tenente  p bar matou t ico Virgillo

Lucras.
: Em ca go de susrnição alteando, por

• ou mais ecnclidat,s, poderão esses
apresentar por escripto o documenta-
das, dentro do 9razo de r ito dias a con-
tni. da data deste edital, suas re4h,roa-
Oes. mie deverão c .r ..".irigielas ao se-
)nhor director c Vande da Guerra.

Iiirectoria de sande de niter ra. era
Sft de noveino de 1926. — Dr. Berija-
viu i. onçaires, çapii,au adjunto do ga-
binete.

,

Escuta de kl:Siado Niniur

De ordem do Sr. maior cumulam:tante,
faço poimeo que no da O tio correoLe,
10 horas da manhã, sura ve no i cto 0:11
basta publica o cavallo n. 20 (Satatt),
perteLeente a reterida escota, por se
achar imprestavel para o aervivu ou
Exercito.

Capital Federal, 1 de dezembro de
— Eduardo Martins Ribeiro, capi-

tão contador.
1..n•nnn•

Collegio Militar do Rio de Janeiro
SECRETARIA DO CONSELHO

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLIC:A

Rectificação e devulgaçao

i ')e ordem do senhor director deste
collegio e presidente j o cow-c:ho Ge ad-
min.eptfação, 111\1.1.ga-se ais LAcises.,.adozi
que, ua • Ibeuvaria do reier: n io
ate as In horas do dia Li de de/P:m.ru
corrente, serão recebidos requis-irvelilos
de itberipçáo para 3 eUnt:rl'e:."13
blica aberta no riesi-no
de accóruo com o eilit.d !Joh:R:ido	 i;o
Dia p io Ofjicial de 26. ás 1.3...:.ras
a 21.597	 e reei ifie::ç51}	 ir)
de 30, tudo de novemln o fiudc., á Dagiiva
21.8tiu, para fornecimento e pi.es!aç[iii
de serviços durante o anno de 1927. dos
artigos e serviços conlaates dos gru
sob os seguintes titulo::: 	 Alini-nia.fio
preparada; LinipP7a externa (neste g ru-
po rectifica-se limpeza getal	 e dia; ia
dos camfipS lo	 rei- p eia	 <,e("unprnbi.nii;-
dos»... e não COMprehendit ,s. COme) está
Publicado): Fardamento e Enxoval para
a!uninos (reclicam-se neste gr,:no: cot-
tete de Ilanella com enaugas› e não com
as manFas, e clistincliso para sargento;
ajudante «ali moo" e não 01'0MM°, &te:.
CMSreIllUD(10-se maw Os . , fige.inies arti-
gos: Cueca branca de ereto:mo — Uma;
camisa do meia para gymnastica—Cma;
calçáo de brim lirair . o para gyinnastica
— Unir Py.jama de 7 'vir,' paeional —
U rna; Pijama de 7.cplr estrangeiro —
Uma; e sapatos para gymnastica —Par);
Combuslivel e artigos de limpeza e ar-
tigos para forragem.

Capital Federal. 1 de dezembro de
1926. — Antonio Sanrontã, primeiro te-
nente cont.

GIL ..1•••

Primeira eircuuNcripção judiciaria
ilifar

SEGUNDA AUDITORIA en EXERCITO

Edital 'de citação
O Dr. Mano de Berredo leal, segundo

auditor, em virtude da lei, etc.:
Faz • saber ao réo Antonio Francisco

da silva. soldado co 150 Regimento d6
Cavaltaria Independente, que, pelo pre-
sente edital, é citado para comparecer
nesta alwitoria, no andar ferroo do 01-
ficio do Supremo Tribunal Nlilitar. ene,
á praça da ttopubliea r 193, dentro de
He7 mas, a contar da data da Poblicação
deste. ;:ob pena de. reve n ia, afim de e
ver processar e julgar pelo crime pre-
visto no art. 150, § 1° do Coli go Penal
Militar. combinado como o art. 10° do
mesmo codi g o, nos termos do processo)
rr;rno que lhe 4 int,mtado pela Justiça
111i1itar e na fórma da accusnerio cens-
'ame da APromein que ora transcreve:
4F,sarins. Sr .L urpFidente o mais mem-
bros do 2° Conselho de Justiça. A Jus-

tiça Publica, por seu representante le-
gal, vem offereeer denuncia contra O
soldado 'do 15^ li. G. 1 Antonio t • ran-
cisco da Sliva, pio facto delirtuoso que
passa a expeir: No dia trese ite novem-
bro do corrente anilo, cerca iinci it no-
ras, no alojamento (10 : e.-ditadrao, o 00-
nzinCiado arteira:ou o seu companheiro
soldado Jorge Pedro de Ouvira, produ-
zindo- l he os terimeriiii- nfltintitOS do
auto de Corpo de deli,,to, peio motivo
ft/til de lei eIe ('obrolu !Mia :1111)011.11)-
cia que lhe devia o alludidu lentinciado.*•
Depois de ferida, a inctinta correu, sen-
do persegunia peia iteg i, a' que só não
tornou a foi-li-a. par ter sido impedido
por ricaças 1-1,1r? I`OrrPrani em zeo StACCOV-

ro. Após á pratica desse a, • to .11.1:C1110SO,
em um remindo (ti' in-vii-ibl{ p latla mo-
ral, o demineinad lambeu o saneue kle
s u a victiwa. ei t Pr de as mãos e a
lamina da arma com que se servia. U
Facto acima ,ocHoto ,-ta provado pelai;
testemunhas e 4) proprin denialciaoo
confessa, ern parte, no sen interrowato-
rio de férron que esta , primiatoria está
convencida de que o itcouncnido
na sancção do art. LA. § 1' co Coitigo
Penai Militar combinado com o art. 10'
do mes • rno 0.175:o. motivo peto qual re-
quer que, recebida esta, selam ouvidas
as Lesternunha-= ;1 n .3 ¡Ni) a, lotadas, ini-
ciando-se, assim, o ..ineninrio eri culpa,
no correr do qual. desde dá requeiro se
proceda a exame de sanidade na victi-
ma. Rio de .laneiro 5 de dezembro dC
1925, — Poeta Co;,,p,,3 (Ia Paz. 1° adjun-
to de promotor. TeoPoulnhn q Saldados

Manoel . Messias Filho. Waldetriar da.
Silva Jo Q 4 de Soim' Filho, Jsó Luiz
Pereira, 3° sargento Vital Goulart de
Castro, 2° sargento Hamilton Mendes.,
Dado e passado nesta Ca pitai Federa/,
Ros 24 dias do mez de novembro' de 1926.
Eu, Alvaro de Cermieira Lima, escrivão,
o subscrevi.	 Mario de Berredo Leal,
auditor.

MINIRTEP10 DA A(RICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Museu Nacional

CONdunnENctA ADMINIETRATiVA PARA VENDA'.
DE MATERIAL INSERVIVEL

•

(Vide edital publicado no Mario Oiti.'
'ciai de 1 do' corrente, a pag. 21.993).

Rio de Janeiro, 27 de novembro dt5,1
1926. — Brrtha Luz, secretaria.

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE ANIMADORA DA COR.1

PORAÇA0 DOS OURIVES _ :44

ENTRAcTO DOS ESTATUTO/4

Fundada nesta Capital, em I de hbrl/
I3? 1838 ,onde tem sua séde, por tompoi
indelPtanituoin, leni por fim: socoorrog
us socios com beneficenclas, quando
po:sibidtados de trabalhar, por mo/ogiii
pravo, e com pensetes, quando Invalidos;
facilliar aos sócios consultas ~casa
auxiliar o funeral doa macios • dar pen-
sões ás suas !amibas, guando fallecidosk
e demais prevlatoa no art. 1' dos esta-
tutos; seu patrinionio é Constituído pehl

tiV,vvU"'

Iiireetotia de Sande da Guerra
• jNSPECçÃO DE sA. DE DE NIALMACEIS-

TICOS
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predio que possue á rua Buenos Aires
u. 216, onde funcciona a sua séde, e por
outros que venha o adquirir, e por tudo
quanto se contém no art. 21 e seus pa-
ragraphos. A administração social com-
põe-se de 15 memoros effeetivos e 8
supp.enles, eleita biennalmerde - pela as-
sembléa deliberativa, a (mal será, porsua
vez, eleita em assemblea geral, de 5 em
5 1.111110S Sera representada peto presi-
dente e seus socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
trahidas pela direeroria. Quando, por
qualquer eircumstancia, esses estatutos
forem reformados, jamais poderão ser
alteradas as disposirees lios arts. 67 o
68, que toram e são considerados a base
fundamental da sociedade, a partir de
15 de dezembrn de 1926, em diante. A
sociedade não poderá dissolver-se sinão
por annuencia de 3/4 partes dos sonos
effeetivos. resolvida em Ires sessões
asseinbla geral, conseCilti yas. sendo
resolvida a sua disselucão, vender-se-
hão os eens bens. mnvrqs e immoveis,
que forem prei.lsos para o pagamento
de todas. tI S st a; (titias, entregando-se

restante em I:Iinheiro, til rios, predios
e demais haveres Irmandade do Glo-
rioso Santo Eloy, desta Capital, e na
falta desta, a uma Ordem Terceira, á
escolha das assemblhs genes, respeita-
dos os direitos puevisios nus estatutos.
--	 1) irpe(oria..	 8. 14 "t)

	 ,611=rnIIMUNI.111.07I.N.

ANNUNCIOS
,o •eiedaxle Amam. toa Fabrica de Se-

das Santa Helena

jr1RoS	 nErsKNTunEs

De 1 a 0 de ,1; .zrmbro proximo fu-
nro. das 12 ás 14 horas, e dessa data

em demite, sómente ás quintas-feiras,
!meara-se 0,1 juros lis debentures veia-

ch-,s ' , In 30 /to iarrrente mez, á razão
te 85 per debenture, isente de imposto,

Rio dl, Janeire, 29 de novembro de
1V26.	 Goillwrm e ri'uinle, presidente.

(8.074)

Companhia Aprieola e Commereial
Usina do Outeiro

.\ VEM. Riu BRANCO N. 46, 1' ANDAR

A :;,,r; eNIRT,P,A GERAI. ENTRAM:MN NR TA

- SC (I Undo convocação

'Não tendo comparecido numero legal
para a assembléa convocada para o dia
30 de novembro proxirno passado, são
novamente convidados os Srs. aecionis-
tas a se reunirem em assembléa geral

...ex-traordinariano dia 6 de dezembro cor-
rente, fts 14 horas, para o fim especial
de . tomaram eónheeimento de uma pro-
posta da "directoria para emissão •de um

- emprestimo de debentures, com garantia
dos immoveis e activo da empreza. Para
que a assembléa possa fui -lecionar é ne-
cessaria a presença de 2/3 (dous ter-
Los) do capital, observando-se, para isto,

, o disposto no art. 15 dos estatutos..
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1926.
A directoria.	 .(8. 145),

Declaração

Para os devidos e legaes et-feitos sé
faz publico que O signatario, Lino José
das Neves, que Lambem usa assignar
Lino J. Neves, revog,ou a procuração
com poderes de geral administração ou-
torgada na cidade do Rio de Janeiro, e
na qual constituia seu bastante pro-
curador o Dr. Arthur Lino das Neves,
ProPrie ta rio, morador na rua Paschoal
de Mello mi. 9, 1°, e bem assim, toda e
qualquer outra procuração passada ao
mesmo mandatario, tendo este sido já
notificado da revogação.

Lisbôa, 23 de outubro dei926. —
Lin° .1 ilSt"- dos Neves.

Companhia Commereial e Maritima

,AS S EN.1131, Ia GERAI, EXTRAORDINIRTA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa, geral extra-
ordinaria, na sMe, social, á avenida Ria
Branco n. 10, no dia 7 do corrente- mez,
ás 14 horas, para o fim de deliberarem
sobre urna proposta da directoria que im-
porta no resgate do -actual ernprestim0
por debentures, na autorização para que
seja contrahido outro emprestimo do
identica natureza e bem assim para alie-
nação do immovel á avenida de São João
n. 34, em São Paulo, devendo os porta-
dores das aia:ries deposital-as na sédo
da companhia, contra recibo, até a yes-
pera da reunião acima designada.

Rio de Janeiro, ele dezembro de 1926.
.1 direto-ria.	 (8.153)

Companhia Ceramiea Moderna

1;ouvitto os SI' accionistas para se
reunirem 'mi assembléa geral extraordi-
naria, no escriptorio desta companhia,
á rua Sacha TI. 28, 2' andar, no dia 6
do corrente, ás 10 horas da manhã, para
tratar •10 seguinte: relatorio da directo-
ria, renuncia da directoria, eleição de
nova directoria e reforma de estatutoS.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1926.
-- A. R. de Oliveira Moita, director-
presidente.	 (8.137)

A. Praça
Izidro Marba, antigo concessionario

Café e Restaurant Ottoni, sito na esta-
ção Pedro II, declara haver passado o
seu estabelecimento, livre e desembara-
çado de qualquer onus ou encargo, aos
Srs. Araujo. Barcellos ds Comp., con-
forme escriptura lavrada no tabellião do
Setimo Officio de Notas, Dr. Oldemar Ro-
drigues de Faria. — lzidro Afoba.

Confirmámos a declaração acima.:

Rio, 14 de outubro de 1926. -- Aratki-0,
Barcellos & Comp.

Reconheço as firmas de Izidro Marba e
Araujo, Barcellos 8z Comp.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1926.
Em testemunho testava o signal publico/
da verdade. — adernar R. de Faria, ta-
bellião.	 (7. Mn

Companhia ManUfactora
Fluminense

RUA DA CANDELARIA, N. 88
EMPRESTIMO DE 4 . 000 :000g100

Do dia 6 a 9 de dezembro proximei
futuro e desse dia em deante, ás quintas-
feiras, pagar-se-ha, no escriptorio
rua da Candelaria n. 88, do meio dia,
ás 2 horas da tarde, o coupon n. 29 do
valor de 7$000, cada um, vencivel era
30 do corrente mez, relativo a esse em-
presumo, hoje reduzido a 2.940:0001100G
(deus mil novecentos e quarenta contos
de réis).

_Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1926. — Carlos fatio Galliez, presidente.

(8.051).

Coinpanhia Eleetro-Siderurgiea
Brasileira •

A,SSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocaça

São convidados os Srs. accionistas
para a reunião da assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará no dia 10 de
dezembro proximo, ás 15 horas no es-
criptorio da companhia, á rua Frei Ca-
neca a. 121, sobrado, especialmente para
tomar conhecimento de um memorial
directoria, relativo á reorganização
da companhia e consequente reforma
dos seus estatutos.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1926. — A directoria.	 (7,962).

Lavandaria Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada do Centro
União dos Proprietarios de Ho-
leis e Classes Aunexas (Syndicatu
Profissional)

ASSENTRLÉA GERAL FiTnaortniNamA

-Convidam-se os Srs. accionistas a sé
reunirem, sexta-feira, 3 de dezembro; ás
2 horas da tarde, na séde do Centro
União dos Proprietarios do 'loteis e
Classes Annexas (Syndicato Profissio-
nal), á rua da Constituição n. 38, afin;
de resolverem sobre a "reformaale esta-
tutos".

Rio, 30 de novenIbro de 1926,
directoria.

Associação dos Funecionarios
e Militares

ASSEMDT,É,A. GERAt. EXTRAOIWINARTA

S'egunda convocafflo

São convidados os Srs. associados
comparecerem á primeira assembléa ge-
ral extraordinaria, a realizar-se em 8
do corrente mez, ás 16 e meia horas,.
na sede desta associação, para o fim es.

pecial (art. 46, § 2°, lettra A, dos.esta-
tutos), de ser feita rectificação da 'acta
da fundação desta associação. -

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1926.
— Nelson Guintariles Vietina de Barro* •
presidenle- •	 (8.144


